
i
per viam violentix,quíefl:. 92.

&  p u n i r é , &  in p r o p r i j s  f u i s  b o n i s  e -  

x e c u t i o n c i n  f a c e r e  a b f q u e  i n u o c a ­

t i o n e  b r a c h i j  l í e c u l á r i s »  n i í l  n c c e f s i -  

t a s e o s  i n d ü s e r i t  a d  d i f t a m  i n u o c a -
t ion em ,q ua m  opinio ncrn tenet  D o ’*' 
minicus , in,cap.  cum B p i f c o p u s ,  de 
off icio ordinari j, l ib.nunaer.p.vbi  Phi  
l ippüs F r a n c u S jA n n a n ia j i n  rubrica 
de facri- legijs,nuraer.&.cá, gloíT. pro 
hac fe n te n t ia , in jc a p .c o n tra id o lo r in  
a6.qu£eftion.5.Aufredus,ín tradatu.  
de poteftate eccleí laft ica,  co ntra  lai­
cos, in p r inc ip io jv b i  d ic it  ita f e p é  ob 
feruaífe n o n  abí'que murmurati one  
i u d i c u m fe c u la r iü m .  I d e m q u e  tenet  
i n j d i d a  clementi .  I .de  of f í c io  ordin.  
nu-m.j.quaíl: pr iñ c ip .A b b . in ,c a p .g ra  
u a m e n ,n u m e r .5. de poenis , q u »  fuit 
o p i n io , I n n o c c n t i j , i n ,c a p .o l i m ,c l ,  s* 

de rcft itütione f p o l i a t o r u m , dicens,  
q u o d  E p i fc o p u s  po te f t  c a p e re ,& f p i  

25 ritualiter punire ÍLIOS parrochianos ,  
'& temporaliter  etiam m u í d a n d o . &  
b o n a c o r u m  o c c u p a n d o ; &  cum g e ­
neraliter lo q u a tu r  d c  om n ibu s  fuis 
p atro chian is ;c o m prehend it  tám e l e  

ri cos ,quám la ico s  , &  q u o d  ita fen- 
t iat,In n o c e n t iu s , i n , d i d . l o c o  í tenct  
Forcl ius ,  in p r a d ic á  crimín* canon.  
in ,2 .p art . iu d.verf icub aut inquifitio 

" fp r m a r a ,n u m e r .a j .  v b i la ré  defendit  
¡hanc o pÍn ionem s& M a rianas , in ,  ca-  
"pit.curo íit g e nera le ,de fo ro  comper.  

 ̂ . .G u n d i fa lu u s d e  V i l í i l o b o s ,  i n t r a d a  
tu.dc hcrrcticis^quieftion.is.nura.iy.  
vb i  ailegat  pro hac fententia,ciernen 
t ina ,i .d ch»re ti c is5  vbi  P o n t i fe x  dat 

24 ' facul ta icm inqují itoribus,r¿ntum ca 
piendi  laicos in il lo crim ine,&  moué 

'di  arma contra  ipfps;non a u te m E p i f  
c o p is n n  q uo  o f tc n d ita p e r tc ,  q  ^pd 

.Ep' ifccpi  tanquam iudices ordinarij 
l iabenr  mero iure,ex fe hanc facul ta­
tem. Q u a m  c p i n i o n e m t e n e t  ctiam 
F c l in us , i n ,d id .c ap .c um  fít generale,  
r .umer.20.&íü,cap-í ignií icaf t i ,de  o f  
f icio de legat.numcr.4  &  pro hac opi  
n ione  adduciínr5Baldus,irf,I. namfa- 
luteiTijñ'. de o i í i c io  p r » f r d i  vigí» de
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A n d re a s  S iculu s, in ,d id .capit .  fignifí 
ca ft i ,num er .3 .ver í icul  mihi vicktur,  
d e o f n c i o  delegat.vbi  Imola,numcr; 
30.& fequitur,Zabarel la,  in,cap.l itc-  
ras,dc reft ir . ípol iatorum,& lo a n n c s  
Vanq uelu s . in .capit .  cum Epikopüs# 
de  off icio ordinarij,lih.6. in finali co  
c lu f io n e .C ag n olu s , in , l . i  .m im e.2 1 f ,  

íF.íiquis ius dicenti  non obrem p.Q uá 
o p in io n e m  dicit  communem Jacob.  
B errcta ,c on f .3.num.i  q.vbi  air, q u o d  
Patres qui  in C o n c i l i o  T r id e n t in o  
i n t e r f u e r u n t , q u i fu e ru n t  multi’ d o -  
d i f s im i  viri ex ómnibus re gionibus ,  
hanc  opin io nem  pro verá fuppofue- 
ru n t ,q u o d  E p i fco p i  etiam contra lai 
eos p o í fe n tp e r  diftrictíoncm peiTo- 
n a r u m , & c a p t i o n e m p i g n o r a m ,  per 
mini f tro spfo pri os .v e la i i cnO s pro ce  
dere contra p c r fo n a s , &  bona etiam 
l a i c o r u m , d  qnó d  vl t imo l o c o ,  quaíl 
in fubfidium vterentür exco m m u n i-  
catione. ’&  ex noftratíbus,idem vide­
tur fe n r irc ,M en c h ac a , de fuc c c fs io-  
num creat.lib.3.§,22.nümcn/8. vbi di 
c i t j q u ó d t a m u s  eft numerus D o d o -  
tum pro vna o p i n i o n e , quam pro a- 
l i a , d  qu o d  licet h o c  non fítin ví'u re 
ceptu m,tamen poteft fíeri dc iure,n5 
obftante q u o d  in cOntrarium-fit com 
munis o p i n io ,& hanc o pin io ne m  de 
ftfióio iure eíTe verifsimam áffirmar, 
V e i la g a , i  n Spcc ivio Pri nc i p i rn,-nb r. 
1 3.in,§.qu»dam,numcr*í04.1icét  d i ­
cat quód in h o c  íit cOnfuctüdo atren 
denda,qi:»dar,6¿ admittit iur i íd id io  
neni, vt i n, cap.cum é o  n tin gát,de f o -  
ro c o m p e tc n t . i . i .C .d e  mancipat ioni  
busl ibe iOrum. Q i] a m o pin io n e m  fe-  
quitur n o u i P i m c ,  Hortcnfius C a u a l  
canus,in tradatu.  de bracgio  R e g i o ,
4.paite,numer.2 59.vbi,numer*i7Í4te 
n e t q u o d  h»G auxilij imploratio eft 
re c ipro ca .Idem  docet,  Gafpar Cátia!  
ííntis.ín mii leloquio,2.part.  qu»ftio.  
768.quiaV nus i u d e x a l te f í  fuffragari 
debet.-vt d o c e t ,C o ü a r r u u i a s ,  li’oí-.r» 
variarum,cap./.Eí  noftram principa- 
lera canclu fióneiu  tenet  ipfe T o i e t a

ñus

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



í l i i s C o u a r r u a i a s , p r a a i c á r . c [ u * f t i o n .  f c  i n t e l U g e n d i s  c o n t e n d i t .  C u i U s  ¿ 0  

c a p . i o . n u m e r . 2 . c o l . } . v b i  d i c i t  t r i i  e i  a r i n a j l i c e t  i n  fe  v e r a  f i t ,  n e f c i o  t a m c

i e  o b l e r u a n d a , v t  p r o c c d a t  i f t a  f c n t é  q u o m o d o  p o t e f t  a d a p t a t i  a d  f u a t n

t i a . P r i m u m , q u ó d  c o n f u e t u d i n e  l e g i  p r o p r i a m  r e f o l u t i o n e m  t r a d i t a m  i n

t i m é  p r * i c r i p t a  o b t e n t u m  f i t , q u o d t a  f e c u n d o  p r a f m i í r o , q u i a d i r c ¿ t c i l ] e r c

l i s  iudex e c c l e f i a f t i c u s  h a b e n s  caufa? f o l u t i o n e s  c o n t r a r i a n t u r , & f i c  d u b i e

c o g n i t i o n e m  a d u e r f u s  l a i c o s , p o f s i t »  C o u a r r i i u i a s , l o c u t U s  e f t  d i f f i c i l e

q u e  e o s  c a p e r e  p r o p r i a  a u t h o r i t a t e ,  d i g n o f c i  p o t e f t , a n  i f t a m  o p i n i o n e m *

&  carceri tradere jquia tunc talis vfus vel contrariam dcfcndat.N ec ipfe fd
obferuanduseft.Ita audio obferuari Ius dubie ioquutus eft, fed etiam alij
in ciuitatc Murciie,apud iudicem ec- fcriptorcS)&primus fuit,Innocenti%
clefiafticum,quod procedit c x d o d r i  in,di¿f.cap.fignificafti,vbircfertduas
na,B aldi,in ,did.cap.fignificafti,& fc o p in io n cs ,& v lt im o  lo c o  affirmati» 
quitur,Paiacius Rubeus,in repetitio- u am ,& id co  fccundum quofdam vi­
ne capituli per veftras,3.notabi.g.fcd detur illam affirmare.SedPalac.Rub.
eftpukhadubitatio,nuraer.2(6.Etita vbifupra,dicitjnumer- 6 , Innoccntij 
dicit in aliquibus dioecefibus Hifpa- contrariam fequi fententiam ,quiaea
niarumdiu obtin u iife ,& d ic it ,C ou a- referensviitiirhoc verbo,non credi
rruuias,quod nec C arolus C cfarR cx mus,numer.4.Butrius etiam dubieJo
inuidifsim us,voluit d idam  confue» quurus eft,in,did cap.fignificafti, «Sc
tiidincm lege Regia to llere , ncc im» Oidradus,in c o n f  vbi nullamaffir
probare, fed falua pace , contrarium mat opinionem, &  contra cumtcner,
cftd irpofitum expreifc ,in ,l.i) .in fin . Couarruuias,num cr.a.eodem  mor- 
ritul.t.lib.4.recopillat.ibi;^r???/i?««¿i«- bo laborans,FelinUs,ctiam, i n , d id .
mes,qttelo fufedtcho aj» lugarftinembar cap.fignificafti,nUmct. 3. loquitur irt 
go dt qualqukr coftumhre que fe alegue iu d ic e d c Ie g a to ,& n o n in iu d ic c  Or» 
queajaauidoiporque aquella ha fidofi» dinario,de quO eft pr*fcns difputa»
meftrt, cienciayjpaciencia.* C uius le- tio.Bald (mote fuo) i n , 1. Epifcopa-
gisdecifionem  defendit,Parladorus, lcs ,C .d e  Epifcop.audicntia, corqra-

 ̂ lib.3.quotidianarumdifferentiarum, riaturinfua rcfolutionc. E tnoftiam
diffcrcntia,9.§.2.num cr.i6.vbidicit, principalem conclufionem te n e t,P a  
Reges noftratcs,non fibiarrogaife di laciusRubeus,fup.not.2.§.fedeftpul
d am  pricrrogatluam, cum illud d eiu  chra dubitatio,nume.17.vbi eft con»
rc^Pontifício communiter receptum fuetudo legitime pr*fcripta,quod iu zf.
cra t ,& fic ,q u o d in  hoc c a fu n o n p o »  dex ecclefiafticus pofsitlaicos cape-
te rk  laicum ipfum capere,«5t in carce te,«& carccribus tradcrc;«& cum hac U
rem  mittere,abfque auxilijbrachijf*  mitationc illud etiam tcn et, lullius
cularis inuocatione.Tcrtio ,d icit om Clarus, lib. y.receptarum fcntentia-
n in ocircn otan d u m ,q u ód íí  de cxe- rnm,§.fin.qu*ftion.37.nUm.8.vcrfic,
cu tion c fcntenti*  alicuius iudicis cc  bene verum eft,vbi dicit hoc  cife re-
c lc fia ftic iad u m  fit,vt laicus cogatur ccptum a D o d o r ib u s  vtriufque par-
iblucrc aliquam quantitatem, in qua tis,nihil in hoc rc fo lu cn d o , cum hac
iu f té a b c o  iudice condemnatus fit, opm ioncvidcturtranfire,Ahumada,
tunc iudex ecclefiafticus,nonpoterit in ,!.48.tit.i.parM .glof.t.nu.s.M axi-
laicibona,propria capere autoritatc, mé ex d id o  decreto C o n cil i j  Triden
ncc ipfius condem nati perfonam in tini,cum quo concludit difputado»
carcerarc ,iin cd id ain u o cation c ; &  n em ,& glo lfam . Et noujfsimeiftam
fictam com m unem  opinionem con» o p in io n eam p k d itu r  frater M ichacl
trariam,quam did  as leges Regias,eff A  gia,in tradatu.de cohibendis aa xi -

Sccundapars,tra.it. dc cognitione
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lijs,Fundamento,ijt. vbi cftmctnordc 
crcti C o n cilijT rid cn tin ijlice t non 
ponderauit verba fübftantialiaipíiusí

pcrviamv¡olcnti»,qu»ft.92. 304

&  hanc o p in io n e m  eífe veriorem  dc
iure communíjdicit,Gutiérrez,libro,
i,prafticarum,qua? ilion .45.numer.i.
nullam  m e n t io n e m  faciens decreti 
fanfti C o n c il ij  T r id e n t in i  , de quo  
valde m iratus fu m ,cu m  fit valde d o - 
f tu s ,& v ig i la n t if s im u s , quam  etiam 
dc iu re co m m ü n c  e legante r d tfend it 
Segu ra  de A u a lo s ,  in  d ire fto rio  iud i 
cum ecclefiafticorum ,2.part. cap.15. 
num er.25.qui m áx im e  fundatur in  de 

creto fa n d i C o n c i l i j  T r id e n t in i, vb i 
exclam at con tra  le g e s  R e g n i contra 
r ium d ifp one n te s,e x  q u ib u s p lüfa in  

30  com m oda,&  m a lign ita te s  d icit fepé 
o r ir i,&  refert,n u m e r. 28. cafum  fibi 
d c  fa d o  co iir ín gence fn ,d iccn s,quod  
quendam  la icum  e xco m m un icau e - 
iar,qui cum  in d u ra to  a n im o  in  excó - 
m u n ic a t io n c d iu  jxcrmanfiiTetjiJlum  
fo r fa m c o n u c n it ,&  fecum  dux it ad 
carcere ecclefiafticum , V b iin  v in c u ­
lis  con iec it,qu i m a g is  fentiens incar 
cerationem  ,q u á m  excom un ica t io - 
nem ,infra vn iu s h o r »  interuallü  per 
fo lu it in tegrum  debitii'm , cum  to d u s 
cauftefportuliSjVt a  v in cu lis  c itius li 
berar ctur,qui v a ld e  m iratur, quo  iu ¿ 
re ,&  qua ra tíonc  c o n d ita  fítjlex, 15. 
titui.i.lib.9. rc c o p illa t io n .  q u » n o n  
dum  la icorum  cap tu ram ,per ecclefia 

ílic o s  iud ice s,eo ru m q uem in iftro sfa  
c iendam  p roh ibu it: verum  etiam om  

n ium  dioecefanam  confuetud inem  
ab ftu lit, veluti in t ro d u d a m  contra 
fc ientiam ,& pacientÍam Regis,de fidc  
rans,vt Rex  noíter C a th o lic u s , legein 
conderet, per q u a m  libé ram ia ico ru  
capturam Pr» la t is  concederct.in  ca ­
fibus ad fuum fo ru m , &  iu r ifd id io n e  
fpedantibus.qu ia  lic e t  per brachij f? 
cularis i n u o ca t io n cm  illud  fit p rou i- 
fum ,iudices f» cu la rc s  difficillime, 6c 
segréfcrunt o ffic ium  fuum  impartir!, 
quafi v ideanturfaccre  quidín iuftum , 
&  fui officij a lienum ,&  vniucrfám  rc

3 2
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gu lam  iu r ifd id io n is  prorfus dcftrue* 
re, ita vt ecclefiafticus iudex , m agis 
vclit,caulas indccifas adncrfusla icos 
re linquere,quára vt¡pr»d¡óh$ in u o - 
cationibiiS)Vbi latiús profequitur fuá 
in tentionem ,p o t iú s lo q u e a s tanqua 
iudex  ecclefiafticus, quam  magiftcr, 
cum  nec il l»  Icges fint n c ce ifa ii» , 
quas ipfe defídcrar,ncc lic itum  eft d if  
pu tare ,dcleg is R e g n ira t ío n c ,  qu ia  
Vt d icit,Ifidorus,in, cap, crit autem, 
lex,§.ideo ,d ift ind ione , 4 . tradan s 
quales leges cífe debeant, refert h » c  

Ideo a m m m  ipfa co n jlm tia -  
ne ifta eonfiderandafum^quia eum ieges 

in fim ta fu erin tjn en  erit Uberitmfludica 
re de tpfisfed  oportebit iadieare feeaodti 
ipfás fl V n d ccü ra iu rifd ió lio  ecclefia 
ñ ica ,& fa ?cu la risf ín td ift ind » ,v t in, 
cap.cum  etucrum,96 diftind ÍQne,ca 
pit.duo funt,ij.quaeftion.i.cap. fo li-  
t»,de m aioritate,&  obed. M o r í a , in  
E m p o r io  iuris,tir.z.de iu r ifd id ione , 
á,numcr./24.& tradit,Boeriüs,dccifi. 

ép.num c.i i.Siecularis iurifd ió lio  in -  
t ro d u d a fu it  ad coercendos laicos, 
ccclefiaftica vetó,ad ecclefi3fticos,& 
ideó vna non  debct mittere manum  
in  aliam,vt d ic it,A zebedo,in ,1.14.11, 
i»nume.6.1ib.4. recop illarion. Et fic 
eleganter refoluit It c o b u s  Berrera, 
c o n f it .num eró.verficu l.fedb»c oim 
n in o ,q uód  licet Rom anus Pontifex  
po fsit exercere iu r ifd id ion cm  tem ­
poralem ,ctíam in tcrris fu b icd is  Im ­
peratori, aut R e g í poteft laicus con  
uenrus coram  Papa excipere, quod  Ii 
cct habcat iu r ifd id ion cm  adiicrfus 
cura non  haber tamen exercitium, &  
itaaíTerit qu od  prad icatur in Rota, 
vt tradit,Aufrcdusjin  tradatu.de p o ­
teftate ccclefiaftica fuper laicos, ca­
fu ,u i.  nu. 5 r.quodcñ  menti tenen­

dum ,contra Segurara, de A u a lo s  , &  

fequitur nouifsirac,M arta,de iurÍfd i- 
d ione,i.p .c.4#.

Sed h is  non obftantibus, contra­
ria opinio  eft vcrier,tara de ture c5 - 
munfiqiiá R e g io ,S te x C o n cilio  T r i ­

dentino,

37
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d c n t i n o j á q u a n e c  in  i n d i c a n d o ,  n e c  t i a , d i c u t i t , q u ó d  f e n t e n t i a  l a í a á  l u d í ’

38 c o n f u l c n d o  e f t  r e c c d c r d u m  , i r n o  c c q u i  n o n  p r * c f t  t e r r i t o r i o ,  m i t t e »

q u o d  Iit n c c t í T a r i d i n u o c a t i o n e  b r a -  t u r  e x e c u t i o n i  p e r c u n i , q ü i  t e r r i t o -

c h i j  f e c u l a r i s  a d  c a p t u i a m  f e c u l a r i ü ,  n o  p r * e f t . Q u o d  e t i a m  e r a t d i f p o í i t ú ,

i n  ó m n i b u s  c r i m i n i b u s , d e  q u i b u s  i u  i n , l . a . t i t . 4 . 1 i b . 7 . F o r i . i u z g o , i b í ; *  s i
d e x  e c c l e f i a f t i c u s  p o t e f t c o g n o í c e r e ,  el ju ez no le pudiere prender por ft fo lo ,  5̂
v t  f u p r a  d i x i m u s , &  a l i q u o s  c a f u s e n u  demande a lfe n o r d e U  tierra,que le  a p -

 ̂ m e r a u i t  f i n g u l a r i s , l e x  p a r t i t * , t S . t i t ,  de,y e lfe n o rd e la  tierra lo deae mante*
ó . p a r t i t . r . v b i  G r e g o r i o s , V e r b o ,  h c r c  »er,y ayudar.*  V b i  g l o í T a t o r ,  A l p h o n

g i a ( v n i c o  v e r b o ) h a n c  t e n e t  o p i n i o -  f u s  d e  V i l l a d i e g o .  g l o í T a . ! .  r e f o l u i t ,

n e m , d i c e n s : q u o d  l i c e t  c o g n i t i o  c a u  q u o d  i u d e x  t c n c t u r p r * f t a r c  a u x i l i ü  4̂
f e j f p e d e t i n  i lHs c r i m i n i b u s  a d  i u d U  a l t e r i  i u d i c i , a d  c a p i e n d u m  r c u r o , q u á

c e m  c c c l e í i a f t i c u m r e x e c u r i o  v e r o  e f t  d o i l l c f o l u s  n o n  p o t e f t .  E t  í i c  c u m

f a c i e n d a p e r  i u d i c e m  f e c u l a r e m ,  3c E p i f c o p u s  n o n  h a b e a t  t e r r i t o r i u m ^ . 7

í i c  c a p t u r a , & i n c a r c e r a t i o a d e ú  f p e -  i n l a i c o s . v t  t e n e t  g l o í T a , & B a l d u s , i n ,

¿ f a t , a d  r c q u i f i t i o n e m  i u d i c i s  c c c l c -  dii f t  l . E p i f c o p a l e , f e q u i t u r , q n o d  n o n  4,^

f i a f t i c i . P r o  q u a  o p i n i o n e ,  p r i m o  a d -  p o t e f t  t i l o s  p r o p t i a a u t h o r i t a i e  c a p e

d u c i t u r ,  t e x . i n , c a p .  c u m  E p i f c o p u s ,  r e , & i n c a r c e r a r e , & f i c  v t i  d e b e t a u x i

á  c o n t r a r i o  f e n f u , d e  o f f í c i o  o r d i n a -  b o  b r a c h i j  f e c u l a r i s i  q u i a  r a t i o n e  d e

41  r i j , I i b . 6 . v b i B o n i f a c i u s , 8 . 1 o q u e n s g e  b ¿ l i  e f f i c i u n t u r  l a i c i  j d e f e r o  c c c l e —

n e r a l i t e r d e  p o t e f t a t e  i u d i c i s o r d i n a -  f i3e , fe d  n o n  p r o p r i é  f u n t  e i u s  f u b d i t j ,  4 9
r i j , d i c i t ,  q u o d i n  q u o l i b e t  l o c o  f u *  v t  n o t a t  g l o f F a , i n  c l e m e n t i n á . v n i c a *

d i o e c e í i s , p o t e f t  p r o  t r i b u n a l i  f e d e r e ,  v e r b o , f u b d i t o s , d e  f o r o  c o m p e t e n t i *

&• c a u f a s  e c c l e f í a f t i c . a s  a u d i r e , Sc p e r -  c a p . á  n o b i s , e l ,  i . d e  f e n t e n t i a  e x c o i n

f o n a s c c c i e f i a f t i c a s  c a p e r e , &  i n c a r -  m u n .  R u r f u s , 6 c q u a r t o  c o n f i r m a t u r

c e r a r e ,  &  a l i a  q u a r a d  e i u s  o f f i c i U m  i f t a  f c n t e n t i a , e x  r e g u l a , i u r i s , q u a  c a

f p e c l a t  e x e r c e r e , &  f ie  f e q u i t u r , q u ó d  U c t u r , q u o d  q u i f q u e  i u r i s  i n  a l t e r u m

4J, n o n p o t e f t  c a p e r e  p e r f o n a m  R e c u l a -  f t a t u i t , e o  i u r e  i p f c  v t a t u r , v t i n  l . / . í f

r i u m , c u m  i n c l u í i o  v n i u s  c a f u s ,  fit e x  q u o d c  u m q u e  i u r i s ,  f e d  l ie  eft ,^ q u o d
c l u f i o  a l t e r i u s , l . c u m  p r ^ t o r . f f . d e  iud*  i u d e x  f a r c u I a r i s , n o n  p o t e f t  f a c e r é  e -

S e c u n d ó , a d d u c i t u r t c x . p r o c o n f í r m a  x e c u t i o n e m  i n  p e r f o n a , v e l  b o n i s  c í e

t i o n e  h u i u s  o p i n i o n i s , i n , c a p i r . f i  l a i -  r i c o r u m , p c r r c , c a p . v t f a m * , d e f e n t e

c u m , d e f o r o  c o m p e t e n t i , l i b r o . ( í . v b i  t í a c x c o m m u n i n a t i o n i s , c a p . p o f t u l a -

4 3  B o n i F a c i u s , 8 . d i c i t l a i c u m  p e r i u r u m ,  fti,cap.verum ,deforo com petent.Er
p c r E p i f c o p ü  c o g i  d e b e r e  a d  o b f e r u a  g ó  c o  n f c q u e n s  e f t , v t  i u d e x  e c c l c f i a -

t i o n e m  i n r a m e n t i , p e r  c e n f u r a s  c c c l e  f t i c u s  n o n  p o f s i t  e x e c u t i o n e m  f a c c -
í i a f t i c a s .  I d e m q u e  c a u c t u r , i n , d i < f t . I .  r e  p c t  f e  i n  p c r f o n i s , 6 c  b o n i s  l a i c o r Q

j 8 . t i t . 6 . p a r t . i . v b i G r c g o r u s ,  v b i  i l l a  6 c f i c n c c e í r a r i a  c r i t b r a c h i j  f e c u l a r i s
c o a d i o  n o n  e f t  f a c i e n d a ,  ni f i  p e r  c e n  i n u o c a t i o  ,  v r  c o n t r a r i o r u m  e a d e m

f u r a s , n o n  v e r o  p e r  c a p t u r a m ,  v e l  p i g  íic d i f c i p l i n a , v t  i n , l . i . d e  c u p r c f s i s ,  l i ,

n o r u m  c a u t i o n e m . T c r t i o , c o n f i r m a -  1 z . Q u i n t ó ,  p r o  h a c  f c n c e n t i a , e f t  t c x !

4 4  t u f h a í c  o p i n i o , q u i a  n e m o  p o t e f t  c x c  e x p r e í T u s , i n * c . i .  d e  o f f í c i o  o r d i .  ibi*

Secun d a pars,trada.de cognitic nc

i q u i s i n l u s  v o c a t u s  fen ta bfqu e im pedimentoa l i c u t u s , f t  c»  
n o n  i e r i t . E t f i t  § l o í í . &  D o í í o i c s ,  i n ,  «pus fu erit publtíum  conttocet a u x i l i u . *

l . E p i f c o p a l c s , d e  E p i í c o p a l i  a u d i e n -  V b i  h a n c  o p i n i o n e m  t e n e t , A b b ^ 6 c  53
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. ^ 2 . 30;

r A l d á { ü S j &  r a t i o  c ó c l u d e n s  e f t ,  q u i a  

i i  S u m i n u s P o n t i i c x , q u i  f u p r a  o m n e s  

E p i f c o p o s  e f t , n o n  h a b e t  g l a d i u  r e p o  

i a l c , f e r u a n s  p o t e f t a t é  i n  a d u , q u i a  i l ­

l u d  i n  P r i n c i p e s  t e p o r a l e s  i n  e f t , v t  i n  

c . n o u i r . d e  i u d i c i j s , v b i F e l i n u s , i i i  n i u  

f i n . I n n o c e n . i n , c3p . l i c c t  e x  f u f c e p t o ,  

d e f o r o  c o m p e t c n t . f c d  f o l u m  i n  h a -  

H  b i r U j V t  d e n o t a n t  v e r b a , d o m i n i , c u r r i  

p e r m i t t i t  P e r r o  g l a d i u m  t e m p o r a l e ,  

v t  i l l o  v t i  f i b i  n o n l i c e i e t ,  f e d p e r m i t  

t e r e t , v t  a l i  us  v t e r c t u r  p r o  e c c l e f i »  v -

t i l i t a t e : v t i n E x t r a u a g a n t e , v n a m , f a n
d a m , i n  v e r f i c u l o , v t c r q u e ,  d e  m a i o -  

r i t a t e , &  o b e d i e n t i a .  E t  l a t e  v t  c o m *  

p r o b a u i m U s , i n  d i f c u r f u  f e u  E p i f t o -  

l a  a d  R e g e m  n o f t r u , &  l a t i u s  i h  q u » -

f t i o n e , 8 9 p . á , n u m e r o , i i f . Q u o m o d o
E p i f c o p i P a p a f u b i c d h i l l u m f i b i  V e n  

d i c a b u n t , d i c e n t e  d o m i r i O i n o n  e i i e  

, d i f c i p u l u m  f u p e r  M a g i f t r u m ,  n e c  f e r  

u u n t  m a i o r e m  d o m i n o  f u o ,  ¿c f i c  V i ­

c a r i u s  h a b e b i t  m a i o r e m  p o t e f t a t c m ,  

q u a m  i l l e  c u i u s  v i c e s  g e r i t .

S e x t o , p r o  h a c  o p i n i o n e  p o t e f t a -
d a p t a t i , t c x d n , c a p i t . P r i n c e p s  f e c U l i ,
2 3 . q u » f t . 5 . v b i  I f i d o r u s  d i c i t ,  P r i n c i -

■ p ü  f f c u l i  p o t e f t a t é  i n  e c c l c i i a i n t c r d C i  
.ef te  n e c c i r a r i á 3 &  q u o d  n o n  v a l e n t  e f  

. f i c e r e  f a c e r d o t e s  p e r  d o d r i n »  f c r t t i o  

■Hc, i p f i  h o c  i n t p c r e n t  p e r  c l i f c i p l i n ^  

t e r r o r e , &  f i c  o p u s  e f t  a u x i l i o  b r a r h i j

f f C u l a r i S i V t  i n , c . q i i o n i á , c i r c a  f i n c , d e
o f f i c . o r d . v b i  I n n o c e n t . g . i n  C o c i l i o  

*= g e n e r a l i  d i f p o l T u i t  a d h i b e n d u m  c i f e  

a u x i l i u m  b r a c h i j  f e c u l a r i s ,  q u o t i e s  

o p u s  f u e r i t  P r a ? t e i e a , p r o  h a c  o p i n i o

■ n e f a c i t , t e x . i n , c . p c t i m u s , i i . q41. v b i

c x C o n c i l . C a r t h a g i n e n f i  m a n d a t u r ,
. v t  q u i  a d  m o n i t i o n e  f a n d i  E p i f c o p i ^  

a c q u i e f c e r c  n o l u e r i t , a u t h o r i t a t e  l u -  

d i c i a r i a  p r o t i n u s  e x c l u d a r n r . t e x . e t i a  

i n , £ . d e l i g u r i b u s , a 3 . q . 5 - v b i G c l a f . P a  

p a  a i t , q u o d  r e g u l ?  P at r Q  h o c  f p e c i a l i  

t e r  f t a t u e r ü t , v t  f i q u a  e c c l e í i a f t i c i  o f f i  

c i j  p e r f o n a  c u i  f i i b i e d a  e f t , r c l i f t e r e t ,  

v e l  f c i i m a  f e c e r i t , e x c o m u i i i c e t u r ,  a t  

q u e  d á n e t u r , q a o d í i  h » c  c o r e p f e r i t ,  

p c r p o t e f t a t e s  p u b l i c a s  o p p r i m a t u r .

t e x . e t i a i n , c . 2 . i n , 2 3 . q . 8 .  v b i  r e f e r t u r  

i n C ó n c i l . P a r i f i é í i  f t a í u t ü  fu i í Te ,n e  i a  

d i c e s  c e i u , v c l  a l i q u i d  a l i u d  e x i g a t  r c  

p o r a l e  c x a g r o  e c c l e f i a f t i c o ,  q u o d  f i  

f e c e r i n t , p r i u é t u r  c o m u n i o n e ,  v f q u e  

a d f a i i s f a d i o n e # &  R e g e s  p o t e f t a t é  d a  

r e  c o g a t u r . A d  i d é  f a c i t , t e x . i n ,  c a . i t a  

q u o r í í d á , d e i u d a ’ i s , v b i  A l e x a d r .  3 . i n  

C ó c i l . L a t e r a n é í i  f t a t u i r . í e r é t e s  a r m a  

S a r r a c e n i s ' , &  c i s  f e r u i é t e s v a b c c c l c f i a  

f t i c a  c o m m u n i o n e  p r r e c i i T o s ,  &  e x ­

c o m m u n i c a t i o n i  f u b i e d o s ,  r e r u m  

I r i a r u m  p e r  P i i n c i p e r  C a t h o l i c o s ,  &  

C o n f u l e s  c i u i t a t u m  p r i u a t s o n e  m u l -  

d a r i . P r o  q u a  o p i n i o n e  e t i á  f a c i t  r e x .  

i i j , c . e x c ó m u n i c a t u s , e l , j . S . í i v e r o , d c  

h » r e t i c i s # i b i ; *  St vero temporaUs do­
minus reqmfi(us,fi meniius ah ecclefia, 
fuam  tertam purgare negleget it ah hare 
titapramtate,exeommumceturtiB\(\iú 
b u s  v e r b i s  c l a r é  c o I I i g i t u r , q u o d E p i í  

c o p u s  d e  p e r f e  n ó  pote ft :  e x e q u i . V k i  

m ó , p r o c o n f i r r a a t i o n e h u  Urio p i n i o ­

n i s , f a c i t  t e x . i n , c . p o f t m i f c r a b i l e m , &  

i n , c . q u á t o  # d e  v f u r i s , v b i  I n n o c é t . 3 .  

f t a t u i t , q u o d i u d » i  p e r  e x c ó m u n i c a -  

t i o n é  á i u d i c e  e c c l e f i a f t i c o .  a d  r c m i t  

t c d u v f u r a s c5p e l b l t u r , & P r i n c i p e s , &  

p o t e f t a t c s  p e r  a l i a  r e m e d i a ,  v t  e t i á  c a  

u e t u r , i n , c . i n  n ó n u i l i s j d c i u d f i s .  P r o  

q u a  o p i n i o n e  f a c i t e t i á , t e x . i n ,  c a p . i .  

d e m a l c d i c i s #  v b i  G r e g o r i u s  N o n u s ,  60 
l o q u i t u r d e  p o e n a  c o n t r a  b l a s f e m a n  

t e s , &  d i c i t , q u ó d  v i t r a p o e n i t c t i a s  ia -  

l u t a r e s  E p i l c o p f i p e r  t e m p o r a l e m  p o  

t c f t a t é  c o g á r , p o e n á l o l u c r c  q u a d r i n ­

g e n t a  f o l i d o r ü í f a c i t  e t i á  c c x , i n , c a .  t .  

d e  c l e r i c o  e s c o m i T i i i n i c a t o  m i n i f t i ' á *  

t e , i b i :  *  ^ ^ od(¡ dtqais ijia omnia con- 
lem pferitjfi Epifcopus emédare minim'e 
potuerit^ Regii indicio,adrequifiitonem  
ecclefu ,exilio  damnetur. ^ F a c i t  e —  

t i a m t c x r u s ,  i n  c o n f i r m a t i o n e  h u —  

i u s  o p i n i o n i s ,  i n ,  c a p i t u l .  p o f t u l a -  

f t i  ,  d c  h o m i c i d i o  ,  v b i  E p i R o p u s  

c o n t r a  f a c r i l e g o s  p r o c e d e n s ,  q u » r i c  

á  S u m m o  P o n t i f i c e  I n n o c c n t i o , 3 . a n  

p o f s i t R c g i a m  i m p l o r a r e  p o r e f t a t c m ,  

c u m v i x a b f q u e  f a h g u i n i s  t í F u u o n e ,

03 ilii
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i l l i  l a i c i  D o f s i n t c o a r d a r i ,  &  f u R r c f -  ’ d e b e a t  r e c u r r i  a d  i u d i c c , q u í  d i c i t  c5
p o n f u m  p o í í e . E x  q n i b u s  i u r i b u s , h ? c  m u n e m , B a l d u s , n u m e r . 2 . i n , d .  c . f i g n i

o p i n i o  e f t v c r i o r  i n  p u d o  i u r i s , & f t r i  í i c a f t i , B o e r i u s , d e c i í . 2 2 7 . n . i i . v b i d i * í

d a  d i f p u t a n d i  r a t i o n e , q u i a  n e m o  i u -  c i t , f i c  p e r  p l u r a  a r r e f t a f u i i f e ,  i u d i c a - :

^  ̂ d c  X c í f e  p o t e f t  v l t r a  i u r i f d i d i o n e  f i b i  t u m r q u a m  d e f e n d i t ,  &  d i c i t  c o r a m u -

c o n c c l T a m . a u t v l t r a l i m i t a t a r e m . v e l '  n e m , P a l a c i u s  R u b e u s , i n , d . c a p i t . p e r  

p r ; r i l ! t u m t e p u s , n e c  a l i b i  q u a  v b i  l o -  v e f t r a s , i n , § . f e d e f t  p u l c h r a  d u b i t a t i o ,

CHS iuris d i c c d i  d i d u s  e f t , l e x  fi v t  p r o  n u m . i 8 . d e  d o n a t i o n i b u s  i n t e r  v i r u m

p o i n s , C . q u o t n o d o , & q u a n d o  i u d e x .  &  v x o r e . E t  e á  d i c i t  c o m u n c m  ,  &  i n  .
Sic enim c u i q u e  c o n c e i f a i u r i f d i d i o ,  p r a d i c a  f e c u a t a  , I u l i u s  C l a r u s ,  l ibr»

e f t  c ó f e r u á d a , m o d o  q u o  d a t a  e f t ,  n e  j .r^ecep. tarum f e n t e n t i a r u m , § .  f in.

o r d o  p o l i t i c e  t u r b e t u r , c o n f u f i s  a ó H o -  j y . n u m . S . v b i  d i c i t , f i c  i u d i c a t u r a  f u i f

<54 n i b u s  h u m a n i  c v t  e l e g a n t e r  t r a d i t  f c p e r  p a r l a m c n t u m  P a r i f i e n f e :  p r o

P e t r u s  G r e g o r i u s  T o l o i a n u s ,  i n  f i n -  q u a  o p i n i o n e  a l l e g a t ,  F o r c l i u r i i ,  i n

t a g m a t a  i u r i s  v n i u e r ( i , l i b . 4 9 . 3 . p a r t e ,  p r a d i c a  c a n o n i c a , f o l . P 7 . n u .  52.  A u *

 ̂ c . L n u .  1 0 . Q u o d  q u i d é  n e q u a q u á e f t  f r e d u m ^ i n t r a é l a t . d e p o t e f t a t e , f u p e r

in  d á n ü , n e c  i n p r a i u d i c i i i i u r i i d i d i o  • l a i c . n u m e r . i . C o u a r r u u i a m , f u p .  c a p .

nis e c c l e f i a f t i c »  , f c d  i n  e i u s  a u x i l i f i ,  i o . n u m e r . 2 . E t  i t a  o b f e r u a r i , i n  R e g *

&  f a u o r e r a , v t  f a c i l i o r i  e x i t u  c a u f ?  a d  n o  C a t h a l u m n i a ? , t e n e t , O Í i u a n u s ,  i n

f m i m f o r u m  p e r t i n e n t e s l e r m i h é t u r ,  t r a d a u , d c i u r e f i f c i , c a p . i / . a , n u m e . 5 .

&  (i i u d i c e s  f e c u l a r e S  m a l e , &  c o n t r a  & , 6 . &  i n , c a p . i  5 . m 4 9 . R e b u f . d e l i t e r ,  

i u i i s  r e g u l a s  p r o c e d a n t , n o n  e f t i n c o  r c q u i f i t . i n  p r c e f a t . n u . i9. & ,  20.  q u a m

u e n i e n s , n e c  d a m n u  i n  i u r i s  d e c i f i o - ’ d i c i t  c o m m u n e m  o p i n i o n e m ,  M e n -

n e , ( V t  d i c e b a t , S e g u r a d e A u a l o s ) f e d '  c h a c a , l i b . 3 . d c f u c c e f s i o n u m  c r e a t . § *

i n  m a l i s  m i n i f t r i s  ,  &  e x e c u t o r i b u s .  a i . n . i y . P r o  q u a  o p i n i o n e  c o n i u l u l t ,

Q u á o p i n i o n é c o n f i r m a n t  e u i d e n t c r  O I d r a l d u s , c o n f .89. q u i  i n h a n c v i d e

v e r b a . d . e x t r a i i a g . v n á  f a n d á , d e m a i o  t u r f e  i n c l i n a r e  f e n t e n t i a , cü  e x c i p i a t

r i t a t e , &  o b e d i é t i a , V £ r í . v t c r q j ,  i b i ; *  i l l u d  n o  p r o c e d e r e  i n  c r i m i n e  h » r e -

n e r q u e  ergo eft in potejiate ecclefia f  p ir i  f i s , v t  i n , c a p . e x c o r a m u n i c a m u s , e l ,  2.

tu a lif g la dius,fa  m a teria lis,[ed is quide  d e  h c e r e l i c i s , c a p . c o m m i f s i , c o d . t i t u l .

pro ecclefta,ille vero ah ecclefia exercen- l i b . & i n  c l e m e n t i n a , / .  q u a m  o p i n i ® -

dus,ille  'facerdotisfinm anu JiegL fa  m i-  n e m  f e q u i t u r , &  d e f e n d i t , S a l c e d o , a d

l i tu m fl 83c\h\i* oportet autem gladium  B e r n a r d u m D i a z , r e g u l a , 7 9 3 . v e r f . f e d

67 efefu h  gladio f l  v t  n o s  e t i á  dec lara in® nouum,«Se  i n  v e r f i c . y . d i c i t j q u o d  m e -

i n , q . 7 3 9 . n . é 9 . & , 7 ¿ . & , 7 7 . E t  n o f t r a m  m o r i »  t e n e t ,  i r a  i n  r e g a l i  C o n f i l i o i u  7^
p r i n c i p a l e  o p i n i o n e  t e n e t  prim® o m  d i c a t u m  f u i f l e  c o n t r a  i l l u f t r i f s i m u m

n i O , I o a n n c s A n d r c a s , i n a d d i d i o n i b ®  A r c h i e p i f c o p u m T o l e r a n u m , n ó  o b -  

a d  f p e c u l u m , t i t . d e  o f f i c i o  o r d i n a r i j .  f t a n t e , q u o d i p f e  f u n d a b a t  f u a m  i f t -

r u b r i c . l i b . 4 . v b i  d i c i t ,  h a n c  o p i n i o n e  t e n t i o n e m ,  c x  a n t i q u i f s i m a  c o n f u e -

c o m m u n i t e r  t e n e r i , p r » t c r q u a m  i n  t u d i n e l e g i t i m e p r » f c r i p t a ,  c u i  r e i i -

c r i m i n e h » r e h s .  E t h a n c  o p i n i o n e m  f t i t l e x  r e g i a , i 5 . t i t u l o , i5.1i b r o , q u a r -

d i c i t e f l e  v e r i t a t e m  R o m a n u s ,  f i r i g u -  t o ,  v e c o p ih t io m s f l  rm andam os, que 72
l a r i . 7 0 i . & e a n d e m  d i c i t  c o m m u n e m  lo fufodicho aya lu g a r , fin embargo de
o p i n i o n e m ,  P e t r u s  A n c h a r r a n u s ,  i n  qualquier cefium breque¡e alegue , f i  la
r e g u l a , e a  q u » , n u r n e . 1 7 . d e  r e g u l i s i u  ha anido,por que aquella hafido fin  nuefa
r ¡ s , l i b r . 6 .  di k , c a p i t . c u m  E p i f c o p u s ,  tr a a en cta ,j paciencia.*  E t  D e c i a n u s ,

n u m . 4 . d e  o^ffício o r d i n a r i j , Í i b . d . H o -  i n  t r a £ f a t u . c r i m i n a l i . 2 . p a r t e ,  l i b r o , 8.

f t i e i i ü s , i n . d . c . f i g m f i c a l l i , d ¡ c e i ) s ; i u -  c a p i r . , . n u m c r . 4 6 . G u i d o P a p * , f i n e u
f i i o r c  c íTe o p i n . O K  t c n c n t i ü .  q u o d  l a r i , 7 7 0 . &  d e d f i o n c , 4 i 7 . n u m e . < .  E t

e a n -
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Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



eandem opinioné fcq u itu r,&  d e fe n -  .z.de maledicis,cap.j. de clerico mini
dit nouifsim c,Zencdo,in fuis q u f f t io  ftrante,cap*j.fcf aS.Concilij Triden-
nibiiscanonibus,q.39i'&  G u t ié r r e z ,  r in ijín quibus iuribus Epifcop; m uo
lib'i.pra(fficarum,qu*itionc, 4 j .  vb i cár brachium feculare contra laicos»
ctiam refcrt,num.2*quod ita fu it  pro Proquaopinioneadducirur,Aufred.
nunnatum ,&declaratum  R e g ia  cxe» in clcmentin. i\ de officio ordin.vbi

V 3 cutoria,c0traE pifcopum  E la fc n ti* ,  dicir quod in R egno Franci* fic fuir
lata in fauorem illius ciuiratis, &  idé iudicatum,contra Epifcopum Sucfo
ten et,A zeb ed o  ( c o  non citato) in ,1. Dknfcm.Quam  opinionem fequitur
4,rit,i.libr.4.recopillationis,num*6» & d ic i t  cohim unem ,Paz,in  fua pra* 
in fin.vbi d icit,quod  exceptis  tribus x iji.tom ka.prdudio.num cr.y^ & .jc , 
-criminibus lata fu it  executoria  c o n *  i b̂i allegat,Abiles, in, cc» pr*tormn' 
tra iudicem ecelefiafticum , v t  n o n  cap .20 .nura.f4 .&,cap.i.n»i2,quilim i 
pofsitlaicos incarcerare , f in e  in u o -  tat fupra didam  conclufionem, &rc»
catione brachij fecularis, pr*terq u u  ceptifsimam fenttmtiam,in n-. fin. cuá
in  crimine h*refis,& facr ile g ij,&  ftu- d o  ecclefiafticus iudicio criminali
pri,vbi lare p r o fe q u itu r ,&  d efe n d it  procederet aduerfus laicos ad puni»
noftram opinionem,quam d ic it  có fíí  tionem culp*,quia tunc bene pote»
matá effe cx d id o  decreto fa n d i  C ó -  rit perfonas laicorum capere,& incaf
cilijT rid cnt.cap . 3. fcf.25.quem  pro cerem detrudere,&ita dicit in pr.ixi

74 principaliori fundamento co n tra r i*  obferuarMn tribunali Epifcopali Sal
partis adduxim us, qui fundatur in il- mantino.Sed in d iftindé tam in pro- 7^
lis  vcrhisy* Per ftiospropms,  m e alie* cedendo,quam exequendo a d c u lp *

quafi verbum illud ,/í/míiJí,addi punitionem, tenetur iudex ecclefia»
ftridionem  laicorum , &  p ign o ru m  fticus inuocarc auxiliumbrachij fe*
capdoné,refeiatur, &  per eos fir cap cularis. &  aliter non poterit capere
tura facienda,quibusdeiure permif- propria authoritate, &  incarcerare
fu m  eft fieruquam opinionem  fequi» laicos.Quam noftram opinionem tc»
tur,Bobadiila,infuapolicica,libr.x.c. ner etiam,Bdluga,in Speculo Princi
i 7.n u m .i7 0 .Q m in t e lIe d u s la t is c5 -  pum,rubrica,/2» S.qu*dara,numcrow

75 u e n ith te r* iih i is te x .m a x im e c u m lc  yd.Fufcus,de v i f ir a t io n e d ilw ^ .c a -  
giim c o i ie d io  fit viranda,capit.cum  pk.32.num.i. Lclius,deoriuilee.ec»

7 6  e x p e d i a t , d e d e d i o n e J i b .6.1. i . C . d e  c k f i £ , p r i u i I e g i o , 4 4 . I o a t í n e s G ^ i a ,
i n o f f i a o f i s  d o u b u s »  h t  u u o c o  i u r e  d e  n o b i l i t a t e , g l o l k . n u m c . 5 3 » A z c u e

c a n o n i c o , p l u r c s i u n t  d e c i f i o n e s , i n  d o , i n , d i a . I . i 4 ! a t . i . h b . 4 . &  cap.?6 .n»

q u i b u s  e c c l e h *  v n t u r a u x i h o  b r a c l n j  r R C e n e a o , b7c o l I e d »  a d  d e c r L l i ü ;

7 7  fecu laris ,c .d ikd o,(i.de  iententia  ex cap .101 .num.12.6r plures rcferr
comun.hb.6.ibi: M a x m e .q m a fi duo qukUr,Bobadilla,in fua politic<l,pii»
gM q,m nfieueruntfibsa^^^^^  P«rte, I ib»2. c a p . t7.nu» t 6 7 . A n f o m

g m ,é t n s u u a m e n  d u n u s  fubucnno- C a p p . d e i u r e  n o n  f c r i p t O , l i b » t . c .  

nem utH aJrequentm  e x e r c m : «  &  R u p c l a n u s , i n f t i t u t . F o r e n f i l i b .  y. c . f f  

t c x . i n , d i ó l o , c a p i c . d e  o f f i c i o  o r d i n a r .  y e r b c » c o m p e l l e n d u m , R o j a s . i n f i n g u  

c a p . P r i n c e p s f e c u b , 2 3 . q . 5 . c a p . q u o -  l a r i b u s  f i ' d e i . f i n g u l a r i . r o S . D i d a c . P e »
, mam,in fin.dc officio o rd in m q , cap. rez,in,1.4.tk.¡.irb.3.oidinatDCnti, gl.

p c a m u s ,i i .q u * f t . i .d .c a p .d c h g a r i-  dehazereK ecudon,pag.47b6t i n , \  
bus,2 3.q u * ft io n .c a p .fe c u n d u m c a -  48 .ti»i9 .hb.8 .pag.39L o l . i .v e r i .& a n  
Eonicam,23.qua?ff8.cap. excom m u - pofsit ludex.Et iftá opinionem fequi 
mcamus,§.li vero,de h*rer. cap. poft tuiqSalce.in pradica,adBernar.D!nz. 
auferabikm ,cap.quanto,de yiiuis^c, Cáp./3ñvcrficuifiiludetiam,litcra,A.

ÓA Z vbi
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Secundapars,

80

81

v b i  d i f i r , q u d i i  F o r e n f i s  p r a x i s  h o c i a  

r c c c p i r . l d t u K | u c  r e í o l u i t i n j c a p . í d o i  

n i i . 6 . v b i  r e f e r t  d u a s  o p i n i o n e s #  &  c é  

í c t  c o n t r a r i a m  eíTe v e r i o r e m  d c i u r e  

c o m m u n i , &  e x  d e c r e t o  f a n f t i  C o n c i  

j/j T r i d c n t i n i ,  f e d , q u 6 d h a ? c  c ó r r a r i á  

m o r i b u s  e ft  r e c e p t a , & a p u d H i f p i i o s  
d c  i m e  R e g i o  a p p r o b a t a ,  v t  c a u c t u r  

in  I c g c o r d i h a n r e n t i q u a r t a s t i t u l o ,  i¿ 

Íil)i3.&: e x  l e g C j i ^ . & R ^ . t i t . i . l i b .  4. r c  

c o p j l . i b i ; ^  Porque-ajsi tom e nos qnere- 
mos g u a r d a r  (u jur 'ífdicíon a la I'gle.fiáiy 
a los e (c ls f i í í j l í c o s ‘̂ u (zes ,(ifs i  esrazon,y  
deríechc^que la  Ttfiefia,y f u e 'z t i  d H la ,n á  

f e e m r o n u í m e n f e T i m k á r l a f t t r i f d i c i e »  

R e a l .  Porende d e f e n d e m o s , que no fean  
o fados de h a z e r  é x e c u c io n d e  los bienes 
de legos jrtí p r en d er ,n í  encarcerah Us.per 
fon a s,p u es que el derecho pone remedio c í  
i r a  les legos^quefon rebeldss  ennO cum­
p l i r l o  que por la  T g le fm jú fiÁ m é n tt  les es 
m andado,j  enfef.ado'.conúieneajsber, q 
U  Tglefia tnuoque e l  ayuda d e l  braco fe-i 
g U r ,  *  E t  fie n o n  f o l u m  d c  i u r e  

n o f t r o  R e g i o ,  f e d d e  i u r e  c o m m ú n i #  

h » c , c f l ;  m a g i s  v e r a , &  r e c e p t a  f e n t e n ­

t i a , q u « a b  ó m n i b u s  d i c i t u r  c ó m u n i s  

& p r O c a  f e p i u s f p i t  i ü d i c a t ü , . v í  f u p r .  

82 d i á d  c f t i S e d  c t i á e x C b n c i l . T r i d . p ó  

d c r a h d o  v e r b a  i i l i ü s ( f e é u n d ñ  A . z c b ;  

f u p r a ) & c í d r i u s , &  exprcfs i® i n , d . I , r e  

c o p i l a t .  &.CX c ó m u f i í  ó b f e r u a n t i a  t o  

t i f t s R c g n i í d :  i t a  p r a é l i c a t u r  i n  h o c A r  

c h i c p i f c o p a t u  T o l e t a n ó , l i c e t  a l i q u á  

d o  p e r p e f a m j & i n  f r a u d é l e g i s R e g n i #  

g ,  p o f t q u á  l a í c i  p e r f o n a l i t c f  c ó p a r e n t  

c o r á  e c c l e f i a f t i c o  o r d í n a r Í O j a d ( | u e r a í  

f u e r u n t  c i t a t i , e Ó s  a u d i r e  r e c u i á t  do-*' 

n e c  i p f i  r c i , i n c a r c c r e m  f int  p r i *  d e t é *  

l i , q ü i  a d  r e d i m é d á  v e x a í i ó n c , f u a  f p o  

t c  c a r c c r c  i n g r e d i ü t u r ,  v b i  f n u l t ü  m o  

k f t a n t u y d o á ' e c i b l u á t c d d é n a t i o n é , '  
&  e x p e  n ía ?  l i t i s , &  r c c e p t o r ü ,  q u »  f o  

I c n í  c o n d é n a t i o n é  p r i n c i p a l e m  f u p e  

r arc ;  q u o d  p r o f e f t o  e f t  i n  f r a u d e m  l e  

g i s R c g n i ,  c u m  d c b e a t  p r » c c d e r c i n - '  

u o t a t i o  b r a c h i j  f e c u l a r i s . V l t i m ó  p r o  
c o i r . p k m é t o  h u i u s q u a ? f t i o n i s  e í l  a -  

84 n i m a d u c r t c n d u ,  quód i u d e x  f e c u í a -

r l s . n o n  f t a t i m  a d r e q u i f i t i o n é l u d i c í l  

c c  c l e f i f t i c i  t e n e t u r  i m p a r t i r c  f u ú a u x i  

l i ü  p r o  c a p t u r a  r c i , í c d  p r i u s  i l l i  c f t e t i  

d i  d e b é t  a f t a  p r o c c í f u s , &  i u d c x . í » c u  

l a r j s  d e b c t  cíí 'e c i r c ü f p c f t u s r a n  c a u í a : 8 j  

á n  p e r t i n e a t  a d  i u r i f d i f t i o n e  i u d i c i s  

c c c i c f i a f t i c i , n ó  v e r o  d c  i p f i u s  m e r i t i s  

C o g n o f c e r c , a h  i u f t c , v e J  i n i u f t é  f e n t S  

t i l  p r o t u k r i r . I t a  A b b . i n 3 d . c . i . n i M 2 .  

d e p f f i c . o r d . I n n o C e n t . i n j C . i . d e f t a t a  

M Ó n a c h o r ú j l i b r . d . F r b  q u a  o p i n i o n e  

c o n f u l u i t5A n c h a r . c o n f .382. Ó Í d r a d i  

8 9 . F e d e r i c , c 5 f . 2 5 i . R o Í á h d . c o n f . 3 7 .  

n u 4 - Y o l u m . Í 4 C a u a l c a n u s , c ó n f i í i ’9 .  3 ^  

l a c o b u s B e r r e t a . c ó n f . j . n u . k . v b i a f -  

f i g n a t r a t i b n c r a  , q i i i a n o n  c f t m e t u s  

e x e c u t o r ,  h é c m i n i f t e r .  E t f e q u i t ú r  

i f t a m  o p i n i ó H e m # A b i l c S 3 Í n ¿ C a | ) i t u -  

l i s p r » t G n i m , c a p . 2 b . n ü É e r o , 2 o : D i -  

d a c u s P e r c z , i n , k g é , 4 . t u u í o  , i . g l o f .

3 . Ó r d i n a m e n t i .  S a l c e d o , a d B c r n a r -  

d u m  D í a z , c a p i r . í á o . n u m e r o , !  1 .  M a  

t h c u s  A f f l i f t i s , d e c i f í o n e ,  2 2 b .  n u m .

9.vbi dicit fie fiiifte deciíTum in R e g­
no N eapolitano,fecularem iudicem, 
n ontenérí obtemperare ccclefíafti- 
co,nifi pr* vidcat afta próceifiis; E t  gy 
ita coínímmiter prafticatur, ^  ápüd 
omncs obfcruatur; quidquídtencát 
contrarium,Alciátus,ínjdíftó,, Capit* 
l . d c  otficij ordinarij,nume.¿, &  Mar- 
tá#dc iuriídiftióne,!.parte,qii»ít. 51. 
i b i  íá tép o fth » cfcr ip tá  profcquitur 
iftam qu»ftionem , pinribus rationi­
bus,&  fundamentis,&: ex noftratibus’ 
P a zjin fu a p rá x ij í . tó m ó , in prohoe- 
m io ,n u m e r ó ,i jó .c o n tr á q u o s ,&  a-  ' 
lios tenct,Salcedo,fupra,dicens,non 
vulgariter eííe notandum,lu l iu s C lá  
rus,receptarum fcntentiarum,§.fina-'
l ¡ , q u » f t i ó n c , 9 5 .  v e r f i c u l o  , q u » r o '  

e t i a m , A f f l i ó t i s  i n  p r o h c e m í o  c d n f t N  

t u r . N e a p o l i t . n u m e r o , g o . v b i  d i c u n d  

q u o d  í í  i u d e x  f e c u l a r i s  e x  p r o c é í T f i  8 S  

f i b i c ó f t e t d e  i n i q u i t a t e  &  i n i u f t j t i é  

f e n t c n t i » , n o n  t e n e t u r  t a l e m  f e n t c n -  

t í a e x e q u i , l i c e t a b c a  n ó  f u e t í t a p p c í  

l a t f i , & - l i c e t  i p f c  i u d e x  f o l ñ  fit e x e c u -  

t o r ;  q u i a  n Ó . t c n e b i t u r  e x e q u i f é t c t i l

i n i -
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perviam violenti»,quseft.py 307
'lmcnm,fa[eti clericum ,aut beneficia-.^ 
rium, appellatio ad Romanam Quriam  
£(fet interpoTiU . nec adm ifa: Hoc cnim 
cafu fetent oppreiii di> eccle fiafiicis itidi., 
cibut,adfapremoihos iudices, tanquam 
ad facram anckoram, confugere, qu.it 
tranfm ifia, fa obUta coram je aBorum 
copia, fa pate faBa iniujfitiá denegata 
appellat tonis ad Romanam Curiam , cM 
propter Summi Pontificis dignitatem, e- 
rat deferendum, haS literas opprefsis. i» 
dulgent y HC appellatione p'eademe, de 
fua d moueatur pop fshtie  5 fed inter im 
ta  pacifice fruam ur, longcquc repellunt 
omnes ab his iniuriam  y ecdefiajiicis iu- 
dicibus inhibentes, ne contra bos appel- 
lanies ecclefiafticis cenfuris, aliffqHep(¿- 
tiis procedant. In quarum Iturarum  
impetratione^ fa expeditione, qua f o r ­
ma ohferuánda ftt, darius explicat or­
dinatio Regia i libro quinto , titulo qua- 
remd y fiete,fa  extrauagans, lex Re­
gia tertia  ̂titulo quarto, partita prima  ̂
folio  veynte. Q u x  laudabilis cenfuetu- 
de legibus fa pragmaticis Regjs compro 
bata extat etiam in Regnis C ofielU , v t  
eleganterfcripfit Ceuarrmias praBtca- 
rum quxfiionam capite ite p n a j cinco, 
numero tertio iv h i late comprobat. Hu­
ius p ra xis, fa conjuciudinis vfum , fa ob 
feruAntia i  fa latifsm e ccprohauit, Na:- 
■uarrus, in capitulo tum contingat, re­
medio primo y folio ciento j  quartma y 
fcys j cum fequerHtbus; qmd fa in Bran^ 
cia obferuari teftalur j Stephapus A u-- 
frcd u s, in addiBipnibus repettttoms..^ 
C./ementtfuprimxy de officio ordinarij 
regia fecunda , falentta trigefsima  ̂ fa' 
altj d Couarruuia.rdati i Appellanti e f 
n m  legitime, ecclefiafticus iudex vini 
inferre dtcttur , cum excommunica-- 
tum denuntiat, vt fcrip fn , 'N ju a rru j, 
v bi fupra, .^ a r n o h  rem mirum no» 

pcryiávio- cupamu5,co»eefifi'e-.quoíies Centra eUri~ eft Regis imploret auxiltum , pro 
'*■ cum,mt beneficiarium, aut contra Lai. fa iniuria depellenda , xd quem 

eunt ( dum modo caufa cognuio ad eccle- retpublica,quies,fa fubdttorum cOnferua 
fiaftfcumpertineret ) lata foret fenten- //o v e r b a  í i n g u k r i a  f u n t

tentia per ecclefiafticum 'iudicem. Etper p r o  d e c l a r a t i o n e  h u i u s  n o f t r i  t r a c í a -

0 3  3 t u s

i n i q u a m , v c l  c o n t i n e n t e m  n o t a b i l e  

f e r r o r é n i j í e c u n d u m  I n n o c e n t i u m , i n ,  

c a p j C u m  in  i u r e ,  d c o í í i c i o  d e l e g a t i ,  

‘A n c h a r r a n u s , c o n f . 3 8 2 . D o ( f t o r c s , i n  

< a p . p a f t o r a l i s , § . q u i a v c r ó i d e  o f f í c i o  

d e  l e g .  A n t o n . C u c u s , l i b r ó  f e c u n d o ,  

■maiof.  t i t u l o  d e  E p i f e o p i s  ,  n u m e r o ,  

8 r . & . 8 í . P r o  q u a  f e n t e n t i a  e f t  t e x . f m  

g u l a r i s , i n , c a p * i n t c r c » í e r a s , d e c ¡ m o ,  

d c  r e  i u d i c a , i b i : *  N ee ei d e h e tfta r e ,ji  
iniquitatem  contineat *nam ftftarn, *  

V b i  n o t a t , g l o í T a , v e r b o ,  m a n i f c f t a r a .  

E t f i c  e x  ó m n i b u s  f u p r a  d i é l i s  r e f o U  

u c n d u m  e f t , q u o d  i u d e x  c c c l e f i a f t i -  

c u s  t e n e t u r  i n u o c a r e  a u x i l i u m  b r a *  

c h i j  f e c u l a r i s ,  c u m  f u a i u r i f d i ó t i o —. 

n e  i a m  v f u s  f u e r i t , & :  n o n  h a b e t  v l t r a  

q u i d  f a c i a t ;  &  e x  e a d e m  r a t i o n e  i u ­

d e x  f e c u l a r i s  c u m  n e c e í T e  f u e r i t ,  i m -  

p l o r a r e  p o t e r i t  i u d i c i s  c c c l e f i a f t i c i  

a u x i l i u m , p r o  f u »  í é n t e n t i ?  e x e c u t i o  

i H e , a d u e r í u s e o s ,  i n  q u o s  i p f e  n o n  h a  

b e t  c o rr e , ( f t i o n i s  i u s , a u t h e n t i c a , f c d  

h o d i c , C , d e  a d u l t e r i j s .  S i  v e r o  i u d e x  

f e c u l a r i s  n e g l e x e r i t  i m p a r t i r i  a u x i ­

l i u m  i u d i c i s  e c c l e f i a f t i d  ,  p o t e f t  e x ­

c o m m u n i c a r i , P e ñ a , i n  d i c r c t o r i o  I n  

q u i f í t o f u m , t e r t i a  p a r t e . f u p e r  q u » -  

f t i o n e  c i n C i i c h t a y  f í e t e , M a r t a , d e i u -  

r i f d i d i o n e , p r i m a  p a r t e , c á p i t c  c i n ­

c u e n t a  y  d o s , n u m e r o  p r i m o ,  h a l i ­

t e r  c r i c  a r t i c u l u s  v i o l e n t i » ,  v t  n o u i f -  

■Emé d t í c e t , &  t r a d i t  i f t a m  p r a ó t i c a i n  

c o g n i t i o n i s  p é r V i a m  v i o l e n t i » ,  C a l  

d a s  P e r e i r a ,  q u » f i i o n u m  í o r e n í i u m ,  

J i b r o  p r i m o , i n  q u » f t i o n e  f í n a l i ,  n u ­

m e r ó  v e y n t e  y  n u c u e  ,  ib i  ; *  N cn  
l omittendum tamen a n jeo  , apud noftráki 

liem publicam  Lufitanam , jupram i Pr^- 

5 5  torupeular es iudices ecdefiaftict in h i.  
l i t e f e m i t i -  b c j r f  ecnfueuiffe.ex inueterata, f a  im m e- 

coniueiudine : literfa quequa s, 
p r o u i í í ü n e s  ^ t u i t í u a s , *  de appellantes,pafsim nun~
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Secunda pars,erada, dc cognitione
t u s  d e  c o g n i t i o n e  p e r  d a i n  v i o l e n - r '

t i * .  , •

S V M M A R I V M .  .

1 I Fris patronatus cognitio dicitur 
* in:xta,ratÍone fpirítualitmiSyft le ­

por alitatis
2 Caiifaiurii patronatus eJl annexa re 

bus fpiriiualibuSi
3 L e x ,ySith .é.pari.i.declaratur.
4  Index laicus non eji iudex competens, 

f i  eaufa iuris patronatuSyprincípaliter 
tracíeiuri

5 Capit.fifíide iudicijSylibro,6.pondera*
tUTi

6 Cognitio iuris funerandi,pertinet ad 
iudicem ccclefiafiícurn.

7 Latci non habent tus fepelUendí,ratio 
ne proprietaiis.

8 Laca religiüja non funt i» alterius dd 
m inie. ■

9  PraUiusirifepulchro particulari poté 
rit aliquem fí'pelUre¿

10 Contraria opimo refertur, f t  cafus,iñ 
quib^ iudex UcuUris potefii Ogndfcer-e

11 Iudex laicus eompctens,guardo agi­
tur de priukdo patrono turis patronaf

J2 PatrenuS f¡ fuerhdeieefus d fuapejfef

I / l u d e x  la ic u s  potefi cog nofcere  de iu r é  

p a tr o n a tu s ,q u a n d o  tra n fit  eum v n i -  

uerfitate  hon o ru m  i

14 I u d e x  la ic u s  po tefi  cognofcere de d o n é  

t io n e  iu r is  pa l?  on aT yV t adim pleatur, '

15 G a u fa  turis  p a tro h a iu s  potefi compro 

m u  si in  la i c u m , i n  cafibus, tn qmbus 
la ic u s  e ji  i u d e x .

\6 l u d e x  ecc le f ia ji ic u s  c o g n o fc i t d e e x p u l  
f io n é  v i o l e n t a  fep u ltu r a .

I j  I u d e x  ecc lef ia ji icus  cog nofcit  de iu r e  f é  

p s l l i e n d i  a d i n f i á n i m m  creditarum .

■j8 C afus de fallo cd p p e ila n id j f t  i u r i s p d  

tronaiiiSyír a d u a r .

19 Cafus iitis  refertur.

2̂0 Pram t¡[apto in te lligenúá lilis  refe­
runtur.

2 1 Fltiina pofiefsio attenditur ín

fummarif simo.
2 2 Fltima f  ojféfsiopatroni attenditur a i  

, obtinendum,f t  ¡ufficit vUm apreftn- 
tatVo.

23 Pofefstoprafentandi acquiritur ex v*
, nieo aífu.
24 Fltimus fiatus attenditur in beneficia 

libus.
.2 5 Scptem decUr aitones ad regulam re fe  

runtur.
zóDecifiénesRotareferunturprohacfe»

tentia.
zy  Cap.p.fef 2^.Concii.Trid.de reforma 

tione declaraturi'
28 Cap.confultmionibus,dé iurepatrona 

tus,declaratur¿
Cóncil.Trid.non exeíUditpofiefshnem 
iuris patronatusi 

¡0 Confilia Fephaliponderantur.
3 1 Concilium  loqunur refpeítu proprie- 
< tatis nonpojféfsioniSi
52 *  E l  C ó  n c i l i o  r e q u i e r e  m a y o r  p r ó  

u a n ^ a  e n  l o s  p o d e r o f o s . ^

C ^ ^ S T I O ;

Vtrum iudex ecclefia film s f a ­
ciat vim ,inhibendo m dicif? 
culari,v i  non cognof cat de 
caufis fepulchrorum iuris
flatronatus iriter laicos i

\

I
V r i s  p a t r o n a t u s  c o g n i t i o  d i c i t u r  

m i x t a , r a t i o n e  f p i r i t u a l i t a t i s ,  &  r e  

p o r a l i t a t i s j  r e f e r e n d o  f i n g u l a f m  

g u l i s j V c  t r a d i t , A b b . i n  r u b r i c a . d c  i u ­

d i c i j s  , &  i n , c a p i t . q u a n t o , c o d c m  t i -  

• t u l . v b i  c a u f a  i u r i s  p a t r o n a t u s j i t a  e í t  

c o n i ú d á  c a u f i s  f p i r i t u a l i b u s ,  q u e  n ó  

ni f i  i ü d i t i o  c c c l e l i a f t i c ó '  v a l e a t  d i f f i ­

n i r i , v t i n , d . c a p . q u a n t o , l e x 5 5 6 . t i t . t i t .  

<5. part i t» I . i b i  razón de dere­
cho dtpfitronazgo.*Ex \\>h*E fobre en­
tierro dtfepuUur as. *  E t  i b i  .' *  Todas 
efi as cofas pertenece aljuyziodelafam a
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s r ? ! A , K l  fed pro turbatione.
E t fic iudes laicus n on  eft c o m p e te s ,  E t fe q m tu r .B w b y  ia,injd.cap.quan-
f i L n f a i n r i s p a t r o n a t u s p r i n c i p a l i t e r  t o . v c r f i c . f c d B a l d u s  f i c . P r r t t e r c a . p o .  

♦ raaetu r ’.vt d o c e t , A b b . i n , d i a  c a p i t ,  t c f t  i u d e x  l a i c u s  c o g n o f c c t e  a c c c í T o  

quanto,4 , D e c i u s , n u m e r . 6 . F e l i n u s ,  n d . d e t u r e p a t r o n a t u s . c u m  v n m c r f i -5 ? “ p r 4 ‘>‘> l " ' « " ' i a a d u c i . u r t e x . i . t  l a . e a m p o r a l . b o n o r u m , m  q u a  m -  

c a p . f i n . i n  p r i n c i p i o . d e  i u d i c i j s , U b . 6 .  

c l c m c n t i n a j d i f p e n r a n d i , e o d . t i t u l O i

perviam violcntix,quxil.P4 ’ 30S

n

I d e m  d i c a s  q u a n d o  a g i t u r  d e  i u r e  f u  

n e r a n d i , q u i a  e i u s  c o g n i t i o  a d  i u d i *  

, c e m  e c c l e f i a f t i c u m  f p e d a t ,  v t  r e n c t >  

^  H o f t i e n f i s , i n  f u m m a . d e  i u r e p a t r d n a  

t u s , § . f í n . C a r d i n a l i $ , i n , d i f t . c a p . q u á -  

t o , L a m b e r t i n u s , d e i m e  p a t r o n a i - u s ,  

l i b r o j i . q u ^ f t i o n t o . a r t i c u l . i o .  S c b a f *  

t i a n  d c  M e d i c i s , d e  f e p u l t u r i s . i .  p a r r .  

q u a r f t i o n . 1 6 . n a m e r . 4 4 t  q u i a  l a i c i  n ó7 h a h e n t  i u s  f c p c l i é n d i  r e f p e f t u  p r o ­

p r i e t a t i s , q u i a  l o c a  r e l i g i o f a  n o n  f u n e

8  i n  a l t e r i u s  d o m i n i o  , c u m  f o l u m  h a ­

b e a m  p a r r o c h i a n i  v f u m .  I n  t a n t u m ,  

q u ó d  p o t e r i t  P r » i a r u s  i n  f c p u l c h r o  

p a r t i c u l a r i  a l i q u e m  f e p e l l i r i  f a c e r e ,  

v t  t r a d i t , S i l u e f t e r , v e r b o ,  f e p u l c u r a ,  

n u m e r o , 3.f u m m a S p i n e l a , v e r b o , f e -  

p u l t u r a , e l , ' . § .  I. Q u »  o m n i a  f a c i u n t  

p r o  i u d i c e  c c c l e f i a f t i c o  , v t  n o n  f a ­

c i a t  v i m  i n h c n d o  i u d i c i  f a r c n l a r i .

P

e l u d i t u r  d i f t u m  i u s  patronarusjVt d o  

c e t , C a r d i n a l i s , i n , d . c a p . q u a n t o ,  q u i  

a d  h o c  p o n d erat ,g l o f f a m , i n , c a p i t . f i -  

J i j s , v e l  n e p o t i b u s , i 6 - q u » f t i o n . 7 . q u q  

l o q u i t u r , f e c u n d u m  e u m , i n  m a t e r i a  

c o n f i f c a t i o n i s . Q u a m  opinionem  f e ­

q u i t u r ,  A b b . i n , d i f t ,  c a p . q u a n r o ,  &  i a
h i s  c a i i b u s , t a c i t c , & i n  q u a n d a m  c o n  

f e q u e n t i a r a ,  c o g n o f c i t  i u d e x  l a i c u s  

c u m  i p f a  v n i u e r i i t a t e  b o n o r u m , l i c e t  

a l i a s , d e  p c r f e  n o n  p o t e r a t  c o g n o f c e  

r e , v t  t r a d i t , G i g a n s , i n t r a f t a t u . d e  c r i  

i » f »  m a i d b t i s , q u » f t . 4 . i n  p r i n c i p i o ,  

q u i  p r o b a t  h a n c  c i f e  c o m m u n e m  o p i  

n i o n e m , q u a m  t e n e r , P a u l u s  d c  C i t a -  

d i n i s , d e  i u r e  p a t r o n a t u s ,  q u t e f i i o n e ,  

a o . i n  d e c i m a  p a r t e p r i n c i p . n u m e r o ,  

a o . &  i b i , L a m b e r t i n u s , l i b r o , 3 .  q u » -  

f t i o n .8. p r i n c i p a l i . a r r i c u l .8. & ,9. & . i o .  

P f » t e r e a ,  fi a l i q u i s  l a i c u s  d o n a u e r i t  

i u s  p a t r o n a t u s , p o t e r i t  i u d e x  f e c u l a -   ̂

r i s  Gompi .  l l e r e  d o n a t o r e m  a d  o b f c r - ̂  v V.* —
Scd pro  contraria  o p i n i o n e ,  & f i c  uantiam contraftus,vtdtciar. ' i t ,  Bu-

pr o  i u d i c e f e c u l a r i f a c i u n t  fcqiie t ia .  tr ius, in,d i f t o , f a p i t . q u a n t o ,  Federi-
P r i m ó , q u i a  j u d e x  l a i c u s  e f t  i u d e x  c5 

IQ  p e t e n s ,  q u a n d o  a g i t u r  d e  p r i u a n d o  

p a t r o n o  f u o  i u r e  p r e f c n t a n d i ,  v t c a -  

p i t . f i g n i f i c a u i t , d e  t e f t i b u s  ,  v b i  i l l u d  

n o t a t , F e l i n u s , &  a l i o s  r e f e r t ,  &  f c q u i  

t u r , L a m b e r t i n u s , d c  i u r e  p a t r o n a t u s ,  

l i b r o , 3 . q n » f t i o n . 9 . p r i n c i p : a r t i c u l . 3 .  

Q u i a  c u m  a g a t u r  d e  e x c l u d e n d o  p a -

c u s  d c  S e n i s , c o n f i l i o , 192.  A u f r e d u s ,  

i n  t r a f t a t u . d r  p o t c f t a t c  f e c u l a r i ,  i n  

c c c l e f i a f t i c . r e g u l a , . ¡ | , f a l e n c i a , a Í. l á -  

b c r r i n n s , f u p r a , ! i b r . 3 . q u » f t i o n . a r t j c .  

8 . n i ! m e r . 6 . v e r f i c . q u i a  i u d e x  f e c u l a -  ^5, 

r i s , &  in  h is  c a f i b u s  i n  q u i b u s  i n d e x  

l a i c u s  p o t e f t  c o g n o f c e r c  p o i T u n t  p a r  

t e s  i n  l a i c u m  c o m p r o m i t t e r e ,  c t i a m

t r o n o  a b  i p f o  lurc p a t r o n a t u . , n o n  d i  fi p e n i  n e a t  a d  i u s  f c p e l l i c u d i ,  v t  t r a -

c i i u r t u n c c a u f a i p , n t u a l . s , & , d e o i u  d i t , L a m b c n i n u . , f u f e . , p a , t e , I i b . a .
d e x  l a i c u s  p o t e f t  c o g n o f c c r e  : q „ ¡ ,  q u í f t i o . i . a r t . p . & l i b l j . q u i f t . n . a t t . a .  

t u n c n o n a g i t u r d e t i t i i l o . u n s  p a t r o  I o a n n e s E a p d f t a , i n f u o t r a a a t . d e a r -

12

n a t u s , í c d  d c  e x c l u f i o n c  i p f i u s , a b  a l i ­

q u a s  c a u f a s , q u o d  e f t  d i u e r f u m ,  & Í Í C

d i x i t , B a l d u s , i  n , d . c a p i t , q u a n r o , q u ó d
fi  p a t r o n u s  e c c l c f i » , e f t  e x c l u f u s  p e r  

v i m  d c  c u f t o d i a  c c c l e f i »  v a c a n t i s ,  

q u o d  t u n c  p o t e r i t  a g e r e  a f t i o n e  i n i u  

r i a r u m  c o r a m  i u d i c e  l a i c o , n o  f o l u m

b i t r . l i b . t o c a  5 . q u o d  t e n e  m e n t i  q u i a
i a m  m i h i  c o n t i n g n d e f a f t o .

S i m i l i t c r > e t i á  p o t e r i t  i u d e x  l a i c u s  

c o g n o f c c r e  d c  e x p u l f i o n e  v i o l e t a  f e  

p u f t u r » .  q u a n d o  l i s  e f t  i n t e r  l a i c o s ,  

q u i a  o m n i s  v i o l e n t i a  d i c i t u r  i n i u n a  

p e r f o i u i i s j v c  n o t a t u r , i n ,  i  f u l l o  ,  d e  

Q q  4  f u r -
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Sccundaparsjtrad. de cognitione
f u r t i s , V t  t r a d i t , L a m b e r t i n i i s ,  d i d . q .

S . a r t i c u l . y . S c b a f t i a i i u s  d e M e d i c i s , i n  

t r a d a r u . d e  f e p u l t u r i s , q u * f t i o  nc.^ 1 5» 

n u m . 4 6 .D e c i a n u s ,  i n  t r a d a t u . c r i m i »

D  I i b . 6 . c a p . 4 r . I d e m  d i c e n d u m  fi l i s  v e r  

t a t u r a d i n f t a n t i a m  c r e d i t o r u m , V t i n ,

l . M o n u m e n r a j C . d c  l e g a t i s .  D e c i a n .  

f u p . l i b . d . c a p . 4 . n u m . 2 6 . E t  f e c u n d u m  

h a s  d i f t i n d i o n c s , &  d e c l a r a t i o n e s  p o  

t e f t  f o r m a r i  a r t i c u l u s  v i o l e n t i * , r e f e ­

r e n d o  f i n g u l a f i n g u l i s .

S i  v e r o  c a u f a  i u r i s  p a t r o n a t u s  t r a

1 8  d e t u r  i n  c o n f e q u c t i a m , r e f p e d u  p r c  

f e n t a t i o n i s  c a p p e l l a n i , &  p a t r o n o  o p  

p o n a t u r ,  q u ó d  n ó  f í t  v e r u s  p a t r o n u s ,  

&  q u ó d  i l l i  o b f t a t  e x c e p t i o  p r o p r i c t a  

t i s ,  t u n c  l i c e t  ha?c c a u f a  a c c e í T o r i c  

t r a d e t u r  d e b e t  t e r m i n a r i  c o r a m  i u d i  

c e  e c c l e f i a f t i c o ,  c o r a m  q u o  p e n d e t  

Jis p r o u i f i o n i s  c a p p e l l a n i * , &  n o n  c o  

r a r o f * c u l a r i ,  &  p r i u s  t r a d a r i  d e b e t  

i u d i c i u m  p o f t e í T o r i u m ,  i n  q u o , e f t  p a

19  t r o n u s  p r c f c n t a n d i , q u a m  fi t  a u d i e n ­

d u s  a d u e r f a r i u s . Q u o d  h a b u i  d e  f a d o  

i n  l i t e  f a t i s  c o n t r o u c r f a  i n t e r  D o m i ­

n u m  D . F a d r i q u e  d c  V a r g a s  M a n r i ­

q u e  d e  V a l e n c i a  p a t r o n u m  c a p p e l i a  

n i a r i u m  f a n d i  l o a n n i s d e  L e t r a n  i n  

c u r i a  M a t r i t i , &  p a r r o c h u m e c c l e f i a e  

f a n d i  A n d r e * , &  q u *  i b i  f c r i p i i  f i c  f c  

h a b e n t .

N o t o r i a  e f t  i u r i s  c o n c l u f i o , q u o d  

i n  i u d i c i o  f u m r a a r i f s i m o  p o í T e f í b r i o ,  

f o l u m  a t t e n d i t u r  v l t i m a p o f f e f s i o , &  

v l t i m a  p r * f e n t a t i o  p a t r o n i , i t a  v t  v i r  

t u t e  i l l i u s  fit  m a n u t e n e n d u s  i n  f u a  

p o i r e f s i o n c  p r * f e n t a n d s , q u c  r c f u l t a t  

c x  v l t i m o  a d u  p r * f e u t a t i o n i s , c a p . c ü  

e c c l c f i a s v r r i n a ,  d e  c a u f a  p o i T c f s i o -

n i s , & p r o p r i e t a t i s , c a p , c o n f u l t a t i o n i
b u s ,  v b iA b b .  i l l u d  n o c a t i n  p r o p r i j s  

t e r m i n i s  d e  i u r e  p a t r o n a t u s , f t  t e n e t  

O l d r a l d u s , c o n f . 3 1 2 . n u m e r .  2, i n  f in .  

D e c i u s , c o n f i l . i  1 7 . &  C a f a n e u s , c o n -  

íil.í-o.num.io.&Rolandus, c o n f  4 7 ,  
n u m e . 2 8 . &  M i l l c s , i n  f u o  r e p e r t o r i o ,

v e r b o , P a t r o n u s , n u m . 6 .  f t  F e d e r i c u s  
d c S e n i s . c o n f i l i o .4j 4. &  v i t r a  o m n e s  

I o a n n e s B o t < a , c o n f . 3 . n u m e r o . t a .  y

i 5 . v b i  i l l u d  a m p l i a t ,  e t i a m  fi a l i u s  e f -  

f c t v c r *  d o m i n ® , &  p a tr ó n ® ,  q u i a  p r o  

p o í T e í T o r c  e f t  i u d i c a n d u m , c u i u s  v e r ­

b a  f u n t , i b i ; *  Q u i a  i n  h o c  f u m m a r i f s i  

m o  p o í T e í T o r i O j f o l u m  a r t e n d i t u r  v i t i  

m a  p o í T e f s i o ,  &  f i c  v l t i m a  p r d e n t a -  

t i o , v t p r * f e r a t u r A m a n u t e n c a t u r i a  

p o i T e f s i o n e  p r * f e n r a n d i , q u i  f e c i t  v l  

t i m u m  a d u m  p o i T e f s i o i i i s ,  f i u c  p r * -  

f e n t a t i o n i s j c a p . c u m  e c c l e f i a , d e  c a u  

f a p o i r e f . &  p r o p r i e t . &  i t a  d i c i t ,  0 1 -  

d r a d u s , c o n f .  3 1 2 . n u r o . 2 . i n f i n . D c c i %  

d i d . c o n f . i / 7 . c o l u m n a  p e n u l t i m .  c i r  

c a  p r i n c i p i u m ,  f t  i n  a l i j s  c o n f i l i j s  f u ­

p r a  a l l e g a t i s , &  a l i o s  r e f e r t ,  C e i a r  L á  

b e r t i n u s ,  i n  d i d . t r a d a t u . d e  i u r e  p a ­

t r o n a t u s , i n  l i b . 2 . i n , 4 . a r t i c . t c r t i * ,  q .  

p r i n . i n , i . p a r t . i d q u e  p r o c e d i t ,  v t  i a r a  

d i d u m  e f t  , e t i a m  fi  a l i u s  e l f c t  Mt- 
r é  d o m i n u s , & p a t r o n U s . A b b . i n  d i d .  

c a p . c o n f u l t a t i o n i b u s . R o l a n d u s a V a l  

l e , d i d . c o n f . 4 7 * n u m c r . 2 8 .  q u i a  p a r i a  

f u n t , c i f e  p a t r o n u m ,  v c l  e i f c  i n  q u a f i  

p o i f c f s i o n e  i u r i s  p a t r o n a t u s  , v t  p e r  

C a r d . i n , c o n f . é 6 . i n , 2 . d u b i o ,  i n  p r i n ­

c i p i o , q u e m  r c f e r t , R o l a n d u s , v b i  f u p .  

n u m e r . j y .  E t  e a n d e m  f e n t e n t i a m  t e ­

n e t , I o a n n c s  G u t i é r r e z , l i b . ? . p r a d i c a  

r u m  q u * f t i o n u m , e n  l a  q u * f t i o n , 4 2 .  

e n e l  n u m c r o 3 4 6 .  V b i  d i c i t  q u o d  i t a  

f u i t  i u d i c a t u m  i n  f a d i  c o n t i n g e n t i a ,  

&  q u o d  o b t i n u i t ,  c u i *  v e r b a  fOr.  *  E -  

g o p r o f c ó l o  ( f a l u o  i u d i c i o  c u i u f q u c  

m e l i u s  f e n t i e n t i s j c e n f e o  i n  p r ^ d . f p e  

c i e  p r o  p o i T e f s i o n e  p r o n u n t i a n d u m  

e i r e m e f c r u a t o , &  f a l u o  i u r e  p r o p r i e ­

t a t i s  p a r t i b u s , v t  i n  a l i o  i u d i t i o  d e  i p ­

f o  a g a t u r , q u o t i e s  p o l f e f s i o  i l l a , v e l  

q u a f i  f u f f i c i e n s  f i t , a t q u e  i u r i d i c a , e t i á  

e x  v n i c o  a d u  c l e d i o n i s , v e l  p r e f e n -  

t a t i o n i s , n e m p e , p r i m o , q u o d  b o n a  Í14 

d e c l e d i o j V e l p r c f c n t a t i o  f a d a  fu e - '  

r i t : f e c u n d o , q u o d  f u e r i t  a d m i i f a ,  &

c o n f i r m a t a ; t e r t i o , q u o d p r * f e n t a t u s ,
a c  c o n f i r m a t u s  f u e r i t  t i q u a m  r e d o r  

i n  p o i T e f s i o n e  r e d o r i * ,  i u x t a  l a t i u s  á  

n o b i s  d i d a , c u m  c o m m u n i , c o n f i l .  

n u m c . i . *  &  i t a  i n  f a d i  c o n t i n g e n t i a  

i n  f i m i l i  f p e c i e  v i d i  p r o n u n t i a t u m ,

ó c o b t i -
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6c o b t i n u i . E t  e a n d e m  f e n t e n t i a m  

p l u r i b u s  c i t a t i s  c g o , Z e u a l l o s , t e n c o ,  

l i b r o ,  j . p r a d l i c a r . q q . i u  q u a s f l i o n . n y .  

 ̂ e n  e l  n u m e r . 4 . y j 5 . v m i  r e f o l u o ,  q u o j l  

h » c  p o i T e f s i o  a  c q u i r a t u r  c x  v n i c a  t á -  

t ü p r e f e n t a t i © n e , f e c u t a  i n f t i t u t i o n e  

c a n o n i c a .  *  C o m o  f u c e d i o c n  n u e f  

t r o  c a f o j p o r q u e  l a  v l t i r a a  c o l a c i ó n ,  

y p o i T e f s i o n t u u o A l o n f o  F e r n a n d e z  

c l é r i g o ,  p o r  n o m b r a m i e n t o  d e l  d i ­

c h o  p a t f o n . y  a u i e n d o f u c e d i d o  f e m e  

j a n t e  p l e y t o  e n  e f t c  C o n f e j o ,  f c  f e n -  

t e n c i ó c n f a u o a d e l q t e n i a e l  v l t i m o  

a ó l o d e p o í T e f s i o n .  *  V t e g o , Z e i i a I .  

r e f e r o , i n , l i b . 5 .  p p . c o m m . e n l a  q u » -  

í l í o n ,  768. e n  e l  n u m c r . S . y ,  f ,  v f q u e  

a d  n u m e r u m , !  2 . &  i f t a m  f e n t e n t i a m .  

Se o p i n i o u e n n  t e n e t , G e r o n y m u s G ó  

p a l e z , i n  r e g u l .8. C h a n c e l l a r i » , g l o í r .

34 45 S-2-numer.14.ibi;* Sem fernam que  
in  h in eficia lth u s attenditur v h im u sfta -  
iuSyfa v l t m a ,  (fa m m tdiatapsjfefsio . *  
O l d r a l d u s , c o n f . ; i 2 . n u m e r . 2 . i n  f in .  

R o ta .d eciíion .i .n um er.a .de  pr»ben- 
ff iT iiH iou Ís,&  dcciiion.49.de refcrip 
tis ,inant¡quis,fequitur,Purcus,deci-  
íio n .2 .n u m er.4  lib .5 .C e fa r  de Graf. 
deciíÍon.4.de p ro b a tio n ib u s ,  &  ita 
fu it iu d ic a tu m  in vna Pamploíieníis, 
d i c , i . A p ril is ,  a n n o ,? 5 9 i.& in  aliaSa2;  b i n i é í i s j á j j o . d e A b r i f i d e  i595> . * Y a ü  

q u e  e f t a  r e g l a  l a  p u f o  c  o n  í i e t e  d e c l a  

r a c i o n e s  e l  d i c h o  G e r ó n i m o  G o n ? a  

l e z , v b i  f u p r a , n u m e r .3o . t o d a s  í i c t e l e  
v e r i f i c a n  e n  n u e f t r o  c a f o .  L a  p r i m e ­

r a , q u e  a y a v c r d a d e r a r e l a c i o n , y  p r e -  

f e n t a c i o n .  L a  f e g u n d a . q u c  a y a  c i e n -  

c i a y  p a c i e n c i a , e o r u m  q u i b u s  p r » i u -  

d i c a t u r . L a t e r c c r a ,  q u e  c r e a  q u e  v í a  

d e  f u  d e r e c h o  c l p a t r ó . L a  q u a r r a , q u e  

t c g a b u e n a f é . L a  q u i n t a , q u e  d e l p u e s  

d e l  n o m b r a m i e n t o  f e  í í g a  la  c o l a c i ó .  

L a  f e x t a ,  q u e  l a  c o l a c i ó n  t e n g a  e f e -  

t o , y  q u e  f e  l e  d c  l a  p o f t c f s i o n ,  y  g o -  

z c  l o s  f r u t o s . L a  f e p n m a , q u e l a  d i c h a  

p o í T e f s i o n  f e a  c l a r a , y  n o t o r i a ,  y  fin 

c o n t r a d i c i o n ' T o d o l o  q u a l e f t á  c o m  

p r o u a d o c n  n u e f t r o  c a f o .  P o r q u e  e l  

v l t i m o  C a p e l l á n  t i i u o  n o m b r a m i c n - :
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t o  d e l  p a t r ó n , y  c o l a c i ó n  d e l  C o n f e ­

j o , y  p o f t c f s i o n , y  g o z ó  d e  l o s  f r u t o s  

h a f t a  q u e  m u r i ó , y  e l  p a t r ó n  v f a u a  d c  

f u  d e r e c h o  y  p o í T e f s i o n , t e n i é d o  b u e  

n a f e e  e n  f u d e r e c h o . d e  n o m b r a r , í i n  

a u e r t e n i d o  c o n t r a d i c i o n  n i n g u n a , a f  

£i d e p a r t e  d e l  n o m b r a m i c n t o , c o m o  

t a l  p a t r ó n , c o m o  d e  p a r t e  d e l  p r e í e n  

t a d o j p o r q u e  n i n g u n o  d c l l o s  h a  í i d o  

c o t r a d i c h o . *  E t  n o u i í s i m é  p o f t C o n  

c i l i u m  i f t a m  f c n t e n t i a m  f e q u i t u r ,  N i  

c o l a s  G a r c i a , d e  b e n e f í c i j s , y  p a r . c a p .

5 . á , n u m e r . 5 9 . c u m f e q u e n i i b u s ,  v b i  

r e f c r t p l u r e s D o d o r e s , & d c c i í i o  n e m  

R o t » , i b i , n u m . 6 0 . *  &  i t a  f u i t  i u d i c a -  

t ú i n  v n a i i e r d é í i s  p a r r o c h i a l i s , / i . í u -  

n i j , 1 5 5 8 . c o r a m ,  D . c a p u t a q u é m ,  i n  

q u a f u i t d e c i í T u m j e x  i n f t i t u t i o  n e f a -  

á a  p e r  o r d i n a r i u m  ,  D o m i n i c o ,  a d  

p r » f e n t a t i o n e m i U r a t o r ü m ,  q u »  h a ­

b u i t  e f f e d u m , c o n í t a r c  d e  q u a f i p o f -  

f e f s i o n e  p r » f e n t a i i d i ,  i t a  vc  e x e l u d a  

t u r  p r o u i í i o  o r d i n a r i j ,  f i n e  c o n f c n f u  

i l l o r u m ,  n a m c x v n i c o a d u  a c q u i r i ­

t u r  q u a f i  p o í T c f s i o ,  &  d e  b o n a  f í d e  

c o n f t a í , q u i a i n  d u b i o  c a p r ? f u m i t t u r  

e x c u r f ü  t é p o r a l i s ; q u Í a  a p p a r e t  q u o d  

D o m i n i c u s  R e d o r  p o í T e d i t ,  &  r e f i g -  

n a u i t , & r e f i g n a t a r i u s  e t i a m  D o m i n í  

c i , r e f i g n a u i t i n  P .  i n  m a n i b u s  P a p » ,  

c u m  m e n t i o n e ,  &  d e r o g a t i o n e  i u r i s  

p a t r o n a t u s , q u i  P . o b t i n u i t  c o n t r a  l a *  

c o b u m  p r » f e n t a t u m  á d i c t i s  i ü i a t i s ,  

&  t e f t e s  p r o b a n t  i l l u r a  t e n t u m  p r o  r c  

d o r e , &  p o í T e d i í T c . N e c  o b f t a n t  d i ó i »  

r e f i g n a t i o n e s j q u i a  p r o u i f i o n c s  P a p »  

n o n  m u t a n t  f t a t u m  E g i d .  dc c i f i» /o 9.  

D e c i u s , c o n l i l . i 2 ó > .  N e c  o b f t a t  q u o d  

p r » s e n t a t i o , (3e i n f t i t u t i o  d i d í í a c o b i  

f u c r i t  r e i e d a , q u i a  i l l u d  f u i t  c u m  p a -  

r r o c h i a l i s n e n  v a c a r e a t  p e r  o b i t u m  

D o m i n . e x q u o  f a ó t a e f t  p r c f e n t a t í o ,  

f e d  p e r  d i d a m  r c f i g n a t i o n e m  i n  f a u o  

r c m , P . c u m  d e r o g a t i o n e  i u r i s  p a t r o ­

n a t u s ,  n o n  q u i a i u r a t i  n o n  e í Te n t  i n  

q u a f i  p o í T e f s i o n c  p r » f e n t a n d i , v t p e r  

C o t a m , d e c i f i o m i93. i n r u i s M i f c e l l a  
n e i s  m a n u f c r i p t i s . *  E t  í d e m  t r a d i t  i n  

c a u l a  p r o p r i a , Í d e m  N i c o l a s G a r c i a , á  

Q q  $ n u m e r .
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n u m e r .  é r . & i t a  d i c i t f u i í T c r c f o l u t ü  ¡ a cognitionefttferm e fstro n a im fia xta  
i n  v n a  T o l e t a n a , a n n a t a t u m  á  i<5. d e  form am  C e n c ilij,fi ita  cs\utt S .C ogrtgs  
d c  F e b r e r o , a ñ o  d e  1 5 8 1 . &  r e f e r t  d c -  t U m  infeqtiéub^ d e e U r M io m h s jttper 
c i i i o n c r a , n n m . 8 4 . c u i u s  v e r b a  i n  f i n e  d .ca f.q ,P r 'm sh o c decretum Q tn c tlijh a  1'unt  f c q u e n t i a . *  M a xim e concurrenti het locum in  petitorie,¿r iu fe fe jfo r io ,v »  
vliim o  Iif4«,qai eji attendendus ,g lo fa , dc adm itteda non ejl praftm atu,aut pra 

¡ .f im a te r ,fi B ald us,C .n edejiatu de* fen ta tiin jh tu ita fa cien d a y n ifi v e n jie a -  
f m t h r u m ,f i  Keta,decifion,2. m m e r.  2,  to prius iure patronatus ex decreto Conci 
de p r m n d is j n  m u is , f i  in numer, 1 1 4 ,  l i j , f i f u i t  inter a lia  refponfum Epifcopo 
refert aliam  deci[ionem ,fiotabiUm inpro Seg9menfis^anno,xq^i.* D e  d o n d e  í e  

p o jíte fib i: L icet a lias ad acquirendam  c o l i g e ,  q u e  e l  C o n c i l i o  T r i d e n t i n o  

qu a fip sjfe fim em , fu ffieiat ffa fe n ta th -  n o  e x c l u y e e l j u y z i o p o í T e í T o r i O y m a  

nem f u i p  adm ifam ^fiprafem atum  tn -  y o r m e n t e , q u a n d o  n o  a y  d u d a  f o b r e  

fim tu m c u m  cjfeHu, fiue bene fme m ale, e l  d e r e c h o  d e p a t r o n a z g o ,  E t  a l i a m  

v t  in Bracharen, p a rrech id isfin  qua ad  d e c i r i o n c m  r c f e r t , n u m . 1 4 1 . i b i :  *  Do 
prafentmionem paíroni,Fícarius vmuit^ nnm  dixerunt jem em iam  de partibus tn  
f i  vm ofiicci fm lla,habuit effeHum, d tx  hac caufa latam effe confirmandam: cum
rut Dom tnJanM  <;q,corl A chille:ex ta li e n m  m  dubitatum ejl hanc ca p p ellm u  
vnione ad pr&fentationcm patronorum , cjfede iure patronatus, f i  fotum com to-  
cenjfarede quafipoffef'sipne prafentandi uertaiur perfinintiailitus,adeffeH um de  
quia práfem m H i,ím  bene,(¡ué m ale fu e- quo agitur attenditur folum  quafi pojfej* 
ritin fiitu iits,m htl refert,fedfatis e f i fa -  jieiCap.c»nfuitMiambus,de iure patrona  
tronus, quodprffintatio fu erit admifiui tus,inqua illos deTotisfutffe co n jlm tes, 
f i  habuerit ejfeH(ifn,ad notata per Cardé apparet eos prafehtationibus faH is anno^ 
ri.corf.12.de m repatrom tus,M tpa,in,ca 157^ 6 ■ >ifi2.fi,iq jé .d e  quarumeffeHtt 
pit.eum ecclefia,numer.go,dé caufapefief eew jht,qm afer mortemprmsprafemato  
fio n is,v t per F era lium ,decifio .^ j-i.lib .l. yum ,juit dtuenmm adfuccefsiuasprafen  

in  manu fer ip .*  i*H 0nes,tuxta con filium ,oldraldi, 210,
A  i o  q u a l  ñ o  o b f t a l a p r e r e n i i o n  k p iu s  s  RotacAnonizam .Huic quafipgf-

d e  l a  p a n e  c o n t r a r i a , d i z i e , i d o  , q u e  Jiem nonsbjtm t prsfentiones M om a lm
Gap.csftful g j  d e c r e t o  d e i  C o n c i l i o  T r i d e n t i n o ,  janH a M a n e jq m a a n n o ,  1 5 7 2 .  illarum

ktre pa'-- c a p . p . f d i o n . r ^ . l i m i t a  e l  c a p . c o n f u l -  prAjemmig non fu it  a dm ij[a ,fi d t d i n í
tfoiiatus, <Jc t a c i o n i b ü s , d e  i u r e  p a t r o n a t u s , y  q u e  ¿^dmfstone ipfe non appeliarum .alu fue
ckraiui.  h a b l a c n  e i j u y z i o p o f l ' c í T o r i O j p o r  ^dm ifftclaufuU ,fineprdudÍciepar  

q u e  l o  c o n t r a r i o  t i e n e  d e c l a r a d o  l a  ttum .Cum ipfitgttur non jin t tn quas p o f  
C o n g r e g a c i ó n  d c  l o s  f c ñ o r c s  C a r d e  fio»c prdfemandi co n fid erm ili , earum
n a l e s , c o m o  l o  r e f i e r e  N i c o l á s  G a r *  p r fe ia t i»  »0 fuffragatur,no ohjlat,qHed
c i a . v b i  f u p r a , n u m  , 1 3 7 . y , i  3 8 . i b i ;* C i «  q^ ff^pfff^to non debeat attendipofiCo-
terum hodte nonproeedif tn di (i in ¿Te de- cilium  lridenti»um ,nifi fu er it adhibita
eiftex.in,dt¿f.cap.cenj'ultatíonibus,deiu caufa eogmtio iuxta deeifionem fanHa  
repatrenm us,ex decreto S .C oncilij T rt- C engregaiiom s. ^ ^ ia d ecifio  procedit)

' d ea tin ififio n  2S.de reformatione,cap.9. quando eji controuerfia fuper libertate be
quedlocum  habet etiam in pofefforto, f i  ntjicij.Secus quando agttur inter prafett-
quandi folum  agttur de validitate pra- tatos fuper pertinentia turis potronatus,
fentationis.E t ideo non ejladm tttedapra nam hoc cafu ConctUum  nihtl inuoeat.*^
feniatio exificntisinquafipofiefsioncpra  Y  e n  e f t e  c a i o  , n o  f i e n d o ,  c o m o  n o

fentandiyiifi verificatoprtus iure patro- e s , c i l c  p l c y t o  f u p e r  i i b e t t a t e  b e n e f i -

nam s,aut n ififu e r itin  quafi poffefsione c i j , n e c  f u p e r  i u r e  p r » f c n t a n d i ,  n o i r i

prafcntandt pojlCencdium ,adhibita cau n o u o  n a d a  c l . S .  C o n c i l i o  T r i d e n t i *

n o j
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perviam vioIentk,qu*ft.p4 ' 310
n o , n i  c o r r i g i o  cl c a p i t u l o  c o n f u l t a -

2,3 t i o n i b u s j d c i u r e p a t r o n a t u s . N i t a m ­

p o c o  h a b l a  e l  d i c h o  C o n c i l i o  c n l o s  

c a f o s  q u e  e l  p a t r o n a z g o  e s l l a n o ,  c x  

d o t a t i o n e , v e l  f u n d a t i o n e , f i n o  q u a n  

d o  f e  f u n d a  e n  p r e f c r i p c i ó , *  v t  t r a d i c  

A z e b e d o , i n , l . i . t i t .6. n u m e r .4.1i b r . i .  

r e c o p i l l a t .  Q u c m  f e q u i t u r ,  N i c o l á s  

G a r c i a , f u p r a , n i i m e r . / 4 } . i b i : Contra 
patronum qui agit de prafcribendo iu*  
repatronatus.*Et n o ñ r a m  p r i n c i p a l e s  

v l t r a  D o d o r e s f u p r a ,  Íii  t e r m i n i s  C o  

c i l i j T r i d e r i t i n i  t r a d i t , l o a n n e s Z e p h a  

l u s , c o n f . 6 8 o . v o l u r a i n ‘. 5 . e n e l  n u m e .

29 3 1 .^ ib u s  extát preciara refpofió 
ettam ad vkm ttm ,cum  facrofancíum Co 
cilitm  loquatur de eonJlUione iuris potro 
nams,qued non debet conflitui,ft de no- 
uo fÓTmari.^nifi v t ibi dtfponit Coneiliiíj 
fed  non negat exijlentem iñ qúafipbfefsio 
ne práfen(andi,pojJeobtineréj ¿r effecati 
feruandum,ac manutenendum in ta , v f-  
fíue adquo aga¡ur,ft dtfputeiur de iuri* 
bus proprietatis tn iudiciopetitono , Es 
quoniam arbitror caufam iftam'effe per* 
fpiquam^ft indubitatam^áidiUorumha 

, redem faborem yft cumpro expeditione 
truciorftispaucis fum conténtusipr^er- 
tim smn me referam iñ réUquis ad ea qua 
cieganter,ft copisjfe fcrtpferunt varones 
tU rifsim iDD'.adüúcat. *  E t  idcm d e ­
c larat  ipfe,Zephalus, in conf.  68-1. en 
-cl nutacr.-157,14,ibi: *  Nec obfiftltpor- 
■ftrtme quoddecr eutt jancfa Sjnodus Tri 
ftentinayfcjf. 2 y . cdp. 9 . ds reformat, quia 
refpondetur procedere quando d if  pistatur 
;de veritatCyft validitate huius turis po.- 
jronatus %n iudiciopffttorie, tUhc ea ap- 
-frobaÍur,quaSynodusipfarequint*' Y  
-,iüquc no hiiuiera mas que c(los dos 
-Confejos,decla ran ble la juilicia d d  
.dícho d o n F a d r i q u e ,  y l a  mcnrc cid 
d i c h o  C o n c i l i o  .c lcjual  no excluye  
,eljuyziopoíreíToríO , ni habla,  finó 
q  u a n d o f c ' t f  a t a d c 1 j u y z i o de l a p ro - 
p r ieJad.fundandoíc  alguno' eu; prcf- 
■cripcion, y  co í lum brc  de nombrar,  
po rq u c  entóces fcrc quiere  otro mo 
¿ o  de. pro lian pa, per o no quando f e

t r a t a  d c l  j u y z i o  p o f í e í T o r i o , c o m o  e n  

e ñ e  c a í o  : en  e l  q u a l  n o  a y  p l e y t o , n i  

c ó t r a d i c i o n  f o b r e  e l  d e r e c h o  d e l  p a  

t r o n a z g o , p o r  e f t a r  t a  c l a r o  y n o r o r í o  

* c x  f u n d a t i o n e , d o d a t i o n c , &  c ó f t r i i  

d i o n e , q u e  es  l o  q u e  a d m i t e  e l  d i c h o  

Q o ñ C i X i o f t b i : ’̂  D e c e r n e t ,S .S jn o d u S y V t

i t  e x

v e l d o ta t io n e .*  D e  m a n e r a , q u e  h a b l a  

d e l  t i t u l o , &  f ie  i n  c a u í a  p r o p r i e t a t i s ,  

S e b o  p o í T e f s i o n i s j *  y  l u e g o  h a b l a  d e  

l a s  p e r f o n a s  p o d e r o f a s  y  c o m u n i d a ­

d e s ,  q u e r e p r e f u m e  q u é  a d q u i e r e n  

e x  v f u r p a t i o h e , e l  d e r e c h o  d e  p a t r o ­

n a z g o  c o n t r a í a  Y g l e f i a : y  á fs i  d a  l a  

f o r m a  d e  p r o i i a n p a  e n  e f t e  j u y z i o  p e  

t i t o r i o j i b i , - * / »  v e r o p e r f e m s f e u  cÓ-

m u n ita t ib u S ív e l  v n iu erfita ttb uS y in  q u i -  

b u S y i d iu s p le r u n q u e e x  v fu r p a t io n e  p o -  

t m  q m ft tu m p r a fu m i fc letyplenioryft  e x  

a é h e r p rob a tio  a d  docen dum  v e r u m  tt tu  

lu m  r e q u ir itu r .  ^ E t  fic a g i t  C o n c i l i u  

d e  p r o b a t i o n e  t i t u l i  i u r i s  pa tro na t® ,

&  n o n  d e  p r o b a t i o n e  p o í T e í s i o n i s .  

E t r u r f i i s a g i t ,  c j u a n d o e f t  c o n t e n d o  

f u p e r  i u r e  p a t r o n a t u s ,  &  q u a n d o  f u n  

d a n t u r  p a t r o n i  i n  p r é í c r i p t i o n e . Q u p  

o m n i a  c e í f a n t i n  h a c  n o f t t a  lité,«Sc f ic  

d e b e t  c e í T a r e i l l i u s  d i í p ó f í t i o ,  vc  t r a ­

d i t , Z e p h a l u s , v b i  f u p r a .

: P r * t c r c á . n o n  o b ' f i a n t  a l l e g a t a  a b  

a d u c r f a r i o . *  D tzicn d o^ q ue el d ich o  dotí qd  

E a d r tq u e  de V a r g a s  es C a itallero  m u j  

princtpalyfehor de vaJfalloSyj que en efte 

cafo j e  re q u ie re  p a ra  el p a tr o n a z g o  la  pro 

u a n c a q u e  trae e l C o n c i i i o , q e s  in m e m o ­

r i a l , y prefentaciones continuadas por  

c in c iu n t a  anos,Porque fe  refponde,q a q u i  

no f c  tr a ta  de la f iro iia n ca  del derecho de  

.patron azg oym  d el t i tu lo ,n i  ay dudafvbre  

eíyj falo lo que fe  l i t ig a  es fobre el ju y z io  

'poffrftirto defia  capellanía, m a yor,entre  

d o s p r c t c n d i e n t e s ,* lv n a ,q u e  la  pretende  

p o r  la Bul la A p o f to l ie a ,d iz i (n d o  auc elia  

a n e x a d a  a  fu C ura do, E l  o¡ro,por el n o m ­

b ram iento  de p a tró n ,q u e  eftáe»  pojftfsto  

d e  no m brar capellán m a y o r ,  aunque no 

fea  cura. S o b re  efte a r ticu lo  es e lp lc j t o ,y  

eljuyziop D jfeíforio ,y  n¡)fobre la  p rou a n -

Ca
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cadsU proP icdaddelderecho de patre- d o  l a s  C o m u n i d a d e s ,  y  V n i u e r í i d a a

»a zgo.M ajorm enU ,qu¿am quetn  losfe  des.y SeñoresdcvaíTallos pretenden
« e m  de vajfaliosfe requiere lapreum pa  p o r  v f u r p a c i o n  e l  d e r e c h o  d e  p a t r o -  
delConeilíOyefte fe  entiende qttxndo fe  tra  n a z g o , f u n d a n d o f c  e n  c o f t u m b r e  ,  y  

ta de preñar e lm u le fie  qual cejfñ en efte p r e f c r i p c i o n  i n m e m o r i a l .  Y  e f t o  f e  

eafo.rlofcg»U o,quan áo el patronazgo e n t i é d c  e n  l o s  l u g a r e s  d e  fus  p r o p i a s  

asen el lagar donde es fe te r  de v a fa llo ii  j i i r i f d i c i o n e s , c o m o  l o  t r a c ,  *  G e r o -  

fe ro a q m e lp a iren a zg o ese n la C ú ríe  de  n i m o  G o n z á l e z , e n  la  r e g l a ,  8. d c  l a  

fu  Mageftad,donde el dtcho douFadrique  C h a n c c J l c r í a , g l o í f . i8. n u m e r .6<5. i b i  i 
de Fargasttq tiene jurifdtcton.ni fe  puede * D i c i c e n i r a  C o n c i l i u m  i n h i s  v e r o  

llam ar perfona poderofa 3 y afsi ie tiene  p e r f o n i s , v n i u e r f i t a t i b u s ,  f e u  c o m m u  

declarada la Jtota , per muchas decifio* n i t a t i b u s , & c . *  P e r f o n a ;  i f t » f u n t  o m  

mes,como lo tr»e N icolás García,de hene n e s  d  O m i n i  c i u i t a t u  m ,  c a f t r o r u m  a u c  

J J  ftci\s,5 ,fatte,cap:c).m n¡er.i9Á hfl N e c  l o c o r u m j D u c é s . M a r c h i o n e s ,  C o m í  

r e f r a g a t u r , q u ó d  n o n  p r o b e t u r  rc  q u i  t e s ,  V a r o n e s  j d c  a l i j  q u i l i b e t  d o m i n i  

f i t a  C o n c U i j j f e f i o n . 2  5 . c a p . í ? . a d p r o *  p e r p e t u a m  i u r i f d i d i o n c m  h a b e n t e s ,  

b a n d u m  i u s  p a t r o n a t u s : q u i a  G e ü a n -  v t  c e n f u i r í a c r a C o n g r c g a t i o  C o n c i  

t c t i r o o r e  v f u r p a t i o n i s d e q u a i b i ,  f u f  l i j  p e r  h ? c  v e r b a , * C 6 g r e g a t i o  cé fu i t :  

f i c i t  p r o b a r e  i u s  p a t r o n a t u s  i u x t a  d i -  v a r o n e s , & a l i o s  d o m i n o s  i u r i f d i d i o  

p o í i t i o n e m  i u r i s  c o m m u n i s , v t t r á d i t ,  n e m  p e r p e t u a m  h a b e n t e s  c o m p r » h é  

M e n o c b i u s , c o n r . 2 4 / . l i b . 3 . n u m e r . 7 .  d i i n  h o c  d e c r e t o . *

E t  i t a  f u i t  r e i ó l u t u r a  i n  c a u í a P a m p l o  * Y  l o  r a i f r a o  fe  h a l l a r á  e n  l a s  d e c í

n e n f t s  i u r i s  p a t r D n a r a s , « G  d c  l u n i o ,  f i o n e s d c  R o t a , e n l a , z . p a r t e ,  e n  la  d e4c , i  s f ó . & p o f t c a  i n  n u m c r . i o o »  a n -  c i í i o n . i p p . A d o n d e  t r a t a n d o  d e l  p a -  34
n e d i r h í c c  verba .-  *  E t d i d a  d e c i f i o .  t r o n a z g o  d e l a f a m i l i a d e l o s p o d e r o

S a b i n . d c  i u r i s  p a t r o n a t u s , z6 .  O c f o -  f o s , c o m o  d é l o s  v r í i n o S j d i z c , q u e  e l

b r i s . i 5 9 4 . f í c f c h a b e t  *  f u i t  r e f o l u t ü  G o n c i l i o T r i d e n t i n o , f e c n t i c n d e e i i

n o n  c o n f i a r e , d e i u r e  p a t r o n a t u s  a d  e f t ' a s f a m i l i a s p o d e r o f a s ,  q u a n d o  l o s

c í f e d u m  d e  q u o  a g i t u r .  N a m  c u m a -  b e n e f i c i o s  c f t a n  e n  fu  j u r i f d i c i o n , y

g a t u r  d e  i u r e  p a t r o n a t u s  f a m i l i » p o -  q u a n d o  fe  t r a t a  d e  p i o u a r  e l  t i t u l o , y

i e n t i s , h o c  e f t  i l l u f t r i f s i m o r u m  d o m í  p r o p i e d a d  d e l  p a t r o n a z . g o ,  v t  c a u e *

n o r u m  d e  S a b e l l i s , i d e o  p r o p t e r  t i m o  i n  d i d a  d e c i f i o n . i b i .  *  D o m i n i  c o n -

r e m  v f u r p a t i o n i s ,  p r o b a r i  d c b e t  t í t u  c l ü f e r u n t , q u o d  c u m  i n  c a í u ,  d e  q u o

l u s , v e l i n m e m o r i a l i s  í i m u l  c u m p r » -  a g i r u r . a g a í u r d c  i u r c p a r r o a a t u s  f a -

f e n t a t i o n i b u s c o n t i n u a t i s f p a t i o ,  5 0 .  m i l i » D o m i n o r u m  d c  V r f i n ¡ s , & c o n

a n n o r u m , q u s f o r t i t »  f i n t  e f f e é b i m ,  f c q i í c n t e r d e f a m i l i a  p o t r n t f i p r o b a -

Ó í d e e i s c o n f t e t p e r f c n p t i i r a s a m h é -  t i o  tur i s  p a t r o n a t u s  d e b c t  e í f e  t a l i s  

t i c a s , i u x t a  f o r m a m  p r « f c r i p t a m  á C ó  q u a l i s  r e q u i r i t ,  S á c r . C o n c i l . T r i d c n .  

c i l i o T r i d e n t i n o . f e l i o n . 2 5 . c a p i r . o . v t  f c f i o m ; y . c a p . ^ . I d e m c n i m  i u d i c a t u r  
a l i a s  f u i t  r e f o l u t u m  in  c a u i a  S a b i n i c .  d e  f a m i l i a  p o t e n t i , q u o d  d e  v n i u c r í i -

i u r i s  p a t r o n a t u s , c o r a m  f e r e n i f i i i m o  t a t e , & p e r f o n a  p o t e n t i . P u t e u s , d e c i -

t i o m i n o  n o f t r o , &  MI a l i a T r i d e n t .  i u -  f i o n e ,  ¡ 8 . a i iá s ,c  í . l i b . i . P e r c g r i n . d c c i

TiS p a t r o n a t u s , !  3.1u n i j , i  5 7 ? .  « Y  p o r  í í o n . s . l i h . i .  &  in f a m i l i a  V r f i n o r u m

t o d o  e l  d i í c u í f e  d e l  c a p i t u l o , 9. v a a -  I c a n n c s P a u l u s , d e c i í i o n . 8 6 . a l i á s , 8 7 .
l e g a n d o  m u c h a s  d c c i l i o n e s  e n  c o n f i r  M á x i m e  in h o c  c a f u  i n  q u o  p r » t e n d i

m a c i o n  d e  q u e  e l  C o n c i l i o  T r i d e n t i  t u r  ius  p a t r o n a t u s  n o n  v n i u s , a u t  a l t e
n o  n o  e x c  u y ^ a  p o í f c l s i o n  d c l  p a -  r i u s b e n e f i t i j , f e d  o m n i n m  q u o t q u o t

t r o n , n i h a b k , Y o e n l a p r o u : . ' n ? a  d c  i l l a  f in t  b e n e f t c i o r ü c x i f t e n t i ü i n L t u

l a p r o p r  a  ̂ p a t r o n a z g o , q u a n -  i í t o r u m  i l l u f t r i f s i m o r u m  d o r a i n o r ü .
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- *. D c  f u e r t e , q u e  l o  q u e  h á  p r e t c n  

d i d o  la  p a r t e  c o n t r a r i a  e n  f u  a l c g a -  

c i o n ,  d e  q u e  e l  d i c h o  d o n  F a d r i q u e  

e s  h o m b r e  p o d c r p f o , y  í c ñ o r  d e  v a í f a

l l . o s , e s h a 2 e r k  m a s d i f i c u l t o f a  l a  p r o  

u a n p a  d e l  d e r e c h o  d c  p a t r o n a Z g O í  

. c o m o í i a q u i  f c  t r a t a r a  d e  l á p r o u a n -  

p a , n i  d c  l a  p r o p i c d a d j ó  c o m o  fi e l  p a  

t r o n a z g o  e ñ u u i e t a  e n l o s  l i m i t e s  d c  

fu  j u r i f d i c i o n / y  n o  t r a t a n d c f e ,  n i d i i  

d a n d d f e  d e í í e  d e r e c h o , p o r q u e  l e  í i e  

n e  | )or  f u n d a c i ó n , y  d o t a c i ó n  j  y  n o  

p o r  p r e f c r i p c i o n j C e í T a f u  p r e t e n f í o n j  

y l a d e c i í í b n d e í f a n t o  C ó n c i l i q ,  cri  

q u í t n t o  h a b l a  d e  l a s  p e i r f o n á s  p o d c r o  

f a s , y  p o r  e l  p r o p i o  e n  f u  p r i n c i p i p  fe  

c o n f i r m a c f t e d e r e c h o , p u e s  n o  h a b l a  

e n  e l  p a t r o n a z g o  d e  f u n d a  c i o n , y  d o  

t a c i o n ,  c o m o  e s  e f t e ,  n i  e n  c l  j u y z i o  

p o í T e í l b r i o  ,  c o m o l o r e f u e i u c . Z e p h a  

]o,V 'bi  f u p r a . * ^ C o n Í o  j n a l q u e d a  c ó -  

p r o u a d a  la  j u f t i c i a  d d  d i c h o  d o n  F a »  

d r i q i i e  d c  V a r g a s , y  d e l  d i c h o  C a p e ­

l l á n  m a y o r j  a l  q u a l  í e k h a d e  h a z e r  

c q l a c i o n  d e í l a  C a p e l l a n i a ,  e n  v i r t u d  

d d  d i c h o  n o m b r a m i e n t o  , c o m o  f e  

l e  h i z o  a l  d i c h o  v l i i t i l o  G a p e l l á . *  E x  

j v n b u s  f u n d a m e n t i s  f í e  o b t e n t ü  f u i t ,  

p r o  h a c  i u r i s  a l l e g a t i o r í d

S V M M A R I V M .

“O  E lig iím m fu p ério res factUnt eti/í 
ex fequendo appeUatiooe re-

jpota.
i ,  C a p .d e p rh re ,¡fiea p p ella L  pondera- 

tur.
^ Regulares n o n p ojfm td fu tí conuentii

recedere.
4  C on ciliu m  T r id e n tin u m ,c ,4 jc fz ^ ,  

ponderatur.
5 Concilium  non te llít íuftam appellatio 

nem,
¿  Monachuspotep A hlatem  accufareft 

. ne licencia ipfius.
7, Conftlíum Nauarriponderatur.
8 Prior lielig íon if qui appellationem ad  

m tfsit punitur, 
f  Ceneil.Trsd.non v eta t appellationem.

per
io,Religiofuspoteft adire fuperiorem fine  

U cencia P r d a ti.
I I  M pnáchus qui non eJl grm atus a fu fe   ̂3 

r.iore,nonpoteft appellare, 
ia  ^ n i  recurrit ad ¡uperiorem videtur  

appellare.
i j  Appellandi vfus eft ftihlam s in p luri­

bus religionibus, nefecreta tnaotfe- 
fien tu r.

%jf. Rejigiofus non 'poteftper viam  violen  
. tí£,ad tribunaltaRegia aceedere,qued 

m te llig e jb it  , 

i  5 Quando eji 'exceftus in eorreU tonelici 
ía e ft  appeílatio,

Í6  Capit.adnoftm ra J e  appellatione,pon 
deratar,

i j  P r a la t iv m  fa ciun t i non adntittédo 
appellat iónem. 

i S  Conftitutio Ordinis Pr adi eat orum potó 

/  deratur f t  declaratur, 
i  p Juri naturalis defenftotíis poteft religio 

fu s  renuntiare propter votum obiden*

io  Appellatio fu it  fublataOrdim Pradtca
torurnper RonifAciurnjp.

2 1  Appellationis exeluft» íntelUgitur de 
intúfiá  f t  m n  de legitim a quando Mo 
ñaéhus gradaiun  

2 ¿ Religieft non pofunt in caufis vifttd-  
tienis ad RegtatribunaUa compáre*

.. . . . .  . . ,

X > L ex ,4 0 .th .S .lib . 2 '.recopillaiionlpónde
' ratur.
X4 C og n itio  per viam  violentiá quando 

f i t  permifta religiofis,

^  A E  S  T  í  0. 95.

V t  r u m  f  'ip e r t o r e s  e l í g m u

f a c ¡ a t v t m , e x e q h é n d o  f u a s  

¡ e n t e n t i a s  a p p e l l a t i o n e  r e *  

m o t a .

o  N  S o l u m  i u d i c e s  e c c l e f í a -  

í l i c i j e x e q u e f i d o  f u a s  í c n t c n  

■̂ t i a s  a p p e l l a t i o n e  r e m o t a  fa - .  
c i u n t  V i m , f e d  c t i a m f u p e r i o r e s  R e l i ­

g i o n u m ,

3U
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g i o n u i p , A b b a t e s . &  P r i o r e s ,  &  r e l i -  n e c  q u o d  g r a u i t e t  g r a u a t u s ,  p e r  v i3 
[ q u i  f u p e r i o r e s  o r d i n u m ,  v t  p r o b a t ,  iu f t i  g r a u a m i n i s , &  a p p e l l a t i o n i s  i u -  

t t x . i  n , c a p . d e  p r i o r i , 3 i . d e  a p p e l l a t i o  f t a ? , v e r b o , v e l  f a d o  i m c r p o i i t s e ,  p o f -  

n i b u s , & p o f t u m u s  c o n f t i t u e r e  e x e m  i i t  a d i r e  f u p e r i o t e m , a d  c o n q u c r e n d i i  

p l u m , i n , c a p . 4 . f e i i o n . 2 5 . C o n c i l .  T r i  d c i i l o , v t i n í i m i H  c o n f u l u i t , N a u a r r .  

d c n t i n . d e  r e g u l a r i b u s ,  v b i  f t a t u i t u r .  c o n i i l . g . t i t u l . d c  a p p c l l a t . c u m  h o c  f i t  

n o n  l i c e r e  r c g u l a r i b u s j á f u i s c o n u c n  o b u i a r c  c t i a m  i u r i  n a t u r a l i , v n d e  l i c i  

t i b u s  r e c e d e r e ,  e t i á  p r ^ t e x i u  a d  f u o s  t u m  c i f e  d e  i u r e  r e l i g i o f i s  i p f i s , a p p c l  

f u p c r i o r e s a c c e d e n d i , n i f i a b  c i f d c m  l a r e á g r a u a m i n i b u s í i b í  i l l a t i s , p r o b a t  

m i f s i , a u t v o c a t í f u e r i n t , q u i v c i ó f i n c  p u k h r c # K o d r i g u e 2 , t o m o , i . q u a ? f t i o .  

p r i t d i c l o  m a n d a t o , i n i c r i p t i s  o b t e n -  - í P ^ a r t . t . A r a g . z a . q u f f f t  6 9 . a r t i . 3 .  So- 
t o , r c p e r t u s  f u e r i t  a b o r d í n a r i j s  l o c o -  t o , h b . 5 r d e i u f t i t i a , & i u r e , q . 6 . a n i c . 3 .  

r u m  t a n q u a m  d e f e r t o r  f u i  i n f t i t u t i .  I d e m  R o d r í g u e z , i n  l u m m a ,  d c  o r d i « 

p u n i a t u r . Q u 3 ?  p o e n a  n o n  i m p o n e r e -  n e , c a p . i  3 . n u m c r , 4 . &  p a o b a t u r  id  e x  

t ü r á C o n c ü i o , n i f i  p r o p t e r  g r a u e p e c  t e x , i n , c . d e  p r i o r i . d e  a p p e I I a t i o n i b %  

c a t u m  . E x  q u o  t e x . C o n c i l i j  i n f e r t ,  v b i  i u u e t u r  c a f l i g a r i  p r i o r ,  q u i a a p -  ^  
I o a n n . R a r o i r c z , d e  c o n f i r m a t i o n e  o r  p c l l a r i o n e m  n o n  a d m i f s i t , i d q u e c t i S  

3  d i n i s d i u i  í a c o b í , c s p . i 4 . i n f i n . v e r f í .  c o n f i r m a t u r  e x q u a m  p l u r i m i s  i u r i -  

q u a r t a d e c l a r a t i o .  Ñ o n  c i i b l i c i t u m  B u s . e l e g a n t c r r d a d s á N a u a r r o  ,  q n i  

a l i c u i  r e l i g i o f o , e í i a r o í i  m a l e  c r a á e -  e a n d e m  o p i n i o n e m  d c f e n d i t , i n , c r t p .  

t u r , c o n f u g e r e  a d  P r d a t u m  f u p c r i o -  u u ] l a m , i 8 . q u * f t . 2 . n u m e . 5 r . d i c e n t c !

r e m ,  f i n e  l i c e n t i a P r d a t i  i n f e r i o r i s ,  C o n c i l i u m  T r i d c n t i n i i m , n o n  v e t a r e5 p r o p t e r  d u s  a i i f tc i  i r a t e m . v d p r o p t e r  a p p e l l a r c / f e d  a d i r e  f u p e r i o r c m  f i n e l i

a l i a m  c a u f a m ,  &  t a l e s  c o n f u g i e n r e s  c e n t i a  P r s l a t f i q u o d  l o n g e  a l i u d c f t .  i ©

p u n i r i  d e b e r e ,  á i u p e r i o r i b u s  g r a i i i -  I d e m  d o c e t  i d e m ,  N a u a r r u s , l i b r o . 2 * .

b u s p o e n i s . C u i u s d o d i i s i m i  v i r i  l e n -  OonI m u l . d e a p p c l k t i o n . c o n f . 4 .  n u ,

t c n t i a m  v e r a m  e í T c c x i f t i m o í  q u a n d o  y d n t e l I i g e n d ü m q u c c f l e d i é t u m C o i i

^  c u m  f c a n d a l o  r t g u b r i s  p e r g i t  a d  f u -  c i l i u m  d c  i l l o , q u i  n o n  g r a u a t u s ,  f i n e

p e r i o r c m  f i n e  l i c e n t i a , n o n  v e r o ,  q u a  y l l a  a p p e l l a t i o n e  a d  f o p c r i o r e m \  c o

d o  f u p r a  m o d u m  g r a u a t u s ,  &  f i n e  í c á  f o l o , q u o d  p r a ? t e n d a t , l i c c r e f i b i  a d i r e  n
d a l o  a c c e d i t  a d  f u p e r i o r e m , v t i p  r u m  i H u m , f i n c  P r o l a t i  i m m e d i a t i  l i c e n t i a ,  ' '
á  ra i l  g r a u a r a i n e  f u b l e u e t ,  q u i a  d i c e s  p e t i t a  f a l t c m  i u f t a  d e  c a u f a .  V n d c  a r -

5 f e  g r a u a t u m , & o b  i d  a d i e n s  f u p c r i o -  b i r r a n i r . N a u a r r . q u o d  l i c e t  o r d i n a r i *

r e m , v i d e t u r  a p p e l l a r e , q u i a  v r  a i t , R o  iu : yc  p o í T e t  c a p e r e  t a l e m  r e r u l a r c m '

d r i g u e z , t o m o , j . q u a ‘ f t i o n . 3 o .  a r t i c u .  p e r  i u u m  t e r r i t o r i u m  t r a n i c u n c c m *

g  j . c r e d e n d ü e f t C o n c i l i ü  n o n  v o l u i i T e  i u x t a  d i f p o f i c i o n e m  d i d i  C o n c i E i *

d e r o g a r e , v e i  t o l l e r e  i u f t a m  a p p e i i a -  n o n t a m e n i u t t é r e t i n c r e , n e c  p u n i r e *  w 
t i o n e n i j i n  t a m  g r a u i  r a t i o n e  f u n d a -  fi f i d e m  f a c e r e t ,  f e  g r a u a t u m  a p p e l l a f  *

t a m , & p r a ? f c r t i m , q u ó d  n o n f i r p e t e n  f e , v d d c g r a u a m i n c p o r e f t a t u m  i t e r

d a  a b  c o , a d  c u i u s  g r a u a m e n  t o l l e n -  a m p u i f i T e t a d  f u p c r i o r e m , 8 £ i d c o l ¡ c é

d u m ,  p e r g i t  a l i q u i s  a d f u p e r i o r e m ,  t i  ara i n f c  r ipr ts  n o n  d e f e r r e  f e c Q  q u i x
p r o b a t , g l o i r i n , c a p . c u m  p a f t o r i s ,  2. i s o l i u t e a m  f ibi  c o n c c d e r e P r i e S u s

q n ^ f t i o n . - . v b i  h a b e t u r , q u o d  n o n  e f t  a  q u o  a p p e l l a u i t , i u f t c r a e t u i c  e a m p c
n e c c i f a r i u s  A b b . a t i s  c o n f e n f u s , f i q u i s  t e r e , v e i  q u i a  o b  a p p e l l a t i o n e m  v e l l i

v o l u e r i t  i p i u m  A b b a t e m  a c c u f a r e .  c c n t i ^  p e t i t i o n e m , i n  c a r c e r e m  i n  iu7 P ra ?t er ca  a d i r e  a d f u p e r i o r e m  o b i u -  f t é  c o n i c d u s , f u g i t .  Q u a m u i s a u t c i ^
I t u m  g r a u a m c n . h a b e t  v i m  a p p e l l a t i o  h x c  i t a  p r o c e d a n t  d e  i u r e  f a t e o r  m

r . i s , a p u d R c h g i o f o s , q u a m  n o n  v i d e  m c n c u m  S o r o , & A r a g ó n , ' v b i  f u p r a '

l U f V c w r c , a u t p t o h i b c r e  C o n c i l i u m #  ^ R o d r i s u e z , t o m . i . q u j c f t i o . 2 p . a r t , } t

& Í Í J

Secunda pars,trada. dc cognitione
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per viam violenti*,qusíl.pj. 312
& Í n  f u m m . i n  f í n . t i t . d e  o r d i n e  i u d i c .  t u n t , n e c  d a n t  l i c e n t i a m  p r o f e q u e n -

c a p . i 3 . n i i r a e r . y . C o u a r r u u i a s ,  i n  p r a  d i , & a d  e u n d i f u p c r i o r e s i  & p e i ' s i m a

a i c . e a p . 2 3 . n u m e r . d . v c r i i c .  8.  t o m o ,  m a l i s  a c c u m u l a r e ,  q u i  n o n  f o l u n t  n e

Z e r o l a , 2 . p a r t . § . R e g ü l a r e s , v e r í i c . f e x  g a n t p r s e d i d a ,  f e d  e t i a m  c o n i j c i u n t

t o , p e r  q u a m  f a n d e  in  q u a m , p l u r i m i s  i n  c a r c e r e s  d u r o s , i n  e d i a  t o r q u e d o s

r e l i g i o n i b u s  a p p e l l a n d i  v f u m  fu i í Tc  d o n e c  a p p e l l a t i o n i  r e n u n t i e n t , q u o d

a b i c d u m , n a m q « a m u i s f o r t a í T e  a u d i  e f t  c o n t r a  p i e t a t i s  r a t i o n e m , &  i u r i s

r i  a l i q u a n d o  p o f s i t , v t  M o n a c h u s  a l i  n a t u r a l i s  p r i n c i p i a .  H i s  a u t e m  m l n i -

q u i s i n i u r i a l a f u s  a f f l i g a t u r , h i e c t a m c  m c r e f r ^ g a n t i b u s j f a n d i f s i m e  in  c o n ­

d a m  n a , q u * r a r i f s i m e c o n t i i i g u n t , p a  f t i t U t i o n i b u s i l l u f t r i f s i m i O r d i n i s  f r a  „

c e , &  q u i e t e  t o t i u s  r e l i g i o n i s  c o m p e  t r u m  P r * d Í c a t o r u r a , i n t e r  d i c i t u r i p -  ^

f a n t u r , c O  i l l i u s  n e r u u s , a t q u e  d e c u s ,  fis r e l i g i o f i s  a p p e l l a t i o , l i c e t  e n i m o p

i n  e o  m a x i m e  c o n f i f t a t ,  V t  a l t i f s i m o  p r c f s i s , i u s  n a t u r a l e  f u b u e n i a t . p e r  a p

i n t e r  f r a t r e s , q u f  f u a  e f t  p r ó f e f s i o , ( v t  p e l l a t i o n i s  b e n e f i c i u m  j  t a m e n  q u i c u

i n q u i t , S o t o , v b i  f u p r a , )  p l a n i t e r  t r a -  q u e p o t e f t ( f i  v u l t ) h u i c  i u r i s  n a t u r a -

ó t c n t , á  t r a n f i g a n t , n e c  f e , f * c u l o  p r o  Hs f u b f i d i o  r e n u n t i a r e  , &  e o  i p f o ,

d a n t , a u t f a l t e r a  n ó  f a c i l e  c a u f a s  f u a s  q u o d  a l i q u i s  i n  p r * d i d a  r e l i g i o n e

e x t r a  r e l i g i o n e m  d e d u c a n t ,  e x  q u o  p i o m i f s i o n e m  e m i t t i t ,  &  f e c u n d u m

n o n  l e u e s  p e r t u r b a t i o n e s  a c  i u r g i a  i l l i u s  o r d i n i s  l e g e s , & c o n f t i t U £ Í o n c s ,

o r i u n t u r ,  i n  g r a u i f s i r n u m  r e l i g i o n i s  v i u e r e  v u l t , h u i u T m o d i  r e c u r f u m  d e -

d e E r i m e n t u m , & o b h a n c  c a u f a m  e x -  n e g a n t e s  ( p r a t e r q u a m  i n  c a p i t u l i s ,

e l u d i t u r  r e l i g i o f i s , a d i t u s  a d  t r i b u n a i *  a u t  v i f i t a t i o n i b u s )  v i d e t u r  h u i c  p r i u i

l i a r e g i a . p e r  v i a m  v i o l e n t i * , e x ,  1 . 4 0 .  Í c g i o , & f a u o r i  n a t u r a l i ,  r e n u n t i a r e ,

t i r . y . f i b . a .  re -c op i l la té  A d u c r t e n d u m  q u i a q u * m a d m o d u m  b o u e n s c a f t i t a

t a m e n  c f t e x , N a u a r r .  l i b r q , 2 . c o n f . t i -  t c m , r e n u n r i a t i u r i ,  q u b d  h a b e t  a d  c o

t u l . d e  a p p c l i a t . e o n f . 4 . q u o d  i d , q u o d  t r a h e n d u m  m a t r i m o n i u m  , «Sc m a n e t

d i c i t u r j n o n  l i c e r e  r e l i g i o f i s  a p p e l l a -  a l l i g a t u s , a d  v i u e n d u m  i n  f l a tu  c e l i -

j  r e , q u i a  i l l i s  i n t e r d i c t a  a p p c l l a t i o , i n r  b a t u s , &  b o u e n s  p a u p e r t a t e m  r e n u n -

t e l l i g e n d u m  e f t ,  q u a n d o  n o n  e f t  e x -  t i a t  l i b e r t a t i  á  i u r e  n a t u r a l i  f ihi  c o n -

c e f i u s i n  c o r r e C t i o n e , &  m a n d a t a , v e l  C e f l e , a d  o b t i n e n d a , & p o f s i d e n d a  b o

p r * c e p t a  f u p e r i o r u m  f u n t  r a t i o n a b i -  n a  t e m p o r a l i a , &  a d  f t r i n g i t u r , i n  p a u

.l i a , & l e g i t i m e f a ( f l a , v t  d i x i m u s  i n , q .  p e r t a t e p e r p e t u a  v i u e r e , &  p e r  o b e -

7 4 . n u m c r . 2 4 . &  i n  k  C l u ra . i ^ lo r . s .  n u .  d i e n t i ?  v o t u r a , r c n u i i a t  l i b e r t a t i , i u r e

,19.  c * t e r ü f i  f u p e r i o r  in i j s  d c f f i c i a t ,  n a t u r a l i  f ib i  c o r a p e t e n i i , &  f u b d i t u s ,

p o t e f t  r c l i g i o f i i s  a p p e l l a t i o n e , t a n -  a l l i g a t u s , a u r  r e l i g a t u s  r e m a n e t .  F I o c

. q u a m  i u r i s  n a t u r a l i s  Í u b í i d i o  f e t u e r i .  J p f u m  d i c e n d u m  ef t  d e  a p p c l l a t i o n t -

N e c  o b f t a t , c a p . a d n o f r r a m , d e  a p p e l -  b u s , p o f l q u a m  ,  B o n i f a c i u s P a p a ,  9.

* ' i a t i o n . n a m  ib i  f o l u m  p r o h i b e t u r  a p -  q u i b i i f d a m  l i t e r i s  d a t i s  R o r a t e ,  a n n o ,  

p c l l a t i o  a d  d e f e n d e n d a m  n e q u i t i a m ,  a p p e l l a t i o n e s  a b f t u l i t a  p r *

& d c  n o n  i n i u f l e  o p p r e f i b ,  h i c  v e r o  d i c i o  f a c r o  P r * d i c a r o r u i T i O r d i n e , i r a

fit f e r m o  d e  a p p e l l a n t e  i u f t a  c a u f a , &  q u e  q u o m o d o c u m q u e  r e l i g i o f u s  f i t

d e  a p p e l l a t i o n e  a b  o p p r e í T o f a ó l a . E t  g r a u a t u s , p e r  f e n t e n t i a m ,  a i u o f u p e -

a d d i C j N a u a r r u s j V b i  f u p r a , n u r a e r o . 6 .  r i o r c a d m i t t e d a  e f t  a p p e l l a t i o .  E t  f i c

1 7  i r r c l i g i o f c  v a l d e  f a c e r e  P r * l a t o s , q u i  fik-'a n b  o b f t a n t e ,  e x e c u t i o n i  m a n d a -

i u f t a s a p p e l l a t i o n e s á í é . o p p r e f í b r u r a  b i r u r f e n t e n t i a f u p e r i o r i s ,  c r i t a r t i c u

n o n  admit tunr ,«Sc d e b e r e  a c r i t e r  c a f t i  Ius  v i o l e n t i * , n i f i  c o n t r a r i u m  p e r  c5-

g a r i , v t  i u u e t u r , ! n , c a p . d e p r i o r e  , d e  f t i t u t i o n e s ,  6«: o r d i n a m e n t a o r d i n i s ,

a p p e l l a t i o n i b u s ,  &  i n i q u i t a t e m  i n i -  f u e r i t  d i f p o i i t u m , v t  i n , d i d .  c a p i t . a d

q u k a t i  a p p o n e r e  eo.s,  q u i  n o n  a c m i t  n o f t r a m , d c  a p p d l a t . q u b d  i t c i u m  i n -

' t e l l i g o .
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f e H i g o , q u o a d  e f i ' e f t u m  f u f p c n f i u u r a  fa e x t m iu a  contra dihit*r€?n,profter
f e c u s q u o  a d d e u o l a t i u u m , q u i a t ü c ,  a lkg a íien em ,qu B d con tra ú m [iivfti-
q u a n d o  e í l  g r a u a t u s  a d m i t e n d a  e f t  rarim , *5
ap p e i la t io jV t  d o c e n t , g l o f . i o j c a p i t . j .  a DoBorcspro iudice fecttlari refera»- 
v e r b . i n f u a , d e a p p e l l a t i o n * & i n , c a p .  tur.
r e p r » h e n f i b i l i s , § . f í n . v e r b . n c c f u b i e -  3 Clericus qui contra laicum produxit 
d i j d e  a p p e l l a t i o n . N e c  praedi fta* r e -  fa lfo s  teftes qui atcufator de faífoyco 

f o l u t i o n i  o b f t a t j l e X j 4 0 . t i t . 5 . l i b . 2 .  r c -  ram Epifcope,nonpoteft petere in h ib í 
c o p i l l a t i o n .  v b i  ca uf ae  r e i i g i o f o r u m ,  tionem cotra iudicem  f&culmem^ quia  

n o n  p o f l u n t  p e r v i a m  v i o l e n t i ?  a d  t r i  procedit i»  caufa,
b u n a i i a  R e g i a  r c d u c i ,  q u i a  l o q u i t u r ,  4  Exceptio vfurafapit fpirUuaUtaiemy 
&  i n t e l l i g i t ü r , i n  c a u f i s  v i f i t a t i o n i s , &  dr uenpotefl ep fo o i,  ad impediendam  
c o r r e f t i o n i s  p r o u t  l o q u i t u r d c c r e t ü  executionem iftflrum eatipublici,
C o n c i l . T r i d c n t i n i , p r o u t  d i x i m u S j i n  j  N o» eft fufpendenda iu rifd iB io  in d i-  
l e f t u r a  a d  n o f t r a m ,  Í . g l o í r a , 6 . n u n a c r *  eis laici,Itcet Us pendeat coram c e d e -  
i y 4 . & i n } 2 . p a r p q u » f t . 7 4 . n u m e n 2 4 .  fm ftico,
q u o d  c l a r e  i n f i r m a n t  v e r b . d i f t »  l e g i s  6 i M i t i e  e ttle fia flh i centra iuditem  

23 qo.ihu'^  Porque femos in form ados,  que laicum ,non vaiet^ neque efl ohedien* 
los negocios ecclepaflieoS,tocantes a  v i f  dayadimpidieñdamexecuttonem. 
tacton,y corrección derelig iófás, y r e li-  7  CoM rana opimo pra iudice eeclefiafli 
gtofm ,que fe ha zé por fnsfuperiereSytrae eo refertur, 
incom ienU tíieSytrm rfeperviide fuerca  8  C a p ,L a to r ,q u ifilq fin tU g itm iy p o n -  

, a las nueflras midiencias-, afsi per ra zo »  deraturpro hac opinione, 
del fecra o  que conuiene tenerfe de ie que 9  Refolmto íoanm s G utiertez  j  in q u i­
en ellos fc ir  ata,y por t i  bre»ede[paeho,y ftione prop o fita ,ponderatur, 
otras cofas, Por ende mandamos a le s  Pre t o C  oncordia optmonum refertur, fg  re-  
flden:es,yGjÁores de las audiencias, qu t probatur^
m  fe  entremetan a comeer de fem ejantes I i  Iudex eceleftaflicus fiprxuem at in c m  

negecies,nt mandar t r a e r m e  ellos tales fá  cirta cognitionem vfurx,peteflinhí 
..proKtJfos per v ia  de fuerca,en m aneja á l ^ eriiudicf,a liasfee»s, 

gmufiporque qUando en efto huuiere que 12 Opinio auctoris refertur,v t  prim a opi- 
ptoueet ,ltis de nuejlro Confejo prouecra,* nio fit verafiteet caufa non fit  prauen-

H  Q u » I c x , v t  e x  f e r i é  p r i n c i p i )  c o n f t a t ,  ta  coram iudictlaico,
i o q u i t u r i n  v i f i t a t i o n e c o r r c f t i o -  13  N ouaratieadducitur,p ro o p in h a eJ n  
n c j r e l i g i o f o r u r n ,  p r o u t  i n  C o n c i l i o  g eli,

T r i d e n t i n o  c a u e t u r , c a p m r . f e f . i  j . d e  l4 F e r h a !ca n n isG u tie r re z ,in a r ticu lis  
r e f o r r o a t i o n e .  E t  f íe  n o n  e f t  p e f m i í T a  per viam  vtelentia referuntur, <3* ve»
a p p e l l a t i o , n e q u e  c o g n i t i o  p e r v i a m  deram ur,adca[usfim iles,
v i o l e n t i »  nif i  i u d e x  e x c e d a t  i n o d u m ,  ,

t t d i x i m u s i n , q u » f t ¡ o n . u l Í b r . 4 * n u m .  Q V * / £ S T l O .  9 6
a S ^ & i n p r i m a p a r t . g l o f i é . n u m e . z o .  ^

v b .  ¡ f ta  m a t e r i a ,  v i f i t a t i o n i s  d e c l a r a -  F t r u m i u d e x e c c l e Í M l i l c u S  fa ^  
t u r j q ü o a d v t r u n q u c e f f e f t u m j f u f p é -  • • ' 1 1 r  . J  '
f i ü u r a , & d c u o l u t i u u m .  6:íat v m , m h t b e n d o j u d í C í f a

c t 4 Í a r i , i m f e d i e n d o € i c e c u t i o
S V M M A R I V M .  to n tra ñ u sp u b ltc i,fro p

i r d e x  eceleftaflicus m n  dehet im pe- t c v  fen dentíeím  ‘vfurji t a l í s

Secunda pars,trafta.de cognitione

 ̂ \ ‘ • r I ' " ' — ' ' ' '  *
á :re¡xcu U ri,v t non procedat in ea» C O n tra U p iS ,

Sepe
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p
E p é  d c  fa<5lo  contingit,poftqua S e d  h i s  non obftantibusjpro iudj_
p ctitu rexe cu tio  inftrumcnria- cC eccicfiafticojcontrariam opinio- 
puti iutliccm Ikcularem, com pa nem contra A n gelu m ,ten etih ijA le ..  ^

T e r e  d e b i t o r e m  c o r a  i u d i c e  e c c l e f i a -  x á d . m i j A . n t o m d c B u t r . i n j C . t u a ,  d a
f i i c o , a ! I e g a n s i M - c o t r a a : ü c f i r e V f u r a  o r d i n e  i u d i c i o r u , & a l i o s  p r o  h a c  f e u

r i « A  i n h i b i r o r i á  c o n t r a  i u d i c e  t e n t i a  r e f e r t , C o i m r , v b i  f u p A  f e q u i -  

• f * c u l a r e m , v t f c  a h f t i n e a t  á c a u f a ,  d o  t u k F e r r a r . c a i i t e l a j y j . n u .  1 A  o p i n i o

- n e c  v e r i f i c e t u r , a n  c d n t r a d u s  f i t  v f u -  u e  A n g e l i , d i c i t  d u b i3, T Í r a q . d e  v t r o

r a r i u s A  p t o  i u d i c e  f e c u l a r i . q u o d  n o  q u é  r c t r a d ü 3 t i t . 2 . § . n g l .  á . n u .  3 6 . P r o

p o f s i t d a r i  t a l i s i n h i b k i o , n e q j  q i i o d  q u a f c n t c n t i a a d u c i t u f t e x . i n , d i d i . C w ‘

i m p e d i a t u r  v i a  e x e c i i t i u a  c o r a m  e o  t u a m  j C i  l a t o r ,  q u i  fili j f i n t  l e g i t i m i ,

i n t e n t a t a , t e n e r , B a l d u s , i n , l . r . C . q u o -  q u e m  d i c i t  c x p r c í í u m  p r o  h a c  f c n t e r t

m o d o , & ' q u a n d o  i u d e x ,  v b i  p o i T u i t  t i a , I o a n n e s G u t i é r r e z , d e i u r a m e n t a  

" e x e m p l u m  i n  c l e r i c o , q u i  c o n t r a  l a i -  c o n f i r m a t o r i o .  r . p a r t e , c a p . 2 . a , n u . n *  

c u m p r o d i i x i t f a i f ó s t c í l e s , q u i  d e i n -  & ' , t 5 * v b i p o f í i i i t r e f o l u d o n e m  d i c e s ,

2 d c  a c c u f a t u r  d e  f a l f o  c o r á E p i f c o p o ,  *  M ic e m  ftc u U r  em d t h m  fu fe r  federe ^  

«Sti e f o l u i c  , q u o d E p i f c o p u s  p r o p t e r  in  execm isitedonec terminetur cmtid v -  
p é d é t i á  l i t i s  d e f a t f o s n o n  p o t e f t  i n h i  [ffra ria ,fk ia  ipfe d e k to b e d ire  iudici ec-  
b e r i  i u d i c i f * c u l a r i , n c f u n g a t u r o f f l -  ekfia jficópracipien ti, ¿r in h ib e n ti, ué  
c í o  f u o , l i c c t a c c u f a t i o f a l f i , í i t p r * i i i -  amplius procedatur,^  quod fuper fedeae 
d i c i a l i s , ^  m a i o r . Q ú ó d q u i d é  p r o c e -  in ex ecu m n efu b  p m a  exconm unica-y  
d i t  p r o p t e r  d i u e r f i t a t e  i i i r i f d i d l i o n u :  t io n is ,  donec deadatur cm fa  v fu ra -4

q u i a q u i l i b e t  i u d e x  h a b e t  f u á  i u r i f d i  d n .*
A i o n e  p r i n c i p a l é j d i u e r í i  f o r i .  Q u a i i i  I n  q u a  r e , f o l e t  c o n c o r d i a  o p i n i o -  

r o p i n i o n e  f e q u i t u r , A l e x , c o n f .9i . n . z .  h u m a d u c i a  D o d o r i b u s ,  v i d e l i c e t ,

v o i . z . & f i c l i c c c  e x c e p t i o  v f u r » ,  f a -  q u i a c i i m  c n r n e v f u r a r u m c ü f i t  m i s t i

p i a t  f p i r i t u a l i c a t e , t a r n c  n ó  p o t e f t  o p  f o r i , c o n f i d c r a n d u m  ef t ,  a n  i u d e x  c c -

p o n ¡ , a d i m p e d i é d á . e x e c u t i o n é i n f t n j  c l e f i a f t i c u s  p r i u e n i t  i h  c o g n i t i o n e

m c t f i q u á o p i n i o n é  f e q u i t u r , A n c h a r ,  v fura? i l l i u s  c o n t r a (5t u s , q u i m a n d a r u f  

c o n f . s > 8 . A k x . d . c p n f i 9 , r . n . 7 .  B a r b a r ,  e x e c u t i o n i  c o r a m  f a r c u l a r i ,  &  t u n c ,5 c 0 f . 4 5 - n . i o .  v o l . 2 . v b i  d i c i t  q u o d  110 q u b d  fit p a r e n d a  i n h i b i t i o .  A u t  c x e -  

e f t f u p e n d e n d a  i i i r i f d i d i o i u d i c i s  l a i  c u t i o  f u i r p r a m c n t a  c o r a m  i u d i c e  f * -  

c i d i c e t p e n d c a t  q u * f t i o  c o r a  i u d i c e  c u l a r i ,  &  t u n c  q u b d  n o n  fit  p a r e n d ü  
c e c k i i a f t i c o , d e  c o n t r a d u  v f u r a r i p .  i n h i b i t i o n i , q u k  c x c c p r i o  l i r i f i p e n -  

i d e t e n e t , C * p o i . c 5 f . ! 8 . S o c i . p 9 . n . 2 i  d e n i i *  c o r a m  v n o  i u d i c e , i m p e d i t i k
"0. &  c o f .  2 3 7 .  &  q u o d  t a l i s  i n h i b i n ó  n 6  t e m  a g i t a r i  c o r a m  a l t e r o , v t  t r a d i t , S o  

d e b e a t , d a r i , & f a d a  n o  t e n e a t  f e q u i -  c i n u s , c o n f i 3 3 . v o l u m i n e ,  i . i t a F e d e -  

t u r , B o e r . q . 7 7 . C o u a d n , 4 . d e  i p p n f a l i  r i c u s  d c  S e n i s , c o n f i l i o , 3 0 0 .  I a p u s ¿  

b u s ,2. p . e .8. § . i2. n .5. Q u a ?  o p i n i o  f u i t  a I i e § a t i o n . 6 3 . A b b . i n , d i d . c a p . t u a m ,  

o r i g i n a l i t e r , A n g e l i , i n , 1 . 4 . § . c o n d e m  & i n ,  d .  c .  l a t o r .  D o d o r e s , i n , l . T i r i a i

n a t u r a , f f .  d e  re  i u d i c a t a .  C u i u s  o p i -  f f i o l u t o  m a t r i m o n i P A M a r i n f r e s , n i  

n i o n e m  f e q u i t u r , I r a o l a A  R i p a  , i b k  t r a d k . d e  p r ^ f e n t a t . i n f t r u m e t i ,  p . 9 . q .  

n i i m e r .29. & r e q u i t u r . R o d e r i c u s , S u a  i 3 . q u é  r e f c r t A  f e q u i t u r  i f t a o p i n i o -

r e Z j i n , l . p o f t r e m  i u d i c a t a m , v e r f i c u -  n é , M a r t . d e  i u r i i d i d .2. p . c .45. n . i5. &  

l o ,  c i r c a  i u d i c e m , á ,  n u m e r o  ,  1 5 .  &  2 o . v b i  d i c i t  q u o d  fi e c c l e f i a f t i c u s  n5
1 6 .  & ,  1 7 ,  ff .  d e r e  i u d i c a t a .  E x  q u i -  p r ^ u e n Í a r , n o n  p o t e f t  i n h i b e r i  i u d i c i  

q u i b u s  c o n f t a t  i u d i c e m  e c c l e f i a f t i -  l a i c o , c ü i p f e p o t c r a t  f ü p e r i n f t r u m é -  

f t i c u m  v i m f a c c r c  i n h i b e n d o  i u d i c i  t o  v í u r a i i o c o g n o f c e r e ,  v t d i x i m % l i ;  

k r c u l a r i . '  4 , c o m m . q . r . n . u 6 6 / . &  i n  h o c i i b . q . 7 ;

R r ia

perviam vIolenti*,qu*íí:,95. 3,3
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Secundaparsjtrada. de cognitione
In qua Dodorum varietate,egó

J »  f e m p t r  p r o  o p i n i o n e  A n g e l i  i u d i c a -

r¿m ,& fíe  pro prima b p in io n c, licet 
Gáüfa hd fit pr^ueta coram iudice lai 
c o ,e x  ilis q u x diximus in noftro lib.
4.q.i.n.6:5i.quia fi fpcdan d ' eífct p er  
creditoreslitiseuét® in foro  ecclefial* 
tico# a d h o c v t p o fs i t  inftrumentum 
publicum cxecutioni mandari, priüs 
b on á  creditoruih cohfum erentur, &  
debitores raaiitid(c agerent coram 
ccclefiaftico alíegádo vfuram cotra- 
d u s , vt interim non pofsit creditori 
aducrfus cos, coram iiidice ftecuíari 
eom parere.prdexecutionc c5 trad “ 
guaréíigtj,cuius cxeciítiohihil habet 

13 c ó m u n c ,c u a d io n c o r4 íhariá vfura- 
rüiquia nó obftanté quód contradus 
mádetur exeCutioní cora iudice f f  cú 
iarijfí declaretur per eÓcIefiaftícO c5 -  
tra á ü  fiiiífe Vfurariu,poteft agí c5 tr?i 
creditoré,ví reddat peeu niam, &  fie 
caufa executiua non debet impediri 
coram  íudiéc laico j>er inhibitióné# 
í ice tca u fa  v fu r¿ íit  pfjéueñta coram' 
cccíc íia ft ico .q u iafcn ten tía lata in  V- 
noiudficio , non paric exceptionem' 
r c i iudicata?iií aíio. E cficrcfó lutiuc  
teneo iudicem  cccleliafticum vím fa 
¿ere,inhiben do iudici íiecularií dé e-’ 
rit articuíus víolentia?,vc in alio p fó -  
poíito  non difimilijtraditjGutierrezV 
íuprá#deiurám£hto confirmatorio,!# *4 p.cap,x.num,2d.ibi;^^i¿í« egô  qmd 
hóe Atteníojfnon ohfim tédtlía  appella- 
iioné iud itii fácularis,eccléfi4fticum tila  
deéUret excemmmtcatuni,per v ia m, 
Atixilifim ngdl¿ ,tís,vu lgó  dilfUm* dc 
fuerza # [itccarrii(irmdíci[acüUri,ait- 
nulUhhuYper Regem,eittfqi confiliaries 
fufradiclainhibiüo^G ; prjtcipiém  eccle 
ftajiicOjVt reponat omnia fa ííapo jí appel
latíonéy¿> etiam intra tepm datum adad 
pellandumy(4 v i  deferat apfellationiy (if 
abfoluas in tota iudite éXcománitalu. E i 
iteram qaod hac terminatur in He>rio 
Confilioyvel Chancelleria Regali y tute- 
uetar ab¡ slui excemmunicátos ad certum 
tempuSyfcHittí)^o, dierum in  liegali Ce»

ftlio,¿fy6 (>. in charteellaria Regi, p m i  
moris ejlydffit quóitdie in negocias ttele 

■fta/líeis jqua boe nomine ad Megiem C u ­
riam dfferuhtA)ex dntiqua Hifpamx e«- 
faéüdiHéiVt tnflajititl.líbreyi.reeopil- 
Ution,* Qua? verba, non folum in ca* 
fu propofito funt notabilia,fed cíiara 
pro confirmatione totiüs materia?. 
Proqua fententia fuit nuper iudica- 
tum in RegaltChanccllaria  P inciana 
contra Fiícalem cccleíiafticu m h u its  
ar quiÉ pifcópatiis  iri quadam caufa 
óppidi*dc Y c b c n e s * &  in Regnó C a  
taluniíc fie fuit dccilTum per viam v io  
IcntisPjVt iráditjPegücrajin lu isd cci-  
fionibus,dedrióíié,3  á ,num ero, 24. 
&  ita cohfüíuit i ió a h  nes Petrus, B c -  
m i.cohfiíió,22.81 dixij l ibÉ 4,com in. 
q i i , n u m e r . é y 3 ¿

s v m m a r i v R

- i  'fN h ib it io  -non eJl dattdaa iu d iet  
•* eccleftafticoicx eo quod lis pendet e»
ram eo fuper rela xa tion i idram entu

2 C ita tib n e h ejln é(e j¡a r ia ,d e ftyíeCu- 
ria Memaneyih relaxatione luram etu

3 Stylus C u r ia  R om a m ftqú en iu s eft in 
cenftiH uópim óm m i

4  Jtefúuúo qndftionis traditur,
j  Pars p oteft r m i l  tere iuramenmm^i

V tr ü m  iu d e x  ecclefídpicM s,fd  

cia t viw hinhíbendo m J fa f»  

culariyVP non frú ced d t é d e -  

xecuiion'em firUm etíydiiYdté 

lite fiu fe r  rela xa tio n e mra-g

ínenti.
A É c  q u s e f t i o  n i h i l  d i f e r t m  

f c f o l u t i o n e  á q u a - í l i o n e  p i t e  

c e d é t i ,  A' f i c  q u a r i b i  d i x i r n %  

i n h o c l o c o  r e p e t é d a f u n t , p r o  i u d i c e  

f a ? c u l a r i . E t q u ó d  n ó  v a l c a t  i n h i b i t i o ,  

d o n e c  i u r a m é t ü r e l a x e r u t j t r a d i n F e -  

d e r . d e S e n . c ó f . 2 9 o . q u c , &  a i i o s í t  q u i

t u r .
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peryiamviolsfttk,gu:?ft;_9;._
turjG uticr.de íuram.óofirmat, i ;p, Ck
2..nii.,2 5 * v b i , n i i n i .  2 <5,rcfei t  a r t i  c  u l u m  

y i o i c n t i » , i i  iude^sf e c c l e f i a f t i c i i s  i n h i  
b u e n t f » c u l a r i : q u i á f c e u n d u r a  V c r i o

4 ¡rem opinioncm joon eil: neceíTaria ci 
tatio in relaxatione iuramentijVt plu 
ribus citatis,refcluimusjinjlibr.a. ppt 
comm*co ntra commun. qo»ftio n. r ¿ 
&  quód ira obfcrueiutin  pradiea, te  
net Vrfilisjad Afílidis^decione, J20Í- 
'CoüarruuiaSjlibrOji.V'áriarumjCapir,
4.nuracr.y.&,<5.Cachcranüs, decifio* 
i25*CappellaToloíáña,i^2.Iofcphüs 
Ludo.ui cus,decirion.Periiíináji-8.Hé 

$ uicaniS)CO.n€42 .qui.teftat1irh un c ef- 
ic  ityJum G urí»  Romana?,&-íncanfit 
ftu  opinionum  iudex fequi dcbet d i- 
ftum ftylurajví ttadií'M artfede iu rif- 
didione,2.partc,capit.4dí.numcr. x y* 
E t in terminisjquód non valeat íilíii- 
b itio ,&  quod ca non obftante pofsit 
iudex fatcitlaris procedere ád cxeeu* 

<4 tionem inftrumenttj tradk A lexand. 
có,nf.8.j*iVOk5.&Gonr.9 Kyo!.4 .Affiid^^
d ccif .3 0 .n .2 .& d e cif .3 i.& v tro b iq u e  
eiii§ additi,Q^natOE.?maximrfiercd[^

^ r e m i t t a t  i u r a m e n t u r a v . f U o  d e b i t o r i ,  

q u ó d  p o t e f t  f e c e V e p y t  t t a t l i t , B a p t * i n j

1 .1 .§ .& p o ft  opérí'Siriiysff.de n o u io  
íis  n u n t i a t Í Á n í i & i n d . - L á - ! e ó .  n u m e y  

ro,quinto,íF.dciiireiuraiido,quódte 
pernéfi q.uiá Tepe de;f»6oi conti ifeié 
in tribunali e c d e ñ icoacui?, visj(perRe 
gÍo § Senatores.tolcndaefti > •;>

v r, . . . . . .

i  C J c r a m m u m  'E u th m ijiu  noA'ée- 
'^het dmegm'f- eondermáñs 4d moFT- 

S-UnSK-:' . . " n G; .  
j  . Sfpuliuya.newxfldent'ganda d iíH sB -  

. denalis, : ■■ ■

3 LcX yj.tít.i ■jipartAipidsrmrprodjHc

d eliB rfro d fftin  M m v iE iJ fo  
fatisfatjenedeliBii - '

y L ex  no» deíej ejfe criidelis [ed pffsíi.r

ó  C0¡ueíH do cííii{aii$ ':Tsl(tam  cíEsa

idm inifirekionem  S a e r m é n ti I  condé < 
m i s  ad mortemrefmur.

7  Confattudó B ifp m ix  referturd Dotí'd 
r ibas.

i  Index laicas nihilpo'íejí fa cen  centra 

F  canonice,qaod.recípitjinm jtfm oré  ' 
f  Befelufioqus/iionis íradiiur.
I o L e x 4 r'chigerem s,C. de E p if e o t é i  aU

diepíia,refertur,élpendermur.

;  ' p g .

Vtmm iudex ’etc¡efiap¡cusfd- 
' dut ̂ im,procedendo per ce- 

furus contra iudicem fdcula 
■ rem/üt nbn execpua turf mt e 

tiam mor tis contra rmmd&
necfufcifiatfacramEucka
fijU& 3 0  an ip fodie exJe-
qui pofsit fententia,

D  M ó r t e m c o d c n a t u s , ñ e q u e  

e f t  d e h e g a n l é  f c p i t l r u r a j ñ ^ ;  ^

. . . S a e r á m e n t ú E u c h a r i f t i » .  I r a  ^ 

f u i t d i f p o í U ü i n  C o n c i l i o  S a g ü t i i r o ,  

d e  q u o  i n , c ¿ q u » í i t u n i j  1 j . q .  2 á/ 24l e f u r t i S i Ó j f u ] k T e o5d c  h » r e t i f t  

ó i c l c m c h t m a , !  . 'de p ’tó*i‘i i t c h t . &  r c m if t  

fionibuSjEraUcífcusMareuSjclécí íio* 
n e ,  r o . i n 3 2 , p a r t e i &  i ü r e  n o f t i - ó R c g i ó '  

p a r h ' t a r u m j H i u d  e f í  d i r p o í i t n r t i d n , 1. 

7 * t i t ü h  1 j iparnt i í^p r im aj ib i .*  * '̂úiro ta i 
deuen fazer,-fi dcheciefji'que dlgüU Ía-C- ,J 

dronyornaihéthér fea juzgad» a ‘mué rC-
re; ■ t Iprejfe f  arafazer jujiteia deh, ikfr  
cóafejurejáeuéplo féterrd’r ín  él 'cimen- 
ttri-ed'g alguna YgieJrddmagaehfeH afufa 
tictado , e déuCúíe' dAr comunídíf -, fi la 
dem andare.E trm oñem  tráditjtex.ip, 4 
dido,capiiiqéí»riturn;quía íi illa po;. 
lia ef t  íuihcténs pro dcliéto,prodcft  
v t  ina lia  v i t a  non puniatur iterum} ' 
q a i a  fcripturo e f t  ; *  Non mdrcaust 
Deuf h s  id íffa m x  *• V t  h á b e ' f u r  i d  i '

c a p i t v d . q u i d e r g o , i 3. q u » f t ‘i o n e . f ;  

f e d  a l t e r a  r a t i o  t r a d l t i f r . i n  a u r h ' é n c i c : ' 

v f e f t  d  a p p d l a t . c o g n o f c i t i S . - m e m i n i  ■ 

R  r 2 m u s .

-
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Secunda pars ,trad. de cogniti one
J m u s , ib i  : *  Ideoque pium  ¿ r  humanum e f  

f e  perfiieximus,taíem trudtliíatem  , haé

lepe fijís im a  c0 & rcere,*Q ¿\z  p o f t q ü a r a  

c r u d c l i  p o e n a  p a t i b u l i  á f f í é i u n t u r , c l ’-  

l 'ct  m a g n a  c r u d e l i t a s  i  c o f d e m  c o m »

^ m u n i o n c A f e p ü l t u t a  p r i u a t e .  

c o n í ' i i e t u d o  r t g e t  i n  h a é  c i t i ü i t a t e  

T o l e t a n a , &  n ó  a ü d í u i  c j u o d i n  n o f t r á  

_ H i f p a n i a i e r t i e t u t c o n t t a v í u m j  p r ó u t  

d i c í t , C o u a r r u u i a s , l i b . i * v a t t á r q r a , C 4  

i . n u m e r . i  1 J u l l i u s C l á f l i S j l i b ¿  f e c c p  

t a r u m  r e n t e n t i a r u m , q u a : f t .  p e n ü l t . m  

 ̂ 3 . v b i  r e n e c  q i i ó d  c r i m i n o f o  q u i  f u f -  

p e n d i  d e b e r  d e n e g a t u r  f á n t i f s i m u m i  

S a c r a m c n t u m  E u c h a r i f t i * .  Et c u n t  

h o c  íi£ c o n r r a  i u s  c a n o n i c u f t i ,  &  i m -  

p i u m  A  i n l i u f h a a u m , í i r e u s  c r i m i n i s  

^ p e t a t E u c h a r i f t i a m , b e n é  p o t e r i t  i u ­

d e x  e c c l e f i a f t i c u s  p r o c e d e r e  p e r  c é n  

í u r a s  c o n t r a  i i í d i c c m  f t e c u l a r e m  j vc 
n o n  t r a d a t  m o r t i  f e o , d o n e c  r e c i p i a t  

f a n d i í ' s i m u m  S a c r a r d e n t U r n  E i i c h a -  

r i f t í *  j  q u i a  i u d e x  e c c l - e f i a f t i c u s  p o ­

t e f t  c o g e r e  i u d k e s f ó c u l á r e s j & m i n í  

; f t r o s i U í i i r i * , a d  o b f e r u a t l o n e m  C a n o  

f t u r a , q ü *  f u n t . f t a t u u  a d  f a í u t c m  a n i  

i « á r i í m , v e  i n , e . l i c e í , d e  i u r e  i ü r á n d . c <  

f i n . d c f o r o  c O r á p e t e n t i , l i b . ( í . c . f i n . d ¿  

e x  e e p t i o  n i b  ü  s , c . d e  e e r  n i  m  u s , d e T c  n -  

t e n t i a  e x c o m m u n i c a t i o n i s ,  t c n c t ^  

Z a ü a r c í a , i n , d . c l c ñ i c n t i n a , i . d c p G e n í  

l ^ e n t i j s A r c m i f t i c n i b u s , Í ) o d o r e s > i n i  

I . A r c h i g e r o n t c s f p e f i l l u i r f  t c x . j G . d e  

E p i f c o p a l i á u d i c n t í a , &  h a n c  o p i n i o  

n e m t c n e t j A n t o n . G o m ?  d e  d e l i c t i s y  

t o m . 3 . c . / 4 . n . 6 . v b i  i m p r o b a t  c ó n t r a -  

f i ^ m  c o n f u e t u d i n e m Á  r e f e r t ,  P a u l S  
d e  C a ñ r o , i  n . d .  1.A r c b i g e f o n t e s j c í i c á  

1 0  t é . p o f f e  É p i í c o p u p e r c c n í ú ' f a s e c c í d  
f i a f t i c a s  p r o h i b e r e , n e  i u d e x  í s e c u í a r is  

. e x e q u á t u r  f u a m  f e n t e n t i a m ,  n if i  p r i *  

’ d a t o  t e r m i n o  ^ r p a t i a  á d  c o n f i t e n ­

d u m , &  a d  h o c  i l l .um t e x t u f i ) i  c o m m c  

d a t j P a r í s  d c  P u t e o , í n  t r a é i a t u .  f i n d i -  

c a t . Y e f f t c u I o , i u d e x , f o l i o , 82 A  f e q u i  

t u r , M a r t a , d e  i u r i f d i é t i o n c ,  i . p a r f c , c ^  
47*í^>!'4 q u r  i m p r o b a n ,  &  m é r i t o , c o i i  

i u c t u d i n e m  i n  c p n t r a r i u ,  l u l l i u s  C í a  

t u í , q  a f i l i o  n .p p .  n u m . v b x  d i c i t ,  q u ó 4

. . .  ->k

ron debetdariExtrcma vnaio,quai!n
opinionem  tenctjBobadill. in fuapo 
litkaj|lib.2.c.i7.n.59,Azcb.in,l.t.ti.ii 
n .iy .li .i .rccop . C c n e d .q .9 .n á.om n i 
ho§videtidus,quando cáfuscStingati * 

E x  quibüs Omnib* clare colliges,iu 
dice cGclcfiafticú re d e  flfocedcrc 
nó íaccrcv im  procedendo per cenfu 
fas cótra fa?cularc;quiá nó folü dc iu 
rc ca n o n ico ,fe d d é iu re  c iü ii i j& R e -  
g iodiludcftd ifpofitü .É t ÍÍcim p¡c,&  
crudeliter facit iudex f^cuíaris^cótra 
ucniendo his fandifsimis difpofitio 
nibus,& cqtratijs argumétisrcfpódct 
Zened.vbíYup.ni3.& vidcíSürd.dccií 
la .vbi re fertpfraélicáRóiháng curiaf#

S V M M Á R i V M w

* (F  exeltfiisAdífeMÉdis f o n it  
- ^ r a í u r i í í é  declaratur, 
á Contributio pro fcfaratintt eccleftá 

pertiñetddhenefieiaiés, 
i  Cdpide U iideetcU ftp aÍífieand.Áe* 

..claraturi
4  RefpubUéá qú/mdo ieneátarpr* re^é*
. ratiónééciléftai 
fr: L exitiím ii(i,pii.d eelarsttiri 
ó Ofinio Auendatíidiclarmuri 
y  Cap.y,fef.i uConciliTriietU ihi^¿ééU  
; ráturt

í  T fj biles ttH triiá té n iriU e re  in r e iiu  
' pujblicfsfteút p í iü é U

f  G a p A /ifif. i 4 ‘ C octliT nd ydéclá ra tuf 
rérktfsiuh 

ío L a ici dintenenitíradeénirilutiontm  
écclefta, nift infuiftdiuni bcnefiétait-»

... bUWi ■ '■ •■■■' ' Y i

i i  Marta opim éreprobaturi 
I j  Iudex laicm efi competens ad eoPñpéK 

íéndumfaculafei ad etntrthumnerá/
13 Red F rám ia cognofcit contra clerieot

in  contribuí eecleftarumi t

1 4  Eccléfíáfiici tnfuii retas compelli p o f  

futitper fecrefiUm per iudicem 
tem,ad refaBiontm ecelefui

1 y Auéndani o finio notatur,
1 é Praílica Hifpanix refertur in  repara* 

tione eccíefiarumi,

I/El
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' 17 E l  C o n f e j o  R e a l  d e f p a c h a  p r o u i -  a d l e l f a  ecclefla feflaiiranday 'vel ipfas ec

l i o n e s  c o n t r a l o s P r c l a d o s , ) / e c l e -  e U f i a s e m e n d a n s .E z h c  c o n z ñ h ú ú o  ad  1
f i a f t i c o s , p a r a q u e  c o n t r i b u y a n  e n  h a b e n t e s  bcnciieia fpcéta r, & f i c  a d

e l  r e p a r o , y  f a b r i c a  d e  l a s Y g l c f i a s ;  e c c l e f i a f t i c a s  p e r f o n a s , &  nó ad fa?cu
V s E l  C o n f c j o o y e l o s q u e f e a g r a u i a  l a r c s f i n  t a n t u m  q u o d  penfionai ius t c  

d e i  r e p a r t i m i e n r o , y  r e m í t e l a  c x e -  n e t u r  c o n t r i b u e r e , i tdSaiius decif .r .

perviam v'iolenti;B,quxft.99. ys

c u c i o n d e l  a l a  j u f t i c i a R e a l e n g a ,  

i p  M erla  opimo contra ijla m  cognitione  

reprobatur.
2 0  F o r m a  d e  l a s  p r o u i f i o n e s  R e a l e s ,

tom.dc ccclefis tedificaodis, ( &  vide 
GigantemiCOnfA5.num.8. &  confil. 
5 4 «nu. u ,  circa materiaro illiustex.j J  
Idctn probat,tclfdii,cap.dehis,4.eod.

p a r a  q u e  c o n t r i b u y a n  l o s  c c k f i a f -  t i r . V b i  p r i u s  e c c l c f i a  r e p a r a d a  e f t  d e  

t i c o s  e n  l a s  o b r a s  d c  l a s  Y g k f i a s .  b o n i s  i p í i ü s , &  fi d e f i c i a t ,  d e  b o n i s p a  

2 1  L o s  R a c i o n e r o s  d e  l a f á n t a  Y g i e -  r ro ch i#  c r g ó l a i c i  n u l l o  i u r e t e n e n t u r  

f i a i l e u a n l a  r e n t a . y l a h a z i c n d a d e  c o n t r i b u e r e .  P r o  q u a  f e n t e n t i a  e f t  d e

l a s  Y g k f i a s  d e f p o b l a d a s , y  a e l i o s  

t o c a  e l  r c p a c o , y  n o  a  l o s  dernax#

Q V x E S T I O .  ^5.

Vtrum iudex eccle fia flím s fa- : ciat vim,procedendo per cen

^  quísfit iu d e x  com petens  

contra ecclef a fiico s j ad d i-  

, B a m  Contributionem  fácíen  
dam .

c i í í ó  C a p p e l I ^ T o l o f a n * , 4 9 9  R o t a P i  4  

f a n a , 4 i . V e l a f c u s , c o n f u l . 7 9 . &  e f t  o p  

t i m a  l e x  pa ra ta ? ,  t  í . t i t i  I o . p a r t i t .  n i b i i  

Fazer dcuenfui Tgíefias quando fuere  ̂
menefier los Prelados^e le¡ clérigos de cá 
da Vna dellaSydeías rentas que fon dadas 
para elías^e quandt eftas no cmxpUejfeny 
elobifpOyC las clérigos que fuejf ’.n bemfi- 
ciados en ellasfieucn cumplirlo que mea

furas coritra laicos,pro repa g^atcen Clia,para refazirlafiegun i a t i

tione e c c I e p  PanochM is ,
' r  > j  C'Odavno huuitte mencflcr para ¡u w - -

E t  f íe f u n r  d e d u c e n d a  a l i m e n t a  ^  
p a r r O c h o , &  r e l i q ü i s  b c n e f í c i a t i s , v t  

t r a d i t  F u l b i u s  P a c i a n u s ,  c o n l .  7 .  n u .  
í O q . E t  f e c u  n d u m  i f ta m  l c g c m , &  dH 

d r i n a m , e f t  i n t e l l i g e n d a  o p i n i o , A u é  
■dañijde c x e q u e n d i s  m a n d a r i s , i  . p a r -  

O u a . v t i í i s ,  n e c c í f a r i á , &  t e , c a p i t . 3 o . n u m e r . z 9 . v b i  t e n c t , q u ó d
q u ^ i n p r a x i f c m p c r c ó t i n g i t ,  : í i d e f i G Í a n t r e d d i t u s e c c k í u i ? , & b c n c -  
f e  o f f é f t e x p l i c a n d a qüa?íÜ'o,  , f i c i a r o r n n i , q u o d r c f p u b I i c a , d c b c u i s

q u ? d u a s a m p l e f t i t ü r  c 5 c í u í í o n e s , p r i  ' c o m m u n i b u s  . v n í u e r f i r a t i s  , t e n c i u r
n;iá,'an l a i c i t e n e á t U r c ó t r i b u e r c  i n r e  c o n t r i b u e r e  p r o  r e p a r a t i o n e  e c c i c í i ?
,p a r a t i o n e ,  v e l  á ? d i f i c a t i ó n e  c c c k  fia? p a r r o e h i a l í s ,  f e d  G r e g o r i u s , í r .  d m h i ,
p a r r o c h i a l i s , ' &  a n  i l l ú d  o n u s  f p e d e t  l . i .  t i t u i o ,  j c . p a r r i t a p r i m a , v e r b o ;
a d  e c c l c f i a : f t i c o s . S e c ü d á , a n  i u d e x  e c  .^Sacandoende, *  i l l u d  o n u s , n o n  a d
c l e f i a f t i c ü s  í it  c o m p e t e n s  a d  c ó p e l l g  r e m p u b l i c a r a  ,  f e d  ad  p a r r o c h i a n o s
d ú  l a i c o s , & a ' n p e t e r e p o f s i t  i l l u d  c o  i l l i u s c C c l e r i s e , r e í b l u i t  p e r t i n e r e ,  v t

r á i u d i c e f ^ c u l a r i . E t p r i u s  a g e r u l u e f t  t e n e n G u t i c r r e z ,  a l l e g a t i o n e ,  i i . n u
d e  p r i m a  c ó c l u f í o n e , &  p o f t e a  p e í  ú>-  i-nero f e p t i m o , &  i l l u d  e f t  e t i a m  h o *
h i c r a u s  a d f c e u n d a m .  E t  q u ó d  i a i c i  d i e  d i í p o f i r u m  p e r  f a c r i i m  C o n c i  -
f i o n  t e n e a n t u r  a d t a l e m  c o n t r i b u y o -  J | | j n r T r i d c n t j n u m , c a p i t . 7 . f e l i o n e , 2 i .
n e m . p r o b a t ,  t e x . i n . c a p .  i .  d e e e c l c -  v b i  in  f u b f i d i u m  i l l a  c o n t r i b u t i o ,  p e r

^  fijs x d iñ czn d isÁ h i^ y ^ íeu q u ceccítfia  t i n e t  a d l a i c o s  p a r r o c h i a n o s , . v r  f u i t  '
fticu  bcocfittum habem,omnifio.'adiuia^ jdeci íTum i n  R e g n o  P o r t u g a l i a ’ ,  v t

R r  5 t r a d i t ,

■!

l!; i;

; •!

. -Mr
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t r a d i t j Q u e b c d o . d e c i f i o n . P i . n . S . i n . T .  I n  q u a  r e d i c i t  i p f C j M a r t a j V b i f u p i n ;  

p a r r . q u *  d e c i d o  c o n c o r d a t  c u m  i u r e  / y . q u ó d  n o n  v i d i t  h u c  v f q j  f c r i p t ú a b  

c a n o n i c o , p r o u t  t e n e t ,  G u t í e r r c Z j d . ,  a l i o , & Í Í c , q u o d i n d u b i o a d : o r d e b e a t  

a l l c o a t i o n . i i . n u m . y . i n í i n . v b i n n .  5.  f e q u ]  f o r ü r e i , i n v t r o q ; f ® r o , m a x ¡ m é

^ t e n c t , n o b i I e s  n o n  c x c i i f a r i á  t a l i  c o n .  c u  t r a d e t u r ,  d e  i n t c r c í T e  o m n i ü c l e r í  

t r i b u t i o n e , &  v l ’t r a  c u m  f íe  c o n f u l u i t  c o r ü . P o f t e á v c r ó , v a r i a t , & d i c i t , q u o d  

i n c o d . c á f ü F u b l e u s P a c i a n u s j C o n f .  e l i g a n t u r  i u d i c e s  a r b i t r i .  E t  t a n d e m  

7 . e x , i n í m e r . 9 9 . v b i  d i c i t , q u o d  etiam^. r e f p l y i t  h a n c  d u b i t a t i o n e  eíTe h o d i c  

F o r e n f e s , q u i p o f s i d e t b o n a  i n  t c r r i -  d c c i f a m  p e r  v e r b a  C o n c i l . T r i d e n t i -  

r o r i o  c c c l c í i a ? t c n e r i  a d  e i u s  r e p a r a -  n i ,  v b i  i u b c t u r ,  q u o d  E p i f c o p i j p a -  

t i o n c m , & a f s i g n a t  r a t i o n e m  a , n u m .  r r o c h i a l e s e c c l e í i a s , r e f i c i , &  i n f t a u r a  

i o 6 . & , i 2 0 . I d e m  r e f o l u i t  g e n e r a l i t e r  t í  p r o c u r e n t , &  í í c i l l a c o é r c i o j e x i f t i -  

p l u r i b u s  c i t a t i s > Z e n e d o , G o l l e d .  15 5 .  m a t t a m  r c f p e d u  c l e r i c o r u m  ,  q u a m  

n . 2 . a d  d e c r e c a l e s , q u i a  h o c  e f t  o p ’  p u  l a i c o r u m j p e r t i n e r c  a d  E p i f c o p o s ,  &  

b i i c ü , & : c5m u n e , & í i c n e m o e x c u í a -  i u d i c e s  e c c l c f í a f t i c o s .  

t u r . l . a d  r e f a d i o n é j C . d e  f a c r o f . e c C h  S e d  f a l ú a  p a c e ,  i l l i u s  o p i n i o , n o n  s z  
I d e m  t e n e t , A u e n d a ñ o , 2. p a r t .  c .  1 4 .  p o t e f t  f u b f t i n e r i , q u i a  C ó n c i l i ü S o t ú  

n u . i 9 . & e g o  d i x i , q . 8 9 9 d 5 n . i 4 6 . i d c m  l o q í i i t u r r c f p e d u  e c c l e í í a r ü .  E t c e r -  

d o c c t i p r e ^ G u t i e r . l i b . i . p p . q U í t f t .  17 .  t é  m i n o r , q u i a  c u m  e í T e t  v i r  v a l d é i n  

n n . 1 4 . v b i  r e f c r t  c a f u m  d e f a é t o ,  & d c  i u r e  n o f t r o  v e r f a t u s , d i x e r i t  n o n  r e p c  

c l a r a t  d c c i f i o n e m C o n c i l . T r i d .  c . 1 3 .  r i r i  f c r i p t u r a , p e r q u é  i u d i c e m ,  l a i c o s

9  f e f . 2 4 . i d c m d e c l a r a t ,  S a r m i e n t o , i n  e f i e c o r o p c l l e u d o s , a d é c c l e f i *  r e f e -  

d c 0 e n í i o n e , d e  r e d d i t i b u s , r . p . m o n i r .  d i o n é , i n  e o  c a f u  q u o d t e n é t u r ,  e u m  

4 í . n u . 5 . G i g a n s , c o . n f . i 7 . C a p p e l l a T o  G u i l l e r r o ,  B c n e d i d u s j i n ,  c a p i t . R a i -  

l o f a n a , d e ' c i í i o . 4 9 í ’ . D e c i u s , c o n f . i i 8 .  n u n t i u s , d e  t c f t a m é t i s , v e r b . &  v x b r é ,  

n u m . 5 . C a u a l c a n . í 2 . p a r t . d e c i f í o n .  22:. d e c i f . a . n . i j S . d i c a t q u o d i n  C u r i a R c  

n u . 2 4 . N a u a r r . i n  a p ó I o g i a , q .  i . m o n i  g i s E r a n c i * , n o n  f o l u m l a i c i , L e d x l e »  

t o r i o , 8 2 . n . 8 . &  d e  f p o I i j s , § . / . n . 3 . F u f  r i c i , &  P r * l a t i  c o g u n t u r  a d  c c c l f f i a -  
c u s , d e  v i f i t a t i o n e , l i b .  u c á p .  i o . n .  1 6 .  r u m  r e p a r a t i o n e m . É t  i n  v e r b o ,  í ) o -  

B o b a d i l l a , i n  f u a  p o l i t i c a , lib.2. c a p i t .  m u m , n u m e r . i7. d i c i t , q u o d c l e r i c i , &  1 4

i 8 . á , n u r a . 3 0 4 . q u i  l a t e  e x p l i c a t  i f t a m  c c c l c f í a f t i c * p e r f o n * , t e n e n t u r . &  c o  

m a t e r i a m ,  p e r  p l u r e s  c o n c l u f í o n e s .  g i  p o í T u n t c c c l e f i a m  r e p a r a r e ,  e t i a m

10 E x  quibus colliges regulam genera- per% cularem poteñatem ,&  A u cn d a 
Icm,laicos non teneri ad contributio ñus,in,2.part.cc.pp.capit.i,numer.7, 
ncm ecclefiarum,nifi in fubfidium bo d icit ,q uó dlicc íit  pium,&iuridicum, 
n o ru m fa b ric*ecc le íía ’,&  beneficia- non feruatur de confüetudinc. In 
torum ,vt docétiurafuperius aduda, quo p r o f c d ó decipitur, vt pofteare- 15 
& ,cap.quatuor, 1 2.qu*ftton.2.capit. feram , &  iftam opinionemLequitur,
fi m onachus,vbi,gloír.final.T 6. q . i .&  M exia,adpregm aticam Rcgiam ,con- 
plures allegat,Marta,de iurifdid.a.p. clufióne,5.numero,í58.cura fequcnti 
cap.48.á,nu.6.& tenet nouifsimc,Al- bus.Ethan conclufionem ten et, A u r
u a r u s  V c l a f c u s ,  2 .  t o m .  c o n f u l t a t .  i n  f r e d u s . m  t r a d a t u . d e p o t e f t a t c  f * c u »  

c o n f u k a t . i 7 9 -  v b i  e x p l i c a t  i f t a m  i n a -  l a r i f u p e r  e c c l e f í a f t i c a s p e r f o n a s ,  r e »  

t e r i a m .   ̂ g u l a , f e e u n d a , n u m e r o , .á ó . A b i l e s ,  i n

N u n c  a u t e m  d e u e n i e n d u m  ef t  a d  c c . p p . g l . d c n o r d e n . n . i i . v e r f . & f a c i t  
f e c u n d a m  p a r t e r o  n o f t t * q u * f t i o n i s ,  i n f i m i l i . P e t r u s  G r e g o r . i n  f y n t a g m a  

l u  q u a  a g e n d u m  c f t , d c p o t e f t a t e , & i u  i u r i s , i . t D m ; 2 . p a r t e , l i b r o .  1 5 . c a p i c . 1 2 ,  
r i f d i d i q n e  t a n  l a i c i , q u á  e c c l e f i a f t i c i  n u . 3 4 A l i b r o , 2 . c a p . i . n . i 2 .  t o m . i . &  ' 

i u d i c i s , i n  h a x  c o n t r i b u t i o n e  f a c i c d a .  i n R e g n o  P o r t u g a l l i ?  E p i f c o p ’  in ú o

cat

Secundapars,tra«5ta.decogn¡donc

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



cat auxilium cbntra la icos, Vt tradit} 
A luanis Vclafcusjfecunda p a r te ,co »  
fü lcatione.i 79.numero,f ina l.*  Y e n  
nucftraE fpaB afcp raf l ica ,quec lR ey
nm m o r , y  fu R c a l  G o n f c j o  fea
j i i e i  "Oi  « e t c n t c p a r a  q u e  f e  g u a r d e  

c I C  ' nes 0 T r i d e n t i n o , y  q u e  l o s e e  

d e f i s  i e i n t c r e í T a d o s , e n  l a s  r e n ­

t a s  d e z i m a l c s ,  c o n t r i b u y a n  e n  I a  o -  

b r a , y  r e p a r o  d c  l a s  Y g l c f i a s ; y  p a r a  c (  

t o  l e  d e f p a c b a n  p r o u i f i o n c s r c a l e s . p a  

r a q u e  t o d o s  l o s  i n t c r c l f a d o s  h a g a n  

Ia  d i c h a  c o n t r i b u c i ó n }  q u c  f u e l c  f e r  

j a  t e r c i a ,  o  q u a r t a  p a r t e  d é l a  r e n t a ,  

r c f p e t o  d e  l o  q u e  f e  h a  d e g a f t a r  e n  

í a  o b r a , I a  q u a l f c  h a z e  ta íTar  p r i m e r o ^  

c o n  c i t a c i ó n  d c  l o s  i n t c r e í T a d o s  c e l e  

f i a f t i c o s , y  v i f t o l o  q u e  f e  h a d e  g a f t a f j  

f e h a z c  e l  d i c h o  r e p a r t i m i e n t o  p o r  

a ñ o s , y  fe  a j u f t a  l a  c u e n t a , y  f e  d a  p o ­

d e r  a l  m a y o r d o m o  d e l a l g l c f í a ,  p a r a  

q u e  v a y a  c o b r a n d o  p o r  l a s  c o p i a s  d c  

d e  r e n t a s  l o  q u e  v a  r e p a r t i d o  a  c a d a  

f e ñ o r  d e  r e n t a s *  p a r a  q u e  c o n  e l l o  f e  

h a g a  la  o b r a 5 y  f e  r e p a r e  l a  I g l c í í a * ’  ̂Y  

e f t a  p r a f t i c a  h e  v i f t o  m u c h a s  v c z e S , V  

í a  p o n e  B o b a d i l l a , i n  f u a  p o l í t i c a , l i b *  

2 ' . c a p i t . i 8 . á j t n l f n e r o , i ) 5 .  P o r q u e  f í e n  

d o  l o s  c c l c f i a f t i e o s  i n t c r e í T a d o s , y  l o s  

q u e  p r i n c i p a l m e n t e  h a n  d e  e o n f r i -  

h u y r  e n  l a s  d i c h a s  o b r a s , n o  e r a  c o n -  

u e n i e n t e  q u é  e l l o s  ñ i c í T c n  j u c z c s  e n  

f ü s  p r o p i a s  c a u f a s ,  1 . 1 .  C ,  n e  q u i s  i n  

- fua  c a u f a  i u s  í ib i  d i c a t i y  a fs í  las  d e t c r  

j n i n a  e l  C o n f c ) o , f i n e  í t r c p i t U 3 &  f a y  

-  r a  i u d i c i j i n  Vira  p r o t e f t i o n i s  e c c l e -  

* f i a r i í ' m , p r o c e d i e n d o  p o r e m b á r g o  c ó  

- t r a l o s  m i f í i l o s  f r u t o s , q u e  f o n  t c r n p o  

r a l e s , V t t r á d i t ,  A n t o n i u s  d e  P e t r a ,  d c  

• p o f e í f . P r i n c i p i s , d a p i t . é i  n u m e r o , 87 .  

y  n o  c o n t r a  l as  p e r f o n a s . Y  fí i o s  e c l e  

f i a f t i c o s  fe  a g r a u i a í T e n  d e  l o s f f  j .  

m i c n t o s , y  d e  l a  t a í T á c i o n j f o n  o y d o s  

e n  e l  d i c h o  G o n f c j o , : ' ; d o n d e  f e  v i e ­

r e  a d e t e r m i n a r  la  c a u f a , y  r e m d t e  l a  

e x e c u c i o n , y  r e p a r t i m i e n t o  a  la j u f t i ,  

c í a  R e a l é g a  m a s  c e r c a n a ,  i t a  fíe,dc

p r a  f t i c d t u r . q u i  a l i t e r  d i f p o f i t i o  C o n
d l i j  T r i d c n t i n i  r e m a n e r e t  i l l u f o r i a

q u a í i i - y y .  3 1 2

í n  d a m n u m  c c c l c f í a r u m  c u i u s  p a t r o -  

: n u s  &  p r o t e f t o r  e f t  R c x  n o R c r .

. E x  q u i b u s  c o n u i n c i t ü r  o p i n i O }  ¿  

M o r l a ; } v b i  f u p r a ,  n u r n e r o , / < j . v b i  d i r  ‘ 
¿ i t , q u ó d  n u n q u a m  efi: i n  h i s c a f í b u s  

r e c u r r e n d u m  a d  R e g i a  t r i b u n a l i a , n i -  
jfi f i t  p c r i c u l u m i n  m o r a , q u i a  t u n e  r c -  

c c d i m U s  á  r e g u l i s  i u r i s  c o m m u n i s ,  I;
d c p u p i l O j § . ( i  q u i s  r i b o s ,  í f . d e  n o n t  

o p c r i s n u n r .  q u i a  g e n e r a l i t e r  e f i  r e ­

c u r r e n d u m  a d  C o n f i l i u m  f u p r e - - -  

m u m , v b i  d a n t u r  p r o u i í i o i / e s  i n  f o r ­

m a  f e q u e n t i .

Trouipon % ^ea¡, éxécutoria- 
da contra los eclefiaíltcos, 
librada en el Con fe-'
jopara que contribu fan en 
las fabricas de las Tglé--

O n  F e l i p e ,  p o r  i a  g r a c i a  d é  

| D i o s , R e y d e C a ñ i l I a , d c L e ó ,  

& c . A v o s  e l n u e f t r o  C o r r e ­

g i d o r  d e  T o l e d o , o  V u e f t r o  L u g a r t e ­

n i e n t e  e n  el  d i c h o  o f i c i o , q u e  o r d i n a  

r i a m e n t e  c b n  v o s r c T i d r , e a c á d a v n o  

d e  v o s j f a l u d  c  g r a c i a .  S e p a d e s  q  p l c y  

t ó  fe  t r a t a  a n t e l O s  d e  n f o C ó f e j o , e r í -  

t i c  e l  C ó c c j o j u f t i t i a ,  y  R e g i m i e n t ó  

d e  l a  v i l l a  d e  D o s b a r r i o s  ,  d c l a  v n a  

p a r t e , y  e l  G a r d e n a l A r p b b i f p o  d c T Ó  

l e d o , y  l a s d e r á a s  p e r f o n a s  i n t e r e i f a -  

d a s c i i  l o s  d i e z m o s  d é l a  d i c h a  v i l l a ,  

d e  la  o t r á , e  fú s  p r o c u r a d o r e s  en  f e s  

n ó b r c s , í 6 b r e  q  p a g a í T e n  c  c o t r i b o y c f  

T e n  e n  l a  o b r a  y  e d i f i c i o  d e  l a  I g í c f i a  

d e  la  d i c h a  v i l l a , p o r  l i c u a r , c o m o  l l e ­

n a , l o s  d i e z m o s  d c l l a ,  y  f o b r e  las  d e ­

m a s  c a u f a s  e r a z o n c s e n  e l  p r O c e í í d  

d e l  d i c h o  p l e y t o  c o n t e n i d a s ;  Y  p a ­

r e c e , q ü c  e n  la  v i l l a  d e  M a d r i d , á  v e i n  

t e  d i a s  d e l  m e s  d e  M a r p o , d e l  a n d  p a f  

f a d o  d e  m i l  y  q u h n e n t o s  y  n o u c n t a y  

f c y s . G a f p a r D e l c f q u i n a j c n  n Ó b r e d c l  

C ó c e j o , I u í l : i c i a , y R c g i m i é t o  d c  l a  d i  

c h a  v i l l l a  d c D o s b a r r i o s , p r e f é t ó  a n t e  

l o s d e  n u e f t r o  C o n f e j o  v n a p e t i c i ó .
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p o r  l a  q u a l  d i x o , q u e  l a  d i c h á  v i l í a  e-» á c u f a d a  la  r e b e l d í a ; y  l a  p a r t e  d c  la  d i  

ra d e  m a s  d c  q u a t r o d e i i t o s  v c z i n o s ,  c h a  v i l l a  h i z o  c i e r t a  p r O ü a n p a ,  d e  l a  

y  a u r i a  m a s  d e  f e f e n t a  a ñ o s  q u e  fe  a -  q u a l  fe  p i d i ó  e  h i z o  p u b l i c a c i ó n , y  d i  

u i a  c o m e n t a d o  a h á z e í  e n  e l la  v n a  x o  d e b i e n p r o u a d o  , y  el  p i c y t o  f u e  

I p l e { i a , d e l a  q u a l e f t a u a t i f a G a d o s l o S  á u i d o  p o r  c o n c l u f p .  Y  p o r  l o s  d e l  

c i m i e n t o s , y  l e u á n t a d a s l á s p a f e d e s i  n u e ñ f o  C o n f e j o  v i f t o , m a n d a t o  d a r ,  

y  p:ira c i i b r i r l á , y  a c a b a r l a  d e  p o n e r  c f u e  d a d a  o t r a  n u e í l r á c a r t a c  p r o u i -  

c n p e r f e c i o n  , e r a n  m c n e f t e r  m a s  d e  f i o n , p a r a q i i e l o s  d i c h o s  A l c a l d e s  o r  

o c h o  m i l  d u c a d o s , y  l á  d i c h a  v i l l a ,  t  d i n a r i o s  l i i z i e f l e n  p o n e r  e n  p u b l i c o  

v c z í n o s  d c l l a  n o  l o  p o d i a r t  c u r ñ p l i r j  p r e g ó n  la  o b r a  y  e d i f i c i o  d e  l a d i c h a  

f i n o  c r a , c o n t r i b U y é d o  e n  c l l o  c l  C a r  I g l e í i a , y  C a p i l l a  m a y o r  d d l a ,  y  c o a  

d c n a l  A r ^ o b i f p o  d e T o k d o , y l á s d e -  i n t c r u e i i c i o n  d c ]  d i c h o  O r d i n a r i o  e -  

m a s  p c r f o n a s  q u e  l l e ü a u á n í o s  d i c Z *  c l c l i a f t i c o ,  í a r e m á t a f l e n  y  h i z i e l í e n  

m o s  d e  la d i c h a  v i l l a q u e  erát t  e n  m ü  r e m a t a r e n  lá  p e r f o n a , o p e r f o n a s q i i e  

c h a  c a n t i d a d , p o r q u e  l a d i c h a  I g k f í a  a m e n o s  c o f t a , e  c o n m e j o r e s  c o n d i -  

n o  t é n i a f a b r i c a  n t n g U n á j n i  e l  C o n *  c i o n e s , e m á s  v e n t a j a s  fe  o b l i g a  f ie  á  

c e j o  p o f s i b i l i d a d  p á r a  e l l o ,  p o r  nO t e  l o  h a z e r , y  h e c h o  e l  d i c h o  r e r h a r c ,  c5 
n c r p r o p i o s  p a r á f u s  g a l l o s  o r d i n a -  l o s a P t o s q r o b r e e l l o p a í T a í f é , e f c r i t o  

. r i o s j c f ü r ^ o f o S í y  n o s f u p l i c c i , m á n d a f  e n  l i m p i o , f i g n a . c l o  e h  p u b l i c a  f o r m a  

f e m o s d a r  a l  d i c h o  C o n c e j o  f u p a r ¿  e  m a n e r a  q u e  h i z i e / f é f c e , l o  e m b i a f -  

t e , n u e í l r a  c a r t a  c p r O u i f i o n , p a t a  q u e  f c n  a n t e  l o s  d c l  n u é í l r o  C o n f c j o , p a -  

f o s  q u e  l l e n a n  l o s  d i c h o s  d i c z m ó s  r a q ü e c n  e l l o  fe  p r o u c y e f i e  l o  q u e

d ie íT en  y  p a g a í í e n  l o s  d i c h o s  o c h o  c o n u i n i c í T c .  E n  c u m p l i m i e n t o  d é l o

m i l  d u r a d o s , o  la c a n t i d a d  q u e  f ü c í f e  q u a l f e t r u x o  e n  p r e g o , y  p a r e c e  q u e

m o s f e r u i d o , p a i  a q u e  l a  di  c h a  I g l c í i a  d e  v l t i m o  r e m a t e  f e r e m a t ó e n D i e g o

f e a c a b a í í c , o  c o m o l a  n u e f i r a  m e r c e d  A r z e , m a e í l r o  S  c a t e r i a ,  é n t r c Z e m i l

f ú e f i e . L o  q u a l  v i f t o  p o r  l o s  d e í  n ü e f  d u c a d o s ,  y  c O n  l o s  a u t o s  q u e  f o b r e

t r o C o n f e j o , y  c i e r r a s  i n f o r m á c i ó n e S  e l l o  p a í T a r o n í f c  t r u x e r o r i , e  p r e f e n t ó

e  d i l i g e n c i a s  q u e  f o b r e  e l l o  p o r  n u e f  a n t e  l o s  d c i  n u c í l r o  C o n í e j o  , y  p o r

t r ó m a n d á d o  a n t e e l l o s c m b i a r o n l ó s  e l l o s  v i f t o , m a n d a r o n  d a r  t r a s l a d o  a

A l c a l d e s  o r d i n a r i o s  d e  l a d i c h a i v i l i a ,  l a s  o t r a s p a r t c s r y  e í l a n d p  el  n e g o c i o

y  p a r e c e r  q u e  e n  e l l o  d i e r o n .  T a f s i  c o n c l u f o  , v i f t o  p o r l o s  d e l  n u e f t r o

m i f r a o  e l  V i c a r i o  d c  l a  d i c h a  c i u d a d ,  C o n f e j o ,  d i e r o n  v n á u t o  e n  i a  d i c h a

y  l o  d i c h o  y  a l e g a d o  p o r  p a r t e  d c  l a  v i l l a  d e  M a d r i d , a  n i i e u e  d e  É l e b r c r o '

d i g n i d a d  A r y o b i í p a l  d c l l a , y  c í  h o f p i  d e l  a ñ o  p a f i a d o  d e  m i l y  f e y i f c i e n t o s

t a l  d c  S a n t i a g o , d e  l o s  C a u a l l e r o s  d e  y  V n o j p o r  c í  q u a l  m a n d a r o n , q u e  l o

c í f a  c i u d a d , d i e r o n  v n  a u t o  e n  la  d i -  v i e f i e  t o d o  el  n u e f t r o  F i f c a l .  Y  a u i e a

c h a  v i l l a  d e  M a d r i d  ,  a f e i s  d ía s  d e í  d o l o  t o d o  v i f t o , d i x o , q u e  f c l e  d e u i a

m e s  d e  l u n i O j d e i  a ñ o  p a f i a d o  d e  m i l  d e n e g a r  a l a d i c h a  v i l l a  d e  D o s b a -

y  q u i n i e n t o s  y  n o u e n t a  y  fíe t e , p o p  r r i o s  l o  q u e  p e d i a  p a r a  e l  r e p a r o  d e l a

e l  q u a l  r e c i b i e r o n  e l  d i c h o  n e g o c i o  r i u c u a  f a b r i c a  q u e  p r e t e n d í a  h a z e r

a p r u e u a , c ( ) t c i m i n o d e  t r c y n t a d i a s ,  d é l a  l g k í i a , a f s i  p o r q u e  n o  a u i a  n e -

y  r o a n d a i  o n , f e  n o r i f i c a f i e  a r o d a s  l as  c e f s i d a d  d e  n u e u a  I g l e f i a , p o r  f e r  c o *

p c r f o n a s  q u e  t e n í a n  p a r t e  e n  i o s d i c z  m o  e r a  la  q u e  d e  p r c f c n t e  t e n i a  m u y

m o s  d e  l a  d i c h a  v i l l a , c o n t r a  l o s  q u a -  c a p a z , y  c o m o d a ; p o r q u e  N o s ' ,  p a r a

l es  f c  d c í p a c h ó .  n u e f t r a  c a r r a  c  p r o u i -  e n  c a f o s  d e  n c c e f s i d a d  d c  r e p a r a r  e

i i o n  d c  e m p l a z a m i e n t o , y  l e s  l ú e  n o -  f a b r i c a r I g l c f i a s ,  t e n í a m o s a f s i g n a d t f
t i h c a d o .  Y  p o r q u e . n o  d i x e r o n , n i a I e  e l  n o u e n o ,  q u e  c r á l a  t e r c i a  o a r t e d e

 ̂ g a r o n  c o n t r a  e l l o  c o f a  a l g u n a , l e s f u c  l a s  t e r c i a s  q u e  a N o s  p e r t e n e c í a n  p o r

¿on-
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d a r  t r a s l a d o  a l a  p a r t e  d c  l a  d i c h a  v i ­

l la,)? B a l c a f a r  F e r n a n d e z  d e  V c l a f c o  

e n  fu  n o m b r e , fe  l a  d i o  p o r  n o t i f i c a ­

da, )? a í í r m a n d o f e  e n  t o d o  l o  d i c h o , y  

a l e g a d o  p o r  f u  p a r t e , y  fi e r a  n e c c í l a -  

H o , l o  d e z i a  y  á l c g a i i a d e  n u c u o , y  n e  

g a n d o  l o  p e r j u d i c i a l , c o n c l u í a  , f in 

e m b a r g o  d e  l o  c o n t e n i d o  e n  l a  d i c h a

' c o n c c f s i o n e s  A p o f t o l i c a s j p o r j u f t o s  

c  d e r e c h o s  t i t u l o s , l i b r e s ,  e  i n m u n e s  

d c  r o d a s  c a r g a s ,  y  c o n t r i b u c i o n e s  j  

p r i n c i p a l m e n t e ,  q u e  c Ó f t a u a  p o r  l o s  

d i c h o s  p a p e l e s , n o  f e r  n c c e f f a r i a  n u e  

u a l g l e í i a ,  y  q a e l a  q u e  d e  p r e f e n t e  

q u e r í a n  h a z e r ,  e r a  m a s  p o r  g ü i l o  d c  

l o s  v e z i n o s  d e  l a  d i c h á  v i l l a , e  p o r  fu s
p a r t i c u l a r e s  c o m o d i d a d e s ,  q u e  p o r  p e t i c i ó n .  Y  p o r  l o s  d e l  n u c f t r o  C o n -  

n e c e f s i d a d , n i a u n c o n u e n i c n c i a q u e  f c j o v i f t o e l  d i c h o  p l e y r o ,  d i e r o n  c  

h u u i c í f e i  A t e n t o  l o  q u a l p i d i ó ,  f e  h i -  p / o n i i n c i a r o n  e n  c i  v n  a u t o , iTeiiala-

z i e í f e  f c g u n  d e  f u f o , c  f o b r e  t o d o  j u f -  d o  d c  f u s  r u b r i c a s  y  r c ñ a l c s , t i c í t C  i i o r

t i c i a . S i n e m b a r g o d e l o q ü á l , l a  p a r t e  f i g u i c n t e ;  ,
de la dicha villa c o n c lu y ó ,  e p o r  los *  En la ciudad dc ValIadolid,a ciii Auto,
del nucflro C o n fe jo  v iíto , lo  ouieró  ¿o  dias dcl mes de Setiembre,d’ e mil
por conclufox-dieron vii auto  en c f  y fc i fc ie n to s y  rrcsaños, losfeñorcs 
ra ciudad de V á l lá d o l id já  Veynte y  dei C o n fe jo  de fu M ageftad,au¡cdo

-  '  -  * n  I

n u e u e  d i a s  d e l  m e s  d e  í ü n i b i  d e l  a ñ o  
p a í T a d a  d é  m i l  y  f e i f c i é t o s  e  t r e s , p o r  

e l  q i i a l m a n d a r o n  n o t i f i c a j t  é l  e í l a d ó  

d e l  d i c h o  p l e y t o  a l  C á r d e n a !  A r c o -  

b i f p o  d e  T o l e d o , q u e  a! p r e f e n t e  e r a :  

y  R o d r i g o  S u a r c z  e n  f u  r i b m b r e , r e f -  

p o n d i e n d o  a d í o ,  p r e f e n t ó a n t e l b s  

d e l  n u é í l r o  C o n f e j o  v n a  p e t i c i5, p o r  

l a q u a l d i x o ,  f e  l e  d e ü i a  d e n e g a r a  l a

v i í l o  e l  n e g o c i o , q u e  es  e n t r e  e l  C o ­

t e j o , l u í l i c i a , y  R e g i m i e n t o , ) ?  la I g l e  

f ia  d e  la  v i l l a  d e  D o s b a r r i o s , d e  l a  v n a  

p a r t e , y  e l  C a r d e n a l  d e  T o l e d o ,  y  l a s  

d c i n a s  p e r f o n a s  i n t e r e l í a d a s  e n  l o s  

d i e z m o s  d e  la d i c h a  v i l l a ,  d e j a  o t r a .  

D i x e r o n , q u e  m a n d a i i a n  e  n i a n d a r ó ,  

f e  d é  c a r t a  c  p r o u i í i ó  d e  fu  M a g e í l a d ,  

p a r a  q u e  fe  r e p a r t a  e n  c a d a  v n  a ñ o

d i c h a  v i l l a  l o  q u e  p e d i a ,  p o r  l o q u e  c u r r e  l a s p e r i o n a s q u e l l e i i á i o s  d i e z -  

e f t a u a d i c h o  e a l e g a d o , e n  q u e  fe  a f i r  m o s d e l a d i c h a  v i l l a , e l  q u i n r o d e  l o

m au a ;}?  p o r q u e  l a  d i c h a  o b r a  a u r i a í c  

f c h t a  a ñ o s  q u c i é  á u i a  c o m e n t a d o ,  

f in  n e c e f s i d a d  a l g u n a , y  e n  l a d i c h a v i  

l i a  a u i a  v n  M o n a í l c r i o  d e  f r a y l e s T r i

q u e  e n  c a d a  V n  a ñ o  m o n t á r e n  l o s  d i ­

c h o s  d i c z m o s i c i q u a i  d i c h o  r c p a r r i -  

m i e n t o  d e  l a q u i n t a  p á r r c d e  l o  q u e  

e n  c a d a  v n  a ñ o  m o n t a r e n  l o s  d i c h o s

do n n p r e n i a c a o a z ,c o m o  c o í la i ia p o r  10 qu^ a j a u  üí u
f i a q u e t c m a  p > ,  ̂ r h a O P i d  z e  m i l  d u c a d o s ,  e n  q u e  i c  r e m a t o  l a

e n c a m a d o  o b r a d c l a d i c h q g l d i a . Y a n l i l o p r o -

- r ía n u e r i d o h a z c - r ,c m c o n  t e f t i g o s  u e y a o n , y v m u r d a r o .  h l q u a l  d m h o

t e z i n o s  V o f f i -c ia ics  q u é  á u í a n  d e  h a -  a u r o , q u e d e , u f o  v a i n c o r p o r a d o , í u e
1 b r i  V o o r e U o n í i g u i e n t e  in-- dado e pronunciado  por i o s d e i n u c í

w  V  no- rupiicodnandalTe- C o n f e j o , e n  el dia,mes,  e año en
r  lo oue  cn  c o n t i a n o  fe el  c o n te n id o .y  fue notitícado a d o n

m o s d e a  g ‘ r a r e c i e í R  coniic  Bernardo de Sandoual  e Rojas ,A r^ o

nir k ^ ^ id ifica ífe  la dicha I g lc h a d ñ e  b i ip o  de Toledo^en fu períona.e r c f
r '  "  'i o í a n ua c o f a  roode po ndio,q ue  vn agente lu y o  acudiría

h e r e d e  a l  d k h o  c c g o c i o . Y . n f i m i f m o  f c  „ o  
”  Y h - r c i d c l o i  A r c o b i l p o s  p a l i a  l i f i c ó  a l  C o n d e  d e  C h i n d i o n  e n  f u

p c r f e n a  e l q „ a I p : d > o f e ! e  d u f f e t r a f  
c a d o  l a o b r a , y  coiiteftado e l . p l c y t o .  a d o  d e l , y  d u r a n t e  n o  f e  l e  d i e í f c ,  n o

D e l a q u a l  dicha p e t i c i ó n  f e  m a n u o  l e  c o r i i c l í e  t e r m i n o . Y  a f s i m i f m o  f u e

■ . R r ,
}

A
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notificado al Licenciado GilRamL E n  ía ciudad de Valladolídya veiií Auto Jeicj
rcz dc ArellanOjFifcaLelqualdixo, tc y  tres dias del mes dc Dezieínbíe, 
que fe jüiitaííc con el pleyto,y fc lie* de mily feifcicntos y  tres años,vifto-
uaíTc para lo vcr,y hafta tanto, no le porlosfeñores del Confejo defuMl
corrieííet;crmino. Y afsimifmo fue gcftadeftc pleyto,que es en trcc lC 6
notificado a Felipe'de Maticn^o,co cejo,Iuílicia>eRcgihiientOjy la Igle
iTioadminiftradordelhofpital délos fia de la villa dc Dosbarrios,dclav-
CaualIeros,dc la dicha ciudad de To na partCjy el Cardenal de Toledo, y  ‘
ledo:dqualdixo,que hablando con las demas perfonas interelTadas en
el acatamiento que deuia, fuplic«iua los diezmos de la dicha villa,dc la o*
deRcon proteftaciondc exprcífiirá- tra.Dixcron,qucfin embargo de Ia$
grauios. Y  afsimifmo fue notificado fupÜcacioncs interpueftas por parte "
en los eftrados del nueftro Confejo, del Cardenal dc Toledo,y las demaa
en aufenciae rebeldía del Dean,y Ca partes,confírmauan y  confirmaron el
b il iodc  la fantalglcíiade la dicha auto en eftc negocio proucydo por 
dudad , e del Prior, c Conuentodc alguno délos dichos leñores, en cin 
Veles,y dc don Pedio de Cárdenas, codeSetiembrCjdefte prcfenteaño* 
que fueron citados,y emplazados, e por el qual mandaron, fe dé carta c  
no parecieron,ni embiaron enfegui prouifion defu Magcñad,paraquefe 
miento del do ho pleyto. Y afsimif' reparta en cada vn año entre las per- 
mofe dcfpachd nucftracarra eproui fonas quelleuanjosciiczmosdcladi' 
fion,inferto el dicho auto,para fe no cha villa,el quinto de lo que en cada 
tifícar en perfona a todos los fuíodi- vn año moraren los dichos diezmos* 
chós, como ¡nfereííados en ios di- el qual repartimiento fe vaya hazien 
chos diezmosda qual parece fue no- do,hafta tanto que fc ayan facadolos 
tificada a don Diego Romero, Prior trece mi! ducados en que fc remata 
del dicho Conuétodc Vcles;el qual Ja obradeladichaTglefia.entodo , e  
pidió,fe le diefle traslado dclia , para por todo, como en el dicho auto fe 
hazerloquele conuiniefle.Y afsimif - contiene:y aísilo proucycronema» 
mo fe notificó al Licenciado luán daron.* Y fue acordado, que deiiia* 
Blanco,clerigo,Caüalíero del Abito mos de mandar dar cfta nueftra carta 
de Santiago,üdminifirador deíhorpi para vos,en la dicha laZon.E Nos tu 
tal de los Caualleros de ía dicha ciu- uimoslo por bien:por la qual vos m í 
dadde Tolcdojen fuperfona:erefpo damos,que luego que con ellafuerc 
dio,que lo oya.Y afsimifmo fe notiíí des tcquerido,vays a la dicha villa de 
có al Di-an,c Cabildo de la fanta Igle Dosbarrios,y hagays información,y 
fía de la dicha ciudad de Toledo,e pi auerigueys,y fcpais que diezmosfoit 
diorraslado ,yentretanto no!e co- los que ay en ella,y que perfonas los 
'Tiefle termino,el qual les fue c!ado;y lléuan,y cobran, y quauto cada Vno ’ 
porno embiar cn feguimiento del di y quanto valen de renta en cada v »  
cho n e g o c i o , a í e g a ?  cótfa año,y efto fecho,veays los dichos au 
el cola alguna,B.iuafar Fernandez de tosquede fufo ^an incorporados, y,
Velafco,en nombre de ládií íia Villa los guardeys,ciimplays,y cxccuteys 
dc Dosbfli rios,lcs acufó la rebeldía, y hagays guardar,cumplir, y  cxecu* 
eporlosdclnueftro Confejo vifta,la tar,cn todo,e por codo,fegun, eco* 
ouieron por acufada.y d  negocio co moencllosfc contiene, y  contra fu 
cluío,djcronepronGciaro en el otro tenor,y forma,y de ío en ellacontc* 
atito.pgradodcreuiY>feñaIaYde nido,no vays.ni paíléys,niconfintaís 
Tiisiubncas,y fenalesjdel tenor figiüd yr,ni palfar ea maneta alguna, en ló

qual
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perviamvioknt®,quí:ft,f)p.
qualpodayseftar.y vos ocupar diez 
dias,menostesque dcllos no fueren 
menefter,y ayay.s,y Ueucys de falario 
en cada vno de los que en 'cllo os o- 

£ cuparedesjfaliendo fuera de vuOílrá 
jürifdicion,y no de otra manera,qui* 
nientos marauedis,y para vn Algua- 
zil,qiie con vos rnandanios qüe vaya 
para que execute vueftros mándámié 
rOs.docientosy cincuenta maraüe- 
disjypara vncfcriuanó del numero 
dcífa dicha ciudad, qtie tenga titulo 
de efcriuano de nueftros Rey nocían­
te quien mandamos que paíie,y fe ha 

" ga lo fufodicho, ciento y  treynra y  
leysmarauedis.demas e alíendc dc 
los autosy efcriturasi e prefentacib- 
nes de teftigos que ante el paíTaren,e 
fe otorgaren,con tanto que no licúe 
tiras del regiftrO qenfu poder que­
dare,los qualcs aya e lleue conforme 
ai aranzcl de nueftros Reynos,pordo 
de los cfcriuiétes dclla han dc llenar; 

 ̂ y  los que llenare,afsiente al fin dé los 
 ̂ autos que fobre ello fe hibiereri, y lo' 
firme de fu nombre,para que por ello 
fe puedaaueriguar,fi llenó algo de* 
mafiadojíopena^que lo que dé otra 
manera licuare,lo pagará con el qua 
trotante, para la nuefti a Cam ara, ci 
qual dicho vueftro falarió,y ia!ario,e 
derechos del dicho alguazil, y cfcri* 
uano,ayayse cobreys,e vos lean da­
dos e pagados por parte de la dicha 
■villadcDosbarriosde fus propios é 
rentas,ala qual mandamos vos lo sd é  
:cpague luego que pOr voslé fea pe^ 
didory fino oslos diere e pagare, la 
podays’hazer y hagays execudó pOr 
 ̂ellos,y licuar e lleucys de íalario por 
cada vn diadelos que en la hazeéos 

• ocuparedes,vos,y el dichoálgua^j] 
e efcriuano,otros tantos marau'edis 
como fi entendielíeys en el negocio^ 
principal,y entretanto que en lo fué 
fudicho entendieredeSsV'por virtud 
defta nueñra cartaIleuarédes de fala 
r io , no lleucys otro falario alguno 
por virtud de otras nueítras cartas, y

éomifs,iones q'ue por Nos os ayan fí- 
doio fean cometidas. Y fi para lo ha- 
zcpcumpliry executar,fauory ayu­
da .huuieredes mcneftcr, por eíla ñra 
mandamos a quak'fquier iufticias, e 
perfonasa qpien de nueftra parte fe 
íopidieredes,que vos lo dcn,y'hagá 
dat,con las cárceles, c prífiones que 
menefter ouieredcs,a los plazos,e fo 
las penas que de nueftra párte les pu 
fieredesjO mandaredcsponerjiasqua 
les Nos,por la prcfentclcs ponemos 
c auemos por pueftas,y p or condena 
dos en ellas# lo contrario hazicndo. 
Paralo qual os damos poder cumpfi 
do,qual de derecho en tal cafo fc re­
quiere,con todas fus incidencias, e 
dependencias,anexidades,e conexi­
dades,y no fagades ende a l , fo pena 
de la nueftra merced , y dé diez mil 
marauedisjparala nueftra Camara,fo 
la qual mandamos a qualcfquier ef­
criuano vos la notifique, e dello dé 
féftimonio.porque nos fepamos co- 
ftib fe cumple nueftro mandado.Da- 
da en la ciudad deValladólid, aquia 
ze del mes de Enero, de mil y feyf- 
cictJtosy quatro años. El Conde dé 
Miranda. El Licenciado NuñeZ de 
Bohorques.El Licenciado Francifco 
de-Albornoz.El Licenciado dó D i e ­
go López de Áyala. El Licenciado 
don luán de OcomYo Alonfo de Va 
llejo,efcriuano de Camara del Rey 
nueftro fcñor, la fize efcriuir por* íú 
mandado, con acuerdo de los" dc fu 
Confcjo.Regiftrada. lorgé Oléáide 
V.ergaraCanalcs,Iorgc Oieal dé Ver 
gara.

 ̂Pero fi las Yglefias fueren defpo 
Hadas,entoncesfucedCn en fusdí* 
bricas,y ofnamienrqs,y baziéda, los 
racioneros dc la finta Yglefia de To­
ledo,con c a r g o  derepararlas,y con- 
ícruarlas en d  cftadoque las tomarii 
y  efta es fu principal renta que les'cf- ’ 
tá cócedida porBullas de fu Satidad, 
demas délas medias anatas,por otrás: 
Bullas Apoftolicas de fu Santkládi

con
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conio qual los beneficiados, y  los c io ,l . i .£ fiqu is ius dicenti non obié
parroquianos cftálibres dc reparar- perauerit,& ficinConcilio Liigduné
las,porque toda efta carga,y obliga- li diípoíitum eft,vt poí'sit fpirítuaiiter 
cion tienen los dichos racioneros, a ctiá gladio vtédo ecclefiaftico fe dé­
losquales fc les entregan los ornamS fcndcic,&adarmafpiritualia recurre z
tos,ycalizes, y las rentas que perte- re,qu*funt propria ipfitis ecclefi*,
neciáa las tales Yglcfias,paralo íjual atquc cxcommunicationisfcntcntiá,
tienen fu juez diputado parala cobra iníuam iuriídidlonem turbantes fe-
p ,yan cx i5 delosbienes:yquádo no rrc,ytcftdifpoíitum,in cap.dilcdo,
repara las Iglcfias,fe les embarga los de fententia excommunicado.libr.6*
frutos por el juez ordinario, y fe taf- qui tex. reciproce procedit & loqui-
fa el valor de los gaftosdelaobra, y  tur,vt diximus contra clericos turbá-
fuelen dar fianzas de hazcrlos acíer- tesf*culare iurifdidionemin qu?ft*
top lazo ,yconeftofe lcs da defem- yy.quam opinionem tcnet ibi, loan-
bargOjloqualhevifto pradicar mu- nes Andrcas,Geminianus,&: Franc”, 3.
chas vezcs,como íu Abogado, a cu- Socinus,in,capit:perpendimus,num*
yo cargo tftá la dcfenfa de fus pley- i Js.de fcntentia cxcommunicadon.
tos,y caufas.Lo qual fe referirá mas & in conf.ag/.volumin.a.Lapusj aiíe
largamente en la quíeftió penúltima, gation.^y.Capiciusjdecifion. nq.nu
adonde fe ponen ius priuiiegios. mer. i/.Decius,in,cap. repraheníibi-

lis,dc appellationibus, Antonius de 
S V M M A R IV M , Butrio,in,capic.vcnerabilis.col.2.de

ceníibus.Pro qua fcnrétia facit, quia 
j  X c om mun i c a t  i f u n t  i n B u í l a J ñ x o í  Rcgespoflunt procedere contraec- 4

n/i DomintAUrbantes iur i fd í t í io*  clefiafticos,& Pr*latos fedidofostuf 
n cm c c cU f i a f l i c am .  bantesRegiam iurjfdidionera, vttra

j  A r m a e c c l e f u f u n t c e n f u r a ,  dit,Cafaneus,in cofueiudinibus Buf
I  C a p . d i l e f l o , d e  f e n t e n t i a  ex commu»»  gundi»,rubrica,r.S.y.gloíTa,fed, nu- 

l i b A J e c l a r a t a r ,  mero,8i.Aucndaño, de cxequendis
4  RcxpBteJi  c l e r i c t s  f e d i t i e f o s , q u t  tur*  mandatis,iípart.cap.6 .num.iz.Coua 

hant Reg iam i u r i f d i c i i o n en t , »  R egno  rruuias,piadicarnra,capi 3y,.nom.i 3,-
txpellere, ' B c r n a r d u s  D i a z , c a p . i 0 2 . A d d i ¿ t i o f l a

tor,Salcedo,gloífa,! A  diximusin.d.
Q  V  A E  S T  I O .  TOO. qi'«ftion,77A  fíe fequitur, iudicem'

v„Si
c i a t  V i m , f r o c e d e n d o  c o n t r a  turbantem fuam iurifdiédonem, vt 
l a i c o s  t u r b a n t e s  i l l i u s  i u r i f t  contrariorum cadem fit difeipulina^
d i a i n n x m  Y t i n , l . C . d e c u p r c f s i s , l i k i .  C a u c a n t

l  n em .  t a m e m  R e g e s , &  p r u d e n t e r , a t t e n d á t , '
Vrbantcseccícfíafíicatrtiurif- ncprafdiéfca expulfío clericorum fíat 

I diédonem funt exeommuni- animi iracundia,6c dolofé quia vtd i-
J L  cad per Bullam,ín coena D o -  cebat,Xcfelin. in C*íare Aguftoio-

minL qu* eompra'hendit ecclefiafti- portet Principem non foliim nihil fa
€as,& fireulares perfonas. Er fíe nimi ccre per iniuria,fed neque omninofa

* rum.fi aducrfoseos pofsit Epifcopus ccre vidcri,nápriuatis quidc homini
per ecnfuras prG-Gedcre,quia omnib* bus,fatiscft nihil delinquere,principé
Magiftratibüs conecfíom eft iiírifdi- vero deeet, ncc fufpeélum quidcra cf
tionem  fuam defendere pCenah iudi fe deliéli.

S V M -

Secunda pars,traíta. dc cognitione
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p e r v i a m  v í ó l é n t I í , q ü « f t . i o T .  3 1 9

c v M M A R I V M í  f t a , o en fu fm enu rü ; e^^^^^
fa ra r f e én éUAyb lo sq i i í laqu emaW yOU  

f A • nAuiet  r e m i ’i -  quebrantatt ,4 t t d é s  los otros defitHde U
® i t u a *  » .»> »# -

f í f  j tcx.ctiam,in,capit.nmdp immunitate
.  S  m a m  i*  m m m ú  /«A - |scclefii&^,*bi loqutns cum homi- 4

j  / anneftitjfiinecclefia, v d  ccmen-
d ec la ra tur .  , , tefiís committantbr, & fic videtur eXz LexMiUiUP,t,á€ctf»T»ií*r, I '1 , . . . .  4.

i  C a p f a t M f m m m i r n c  t c c U f J e c l a r i *  cluderchom rcidiuY, quaíitercuque
^ - íV inperfonam praisbitcri cSmittatur,

T ' *  • i/aCar tur  ca íu a < lcáfu m ¡,l .q ü ifu i-ere ,f f ,d efta tu

7  O n i Z u »  L l f f k l d  cm enU fio irá

8 DoBorespro hacfecUndáopinione trá forum,cap.25,numerp,i9.vbi expref-
dunturfljr quid fítif indicatum. Té tenet noftram fentétiara, quod jier

9 Opinio auBoris r e f c r m  h  q u ffio n i tutiens,vel occidcns clericuttR gaü-
propofitá. deatecclefí»imrauhitáte. Idé tenéf,

ÍPaZjin fua praxí,/.tomo,part.j.cap.,’.
¿ ) V A P < :T T r i  o ' '  §.3,numer.i<59.&íícíüdexeccicliafti-

lO i. cus noq facit vira procedendo cdn-
tra iudicem fa»,ciffárem, cxtrabentera

VtrM m iuiexeCclepaflicusfa- bcciftbrem ab ecclefia, cum debéat

• j U T d S c o n t r a  i u d íC C m fa q u t  e x  fto iure potuit occiíTorethcleHci ab
t r a h i t  d h  e c c l é f i a ^ í a i c u m  , ccciefiacxtráhcrc,facit tcx.behcin*

• r  J í í ; í í ¿ í  telle&.iis,& ponderatus,tn,difto,cap.
qm fme prodm one pcadtt ^cdcf. vbi f.uní»

íígisimpIóratáuxiliiJiii,quiconinlit- 
•i . i . . j .  . X . . .  pr¿sbitcrutaqcdderc
Atio dubitandi eft, an ratid  ̂ cftcccíefi»iniuriüto facere,& fie nA
nc qualitatis p>¿sbitcratus, debet reus cius priaiíceio esuderc. 7 

—*• ^aximéiqLiiafinrongandct immunk
tútisecdcfiañic»priuilcgíu Yfícütfí tátc qüi occidet in ecclefia, vel eius

*  b c c id iík ta liü m  q u ^ h b e t  bom iné. c c t ó t c r io . q u ín t o  fdrtiu non  de- 
E t p r o  reo c n m in is  f a c it  regu la , tex. bet gaüdere qu i occid it p rLb ke rO .

*  im cap. n t c rd ia  ^ d c ira m u n ita té  cc- cm nm aiu scH m cñfit d c r i S f e t i

£ 4 íX ‘= £ w ;S s ‘ ‘ - ^ > ' ' ' ■ “ ■‘ • ‘ . ■ , • . . ¿ 1 - ' . '

J . > . a
« *  s.,„i«.ritu.de immbnlta.e f c c M . r Ó

«umcr.,?.T,b«iusDeciaou, “  ^  
ñatu.crimiuali.lih.é.cap.,8j r

. vel PfofperusFannacius.in fui, qu*ffio
S -  Etprobat deiu u ib u krim in .b u ,.¿arte  q S o n

te noíiro R eg .o .lex ,*.txt..„ .p art,,a8 .n u « ef.a8 Jim itatio„.i!á ftad ,“ i
* fü if fe

!;,i

iíl
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Secun4apars,trá<fta«,dex4gÁitÍQne
fuiffe ,dexl|i;3tUBniAEFh2<̂l EerreT, tn 
|.pafte,cap. i jo.C^ejn refcrt, & ( t -  
quitur nouifsiméjD.Ludouico dc Pe J

Vltáéontfa dericOs aífafi-; 
npSjrctulimúSjinjlib.^. cora 
mun.qu*ílion.90i.vbi fabo

giiefa,decifíon,22i.nurncro, 8.&per reiurifdiélionis ecdcííaftic*,aliqu| 
t otam vbi dicit,íic íuiíTeiudicatum,8* retullimus. E th*c qu*ftio,eíl:ab ca t  
Decembris anno,i6oo. Et fie fecun>? multum difimiliSjquia ibi agimus,, an 
dum iftá opinionem iudex ecclefiafti iudex fecularis pofsit, agere conrrá 
cüs facit vim procedendo per ccnfu-í dericum aíTafínum , nunc vcró agi­
rás,vt reus remittatur adxcciefiam. mus,an pofsit inquircre,quod cñ dk  

In quaDodorum varietate,verius uerfum,vtin,cap.i.dc hpmicidio,li-! 
exiftimo,rcü occiíforem clerici,gau- bro,6.vbi norant Dodores.Et pro iu 
dcreccclefí*immunitate,cum regu- dice laico confuluit,TiberiusDecia-  ̂
íaiurÍsíitproeG,&po¿lores noftr* nus,conr.82.voíuriirt.vbi,numero,9. 
Hifpani*,qui magis pié locuti íunr, rckrt Bullam Pauli,3.anrio,i54i.q,ua,, 
máxime noíÍ:crNauafrtis,& contra- conceditur licentia iüdicibus fecu- 
r ia opinio eft váldécrudelis,&r¡gu- laribus,procedcdicontra clericos in 
rofa.dum tamen mors cafu alitér con atrociísínnisdeIí<íitis,quíiii Jhoc cen-, 
tín§at,fine aliqua proditione, quia fentur delegati Pontificis, vt eft glof. 
aííier iudex eGclefiafticus f’acict vira,  ̂ m,c.laicis,/6.qu*ñion. 7 .Felinus,in, 
cxcrah*ndo occiíTorcni ab cccleíiaí c a p T .d c  maioritate, & obedientiá,'

S V M M A R I V M .

I ^ L e r ic í  primlegt^

a Laicm iudéx patcfi inquirere tf,mr4

n.j.vbi ex priuilegio Pontificis,larc’  
iudex poteft' procedere, Vt ín Galia 
obferuaíur,vt traditjAufrediiSjin re­
petitione clemcntin*,2.de officio or 
dinardivimegul.falencia, 13. Guiller 
muffeeriediAus'jin caprt.Rainuntius, 
vérbojCilvxoremnOmiiVcAdelafíam, _ 

I  B a lU  P m í iS k e f r r m r ,  cen tra d lerieei dej:ifion¿2inumeri47,íed ego non vi- 4
in a tr o c ifs m is  d elic fis  v t  pefsint. a la i  deo di dam Bullam,& íi concí íTa éft,
co iu d ice  p m ir i .  hulla éftdübitaiio.cum Pontifex pof

4 P o m tfe x  potefi c o n ce d en  p rtuilegium  fit cónccdere ditóam facultatem Prin
fu d ic i  lateo jp r o eed en d i c o n tr a d e r i*  cipibushicis.Et fic in qu*ftion,epro |
( f s .  porita,difttnguendum cífeputo,quia

J p if i in t í io  a m eris  refertur in q a a fih *  aut iudex hicuE procedjt principali-;
.nepropofita. tcr contra laicümjírafínum,6tfecuil

¿  P u n i t i o d e i i i J i a f i f i n a t u s eéntraeleri darió contra dctícum,qui fuit foci*
c u m y n o n o e r t i n e t  a d  i u d i c em  latcum criminis,vel diredeproccdit contra

dericum,quiainfamatus fuit dcliátíl 
commiíTe.Primó cafujValebit proccf 
füs,& non poierit iudex eccleíiaílic*5

mnterealem degradatttnerñ clericu

Q V  A E S T I O .  ió z ,

Vtrum iudex ecclefiañicmfa ­
ciat vimdnhihendomdm f t  

- cuUri/vt non inquirat con­
tra dericum a ffafinum.

poteritiuuex cLLiciiamci 
inhiberi fecuiaricüm ipfe noncogd 
hofcat principaliter deinftida caud 
fe,feu delidi derici,fcd folum inquf 
ratacccíToriéjadinucftigandam veri 
tatcm delidijin fecundó vero exifti- 
mo,iudicem eccleííafticum vim non 
faceré,inhibédo feculari,quia neque 
punitio delidi.aiuc realem degrada- f  
tionem,neque inquifitio pertinet ad

<um.
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per viam  violentiae,qú¿{l:. 103Í
cUtriiVt latifsimé r e fo lu im u s , in diift* 
quaeftion.90i.& fie f u n t  in te ll igenda, 
tradita per T iberium D e c ia n u m , vbi
fupra,quód eft finguUrc & mcnti te­
pendum.

S V M M A R I V M .

3 2 0

tur dc honcftatc,h6itándo3&: non co
gendo quare íi iiidicí ecdefialfico 
conftitcrit íepátatibnem fá ílam , fuif 
fe ob aliquam infirmitatem, nOn po­
terit,contra illbs per cenfuras procc 
defe,qHiaiura eátiónica,illud nódif- 
ponunt,& fi cohttáriutti, á iudice éc- 
cleíiafticó faélUíií füiíTet ¿rit cafus 
Violentiaf*

i V A E S T I Ó .  104.

I ^ j í p . f o r r 9,d edm»rtp ,d ft iarMtt trí  
a er tenmr ¡equi vtrum, eúm

leprsfttm, .
 ̂ C on t ra ta  cpinio d e f e n d i t u r  quando  

f e p a ra t i o  efi t em p o r a l i s .   ̂ r i  • i s /
4 Capit.j.de ceiugfo leproforumdecía- y t r H m íu d e x e C C ie p a fi ic U S fa -

ciat vim  ¡ inhibendo iíü icí

4 y A E S T I  0 . 103;

Vtrum iudex eccleftafiicus fa* 
ciat vimffrocedéñdofsr cen 
furas contra coñtugatos qui 
fine iuditioecclefiafef aran 
tur oh altquam infirmita-- 
tcni¡  ,  ,

, tis mortusfuit faótadirpoíjtione fuo
I Ro iudice ccclefiaftico, in hac rumboiiprum idpíeiudícib filif,cu-

quKftlonc propoíita , videtur iu? vif ruté coram iudice f^cplari, a*
téx.expreírus,in,cap.porró, de pr2>btnifáfúitboríorum pa

diuortijs.Vbi fíne iud it íb  éccIefi.Tc5 teníís; conferuator vero Monafteií|
iuges non poífünt ad in vicem lepa- tnediánte perfona moíu'alís, inhibuit

mprocedit contra 
bona Ádonachi nouitij non 

faBapfofefisione,

Afus iftemíhí contingitdéfa 
(fto íh hac ciuitate T oktána, 

^ J i n  bbnis hireditarijs Doblo 
ris Cabrer? medíci hui* ciiiitatis,qui 
qui reliéla filia nouitiá inMonaílerio 
íandli Dominici Regalis huius ciuita

rari,niaximé quia vxor tenetur fequi
2 virum ettáfflTnfirmum, & íéptofum# 

vt irncap.t.de coniung.Ieprqfbrum, 
capdiquis,32.qu^ftion .7 .qú¿ iura,fa 
ciunt pVb iudice eccleíiaftícb.vt non. 
faciat vím,procedendo co ntra coniu 
gatos qui iuditio propio,viuirñt ícpa 
ratos. _ ■ .

, Sed contrariam opinionem rcToí-
/ uít in quxftione propoíita , Tiberius 

Decianus,coníib33.voluraín.2.vbira 
tisfacitdiíicultatibus in contrarium 
adu¿tis,vt illaiura procedant infcpa 
rationc perpetua matrimonij,fecús' 
intcmpora\i,ob caufam alicuius in­
firmitatis,quód non prolVibct,tex. tn 
dia,cap.ude cong.leprof.qui loqui

iudici íarGulafi, eX eo quód monialis 
nouitiá cíi dc fbrb ecckfi:e,& fuit dn 
bitatü.án diolus iudex cóferu.ator fa 
ciat vim,& Iicetad yÓcáti fuerint di 
uérfí,ego femper fuj in ca fententia,. 
¿¿cóníului quod di ¿fus iudex non fa 
ciat vím,quia nouitius eft dc foro ec 
ckíia“,& fíe non poteft conueniri co 
ram iudice feculari,vt tradit,Hoílie- 
íis,in,cap.ílatuimus, verbo, poíTc. de 
fegurarib’ Arqüi diaconus,loanncs 
Ándreas,Gemihianus,&Francus, in 
¿ap.religiofo,de fententiaexcomran 
hicátionÍs,libro,6.Tiraqucilus,dere 
tra¿fulinagier,§.iiglof.8. numer.21. 
lafon.in áuthcntica. íi qiiaraulier,nu 
5p.C.dcfacrofan(ftis ecckf.pettcx.

áfí-
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'  í- - r  •„! q a sft io *- tip itukrpparata .-itaEatt.in ,!.a p p tH

la íd ,ft :d s= p p .c lla t ic n ib „ s,.& ,n ,q ¡ í 
"  , ! ! f  A oatte,ceñturia,it-.<:a- p a trc ,S .t.vb ig lo f.vc ibo ,2ud iena ti% i
n in fd íÉ  1 t5> í^M dicit.quód. íf.dctíiiüoribus,>:b iEa ld.Iaf.in ,l.fé i.

E > r V ‘" “ “ j¡ ,M Ís ,c lie io n e m ,in  ipfq, re debe m us,n« in ic ro ,sJ.dc  »e rbof5 j

D « t o , c o n [ . 3 4 4 .G u ¡d o P a p « , in t r a
& ?ú l™ tp r ¡m e v ia m ,„ « u ra m , :&  fie < ta .» .deappe !l« iftm V aVJ.um cr.4 *  

c u m fiU a  n o ú i» ,& e r it  te te s  pawis &d.eit communem,Parmas,coi. «é.
nnh illi funer vixit, conucnicndáeft a,nuímcr0,3A54.cvj5.&5é.voluíy'uB,i. 
rn ram iu d í- ccckfiaftico,& fic iudi maximésqui^Bon eft incoRucniensi 
cMüffifmt per viam YloleptfelftR c. quod pofsit appellans confentirc in 
pali CháticcllariáFinaaná; ' ■, parte,& appeilaic in : Eál<k ^
® , ín,l.pr*íeiis.niim®.l. C.defenrent.ijs

«  V  M  M  A  R I  V  M »  - &  íní£rIo.cütioníbus,offiiiiü.iudjcík
■ , Rorxtanus,firigü.27í.Corr€tn,s.infoo

V  ̂ K P & d U i h  f d m  d m l u i t  c a u f a m  í in g ü ia v i ,v e r b .a p p e l la t io .  E x  quibus 
A i , ,  c a d U o  f e a k m ü á q u a ' f u i l  c o n f t a t  iu d ic c i t t  c c c k ' f iá f t i c u m  a p -  

■ : p d k í i o n í s ,  v i m f a c c r e f i  c o g n o f c a t
^  T j . f i . u l l c i > n í í . , m h t s n f , &  i n  g r a d a  a p p c n a t io n i»  de m et;,tis to-1

 ̂ eft appellatio intcrpolitarquiaiD tan
,  tam eftiu d «in qm n tu n rcffappella

7  f  , te /¡ítnttrooka. fe* tum,& non vlterius.íta tan- dcciíTum i

4  be de€arr( jcauyndeufione ,í5  mr-
^  f  r  7 , v  r̂  .. ’ c m cr.u& í E vbi dicitilludprocederé

,  juan do capitula nonfunt connerra,
, y  le d fe p a ra ta iq u ia con tin é td iu e r ín n i

.  f j Z I L u ü . ,  faaum .vt docet,Baldus.m.lanrplio-
■ “  !, ■> . rcm,numer.6. C.dcappellarionibiis,
7 i l l m e S l  coúcapitulosdiferen Febn.in.cap.cuminter,ntmicr.tf.de
7 f  J  rciudicatata.Graueta.coni.^í. volu-;

tes .„ „ iu „ a a y e to  capit„Iadicfi
n a f i m i c a m .  . . .. tur,qiiarido cx  confequentia fadorü

$ Jtrj.te t.,» ./» » »  < r.iw r. fep’ahtioncm nó rccip¡u„t.-& .in hoc S
N \ r  A t: q t t y t  cafu licita eft cognitio,cum conexio
(QV AL b i  i  U . 105. proccdat femper ab cadcm caufa, k

r r  • j  1 n  .a.sA,.c At, cx cadem radiceJraImola,conf. 1^4,
V tr u m m d e x  ecc le jtd jiicu sdp- E u g e n i u s , c o n f . 7 0 . n u m e n  ir. E t  íic

p e l í d t í o m s f a c i d t  V m , C O g -  fi v n a  pars  eft a p e l la b iH s ,tr a b it  ad f e  *1

n o f c e n d o  d e  m e r i t i s  t o t i u s  ali^.Ita Francus,in,c. fi duobus, ma.
r '  ‘ d c  a p p .E tc ftb o n u stc x . p r o h a c fc n  ,

¡e n U n tl^ ,q K iC 6 n tw e t f lu -  , en tilan ,l.cum  eiufdem, J. fin.ff. de

r a  C d p i t u l d  3 ( g u a n d o d b  vn&  cd ilitioed i<fto,& dcclatat, G rac ian.

tant'.:m appellatum  e ñ .  »•> decifionibus Proointis Ms. chia-,
i r  dccrfione,6o.numc.4. (Luodtcncmé

A Ppcllatio folum deuoíuic caufam t h *  Paralas fenttneias d e  rejUeneia ,7
c o  c a p it u lo  f e n t c n t i * ,  á q u o  capítulos que je  ponen a l a s  perfonas ec íe  7

r i í i t a p p c l i a t a m ,u Q n v c id  q u o  ad a lia  [sapeas ,en  que Usfentencias c o nú em a
díuerfos

S e c u n d a  pars^trad.décognitjone-
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perviam violentiae,quift.ibíí. 32»
i i u t r f i i  capituloÍ ¡  que U  s f  e la c ión  dei 
va»nodu\uriCdicioHCft l o t  Acmas y f tao V  ik k ri- 
.et,queftan aaaestSyC tadmtduo* .  *  E t D irrnofr"/ Arthie

*  fi aliter iudex cccicfiafticus appella- appellatio pft!

^  b lc t  fjrpcdc fafto confingere

.....................

19;.qui hoc declarati

S V M M A R I V M .

Erminm  ef t d e f t g t o a ndu s  a d  p r o j e  
qucudom  appel la r io f o ew/

in auihofitatem rei iudicatc,& appel 
lationem defcrtam ; 5cfic fententiam 
ckecü w h í tradunt. Et tunc duhium 
eft,an iudex faciat vimtranfafto ter­
mino áddiftám apípcilátionem pfo- 
fequchdttn, qui'dc iure potuit dari, 
jcapihcum caufa,S.dc fe indicata, Ca-

a
J  ~ - J    -  -  —

Jpptl lai io t j l ¿ c f i r t a y f  er  pii.cumfitRbroahájj.de appellatio
1 . . . 1  - J J - — nibus. Ét videtur dictndutti, iudi­

cem ccclciiafticura vifñ nbh facerej 
quia qubmadittbdpi» per iapfum tcr- 
miniiuris ad appeiiándum} appella- * 
tio dicitutdcfcrta, vt in GÍemcntina, 
ficutjdc apyeliatiohibusjfic per lap* 
iumtermini .iUdick} in eius locum 
iubrogati j fcntehtiá rcihahebit fir­
ma,& per confeSucnsrebto iure eft 

«  - •

mtni turis  ad  appeUMhdum.  
i  Iudic i s  auBor tra i  i  f t v o x  l e g i s .
4 Declarat té tuÁicis.e f t v e r h u m  l e g i s ,  
f  AppelUi i tnim,non p r o f e q u e u s  v t d e -  

tu r  appeiUttoui  f e h u ó i i á j f e í  
4 Tempusd th t t  a f s i g n a r i  c om p e t e n s  ád  

f r e ¡ e q u e n d a a p f e lU í t o n e tm i  
f  i u d e x j t t t j l p r t f i n g e r e t e m p u s  a h á B á  

amiftkdpfeUátióhiSyf^ ex  iu t er uá lo
S lu d txdeligatusfottftprafivgtritipus in*ndandacxccutÍGnÍ,cap.Hcét, 14

» i  prifequeádám A pp eüation m l de fenténtia cxcbmmunicatioh. libr.
f  Terminus ftaíuttnrpujl diiam nem i (ií.lex,pr»íens.C.dc appeliatjbnibus,
lóTém putauffifeqáim dám  áppitiáüo- &tchctiFrahGUs,in5cap.petfbnas ,ia

nem tftárhm áiium  principio, ebdem titulo ; Federicus
^ - ; - r i Í L ;  - i í  ¿  r n . X í . ; -J I  AppeWatUynonfu fpeni i t  i a r i f d i c i i i -

ntm tuditis dquo , tn  co n ce iu m iU s  
fa eilio rm  isptdtttunem  caufa appií 

latitnis. . A e-
„  Termini eft fáaiadáiqtía

dtpáriinénjitm yqkaftíum .
j} prtregutiókf témdukttrfáciendái

10«,

dcScník,cohfdíb,fe.Affi> t̂i$iiheóftí 
tutibhibusRegni Sycili»,verbappel 
iatibnü témpora, nümcro.3.&: ratio 
eft , qiiia iudicisauftoritas eft viua 
Vbx legis,ícx.hain & ipfutn}8.dc iufti 
titia|& iurCíEt cura lex cdnfeedat iu­
dici hanc facuÍtatem,at)ÍTaundi tem 
pus ad profequédatn appélláf íonem, 
illa iuácisdcclaratiq} &  pronuntia** 
fio eft vcrbutn legis,í.4*S.diías,C de 

' . damnoinfe^O)áí fic qubá legis aiu
V t r u n i  íu ¿ t 9 i  t i H e R a í f i i m s  f d  tiioritatc fit,abipf#legc ficfi videtur,
• * , .  ̂ a »  |ex,KS.om niadevctenrufccnUclcl

c t a t  V tm i:  J fta m  db;ItaBaídus,ind.lmín principio,dc
t e r n t im s in  temporibus appellationum, Atflifiis,

d a t u m  a d  profeqUéndam vbiiupra,numero. vbí condudir,
* illud'procedete in poenam contuma-

aflftcliattoncjrt- clsiquiácxhoc videtürappelíationi
fenüñtiaffe,vtin,l. Papintanut, S. fi 
qmsjff.deinofíiciüfo tcftaraento. Et

Ss hanc
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hancáic it coinnren™ opin¡®"™> ii™ ,pofl,quscftapaacópr*Iiédc«
Baldus,in,l.fin.inprincip¡o,C.deté- aam qu*fitcaM ,tc™ ailo ,v t ten a
poribus appclIationuimQus knten- Bartolus,in,l.frua:ii£,£foíuto maTri- 
í ía v e raeft,&praaicanda,quádofuit monioJrancus,in,capir.i.in primo-
sépusíufficiés dcíignacüadprorcqué no tabili,de cGnftinitionibus ,iibn6L 
dáappe'lkiion€iu,,fecuud& diftantil Tiraqiiellus,in,I-.fi viiquam,
loc i , & canfx quaIiutein,vtdocet# ,ftcavri«roer.í2=.víquead,2 3. C.d€re* 
Francus.in,diao,c.perfoMs,inprin- uocandisdonadonibus Etquamum " 
dp io .deappellationibus, C¿od dU fit hoc temporis intcruallunvftatur
citeíTc notádum,Bald.in,d.l.pr?fens, arbitrio iudicis, vt tradunt, Dodo-
n»2.verf.&iure ciuili,G,eod.ti.&Gra ies,in,capínciiiu#m Ferrsdcnfis, dc
w.at,ad veñrium,Íib.7»c,fínm,3 4iVerri >conftituiionibus,Iinola,in,l. qui aiic
&:quoniaiif.. nii%§-.fínaJ. £  de acquirenda liare-

Et non folum iudexpoteft^rtefín* dicate, quia nunquam per appc'lh-
ge rc tempus ab adu admi£eappclk rioncm eft fuípenía íarirdidiq indi*
tionis,fed ex interuailo,vt concludit cis á quo,tn conccfíicntibus facil-io-
Veftán fuaprasidup.cap.fimñuto.3% 'remexpeditionemcaufeappellatio-.
libfo,7:EtirainRotafuitiudicatum# nis,ca.pit.cnm teneamur,r7.de apfxl '
tkul-o. ;de -appellationibus# innouis# íatiombas,vbi Fcancus, .nnmcr.s di.-
decjfion,4.o..aiias#24d.3ttradít#Floriá cit e'íTf menri tenendum-,& Fedeii-
n'usfin cleaitcnmavr.deapptdiationi cus, .coníilio, 98.qíS(iniam iudex i
bus,qinrlliomjS.& ibi,Cardinalis, q» quo nó o£nditLU-,icdpotiusqa<«d
29uiu.a ;.lmo.lavn.4 . Ancbarran.n.5. iubattiryvt doceí,Ioannft.n, c.ctr-5»
VertoóíaüO collige,vbi dicit hác opi pellatio nibus#not.abiIi,a* dc appcl'li-'
níonécíFe‘tutiore:Feiindn,d.c,c.per rioniimSjlilHtí.
fonas,verí.íola. dtiaticappelktionís Vnum tamcto non omitiram p*?»

ibi,Decius,6£Fr3ncus,nu*9.Et tomplcroéto huiusqu#rfti©.nis.,'qnM
ha íuifle iudiratum ín Rota, tcftat úr :«fi V.tile in praxi y inh is  cognirio®!-
Rota,decii.40.de appellationibus in bus per viam violétio!,q«©d fipros®-
iiouis,LáceLde attcnntit.de appclla ^atio rerminifueritpoft tcpus
tíone pendentcm.S<5dimirat.i,lVíílIes lum,&poftius parti quarfitinn, m m c
infuo rcportorio#verbo, iudex, qui dicitur appellatio deícrt,aí8í nonde-
derüilk jFrancus,» difputationc lúa bct ampliiis i n pr? iudici um paítis í r r
pfa*íori),rüperj2 dubsom. y  toto. ̂ .in toinus prOrogari,quod íec* eáfví %
2. p.i’-te, vbiampliát hOc procedere pra diximus) fi ante japfum itermiimi
non foiom i n Índice ordinari o,fed e- prorogaretur, quiacum tune nofift:
tiam in delegarQ,qui aCignat ratio- i* parti quaíitO,licita eft ;prorod;VíÍí®
nem,num.2d.qma iudex á quo poteft totiesjquoticiiudici vifum fucfit,ci
exercere ea;qu¿ tendút ad exitü cau arbitrio ílHusfit cóncefia' pro roga-
far appcllaíioiiis^duper eo inquoiü- íio ,& moderatio,vtin,cap.cumíi;tl®
dcx adqoc non poísít procedere; cu ;mana,deappclktionibus,ita Frács^
idinon. porsit fieri per iudicem, ad ín,d.cap.fíepé,nu.28. qucm f e q u w
qiiem,qyí non poteft abb.cmarc ter decifio.2.Rot^,apudGivkíaniim,i®„
mmUra Íunsvceírantc caufa periculi, fecundum iftam tcío lnfb
vt in.c.obiara-He appdkt. qua? opi- nem funt terminandi articuli perv ii
mo cófirmaruf cxtcx.!n,cap.t.^.poft ViolentÍ^,cum caíus de fadlo comí.*

c,de appchaíiontbus,iib.6.vl)i di- gat. Et in dubio pro rOgatro tcrrniná
tcrminusftaruitur éft facienda ne ius partis pereat 13

poft dilationem,ponderando dnftiQr negligeriiia pfOcuratoris,prout dicf.
m m  J

S ecu n d a  pars ,tra¿b. de cognitione
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m usáeappcnátíónc,g lorftjn ,r .()ü í / em i i i fúm íd iJ i ca ! , l ,M U i<  
íeftit u ere ,in fin .ff d e reí vcndi catío  - v t í á pm ih u s  •# m p M i  n-¿q»é v U i s w f  
ne.$ocinúSjcbnk39.üurt).r.Iib.4 vGrá EfíoñihúsvexMtenihWpf«fa»aii\0^^^ 
danu?,acciri0D.9.nurn.34’ ita hodié T4;titnío>r.pamra,^íEt fie iudfe 
pra¿Rcatui-,ápiva'daólosiudic'cs-lícét ci'cíiaíHcuvkbú  vidcnn- vim  ̂
álijaáh:»re rites, cortíc» verborum c9  ñon.admirtédo appellatio fíein in»iie 

' trarium intcndanri ; Q . foferoquaximéi finonfítpcrkólum
■ inmora* ■

: S V M M A Í i r V M .

I A éfeiUti» qUocdmque die  f e t e f t  in
‘^ U r f o n i .

¿ LeXydicsfeflos, c J s  fcyijs, d é cU ra - -  
tur, ■

g Apféllatio e f láÚm e m n i tm p o r e p e r -
mljffiSi

4 Die f  m á t e  poteftfleri emnis a0 u$ ex- 
trai f idicüíis .

5

in: ni ora*
Sed contraría opínjó veríor eft, 5r 

tcncndajquiaappcllatiqeft acftasom q 
ni tcmporc pcrmiífiis,híaíivdieferia - 
to,in Dei honorenijVtdocerjÁBh.ín 
c ap .fi n. n u in c r. i 5 .'d c fe r i) s. E r efttex. 
dc iuYc ciuiliVvbi cáfns dcmídiíüf V iii 
capir.i.de ferijs,vbi illud notar, Éal- 
dus3&FcÍintís';in,capíCÚtmm. Fcrra- 4 
rienfisjnutn. 50.de coniliturionibiis, 
vbi aísighat ratione^quia omiiis ad® 

AppelUííé ejfÁchrextraiádicmU^ extraiudicialis poteft fieri dic feria-
j e t e p i m e r f o m d i e f e r i m  f i to,in,d.l.dies feftos,p!óut eft appella
Cencefsis extrÉmíSfCOUeduntítr m e -  tioVqu3e interponitur a fenteiicía diffi. 5

tiüajcxtradicialiterin domo,cum nó 
requiratur parris cÍtatio,qu» cíTet ne 
ccílaria fi adus fuiífet iudic¡alis,cap. 
ncs inquenquái, 2.q.n I.cap.iíircr qua­
tuor,de maioritate,&obcdientia, & 
ita fuit dcciíluin in Rota, decifio. 40. 
d?,appcllationibiis in nouis* Etfícut 
f e  fériata poteft appellatio inreipo 

. j i r  a -  r  ni,fimiUterr& poteft adirdtn,quia có
% ) t T U m i U d e X € € t l € p a j t í C U S cefsis extremis, concedúnir media,!. 6

€ Í á t V Í m ,ñ o n  a d m i t t é d o  a p -  tría pr»dia. ff.dc lY^fentib l 
' p e l l d t i Q m m  i n t r a  d i c e  d i e s ,

• ' qmdmdtc'fejhfa^ ¡nterpo

S OletmüítÓtiesdefád'o tomín. 
gcrc,ne decem dies ad appeliaq 
dum,de luré c-anoníco cóccíT»} 

labátur-pfopferdíés.feriátos, & í efti- 
uos,.vcl cora iudicc, vei Tabellione, 
iudiciaíiter,&extraiadicialirerappcl 
lárío intcrponí;& dubitatur de vit ib® 
ipfius'.Et fi eft adus iudicialis qui rc- 
quirit-.ordinetTt,& figura iud ic ij , ñon 
poteft ‘celebrari diebus feriatis, y t  in 
toto titulo de ferij§,& in,l.dies feftos 
C.códcra titulo,ibiYjDkí/ejííí maie^

7  Jppe lUih dieferme in te rpe j i ta , ne» 
, e f ím lU .  

i  '‘■Dies i erminife r imiyñon é émp td tnm
• iYie'fihiKo, ' ..................

p FerÍAqaandsfmi concedendi,

Q y j T . S T l O , i 0 7 .  ' '

ffdcfponfalibuSjl.ad rcm mobiiemij 
íf.de,procuratoribus. Ita Salicetus, 
fn,l .pri IB á}ád fin e in ,nii in er ó, q u a r rp, 
dtfcrijSjFciinus,' inVcap.íígnificau.e- 
iúfítY rf.de’cimodruÉ.deciarationCj 
Béiudicijs.Etfic ñOfi poteft oppDni 7 
dé díuíiitatckppeilarionis* vt trádir,' 
Baídtis,in,l.quadraginta.C.dc ferijs, 
Alexand.conf.ij.ñunicr,! 5. volu mi­
ne,y.Et ita iudicatur in Parlsracnto 
Galli»,vt tradit,Francifcüs Marcus,- 
dc.cifion.4r0.in prima pafce.Et . ín Ro  

taPrbuinti»M,archia?ivr tradk,Gra>' 
e l a  JÍ U s,dec i fibn 2 501 u . 9 .5?, i ó.&;itade 
íufc,d «quítate, Scconíiietudúrc Íiv 
noftra Hiípan ia pradkarur;&in iudi­
cio’écclcfiáftiafticóy&frculárí eft-te ■ 

S s 2 ncn-*
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S e c u n d a  p a r s . t r a f f .  d e  c o g n i t i o n e
nendum.& in dubio eft iudicandum, 
quod non Iit dcferta appdktio,prop 
tcrlanlum temporis,& vidc,Menoc. 
lib. ‘de pr*iumptionibus,inpr*iup.
9 5.vbi dicit quod dies non currit dc 
momento ad momentum,neque dies 
feriati funt computandi in tcrminoj 

8 vt fuit refolutum apud,Gracian.dcci 
iion.i24.a,nu.i.& finA tenet,Paul.dc 
Caftro,in,l. I. ff. fi quis cautionibus.
Decius,conf.34.n.5.quod tene uiéti: 

^ & quando feti* fint concedcnd^tra 
dit,Amatis,dccif,2().& quid in caufis 
ccclefiafticis.n.v A  in fiicalibus.

S V M M A R I V M .

1 \ p filiatio admittitur d reiedtone 
r^affellatioms»

2 Contraria oftmo refertur.
3 Dt/IiniHo tradimrin quxjfionefrofo 

fita.
4 Kefolutio qmfiioms»

( Q V  A E S  T I O .  l o t .

Vtrum iudex ecclefiafticus f  a* 
ciat vim,reijciendo appella 
tionem d declaratione, quod 
Appellatio nonfit Admitten/ 
d a .

Vb ita ttu  fuit in  R o ta  fub dic 
26 .0£ lob ris,anno , I594.vt rq 
fcrtjG racian.decifion. S.nu- 

m ero,i.andetur de iure com m uni ap 
pe lla tio  á reicóticne appellationis. 
E t  partem affirmatiuam iradir,I3arto. 
in,l. t .C .quo rum  sppcllat.non  recip. 
quem  fcquitiir,Contard®,in jl.vnica, 
q.y.C .fi dem om cnt.po iref.fuerirap. 
pe ll.&  fic fecundum  iftam doftrinam  
iudex ecclefiafticus facit v im  rcijcie- 
do  appellationem ,quia fortafis caufa 
eft executiua in  qua appellatio rcijci 
tur q u o  ad eff’edum  fufpenfiuum. 

Sed contrariam  o p in ion em  dicit

3

veriorem,G rac ian .fupra,nu.i. vbi rc
foluit per omnes iudices Rot* ita iu 
dicatum fuiíTe,quod nó pofsit appel 
lariareieiiione appellationis, &fic 
iudex ecclefiafticus faciet vimexe- 
qucdo appellatione reicCla.In qua rc 
prorefoluiione quqftionisdiftingue 
dum eifc arbitror,quod aut iudex 
caufa non cognita rciecit appellatio 
ncm,Vcl caufa cognita,& parte cita­
ta. Inhocvltimo cafu non eft admit 
tcnda appellatio ad cffcCtii retardan 
d*executionis,ita docet,Bart.in,d.l, 
fín.infín.vbiMathefalan.nu.4.C.quo 
rumappellar.non recip. Nata,confil. 
529.n.‘,o.Ccphal.coni,i8y.n. 3.1ib.2. 4 
Contard.in,d.l.vnica,q.5.nu.9A, q. 
i.nu.27.vfquead,3i. fccus vcrofi in­
continenti appellatio rcijciatur, vt 
tradit,Gracian.fup.n.fin.& fic violen 
ti*,articulus eft termiuandus. *

S V M M A R I V M .

1 A Pfe lU t io  e p  a d m i t t e n d a  quando  
- V  cau fa  fu n t  v n a  ef t ap

peUabilis,3 añera non,
2 J p f e l l f i t t e  c o n c e d en d a  e f t  quando d a ­

t u r  expen fu rum e on d em na t i e ,
} D oc i o r e s p r o p r im a  op imon e  r e f e r t u r ,
4 Contra r ía  e p in i e  d e f e n d i t u r .
5 Subapaticms aPius eft cenfecutims 

pOjfeit tonis.
$ B f t f  ex tqu i iu r  apiam t o n f e t w t im m  

pop ' e f s i e a t s ,mn  h n o u a t i l t c e t  c a u fa  fi t 
ex e cu t iua .

7  Appellatio nt» admittitur quando fe» 
tentia conftat ejfe tniquaes proprijs 
alius.

S Vtrha d e c i f i on i s  p ond e ra tu r .
(QV AE S T I  O.109.

Vtrum iudex ecclefiafticus fa ­
ci it  vim, exequendo 3 aypei 
latione remota per qua con- 
firm a tu r tenuta, ^  fuhafta 
'ito honorum.

Poft
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p O f t k t a m  fcntetiS in  caufís cxccU  lib ro  quarto,Ofafcus^decifione Pe-
'*■ tionis, & poírefsionis ío k t  a lter í demontana, 5. nüftiero # 11.& in dc-
fententia proferri,pcrquámándatuT cifione Prouinri^ Mafchi^, nona,
bona fub a f t a r i ,&  plus oífcrcnti con numero íín.apüdGracianum,í¿.Iulij
eedi.Quae fententia non folum  cpnti annd, i 59(5. ^
n c í  Doífe fsionem ctnptorisjfcddom i Sed  falúa pape tañtorUm virO rutpf .

* n ijpriuationem  debitoris. E t f ic q u o  & decifionum ,Venus credo, irt c a f u ^  
tics dua? caufejfunt fimul cóm p licá - p ropofito  , ludicetn v im  nonfacerc#
ta f,& con iunáa?,quarüm  Vna áppe l- ñeque attentare, exequendo appel­
lationem  rcfpu it,&  alia co n ce d it,  ÍI lationerem ota,qu ia  ifte aólus fuba*
fententia feratur fuper v traq u c , á d - fta t ion is , &  vend ition is  bonorüm ,
m ittenda eft appellatio ab vtraque, I k c t  tangat proprietatem, efi confe-
vttrad it,Ba ldus,con f.i4 r.num ero.7. cutiuus PoíTeísionis ,& fin e  eo pof- >■ 
lib ro ,i.q uód  d id u m  dicit m cm orise eflecfruftratoria, &  parUi eífe-
d ia n u m C o tta , in  m em oria libus,ve r <ftus,& forrafisdaranofa. E t  fie rc*

bo ,m ix tum ,M cnO ch iu s,rcm cd .9 .d c  d io  iure dedíTum  eft, iudice non at- 
. ad ip ifcend.po írcf.num cro,u/.Etpro  mentare , qU i excquitur ad um  co n -

h a c o p in io n e ,p lu r ie s  fuiflc in  R o ra  Iccutiuum pó íTe fsion is, & qu i eant
Íud ica tum ,rrad it,Contardus,i n, Iv* con tinu a t, non  in n o u a t, capir. cum
m ca,C.ri de momentan. p o íT e flim i- teneamur , de appellationib. &  ira 
tation.2.niimcro.45. in  fin, doce t fu it iud icatum  in R o ta , annO , 1 570. 
Ídem Bald.eonf.266.numero,4.1ibro, ptout refert, C^intihanus Mando*,
3, Et fíe cura fubaftatiQ b o n o ru m ,  f ius,  t i tulo de inh ib i t ion ibus ,  qute- 
&  ad iud ica t io re ivend i t te ,p lusofFc^  ft ionc,22.numcro,4 .&, i^ .vb i  rcfc it  

■ ren r icon ced a tu r ,  iam ho c  prsecep- plurcs deci í íones pro hac noftraferi 
rum non cont inet  fo lam n u d am  p o f  t c n t i a ,  in quibus fuit iudicatum,ac* 
fefsionem.fed mixtam cum proprie.» tuspofit íTorios fados  in continua* 
tare ,& cum excedat te rminos íiropli t ionem poflefsionis , ñon cíTc átten* 
cis po0efsionis ,datur in to tum  de iu t d o s  poft appe l la t ionem,&inhibi r io  

* re appel lat io , l icet n o n d a tu r i q  fím* nem,Vtnos rcfoluimUsin,q.6i.á,n.<?¿ 
plicipoíTeflbriOjVt t r a d i t ,  C o n t a r -  cum fcqq.qudd eft mentí  tenendum. 
dus,fup.& Grac ian . in d cc i í i o n e ,R o i  Si  vero ex ipfis a d i s  coftet de iniu  
tse,9 .num ero , i  .vbi d ic i t  i l lud  procc  ftitia,8c in iqu i ta te  fcnté t i*  poffcfsio ^
d e r e ,  máxime fi detur  expenfarum nis,vcl,^ii im/;.9/<*,*qu!aappareatcx
condcmnatiOjCum indub io  appf lU -  a l iquo inftrumento liquido^dcbiturri
t ion i  fit deferendum,vt t rad i t ,Soc in ,  f u i f c  folutü.tGc admtttéda eft appe l
conf.39. l ib .4. lat io,ct iaro q u o a d  effedum fufpcnft

E x  quarefo lu t ionc ,  v idc tu r  d ice-  uum,5c execut io ,&  fubaftatip bono*
5 dum,iudicem eccleíiafticum vimfa- rum eft impedienda,vt docet, Alexá.

cerc,exequendo appellatione remo* conf.io^.n.jy.Iib.j.Menoch.dc adi­
ta,cum ifta fententia non contineat p¡fcenda,nume.8jp.&:,854.rcroed.4. 
merumfadumpoireíToriuni.fed mix Gabriel,conf.36.inprinc.lib.6.8chyC 
tum cum proprictatejóccnm appclla fuit caufa principalis, vt appellatio 
tio eífct admittenda,datur v is , at- fuerií admiíTadn d.decif.Marchi«,vt 
tentatum in cxecutione ,  vt tradunt, conftat ex v e r b i s , Graciani,n.7. v e r f *
DoCtores.in,cap.nonfolum,de appel & q u a t c n u s , i b i : *  Prxfertim fimuUti»-
lationibus,lib.é.Lancelot.de attent. mSyadquam ojlendenj»'» futt produ--*
appellat.pcnd.in prfffadione,n.To8. Ha amphoc» fe lmionis cenfus , de que
LapUs,<'lUcg.2.n,5.Párif.cóf. 28. n. j2. agimus f fubferipta i  Patrigan» vendi*

Ss 3 iere
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torediíHctnfus/ipMobriSiMnoéqít'i. éum  ftatum ,ac fi á p rinc ip io  ñ o n ' 
inqm falkas ejídeupta^eumex aduer- fuilTet appellatum . E r g o  quaimad- 
jo fum t adhibtta fides curati , frobani m odum  eíTet exequenda fcntentia 
qU9dPatrktt»»s,decif}lfet,¡yJun§i7^fi translata in rem iudicaram  , ita &  
ér ftc f  erquatuer menfes , ét duedeem cod e m m ú áo  licet á p rinc ip io  fit in -  

, dies antea quam diÚa amphoca faerit, terpofitá appellatio fi tali appcl|a—
’ qusdfufficitpro vericdndamáñifefiáifá tion i per appellantem renuntiatum  

iu/Íítia,¿'tíuHitait.*'Ex quá caufa iu -  fucrit,&  per confequens, iudex exc- 
ílifsiiTicádm ifla fuit appellatio, licet quedo non  facit vim.
caüfafüifctjpoíreíroria,&  contineret S e d in  hac qu íe ftioncpropofi—
fcntentia ,aé lusconfeCutiuóspo ífe f- tad iftingucndum  eft, qu iaau t pars *  
f io n ís ^ u ia veritas p r*fe rtu riu r is  ri- aduerfa adh*ret appellationi aduer- 

go ri,v t  re fo lu im us in  qu sftione  fin. farij , Vel non  j in  prim o cá fu , n o n  
num ero  q ü in to ^ b i p lu r e sD o á o i’cs poteft exequi fenteníiá i licet ap- 

re fe rop roh ac  fementiaque fcpé in  pe lla tion i renuntiatum  fít, quia íii 
tribuna libus verfatür, &  per aonfe^ hoc  cafu appelláiio eft c o m m u n is , 
qucns c o rd iaffíxenda eft, &  vtrique parti eft ius q o *f ítu m í;^

v td ó ce t j l^ o id ?  ñtieápitul.intcr- 
pofit*, §. illi.de appellatioñibus,Af- 

S V M M A R lV M ; flidlis j in conftitütioni verbo ap­
pellationum tempora j in fine, Ii— 

í  XPpelUnspoteftfuáápptUÁtiortí ré brófeciiñdo, rubrica ,45.& fie ni- 
^ n u n ñ a r c i  hil operatur renuntiatio in pr*iu-

i  m ft inm oak íU r i s t r á ' i im ,  dicium tertij¿ ItaBaldus,ir i , l.om-
3 Appeilatio eftcanimuniSi (¡p vtriqué ncm  h o n o re m , C .  quando  p ro n o -  ̂

pariiuisqumiur. cat. n o n  eft neccíTc , T iraque llu s ,
4  Renuntiatio app élU tíonhiti fra iu d i-  dc vtroqücrctra<ftu,iníin.tituli ,  §. 

eiumtertfi n ih il operatur. 30¿ num efO jíj. G o m cc iu s ,d c tr ic n -
3 Declaratio concluftonis tráditUfi [ft na li po ífé fs íon iqO *ftíone , 54. quod  

etui tefelutioi ¿tiam  fub it ite lligc , rc in te g rá , qu ia
fí appellans fcp r*fe n tau it  coram  iu 
d ice ádqucm  , &  pars fuit citata, vt 5 

O y  JE S  T Í O .  i  10'. com parcrct coram  iud ice  appella-
t io n is ,  tune per hanc c ita t ionem , 
eft etiam ius qu*fítutn  p a r t i , n o n  

Vtrum iudex ecc/efiafiíCU sf a -  appellanti j &  co in u ito ,  non  p o -

f e n t e n t i a m , q u a n d o  a p p e l -  ti» Marchi»  ̂decifione, 2/z ñúme- 
l a t í o n i  i n t é r p o f i tÁ  f u i t  re— ro fecundo, apud Gracianum. Et 
rnjy,tiy7turyí fccundum hanc diftimftioncm,
n u n t i a t u m .  ccclcli,fticns poteft vim fa-

ccre , r e í  non  faceré , quod  nota,

N’ O tifsim a iuris regula eft  ̂ qu ia  farpé con ting it  dc fa(fto,in v -  
quod  appellans poteft f u *  troque fo ro  ccclcfiaftico , &  fecu - 

appellationi re n u n t ia re ,],  lari. Et vide, 1. 9.titul.23. part. 3,vbi 
fi qu is  lib e llo s, z8. dc appellatio» Gregor, 
n ib u s ,  A y m o n  , con fiU o, 115. nu­
m ero  , 12. Et lie caufa deuoly itur ad S  V  M -

. Secunda pars,cra«5t. de cognitione
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S V M M A R I V M .

Í CEnUntUyeontr a fententiam transía  
tam in rem indicatam non va l e t ,

2 Contraria epinto refertur,
3 Iudex,nonpetefiretraHare fuamfente 

tiam,
4  iudex dehtt iudicare de re fie qua cog- 

nettit,
5 Declaratio quafiionis truditur,

E i y A E S T I O ,  i n ;

V  tmm iudex eccle fufiimsfa-^ 
ciat ‘vinhretraBando ferite- 
tiam translatam in rem iu- 
dicatam^non opfofita excep-̂  
tione ah aduerfario.

Egula iuris cíí:,quódiudex.n5 
f  porsitpronuntiaréi cotra feri

. Jw «V tcntiam translatam in rém iu- 
dicatam,!.t.C.qiiando prouocáré nó 
eft ncceíTe,l.i.e- fententiam refcindi 

^ non poiTc.I.i y-titulo,! iipartita,3.vbi 
Gregorius,& tradit,Gratus,conf. 79.
6  Francifcus Marcus,deciiione # 4^5, 
fiumero,fecundo, Toannes dc Monte
^ereio ,confilio ,3S9.in,t.parte,Ioan
n e s Botta,confilio, 84. &Flrancifcus
Eiuius,deciiionc,57.Iibro primo,Gra
cianus,decifionej5c.nutiicrOs dc-
c iíione ,i29.á,nümero,t.át,í97 . nUm.
4.&: fic iudex ecclefiafticusfádet Vim 
coo'nofcendo dc meritis iententia 
qu^ tranfiuit in rem iudicatam,in tan
t u r a ,quod fi reuocatur non eft ne< 
faria appellatio,quiaeft nulla ipfo

qute trannuit xu xv.m  ------
tura,qudd fi reuocatur non eft necef- 
faria appellatio,quia eft nulla ipfo iu- 
réjVtin, d.l. 1. C . quando prouocarc
non eft neceifc.

Sed his non obftantihus, conrrária 
. opinio eft tenenda, quando pars non 
?  oppciTiiitcxceptionerarei iudicata?, 

de per probationes, vcl inftrumcnta 
conftitit de iniuftit(a prim» fcntcn-

tiaijvt in cáfií fuprd tradito, in qua*- 
ftione,l/o.quia tunc poteft iudex rc 
tradarc fententiam,vt docet elegan­
ter,Innoccntfin.capit.cum dilcdadn 3 
fine gloifa? magn^ de refcriptis, que 
dicitab ornnibns approbari,Aíexan. 
conf.d5inu.2idib.4.quia pars per no 
oppofitiOnem didse exceptionis, vi-, 
dcrur tacite rcnuntiarefentiie, & fic 
iudex poftqUam de ipfius fententia 
cognouit,de Ca iüdicare debet # I. de 4. 
qua rcjff. dc iudicijs. Italoannesde 
Amicis,c5f.33.n4^.vbi declarat, qua 
do pars no opponuit exceptione rei 
iudicata?*ante liris cOnteftationcm, 
ita Romanus,conf. t74.in fin̂  Lance- 
lotus,qui dicit communem de atten­
tatis,cap. 34» quieft. 31 .n.4.Seraphin; 
de priuilcg.iürámento,224nti.52. Rc- 
buf.iniLq1todit1fsit5nu4i49.de rciu- 
dicátájFclinuSjinjCapit.qualiter, t c  
quando,eI,T.n.33.verfi4quarto fallit# 
deaccufat.x^fimii?,infuapraxi,§. 13. . 
nu.6.&-,7.& prima fententia# & eius I  
fundamenta precedunt, quando fuit 
oppofiia exceptio rei iudicata?, ca 
nOri obftante,iudex procefsir ad vite 
rioi a,tunc facit vim,& fententia coa 
trafcntenriamtranslatarn in rem iu* 
dicatam#eftiiullaiEt fecundumiftai» . 
doéirinam , eft terminandus articu- 
Ius per viafn violentia. Quam fenteñ 
tiáin dccrarar.&limitat, Gradanus# 
in dctifionibus Prouinrie Marchi^» 
dccifione#3nniimer.34&,4. VidcFicetj. 
qtiando adeifet res iudicata ob cau­
fam defcrram,ptopter lapfurn fara* 
lium,vttrádit,Rota,titulo de rc iudi­
cata,in antiquis,decifii Í2;aÍias4 604i 
quod tene mentÍ4

S V M M A R t V M #

i  T> Au»et tas excufat ad a f  pdladu , 
adprofequendamxpfdlationem. 

i  L it ei fmm  hodie m mor id e s y é r  vitas 
hizmihum excedunt.

3 Appellatio verbalis m n  reqmrit ex- 
penfam. .

is S 4 4 PaU*
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Sccundapaís.tradacl&cogniticne
.4  Pauper qui p o t e f l  p e t e r e  l i t i s  expenfas^

non ex cu fa tu r  p r op t e r  iuop iam,
j  RefoUitio huius quaf tUnis y t r a d i— 

di tur .

O y A E S t l ó i í i *

VtTutn iudex eccte f iaHicus fa^ 
t ia t  n)im ■, exéquendd fu a m
fentént¡amt>quando appella  
tio nori f u i t  p ro f equu ta  prop  
t e r i n o p i a m iF p p e i lm t i s r e f  
c i endo fanCexc ip t ion emap*  
p e l la t i on e  r emota  i ¡

IN o p i » ,&  paupertatis  impedimert 
tum,cont ingens  in perfona appeí 
lantisjCXGiiíat ipfuni jfi  propter ip 

íius paupertatem impeditus fuerit pro 
f eq ü i  appel la t ionem interpoíi ta  intra 
tempus á iure,veí  i i id iee  ftatütum, Ít| 
Innoccntiusj in jcap .ex f á t io ne ,n un i .  
a .Verí iculo,qui áppel lar ,yb i  Fráncu?,- 
ni lmer.8.vef( ícul .c irca prlmüra.de ap 
pc lIát .Gardínal is ,  conf.87. numer . j .  
Verfié.nünc v idendum, per textum in 
a u th e n t i c o ,  iíi his qüi ingred iuntut  
ad a p p e l l a t . § . i * Q u « í en te n t i a in  tan­
tum vera  eft,quódrfi propter paüpcrta 
te m ,al iqu is  nonappel lauit ,referuatur  
tempus appel landi ,  vt quocümquc te 
pote  i l lam pofsit in terponere ,  l.fi pro 
cürátorem,§.fl ignOranfes> infin.  ibi 
glof.verb.non pcrmifsit ,& verbo, in- 
opia)ff .mádati ,gloíra , ind. inüitus j C .  
de procurator ibus .Dodores , ín  i c a p , , 
non iniuftc,eodcm tituIo.Et fie iudeX 
ccclefiafticüs faciet v im ,  exequendo 
a p p e 11 a t i o n e -re m o t a , n o rí admittédo 
contra laprum temporis exceptione 
in o p i » , q u »  firpc ío íct  in iudicijs  con 
t inge re ,máxime hodie ,cum lites fíant 
immortales , & vitas hominum pené 
excedant ,vt dicit  tex. in,  1. properan­
dum ,C .de  iudici js ,quód tamen l imi­
ta ,quando appel lat io poteft v iua vo­

ce interponi, quia tune paupertas no , 
cxcufat.ItaGuillermusBenedídus,in 
cap.rai n 11 n t i 11 s, I .parte» verb o vxo- 
rem nomine A.delafiam,nymero, /44.̂ , 
dcteft.GuidoPap»,qu»ñion.,i5(<.nu- 
mero,2 i.vcríicuLdccimoquarto que- 
ro,quia ralis appeílafio ,'nqn requirit 
expenfam,,!. I.i n fín.cum fequer,tibus, 
íf.de apptdIation.I.jitigatoribus,Cieo 
dem titulo.Si vero paüper pofsit pete 
re litis expenfasá iudice, vela parte, 
tune nó excüíarur, ómifchsprofcqui 4  
appelktionetujquia fuit in .culpa non 
pe tendo. tales fümptüs,V£ áduerrir.Fe 
Jinus,in}cap.fíquiteñi,in fín. numer. 
9 .yerfipuli&inquartum,de teftibiis. 
Ex qua rclolutíófie ftilt conclu’íiím 
iri Rota,apüd Grácíán-um, deciíione, 
44 .numero,nmon copftare.de, deíer 
tione áppeílationisj il paupertas.fue- 
rit probata,quia debct'exéufarc á pro í  
Iccutioneappellationis* glof, fin.in,!, 
minoribus, C.de his quibus vt iridig- 

: nis.Éaldus,in,l.acceptam,in fín.qu?ft, 
a j.numer.35.Cide vfurisj&in, 1. fin. 
numero,5.C.decondí(5lionibusinfcr
tis.C^ód teñe mentí,<jüiafa?pe dc fa- 
(fto cqníingit.Et fecundum hanc dí- 
ítinólionem poteft refo|ui árticulus 
Violentiíe,

S V M M A R I V M v

i A PpelUtio n»H admittitur in caufa 
I^mercedis. 

i  Aduocatifermre dicuntur.
3 Seruieium non dehet excederé fpatium 

trtUm annotum , ad eum exequendum,
4  Mefolutié quiflionisFfifroBíca.

Q V A E S T I O .  1 1 5 .

Vtrum iudex eccíefiafticusfad 
ciat vim,exequendo fenten-" 
tiam m caufa mercedis, ap­
pellatione remota,

¿ i cet'
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perviamviolenti.*,qu*{1;.ii3. 32̂

I

Icctregala fír,quód appellatio 
in dubio iit admittenda, vt in. 

„,^^l.quireftituere^vbi gIof. de rei
1 vcndicarione tamemiila regula lijtni- 

tatMrin caufamercedis^ quia ne retar 
dentur Talaria famulorum, & feruito-

i>nreutiq exequenda. appella- 
tioncremota,vt docet jRcbufuSj 4 c 
fcntent.prouirionalibus.articu]. 3. gl. 
7.numer.i.& non folum lioc proce- 
ditji&cftexequcndura ip.feriiitoribus 
&famulis,fed etiam in omnibus ,'ópe- 
rarijsjvr rraditiRebufusjfuprajnunicp 
i .gu ia  quoad iftum effeAuiii execu- 
tionis fenti* f non obftante appella- 

,, tione; omnes íequiparántur. CQód e- 
tiamampliat,Gracianus,dedfionj3* 
riumer.y^adaduocáióSj&profeíTores,

2 qui habent ftipqndiajqübniám omnes 
 ̂ feruireáicímturiquódintciligcfecun

dum noftram prcgmaticam Regiam fi 
falariumnone|tcedat trium annbrQ, 
vtdocétjDuéñas.,reguí*2b6. Aluarus 
Velafcus5jconfultaiioneji35.in3i.par 
tejGutierreZjde iuramehto confirma 

. tori05cap.i.num.i4. & dicam in qua?- 
 ̂ ftiosr.i 33.idemque procedit, & habet 

J locum in famuIiSjCardinaIium,&Pr? 
latorumjVt difpofiiitBullaPij, 5. 33; 
quam refert, Gracianus,vbi füpra,nu 
met.6.& nufhefififtivbi dicit ita fuifie 
iudicatum per Rota®,anno,15P5.dic,
7.Noiicmbris,& fecundum hanc de­
clarati o n em i ud ex c c.cle fi afti c U5, n o It 

faciet vim cxequendb fentétiammér 
eedis trium annorum appellatione re 
mota,quod tempus eft corapucádum 
a ccifationeferuitij,quiaeo durante, 
non eft tempus limitatum, nifi refpc- 
(ftu aduocatorum,vt in pragmadcaRe 
gianouiterfancitumeft,licet ca non 
obftante, vidi iudicatum conttarinm 
inRegaliChaneellariaPinciana,fi?uo 
rcDoéloris Mattini lllefonfi de fle- 
trera,aduocatihuius ciuitvatis,.tui Ta­
laria dece annoru fuerütfoIüta,u5 ob 

 ̂ ftantetráfcuríu temporis,ex co quod 
continue aduocatpro fuo clientulo, 
quod eft iu r iA  a?quitad c 6 f o nuoi..

S V M M A R I V M . " - ' ' - . v

Í c  Entem ia in iudicio fc f f e fs  'onib 
 ̂ ^ c j l  executi oni tradenda ap¡. ellaiidne

r a e  lia.
i  Sententia lata in iudMeio pojfefsionls 

cd’nnexo,cnm pr apriétate, nonexequi- 
tur.

y  Ñudum  poljcjforisim non habet adiun- 
’ t fam paopTietdtern. ' '

4 jMtxtumpajj i jf  }riunt,hahet connexita
/ temcamproprTetate. ' ■ . -c:
5 Dna caufa coMpltcatá haíóentar pro 

'vna, quando fefpictunt vnum eftsi- 
ci»m. . *

%/_^u,iíñdo aliquid p  propter aliud ftonfi
, deraiur illud fuper quod illud eji, ' „
ft Quando aliquid fi comernplmione'M 

' térius , c on f i e ra lu r  caufaprinj ipa— 
ñs.
Refolutio queftiohh traditur. ' ;

9  Articulus eft vielentmcogmfcere in  i» 
ditio profrietatis.emijjg poffefforio.

Q V  A E S T I O .  1 1 4 .  " T

' V h u m  m d e x  e c c le f t a f i i c u s f f a  

c i a t  v im , e x e q u e n d o  f e n t e n ­

t i a m  i n  i u d i c i o  p o f e f o r i o ,  

q t m  h a h e t  a d  m i x t a  c a u f a m  

i e t a t i s .

AEpe diximus fententiam iñ iii
d i c i O  poíTcísibiiislaram,c i f e  exe 

jr cntioni tradendam,non obfian- J 
te appellatione,vt in, I.vnica, C.fi de 
moracnt.poflcf.fuerit appcll.& tradit 
CaputaqUen(is,decifione,22(;'.libr. i .
& Gracianusjdecifion.j 5.Qua?rencen 
tia,nbn habet loc'um, quando caufii 
eft connéxá, qu* procedit ab cadefn 
ratione; quia' tunc pars appcllabilis 
trahitadfein cbnnexis , partem noh  ̂
appellabiiem. Ita Franciis,in,capit:.ii 
duobns,numerb,a.dc appdlacion.^'& 
fi fuerit inñouatnm, diciturconftá- 

' S s j -  ' - k
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Secunda pars,traáa. dc cognitione
2 fC de attcmatisjquia non poteft dici 

naduin pofteírorium , cum iudex in 
lentcutia aliquid addit yltra poíTef- 
í io n e m jn a m  efficitur mixtum ratio- 

4 nc alterius cauf» ,&  rationis admix­
te ,Cont3rdus,in,d.Lvnica, v e r b o ,có 
p U c a r io ,n u m c ./ o .& ,  16 .8c ye du? caií 
i »  complicat» habentur pro vna, ma 
ximc,quando rcípiciunt vnum cun- 
demque c f f c d u m . í t a  Iaf.in,l.fcirc de 
bemus,fí.dc verboruro.Etquando v- 
num d i  propter aliud.coníideratur il 
lud propter q u o d  illud eft, & diciíur 
V n u m ,Líuliairus,ff.de legar, j , & fimi 
liter fí d ú o  vno fontc oriuntur,v- 
nuntantum reputatut,vt tradit, Cafa 
ncusjConi.i,niimer.2a.Exidius,deci- 

7  f io n e ,3 7 9 .ín  fine. Et quando aliquid 
fit e o n t em piat i o ne aiteriu s , i n fpi ci- 
tur illud cuíMs contemplatione fit a-

appellatione rem ota^  ctiam 
Vim ficognofcat ordine nó feruato, 
Se omiílo iuditiopolícíTorio, agatur 
de pro pi etatc,tex.fi ngularis,!. i .C.de 
appelbrionib®,ibi;* Crimévie lé t iá ,*  
Sí fic nota fingulariter quod critarti 
cuius violehti».& etiam iniuftiti»* ^

 ̂ S V M M A R I V M .

1 QEnteniiarí ft i tuíioms d»üs,ndnhM
ha  femper executionem pñratam.

2 Contraria epí»ia defenditur,
3 l íef liiutís detis eJI f a c i e n d a , quanda 

maritus n»n prajíat litis exfenfás.'
4 Excepitene: pojfunt propont inexec»  

íione fententia qua ncn impugnatf e h -  
te fit iam. ‘'

5 Lex ex d!unfo,§,finaÍi,ff,felut« matr i  
rnonis-declaratúr. '

S C afus de f a c h  traditur, ’'¿lum,is:aBan.in,l.fifctuo l e g a t o , f í
teríator,delegat.!.Av»T!pn,conr.25i. y Maritus quando dicatur inops. 
numer. í É>.maximé,q u i a  femper d e b e

m u s c o n í i d c r a r e ,  non ipfum a d u m  QJV’' A E  S T  I O . r i y .
f impliciter, ie d in  q u o  fit contempla-
n o ,L í i p a t e r ,§  qui  á n o s ,  v b iB a ld .d c  V t r m n m d e x e c c l e f i a B i m s  f d t  
adoptionibus.DeciusjConf.zSj.co- ■ • .  ' ’ . f a
I  * ^  ¡a f a  Q  Ct/AT n t f . y p í l p t f t t > f 7̂1 um n i ,  5. A y  m o n ,c o  n 1.9 r. nume. é .&
conf.2 3 5 .numc.ií) & íic cum fínt dii» 
fímul compile aire,qaanim vna admit 
til appellai:ionem,a!ia non,fi fcntia fi 
mul feratur íab vtraque, poterit .ap­
pellari tam ab vna,quam ab alia . Ita 
Baldus,conf.!4í,lib.2 Menochius,de 
adipifcendapoíreí.femcd.j.numcro, 
187.& de recuperanda,remcd.p.num.

cm í  v im ,€xequendo ¡  
t iam  r e f thu t ion i s  dotis in  
cm f la d im r t i j , r em o ta  appe l  
lattone. ^

ñ  Epius poft petitionem díuofi 
tij,(i os rcftitui petitur,coram iii 

'diceecclefiafticO} quipoftlatái 
3i9.Conrardus,vbi fupra. Qui refert fuam fententiamindiuortiOjacceíTa 

■i p l u q a exempla,d e  fententijs latís in riéiubetvt dosreftituatur.aquafcn- 
pofieiiorioiin quibus admittitur ap- tenna,rcfpedii clotis rcftitutionis,ap 
pellatio,q u a n d o  aliqua caufa conne pcllatio interponitur, vcl forte quia
xa eft adii;ra,& non feparata,quia tuc maritus eft ino ps,vel quia gaudct pr*
admittenda eft appellatio. Er itafuit uiiegio maritis concefto, ne cOnue-
iudicatum in Rota Prouinti» Anco- niantiir vltra quam facete poíTuntjVt
n»,vtrr.'!diriGrac¡anus,decirion.6o. in,l.maritÜ5ÍF.iolutumatrimonio: ru­
in fin.& Amatis,dccifion. 15. vbi Jaré dexverohiscxccptionibus nonob-
proícquuur& declarat iftam qiuftio ftantibus, exequiturfuam fcntétiam
ncm,& cum cafus contingat pcrviú appellatione remora. In quare nulla j
violenn»-.^^ decidendus eft, declara vis poteft confiderari,quia á fentéda
íio jiud icem vira faccrc exequendo lata fuper doce poteft appellari,&agi

Sq
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t í e n u l í i t a t e j f i c u t in a l i j s c a u f í io rd i -  hcdotís pofl fententiam rcñ i tu t io -  
na r i j s , i t aBa ld . in , l . i .num cr .a .ver f ic .  nis translatam in rcmiudicatam , &

perviam violentiaeiquxíl.ii;. 326

quarto modo,íF.foIuto matrimonio, 
ec í n,l.íí n.n. 2.in fín.C.dc fent.quse fi­
lie certa quantitate exprimuntur. 

Sed Ilis non obftandbus. Verius 
X eft quód non admittatur appellatio 
V quo ad eíFcáum fufpenfiuumj quia li 

tcpcndente, non impediturexecu-

ita obtinuit,&nouum iudici viífum 
fuit.Etfíc licet maritus non habeac 
rccurfum appellationis, poterit in e- 
xecutióne Íehtentiíeomnes excep­
tiones opponere,qute non impugnat 
fententiam,vtin,dida,l.eft redo iu­
re dífpofítum.Ex quarefoludonepo^ —   ^

tío,Vttradir,Mcnochius, de adipif- teft decidí articulus violentiíe,fidefa 7
ccnd.poír. remedio, 4 .numero,829. d o  cafuscontingat.Quod eft mentí
Ofafcus,decirionc,PedimOnt.25.nu- íenendum,quiacft afiduum, &quori 

' mero, 20. Grácianus,indecifioné; dianum in tribunali ccclefiaftico.
22o.numero,4.quodintellige,fi mu- Et quando maritus dicatur inops,tra

'3 lier non habeat vndc fe pofsit alcre# dit,CaIdasPereira,qu^ftionumforé
& maritus deneget litis expcfasi quia fium,q.jo.ihfinc,,verficulo , quibus ,
tuncreftitutiodotiseftfacienda. Et addendum,
licct appellatio fit admittenda quo 
ad effedum dcuolutiuum, fecus vero 
quoadfufpenfiuura.ItaRubeuSjinre 
petitione capitali Per veftras, §. 15. 
vcríicuí.idcm dicendum videtur, de 
donat, int.vif.& vxorem, fed non ex 
hac reiedione appellationis, impedi 
tur maritus fuas exceptiones propo­
nere in cxecutione fehtcnti;e,vt do-

S V M M A R IV M .-

Y  dufafemel effelia ordinariáfem- 
per rematiH ordinaria,

Caufa execmiüa vulnerata femper rt 
manet exeeuttua,
Imttum caufa debemus eenftdera— 
re;

cet,Baldus nouelus,de dote, pr iu i le -  4 ^Sententia de remate licet reuo, 
^io,7.in fin.páf.9.& fequit i ir  add i t io ,  
ibidem dicenSiHbc d i á u m  alibi non 
legiifc.Pro qua  fententia , pondero

^ textum fingülareiüiíii# 1. ex diuerfo, 
i8.§;fín¿£foluto rnatrimonio, ib i : *  
si in wdisio dotis iudex ignoranti» iuris 
UpfuSyCondemnáuerit maritum in fo l i -  
Áum,7p jra c iu s ,¿ i  SabinUs,doli exffpti» 
Úe eum v t i  opportere atunt, eaque tutiim 

Vbi probatur, quod exceptio 
,'qu2cnon impugiiat fententiam, po- 

 ̂ teft in cius executione opponi , vt 
. declarat,Barbofa,in , 1. maritum, 

13. numero,49.&,53. ff. foluto ma­
trimonio. Quod habili dc facfto in 
caufadiuortij,Liccntiati lacobi de 
Chaues,qui oiim fuit notarios publi 
cus huiu s audientia? Archiepifropa- 
lis,nunc vcroRclatoris officium exer 
cet in Audientia Limte,in Regno lu ­
diarum j qui oppofuit exceptionem 
nobilitatis,& indigenti» in rcftituiio

cetur per appellationem f empe r  rema­
net caufa executiua,

5 Caufa qua eji fummaria in prima in-  
Jfamia ,( r i t fummartain fecunda,

6 S en t en t ia  f e c u n d a  <?/? e x e q m n d a f i  p r i  
ñra e r a t  c x e c v t i o m  t rad enda .

7 J> u a » d i ) v n a f e n { en i t a v e n i t  a d e x e -  
c u t i on em  a l t e r iu s  f t  p r ima  e ra t  ex e -  
qu iu i l i i  f i m i l i t e r  ( f  f e c u n d a ,

8 Kefolutio quafiioms traditur.

Q V  A E S T I O .  116.

Vtrum iudex ecclefiajiictis ap- 
peliationisfaciat vim,exe- 
quendo ¡Ham fent ent iam co 
firmatoriamprimA, quando 
frtma fententia erat afpeh 
pellahilis,

Vei
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P  Er imperitiam panis,vcl aduo- tentia habet executionem paratátis; 
catt,lata fentctia in iudicio pof non obftante appellatione,muító for 
fcííoriojfufpcnditur per appel- tius fccurida,confii matoria prim*,&

lationem, fine contrRdidlionc,vc[re in cafu fortiori tradit,Parladorusj U- 
claroationepartis aduerf*: in gradu bro,2.rcrura quot.j.panS.tJ. numeri!' 
vero appellationis confirmatur dkta J.vcrfículftéd illa dificilis, vbi tcilet*
fententia, & mandatur executioni, quod licet prima fententia*
non obftante appellatione. Tunc du i e *  reiioccturin gradu appellatio- ¿
bium oritur, an iudex appellationis uiSjquodfcfnperduratcifedus exe-
faciat vim exequendo fuam fcnten- <utionis,vfque per difinitiuam tcrmi
liamconfirmatoriamprimar, aquan- netur,& fiil ud proceditrcúocata fc
fuit appellatio admiíTa. Etpro parte tétiaquáto magis confirmata. Et ráí
affirmaiiua, quod iudex ccclefiaftic* tio potifsima eft,quia qoarrdQ caufa f ,
faciat vira, exequendo fuam fcnten- «ftfummaria in prima inftátia,pariter
tiara appeiiatioRC tcmoia,facit, quia etiam debet eifc fuminariaj&executi

* ¿aofaíemcl effcdla ordinaria per ap- ua in fecunda, vt eleganter reioluit,
pel!atio!5em,fcmperremanct ordina YinccnciusdeFranquis, decifioncj ^ 
ria,v£ tradit,Io fcphus Ludouicus,de irb.in prima parte,vbi dicit,qubd ft» 
cifion.Per«fina,ii i.a,nutner. 9 .&fic tutum magnf Curi* dantem cxccu- 
cura per appellarioncm fuerit fuTen tionem fententijs,quando funt dat» '  
fa executio prima? fentemi*,& appel iupc r iudicio aisiftcndi,non obftan- 
labilis,5i ordinaria, donec caufa per tc appdiarionc,qubd fi poft appella» 
tresfenientiasconfojracsfucrit tert lionera dcuplutiuam,talis fcntentia, 
minata,vr colliges,ex traditispcr Lá qu*fuit executioni mandata,reuocc " 
Ceiotum,dc attentatis,2iparte,cap.4, turin fecunda inftahtia,qubd no ob-
in pr*fadone,numero,5/ x.k  in,cap. ftahte appellatione; erit exequenda,
Í j.}iraítatíonc,24.nuraer.t8. &  ita re. fecunda fententia,ficut Sc prima, vt ^
foluttRota.decifio.i ia.in prima par- diximus,ditfto,libro,4.qu»ftÍon.r.nu
tc diucrforum,Pontanus,dc alimcn- mero. 895. & fic iudex cCclcfiafticu*
iis,cap.i9.n.7. appcl!atipnis,nonftcictvimexequc

,  Rurfus,facit pro hac fentctia, quia dofuamientcntiamconfii matoriatn 
poftquamaliquodinftrumctumgua* prim»,quia efFtdus exccutionisper 
rcntigium fuit vulneratum.eximpiri primam appellationem futt impedi- 
tiaiudicant{s,profcrcndo fcntctiam tus,non pcrfecundam.Et ¡tafuit i «  
in via ordinaria,a qua fuit appellatu, Rota iudicatum per Vcftanum,deci- 
tunc femper[cai5fa temanet ordina- fionc,2u.aliás,vnicade Egidiana,tit,' 
ria,vt fuit deciíTumdn dida decifion. de probationibus,lib.a.Contard.vbt 
Rot*. 13 2.& cradit,G5^alez,alias de- fupra,qu*ftion.4.numcr.S.&, quaft, 
cifiones in regulaChaiiccllari»,kgl. i .numer. lOb.Et ratio finalis,& potif 
d.numcr.to 2.vbi refert plui á fimilia fima eft,quia quando du* fcntcnti* 
pro confirm.atione huius conclufio- fic fchabcnt,qubd fecunda eft execu It 
nis,prout nos tradimus,libro,4.com tio prim*,fi non appellatura prima, 
mun.contracomtnunes;q. i.nu.Séí?. «equca fecunda, tanquamhabentc 
curafcqucnribus. neccflariamconfequcntiam aprima»
, Sed his non obflantibus, contra- Ita Baldus,poft gloiram,in,!.cum ex- 
ria opinio verior eftA  tenenda, quia ceptionc,§.h*c autem adio,if.quod 
femper debemus confidcrarc initiu metus caufa,Felinus,in cap. quo ad 

F canfarriex fi filius familias, ff. de ver- confultationem,numcr./8.dc rc iudi 
boiutn obligation A  fic fi prima k n -  cata,Capicius,dccifiouc,i.nume.22.

ver-

Sccundapars.trafta.dc cognitione
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verficiiIo,aha autem ratio* & decill6 
ne,34.numero.z.LancelotUs, dc attp 
taiis,limitatione,53inutnerd5.&, 36*

g  Ex quibus concludimus, iudicem ec. 
clciiaftic.um appellationis, vim non 
facere,exequendo iuam'fententiam 
confirmatoriarti, appellatione reic- 
fe ,quo  adciFedum íúfpenííuum, in 
omnibusjin quibus de iure,ycl ex for 
nia alicuius ftatutl, prima iententia 
erat exequibilis,& execuiioni trade- 
da,non obftante appellationejquia fi 
appellatio eifet admiteridakfecunda 
fententia,ex eo quod partes non op- 
pofueruntinprimainftantia, femper 
dicendum eflct admittendam foreap 
peílationem ih ouvnibus inftantijs,vt 
co nfiderauit Rota, & tradit,Graciani 
dccifion.74.numer,.8.vbific fuifle iii 
dicatum affirmat. I

,  ; S V M k A R I Y M *  .

'A ‘^ E n efcia  turMapreuidemurpei 

*  Gap. i $.fif.24. [Ceneilij Tridcnt. de-

perviam * . M/i*

M■aratur. ■■■ : 'U-eip A . 'M f dl
t. Examjmtfires éotkutrft ,. m n  facittttf 
' v m ,  gxeqnendV' appelláphpe.r/i^Ptá - 
, prsuifíonem-benéficlppúnti i] ..

4 Qonj i i tmo ?i\ iQafintirefertt iryad 
hoc v í f e é í en t iá ix equd tm  
fionec.emurJí¡dp.pjilAtíkue remota. ",

$ Contraria opimo propQíiimj.yfed jm* 
pugnatur.

7 Benefimm'eédefiaftfiU/diip'ér.eoxcur-
fum ejl conferendum magis idoneo.

8 Ep'tfeápMSfeccai m m J t t r  c e n f e r en -  <
d;o beneficium mipus tdpneojUcet -mn 
teneatur a d r e p W t ó n J m  

f  Appellatis d f en t en t ia , prouifipne 
- faBa  th concurfufefi'injerponenda ad  ̂

Metropolitanum., .y , 
lo.Réfalusíoquaflfoniltr/tdMur. ,: -̂- .
1 1 ider i euStve l  m inus i d o n e u s , e f l  a r b i ­

trarium. , . ‘ -.l;! . _ ,
12 Sementia e f l  exfiquedaiiee.Evnm fit 

nifbi.U»r,alter d-^if i i&ffut fuf raf fa .  
aqualia.

■ ■ 4 C' • ■
^ ^ V A E S T I O .  117.

329

V tm m  m iéx Hcléfiafiicus ,  

0  examinatores benejicíO'” ' 
Vum curaforum per concur- 

fu m fa cítt vim exequendo 
fententiam prouifionis ,bene 

vficij affelldtione remota.

' Ámft'ifsime difpqfitura eft,ín,ca 
pit.i8.feíiOn.24é toncili jT ridé i  

0 3 ,tíni,beneficia cüraíá, per cócur 
fura,& cxameni dignioribus oppofi- 
tqribus cífe conferenda^ ib i : *  Et ex 
ijs Epifc'opus eurn ( ligm,que eater isma-  ̂
git idof ieum iudicaUerit,ad quemfpeBa- 
t t í ieam conferre.* Íá^m(\\ic eft difpo } 
(itura per conftitutiohcm Pij,5.cuius 
verbáqetuIlirúus,libro,4.comiTuq.i. - 
hunféío,88i .ibi;* Étpromfusdh é cc l e  
fla,catffa app.ellatioms huiufmedi pende 4 
t.efaonamoue%iur.^F.\ quibus verbis 
manifefté colligitur, iudicem eccle- . 
ftafticum examiriátorém,viro nOn fa­
cere exequendo appellatione fetno- 
t a,n ci e c el c íi a di ú y a c ar e c q n ti h g a t fi 
he certo re(ftoré,vt .fetc in alijs proüi ' 
fioYlyus benefic,iqrii.m, & .cappclla- 
hiariUm,refol|!Írau..s ybfffipra.j qu»ft.
2 4..< .̂]ibro,4 qu»ftio n. f'niimer. Siyi 
c'upi'fequentibus^  ̂Et probant expr»f 
íe.veifíV^’Tii Cqcilij circa mediiím, 
ibi.A ñmMilturfde.Tuprá diá is  cafibus^no 

’■ vn i  exprdditfis e~ ^

fatis, iuxtafuprfldiBam regkUmfde e c -  
,cjefia pyouideatur,nequepradtííerum é -  
a^fairntorum relaiionem,qüominus exe 
cutif  nem haháf,vl ladeuelü tio , aut ap~ 
pel\Mhyetian> adfedem Jpof l e l i eamff i -  
ue eiufdemfedis Legatos, m t  Vieelega - 
teSyfut N uncios, feu Epi fcoposjm iMe-  
trepolitmos,Prí fapj9¡^vel .Patriarchas 
interpofitafimpefiiat,mtf sfpeudat.* Ex 
^.uibys verbis c]áré deducitur noftra

dubi-
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#

dubitatio , & ccioprobatuT iudicem difceptatlon.foicnf.j.partcjcap. i i t ,
cccldiafticutn A  examinatores con- cx,numTO. 
c u d i . t im  non facerecxequedopro H*cfuntqu*po|unt moucreant 
uidoncm 5ccoUationembcncficijcu muniandiaoTum,ad reuocadanicoi .
rati appellatione remota, quiatalis lationem perviam vtolcnuidadam *
sppcUatio in hoc cafu folum habebit fprcra appdlauonc.Sed venus eft, &
tftcaumdeuoliuiuumAnonluipcn tcncnduniAiudieandumviudicesc-

xannnatorcs vim non facere cxcquc 
Scdhisnon obftantibus, videtur appellari oirc remota,quia idonei

dicendum contrarium,quiaCond- tas,vd qualitas raaioiis idoBcitans,
liumTridentinumfolum datfacUlta relinquitur arbitrio ludicis in d ido
tcra Epifcopoco,nfercndi bcncficiQ decreto,ib i : * magis ido-ntum-

7 magisidoneo,er§0denegatur ilUfa iftaldonéítas,«on h>
cuitas conffirendo ndnusidonco, & Eam reipicit maiorem litcrarumfaeii
fic ceífaníeratione ConcilijTriden diam,&facilitatemttcitandi kd io »
tini,in ciua fundatur tota illius deci- S3em,quam animi virtutcm,& mode»
fio,debet críl’are illud quodfequituf íham,qurínhisckaionibue confide
ex illa decifione,videlicet,quod non cRTt fic fuit iudicatum ia Ro
admittatur appellatio, vt denotant fii,apudGracianum,decifion.97.ia
verba dicffi decreti,ibi; *  .^ 4 » »  v » i  fin.iiumer.2 3.ibi; * Dum modo ¿tÚa aft
(K pradtclis (X a m iH a tis ,  eft eepprobattS p t lia iU  in U rim  Aon m fíd i/ i(,m t¡» ¡p € ié

H staffra  diñátn regnUm. *  Reguli eUHuper EpifcapH grm
enim eft,quod Epifcopus eligat, que f* c ia f t em»ndmraxcmt9n f ,uA  v t f r »  
c *te r is  m agis idoneum iudicauerit, non smeuent»r , f  tndeH-
6  tunc non admittitur appellatio,ad itd itta cn itin a p fe U a tio n ii. Q uá  q u * -
im pcdienditm  executionem  , c rgb  fi ft io n cm p ro fcq u u u rp o fth *c fc r ip ta
coifiitio fuerit f5¿la m inus id o n e o , N ic o lá s  García,de?bcncfic. 9. paitcv
n o n p fo c td itd ifp o f it io  C o n c i l . T r k  Capir.2.S.i.cx,numer.23e.&,34t q u i
dem tni,cnm  E p ifco p u s  p cccc tm o r- eft o m n in o  v idendus cum  cafus dc
taliter con fe rendo  beneficium  d ig -  fufto con tinga t idem  fuit iud icatum
no,om iffo d ign iori,licet n o n  tcnea- in  Rota.etiam fi fufragia fint ¡tqualfe
? r ad reftinu ionem ,vttrid it,NaUaT. ^  fii n o b il io r j lt c r  d o d io r , vt
Ia  m anuali,capit.iy.num er. 74. Fa ri- dicit, N ic o U s  Gai:cia,fupra, j.p. co- 
iist u iS5dcciiione.63§.6c,674.Sairus, p iM *aU .i65,

d c if ion .‘2.de pocnitentijs, &  loan»
i ie s A lo f i r i c ic o ik d a n ,  631. in  fim  " S V M M A R I V M *
vb i hoc declarat,&  m elius collcdlan.
7 i . V b i  declaratur di¿tum,cap. \ S.fc- *  A  fptlUth uon admittitur niftJfttd 
f ion .24. &  fic in  hoc  cafu iiiiu ft it i*  fftc»íU¿$ffnttiua,velint<rií>€Mie-
lic ita  eft appellatio,ad M e tro p o lita -  ^fpqudháhdt¡rsaamcm itrepm»—
num,vel Pontificem,& coram íu isc-
xam ina to ribu spo tc rit  appcU anspro  '*  GMp.i0,jt[24,Co»ciLTridc»t»dtre- 
uo ca tc  pfOuiíTum ad noüum  examé, f»rmsmne,dtcUrntur.
Sc fi conftítc iit de in iu ftiiia  p r io r is  e- 3 SraeeptumitixhibondoAjt intnrUett
l ’cliionis, rcuocabitur fcntentia, 5c torium.
conferretur parroch ia lis m agis id o -  4  Prims$pini»(onjirmmr, 
r e o  pe riud icem  appellationis,fi co l J Secundnopiniodefinditur^
k t i ü  fp eaab a tad Ep ifco p um ,ad q uc  € L'panprtneipuA/ftíthn^nudAAtr.»
fuit apptllatuiD,VI tcnet, G rac ianu s, deeUratur»

S e c u n d a  pars,traftí dc cognitione
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per vi:iamviorcntiaé,qu.cft. ü8. 323
h . y t v i m  i t  ln,l.fin.in prindpio,vcrliciilo, neccf

‘ lítate,vbi glolla,verbo, imponenda 6
C. dc b o nis q u  ̂1 iberiSjvbi ex ta!i p-y 
tcpto naftiturobligatio,(Stadio, & 
fic tale prteccpíüm habet viiP diffini 
t iu » ,v tconcludit,Baldiis,in,I. error, 7 
numcr.io.verficul quarto qureritur 
C.de inris,& EFt.ignorant per.d.l.fil 
nal,§.iuírus,qo»lcx,nOn obílat prio 
ri refolutioniiqu» vera eft & tenen- 
dajquia licet ibi conceditur appella-

ft’ihius. , „ . , ,
S Prxcepiuw de exhibendo efi m e r l o  cu 

tonuTií.
P Exhthere recufanSypotefi i n c a r c e r a -

ri licet f u  nobilis,

C ^ V A E S T I  Ó i i t .

Vtrum iudex e c c i e f i a f lk u s fa *
c i a t  v i m ,  e X e q u e n d ó p r  ACCp Fo in pra?cepto de exhibendo, ex co 

F u m d e e x h A e n d o ,.tp e lla -

tiom remota^

Ppeilatio non admittitur db 
iure canonico, nifi á Icntcn- 

I; tiadiffinitiiia,vel interlocuto
2 ria,qu» trahit fetum gráuamen irre­

parabile, vt difponitur,in,capit.;o.fe 
fíon.z^.Gohcili Tridentin.de refor- 
rná t i o n e, c .1 p. 1 • i h fí n. fe fí o n. j 3, c o d 5 
titul,(Stfic,cumpr¿ceptura de cxhi-

3 bendo íit ¡nteilocutorium,vt in amé 
tico,dehtertdibusi &falcidia,in,§. 
nosautcmdabimus#verbo, decreto, 
G é m i ii i anu s, i n, c ap. fi n; c o 1 u m n a fi n. 
vcrficuÍo,fed quid de precepto,hum. 
i  3 de re iudie.libro,d .&  in praecepto 
de exhibendo itá concludit, A retiñí. 
in,l.fin,§.iuírus,VerficuI.fed pro cbil 
cordia#£deappellation. Et fie cum

fuper intercfte,propter iurame.ntum 
in lircm,prout conftat ex vcrbis diólí 
fi.iuíTus^vcríIcul.an ptíftius iürandú, 
&íic dida appellatio, non concedí- 
tur propter mandatum cxhibirionk, 
fed propter ius iurandum, fprcto má 
dato,&fada condemnatione ad iri- 
terefte,vt declarar,Arcrinus,in,di(di 
£dicénSjeíTc notandum in pradica; 
Quod etiam voluit Spccularorfin, di 
do ,§ .in  quibüs,numero; 12, vbi in- 
quid,quód quando aliquis defsit ali 
quid poísiderc remqu»pctitur exhí 
bcri,poterÍt appellari, quia íubiaceÉ 
periculo iuramcnti in litcm, vel inte 
rdTe,qubd eft grauamen,prbut ex pé 
riculum pctitorij.Quam fententiadí 
jcquiturjGracianus.decífion.pyqvbi 
dicir,qubdpr»ccprum de exhibibcñ

hoc prátccptum deexliibehdo ncqiie do.eft interíocutoriuin , &: exccuti- ^
fitfeiitcníiád¡ffinit¡uá#néque conti- uutr.,& fic iudex non.facit viín proce
fteat dattinümirreparabile# vidctur dendoappelíatibncremota,im6 poy ^

terit incarcerare clericum,& noHlr#/>;di Gc ndü rn, i ud i b m  éc clefiafti c ti m 
5 vim rió facere,prbceHcdq >ad execú* 

tionem áppeliatiorie fembta. Et iri 
proprijs terminis , qubdápra’cepto 
dc exhibendo non ádmittátnrappei- 
lafi'Ojt c n eí ,Bart, i h #di d a , 1: E n. §. lüf. 
fus,ih fín.ffide appéííáttbh. Nicclús# 
i  n c o ncb rda n t ta g! b ífaiu m, ó u m e r b; 
s 06, ve t fie u h fexagcfi mb fe x t b gfaíüt# 
gloflaíe;Spécrilatbr,títulbd,e appel­
la t .§ inquiBus,nucí aiverííc.fed rium" 
quidin adioné;

Sedpro contrark'^rtc^fabítítex#

q u i ncgledo mandato iudicis,nó yq' 
luersr exhibitionem facere,Vttraí|r, 
Burgos de PaZ ,in fuis quxftionibiis 
ciuilibus.q.5.á,nume.iS.cuin fc^uea 
tihusi& itavidi iudicatum,&,^fadi- 
eatunn

S V M M A R I V  M .

i  A  PpelUtíO efi de minon ad maiorf 
X^iudícem proiiocatio. 

xp AfpelUtiogradaíim imerpeni iehetl
lAppsU
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Secunda pars,trida, dc cogniticnc
9 AfpelUfii (ft m t r f tw t0 Ín  i m m . m -  

Aut 0 que.
4  Dei i tu s h e é f f  f ú i m k m  éf t Í ( f m 9 -  

tltth
5 ComYATUi t f im i f f tH d im t»
é  InCenji l ia [u f fáma R ep s  nff t lUtw'r  

t e r a m  fu i i  d u dH fr i h s , [ f r  S t f f i y tm*  
tu s .

7  App d h i h  cérdpt f u p e r i t n  v á l i d a  t f t  
d e  iure»

f  j pp ( l Í4 í ie  f a c í a  e»ram m i i f f d  que,  
e f t tu f t í f t eanáa  earam u t i í f f á d i* *”'* 

p R ( f d u m q u i f d ( » h t r a d m r .
IQ̂  Appellatit f u f e n  quvd in t e f panatá r  

p e r v e r i t ax fm í i a lm f t a é

( Q V  A E  S  1 1 O a i i »

V t r m  m J e x  m k f t á f i í C H s  / 

f A d a t v í m f t x g q u c r t d o  f u a m  

¡ m U n Ü A m , 4  q m  n m f n  f t  

A p p fl/ A ta m  m a m  € 0 ,¡ e d U  

T 0 m  m i i u  qtppfl l<^ii$nis»

peíiati© eft dc ro ín o ria d  tna 
iórtm iudicciTi próuócario,

_   .qü* grádaiiin dcbctintcrpo
» nt,vtiradit,Gigans,cpnfil*8i.pfácif- 

cus M arcu s,dcciíitífi.6i9 .iri,2. pariCj 
nuiiicro,2.Gracianüs,dcc¡ítonc.i45* 
numero,i.E t  fie debet intetponi co ­
ram iudice á quo, qui protúllitfenté 
tiam,uon veré cOram iudice adqué, 
quia coram eo eft facienda pratícnta 
t! o appellationis A  fie ob hanc cau- 
fatUimultoticsagiiur dt nullitate irt 
CuriaRominaiCO quia appellatio no 
eñ interpofita cotáíu iudice k quo^ 
prout dc iure rcquiritür,l.a.S.dies, £  

S quando  appelUiidum fit* cap.Vi debi 
tus honor,  deappcllátion. gloíT. iil̂  
capaüí. fugeftü!« ,eodcrn titulo t in 
vlnma opinione A  fic cum ¿gátuí de 
fado illius iudicis qui Ictítcntiá prO- 
tu ü itA  diciturqUod grauaücíitjfO- 
ram eo appellatio interponenda eft, 

4 vc dcbitus honor ilU tu«hci dcícucut

ira FrancUŝ Íiij,cap«fín.numero. i f  .de 
appcllatd fin. C. quando prouocarc 
¡non cíF necefle,3£ tradit,I-apus, alle­
gatio, j 8.m*xiiínc,i(í potuit habcri prae 
fcptia iudicis á q¿;o»feeundúm,Iroo - 
Íam,in,cap.fin.tolum.5 vbi Francus, 
numer. ís.de appellaiiohib. & fic iu* 
dex ecclefiafticus non facit Vim exe­
quendo fuam ícntcntiároáquanon 
eft appellatum cOram co, quia paria 
funt nó cflCjVci inutuliter cflcd.qiia 
tics,fF.q«i Í4t¡fdarccogantur,ác pa­
ria funt nén appcUatc s Vcl inutiliter 
appellare*

Sed ctintrariáopiulo Vcrior cftj &  
teiVcndaAitaiudicatur in omhibus 
tribupalibusHifpani*,máxime ihCó $ 
filio fupr*mo Rcgis,vbi Cümpetitio- 
ne grauaminum interponitur appclf 
jiio 3 ¡demque adüópatl obfcrtiamus . 
jnhocconlilíDdomíni Archiepifco 
pi Tolctanijih fenfitijs Vî jiriorum» 
i& íuffraiahcQtqiti,qu|; áppcjktio v t  
lidá eft dc íurCjytkáÁíl i Gracianus, 
dccifion.i 38,qgpcr>5*dum modo cx ^ 
poft fadé iudici,vel par-
ti.Ita A rchidiac©nnSiin,dii#o, capit. 
finahde app?jfetiéhdib.fLapus2 alie 
gation.3^.nuroer,hpaul(iidel,eaua 
clemcntinajCanfaiU,dce|edioiic,ver 
bo^abfcntium jqui rubdikquód (uffi- 
cit vt notifícatié t hétificctur ludici
Ih tfa  trig in ta  diesifedfil^^ d id u m c a  ^
rct fa tío n cjV criü s  c ¿  qii^d notifica^ 
t io  fit facien d a  ih tra d c c c n s d ie s ,coa 
ccíTof ad |p |c i!a n d ú h líy t tra d iti B c r  
t  rahdh^*ééi^I^d34ib. 3 .Ruinu s .c o  n fii. 
llh h ü tn e r .il» v o lu ro in ^ Í4 f? u  te n c^  
S ig iím u n d u s Schacia,intra^ ^ atú-d^
áppciiation quajftion.7.1% ^ dcici^ 
rat.a,nUmcr. íÜVcí dic tcrilp 1 ^904  
íiotifícatiQ fíat íelppqrc eyecutíoBia 
fentcntiir,quai déb.ct impedire ¿ coq 
ftitctit coráitt iudice tppcíiaiionia  ̂
fuiffc appellatum.Qüáf fcptcqtk  fct- ‘ 
uatiir ín Gnf¡aRoúúina.vbitió rcijci 
tur appc!tatiO|licc(; fine caufa., k  íñ 
ábfcntiaiudicisFücritíada.vt teiict,, 
F.(«QCtt»,in^cap.appcUiÚQ,autner,3.

ia
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perviam vÍQlentié*qua;íl:.r2 o, 331
in  fín .vW G era ín ían .n .i.dc  appellat; d c iu rc  no íiro  R eg io ,in .l.j. íL í}, oar *- 
ilb 6.SpCCUlat.tit.de appcllat.^.qua- tit3,3.ib i:* Acaeciendo quedicfen
liter.Et fecundum  bánc d ift in d io n c  Unthfibre algána cefa quéfucjfe mue^;
c ñ rc rm ínandu sinqua?ftiO nc p rop ri hky Of ayz  ̂quefertenedejfe ammhos'
fita,articulus per viairi violentiae,ícd  eomíinalntente , fí algúao dellos fe alce

10  qu id  fi appellatio in té fp o n a tu r, c q -  de Aquel juyíi'o # e figuio el aleada en

lam  notario,V idc, lo a n  nc A ld if iR i;  maHera que véneto y no tan feUñ/eníe
cí,co llcdanea, 1355. &  q u id  fi norid i haŝ epro Aeljmás aun 4 fas compane-

caturapello# fedalijs vtátuf verbis, rósfiién afsi,éomof todosguiejfen4omM
vcluti p roclam o,con que ro r difputat' *  V b i  G r e g o r iu s , nioticrV
Schacia,qua!ft¡ón.4<articulí2.nurnei Se rcfolu it hancquae íiioncm , v e r b o ,  ^ 
ip .vb i d ic itfu fíce re ,q uód vta tü tve f /«oí»;, v b id id t i l íü d  cíTe hótandum ,

bis equiuaIcntib iís,Vt in,c.ad aud icn  q u o d  per appellationem  vn iu s ex fo
tiam #dcappchvb iFrancüs,n*x* cijs# im peditut ¿x e cu íio  fcntcntiae

co n tra a ltcrü rn #  q u i n o n  á p p e lla u it j  

S V M M A R Í V M í q u it l le g a t ,lm o la m # in #  I .q u i fc p a r a a
tirüj^iíín.díc a p p c lla t io n .  p er Icgcim, 

i  C É n t e n í t a U t a f a u o r é v n i ú S y v U e u i i  pritiiaihjflP* h ih i l  a ó ü a r i  a p p c l la t io iu
’̂ fa ejl eommUms  ̂ prodefi omnihuS p e n d e n t ,  q u a m  o p in io n c h i  fe q ü itu f

Lan¿e lotus,deattcntátisia rap lia tio * 

ne,i I,quera ctiaín fequitur # G rac ia - 
nus,deciíiOn* 142* num en j. Vbi ho c  
déclatát &  tenct in term inis, A lu a ru s  
Vc ía fcus,to ínó,i.confu ltatio .ü  1 * nu  
íncr*i4. Á S ig if ra u n d u s  Schac ia , iu  
trad. de appcllationibliSiq.s.h.jSéVi 
b i harte d ic it cóm unc op in ioné í E t  
fie fccündu iupta d id á  refolutióné#

eorreii,
i  LtXyyjUkUiíy,pAftU»,l.p»ndera-

3 Réfoluih quafifonistfaÁituf.
4 Appellatio nonpródejl correo qntjen* 

teníiáni eénfentít»
J FérhAdeéifiomspénderántítK

Q V A f i S t í  d . 1 2 6 .
judcx 'cccle fia fticüs fácict v itnexe -

V t r u i n  iu á ek  eC deftañ icU s fii  quendo  fuá fentehtiá contracortca
.  ̂  ̂ , j  ^ debitorem, qui non appellauit liab

Ct4 t - v m , c x e e ¡ u e n d o  i e n t e n  j(|ij<.anfoáo appau iio  intcri,dl¡ti
fueric. ,  ̂ ,

Quae Icntentiatcrapcfandá cír#
, q iiándo  coneU s confcnti't,& ap p ro • 
bat féntcniiam  Contra cüm  latahl;

. qu ia  tune appelUtio cOnfocif rtihil 
p rodc íl,& tran íit in  rem iü dicatam, 
vt declarat,FranciiS.in, cap; v tu fe n -

- ----------    ícntia,Verriculo#fcptitno,rcquiritur,
 ̂ fentcntit lata íauorc vnius .ácappclht.&LanfranCus,dccif.46ó. 

pfoácft altetijíc fimiÜtcr appellatio quia iententia tácitc.Vcl cxpreíTéáp
abVnointcrpoíita,impedid CXCCU- „.probata,tráfit ináüthoritatérciiudi

^ tioné  ita p ro b a t tc x . in ,U i.C . r iv a ú s  c it?,V ttc ío lu it.Áym .G raue;c6f.io3. 
e x  pluribus appellau,cric, ¿ í i n  d.fifi. nu ;i3 .& licc t prima fententia fuerit
t o í ú t M t ^ S t i n i t n a e a d é q i  caufuyy-  rtuocatain gradü appellationis,nóu 
uussppelUuCritiéinf j i iufi» AppdUiW ,p{odcft reuocatio corrcO.quinóap- 
f  ronutmae f iMiu iq iproÁeft ,  quino ap pcllauií coftito dc ápprObationc,vc 

Idctoqnc eft difporuufP| fuit d c c ip  irtjd.dcci./qz.in fímapud

tU m  con tra  v n u  ex co r r e i f  
qui non a f f e l l a u i t ) f i  appei-  
Utio ah ali js in t e rp o f t ta

P '

Ertifsima- rcgtiía .iuris eft# 
quód vbi cáufa efi: cómunis

• 1  - . f  .. .• ^  «P fk
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Secunda pars.traRa. de cognitlohc
T G rac ianum, ib i : ue n rn i r um f in o  

d e b e n t  g a u d e r e  appe l la t ion eyqt tgm i g n o ­
r a ru n t , ¿r  p e r  con f equen s han p r od e r t t  v i '
¿ í o r iá  f en tenük la ta  i n  c m f a  a p p e l l a t h -
nts adfauorem vnius appellantis, Hits, 
qui non appellarunt ;neque nocebit alijS 
contra qtios no fu it appéllatumQ Qwod 
teñe mentí, quia í»pc de faiftó cóu- 
tingit.

S V M M Á R I V M .

I  T y  dices appellationis domini Árchié
*p i f c op i : , c o gno f cum  i n g r á d u  appe lU  
t ion i s  a f e n t e n ú s iF i c a r t f i  

1 Archiep í f c opus ToiemnuS i d n q u am  
Pr imas Bsfpa»U¡ habet  t r i buna l  appe l  

. la t í on is  Á fentétHtd Ficdr i] ,
J¡ Opiato Docíons í o a n n i i  Narboni re­

fertur,¿p impugna tu r .
4 Cenfdmm Arcktepifcopi Toletñni, no 

cognofcit in grada áppellatíenisiafe» 
tentijs iüdtcUm cenférúdtorufh c 'ontrd 
Narbonam i

5 luÁtccs c on f e r ua t o r e s  in  p r im a  i n f l a d  
t i a  ee g r j o f cun t  jk u t  i u d i c e s  erd inar i j t

6 ,Cap .2o . f e f .2 ,^ . c é c i l¿T t id ip r s é ed i t r e -  
f p ed iu  itidicum c o n f e r aa t o rum .

7 i u r i f d iB i o  conferUatóri tm e f l  Apoflo-i 
, t i ca .

8, A fentent i j s  conferuatorúnSynóri app e l ­
l a t u r  a d  Aíe tr opo l i tdnum.  

i  C on f e r u a t o r e s J u n t  d e l e g a t i  Apofloli-t 
. c t y f e c andum  décif iohen't ConCili f  

JO Con f erua to re s  f u n t  m a i o r e s  quó l i b e t  
o r d ina r i o , e t i am  le ga t o  d e l a t é r e .

It  xpptíiationonefl interponendademá 
iori,ad minorem.

12 Par in parem, nec minor in maiorem^ 
»o:t  hab en t  tmperiuni, •

1J hidicís Confiiíj Archiepífcopi T o l e f a -  
n/yfu;it o r d i n a r f .

14 Confueiudoy n » p o t e f l  o p e r a r i f v i  a p -  
p e d e t a r d e  m a i o r i q d  m n o r e m ,  : ‘ ■

3 5 f a p f d a í i o  ad minorem éfl coñtrdfu'b- 
. flOntiamappeiUtionk. ' ' ~

tu r .  J J -T r

l y j . e l i g t o f i f t c u t  i n p r tm a  in f l a n t i a , í . »

fojfunt eonueniri cora ordinar)¡s,erg» 
d fortiori ñeque in fecunda. ;

Ferba Bulla ponderata k DoBore Ttit- 
[ ne Narhoua declarantur.
19 Archiepifcopus Toletanus efl fupre-  

mus iudex conferuator, ft eleCíus fuit  
d rehgiofíSyfecut ingradu appellatio­
nis aliorum conferuatorum.

2p Qonjcruator potefl eJfe canonicus c e» -  
jh iu tus i» dignitate. 

i l  ArchiepifeopusToletanuSytanqaamor 
dinartuSy ¿p tdnqud Primas HifpanU 
exercet or diñar iam ¡urifdíóíio nem. ‘ 

i i  Cafus exceptus,flrmat reguVam i ñ  co -  

trarium. . , .
23 Exceptio dehét ejfe de regulaAlids nc» 

efl exdeptioi _ ,  , ,
24 lud ia  s appellaiionum domi»i Archfe 

pifcopi Toletanl ñb'ñ admittunt ^pftl" 
l/aíionem d jeniéntijs cohferdatc— 
rum; ' ' 0
Opinio hann i s  Narbona ecimintituY 
deiure  (fa eonfuetúdine.

zéGonjeruatores tudicei  deheni e f e  Bt 
dignitaie confl iíuti.et iamfif lt caponi 
cus ecclefia Cathedralis; ' 1

2 j  y i ca r iu s  Epifcop i potefl ejfe iudex co» 
¡eruator.

28 itefelutie quaflionis traditur. ^

Q V A E S T I Q .U 1 V  i

V t r u m  m d i c e s 4 f p e l ÍA t ÍQ n ¡ s  d o  
m i n i  A r c h i e f i f c o p i  T o f e t a  
n i  f a c i a n t  v i m ,  c o g n o f c e n d o  
i n g r a d u  a f p e l l a t  t e n i s  a f e n  

• t e n t i j s  i u d i c u c o n f e m a t o r u .
'feY '. I

IVdiccsappclíadonúDfti Arcfnc 
pifcopi Toletani,cognoÍGuntin  ̂
diélo graduappellationis á fcmq 
' tíjS latís á Vicario Archiepii'copi 

quia licet fit idcm tribunal rerpcáu 
iurifdidíOnis ordinari», eft diüerfií, 
refpeiftu Primáti» Hífpaní»,quia-ab 
Arquicpifcbpó ,áí)pellatur adPrri-  ̂
tcin , vt docct, Speculator Ltitntp

dc
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1

1

Cí-

'  p e r  v i a m v i o i c n t i 3E; k  12 2 .

' i i  aDbellatione,§.niihetfhdetni!Syia fios. Imo n€q;adiegátos-n'3tos:vcl 
tobínusjdé conóflíflsiártic. rvfüb nui dciatcrc,ncc coiiíneMido imirtíc ciít
2 5 5.Gre?.Tél0fenUs,tit.dé£ippf;;Iiat; valida,neqsaHqindpoieftopeíareíiia
iib A.c.ziHum.i.SigifmundvSchabia, docetadditHojadípecuUítoréjtit* de
codTtít.Vsinuiv;; vbiillüdñeftringit iudice dckgatai&£&»4 .verb.v,entíív.v7u.ni.q*o<uUiZ‘7'.  -------------- ^  o A t. ” r . • • ' • ' "
UdPrimatesCóílantinopolítaTlüjAlc & A nqhar. conL</|aíiiiparaó dubió j
K á d r in n -A u fiO ííh 'e n ü  H y e ro fo lím ita  Mádof.in praxi fy g n a tu r* ,v c rb .c o ii-

Tiü & ot'Ofeqoitür noftrá coclufi.one fcruatori^jN'atadn addtóíonibiifiadi
ñoñcí-cbUcMs j Doítor loaiines du Aiex.'conr.i2.1i.6.<S(:- ftc cü fint delega

1.-  , r:_rL'QU frf' A t;>. f.ri OA/-II ^d u N a r b O U a v f p e i ,V &  virlutiá ti Apoftoj!ci,v.t in C ó c l l  Tridv.e i í j j  .
^ i .deapp ílk tio  ídCyití î:-^ ^difHSin'he.kbipfa-fdi-edfé ’ÍUueniMníuÓtraótdtu..... ..........  .......

neAkcárij  ád Ar¿hÍépirG0pÜ3& 'éiuá g m n  *  &  probatur, in,c. i .de o f c d c i
eónfiiiu.vbtítádfttjdic iliiiis eoúftii| k g i t i J b h * r ¿ ñ ’eoftrmí9res,qm^

5- fíirifdíftibnéampliarejquí injí.püffé qm.coneedmus',kMa»t[eft is inimp,.^^ 
fQdamaó,z-.n,T'.reroluit noftráqb?-' viñc)í^q*l.i.tít,j.lib*8.rccopiJ. ibi;
ftÍoné,dicés-rlicitá éffeappella.tiané * LosAonfemadore/ daias f o r y m f t r a
ad'diafi t0ñfiiíü,n5 folü á Lentcntijs m j f m t e  Padre, * fequitur quódfiat í®
VicarióíáAf«ffrapíl^<5rfi'/dd.etÍá<á- imaiores qnoiibet ordinario,etiá lega ’
fententijs iudicü eóferuafDmmjlk^t tó.dc' Iarercstexdn,cdi:uduiftiMe. oiE
fint Delégáti fedis ApGftqlic?,.quií dd'egatiA íic appellatio nó debet ef j j
Düs Archicpifcopus eft fiípremus ija fc de maiore ad minoré iudicé,Ci«.de, '
dex conftruatpp omnrü Gpofefuáto4 c5 fuetudine,lib.4 .imó neq; par inpa
rú,ad quód'pOnddrdt.Veíba^ cuiufdá réhaber imperiiuneq; minor in maio
Bull*cohcéff*t6lígioní Sánifti k c o  ié,l; ná & magiftratiis, ffdercctpris N
bijVbiadqfi^reRamj&petiiionemip arbitrisd.ille a quo,§.tépeftíbü,ff.ad' 
forum fubláta fuit iürifdíáio dttóq Trebellianü,& cú índices coníilij do 
confiliovExquibusYatioiiib'iís,&flirt nüni Archiepiíccpi , fint ordinarij, 
dataentisjtotam lUfiídiíftiOnTffiApo (quomodocüq; cólideréturjferitédá 
ftolicam coníéruaroru,hieuértéi;c co maioris iudicis & luperioris corl igé
natur,& fíe íi i i im sopinio, ílicctu.o- réjhcq; de ipíis fc inrromitrcrc,.& lu-
u aA  fingularis) efíet vera ,& iUri-cOíi carc nó poííiint,c.infefior,de maiorí
fonanó facerétdidti iudices vim,cog tatc,& obcd in tantmquod neqs coii
nofcédo in gradu appeliStionis,á di- fuctudo aliquid poterítoperari,ne;in
«ftiscónferuatotumfentcníijsi tróduci,vt doctt,Pr3fp.olnos,in,f.di .

Sed falúa p ace , noftri dikaifsimi ledo,de appd.Gozad.cóf.yéiAymó 
c6ciuiscó írariaopitfiovcrioreft,d  cóf i48.nu.4iDecius,in,c.refcrente, 
tenenda,tádeiure.quádec6fuétuc!G n.S.dt pi*bendis,qaód expraísc pro

 ̂ nc,jllius tribunalis,quia]iicet iudices bat tex.in,d,cap.2. dc confucíudine,’
cÓferuatores in prima inftatiacognof lib.é.vbi excluditur o m n i s  c o n f l i c t u

^cuiuáquá ordinarij,de cauíisécCle- do , quia appellare ad iudicem i n f e -

iiafticisjVtrraditjNauar.cof.^.de offi r i o r e m , eft c o n t r a  lubftanttam appel
delegati,n¿2.in, i .  pdilud eft qua ad lationis,cap.cum c o n t i n g a t , d e  f o r o

c í F e d ü , v t c ó p r ? h é d á t i í r i n f ü i s c o g n i  c o m p c t c n t * c a p ; C o n q u ^ r t i ! S , 9 . qu*- 
^ tíOnibus,& violeníijsjfubdiípofirio- ftionnertia,& tradit, Gracianus, á i -

n e C ó c i l . T n d . c . j 0 . í e í . 2 ¿ } . i n  fetámé c i f i o n .  24. numer. ir . vbi, numero,
illorú iurifdidio,eft Apoftolica,&dé 1 o.refoluit, né valere cófuetudiné,
legataáP5 tifícc,vt dicit,Nauar.d.có qnod appelletur á maiori ,ad mino-
filT.n.j.&ficabeorüfentétijs, nóap r é . a d  hoc vt i n f e r i o r  pofsit cognof-

® pellatur ad Metropolitanos ordina- cercdegeftisperlupcrioréjitaAncha
T t a rra-
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Secunda pars^raóla.dcéognitbne
tranus,d.conf.i32.Pr*pbíitus,in#d.cí
dile¿to,Gozadin. cohE 76. AyrílOíii 
i48;H44.qü»fenteiittáin rantü verá 
eft q. íi ordinarius Toletanus proce­
dat in aliqua eaufajCÜ áuthorirate or 
dináríá6¿ apofiolica, vt in diípcnfa-
tionibuSját rehquis cómifsioriibusjfi 
fcrat fententikm,non appellatur ad 
ppimatGm,& per cbnféqüens neq; ad 
díftunVeOnriiium#yt tfaditjSigifmurt 
dús-Schaciá#de appelí at.q.S.n.9% dé 
clarakíí ^

Rürfus,pro bac ópihioncponderéí 
noUitér,vcrbavCDonciIij Ttidentínií 
c a p ít4 ;k í io n fe14.vbireligiOíi ñOrr 
poíFunt conueniri' córam Epifcopis 
in prima inftantia,non obftanté,Gap¿ 

H  2odef.'T4.quiasd.Cíquintum Goncilij 
excktdit dióiam cognitionem,ibi-n'*̂  
^ e c k m q u e  e i i ám f rd t ex tu , aui j ó t o r é  
¡uj frageniur ad héCyVicoram Epifeíif.óyji 
u ed i o fü p t r i o r i . o r i im r i e ú t i  i r m i n i l i  
huSypf m ix i i s  ' cm f t s  A c cú fa rk  ^  c o m e *  
n i r i y á c  c o n t r a  , e i í d n q u s y i  , atit f f e c e d i  
pofsi t f i  Écce vbi tóta iurifd iá io , &• 
cognitio ordiftári|s átñegatur in prí 
ma inftáníiaj ergó ñeque in fecundé 
appellationis,qniáaliás imiriíes , & 
fruftatori» eíTent Reíigiofofürrtcorí 
feruátorié.fi in gr^du appellationis# 
d iá i  ordinarij poísint cognoícere# 
&iudÍGum conféruatorum fuperio- 
rum feñtentias reuocaré#Gúi réfolii- 
fioni non obftanf#verba5BulI»,Pij, 

*8' 5.vbi nófter Archiépifcópüs Toleta- 
ntrsj* co f e rmtor  f<4ftemt*s dfpilUtury * 
quia aÚüd eft, quód fie conferuator 
íupremüs,& aliud quod pofsitcóg- 

; nofcere in gradu appciíationis áferi 
■X?' tenfíjsiudicutri conferuatóíuminfc- 

riorutnsquia l ic c í  plures íint iudices 
e o n fc r u at or c s ,v n u s f u p e r io r, & a 11 er 
inferior,non pote ft vnñs, Itcct fupe- 
rior in gradu appellationis fe intro­
mittere in iuriídííft’one a lterius,ñe­
que de meritis fer¡tcntia?sliorQ cog- 
nofcere,nifi habcat fpecialem cómif 
fionem.& delegationem á Pontifice 
maxime, qu iaa iias  daretur maxima

20

2X

fonfufio j.fi vnusiiidex ¿onferuator 
poffercuocare fententiam alitii 'jsd i 
íie fpeeialíicomirsípne,. Et cu omnes 
cccicfiaftici cóftitdí-i indignitate pof 
íint cíTe iudices eo-níeriiatores, ex 
eo nofter Archiepifcopus appdlatiir 
conferuator rupr»mus,a;4fíoc vt pof 
íi 11 a n q ü á c ó ft i t u tusj n malqri di ge ir 
tate,elligi cofernatorj. téligiofís, n ó  
VeTQadtliü éffcíftCvv?;pOftir per Via 
appellationis# de aliorñ .cójeruatorií 
6aüiiscognoféefé#%iti4icar^ máxi­
me,q u la fólü tan (|u| Arcb íepifc op’̂ ,
^  t3nqua.ni Primas ¡ii.fpáni» excrcet 
ordinariam iuriídióVioném,;íjon veró 
Apoftoliearrt fiipenálios.,',.: ■ -

Pr»té.í-eá # iion qbftat:cafus fpe- 
eial¡s,ab ?o adüclnsjexcitidpns iiirií* 
diéli'one:m#in caiifis óidinis Tanéti 
¿obiinqu ib iisd ié lu ,s  Árciiiepiíco- 
pus,ñeque fui iudices appellatioaií 
p0ÍFunCcognofcere#quia refpOndei 
tur # qüód non eft boná confequen- 
tia#Á|-chie|)ífcopiis nqnp.dteft cog- 
ñ o fc ere ta áqu am íbpr a?mu;S ;C o nferé 
uatór per viam appe Íat,iqtíia#in cau? 
fis ordinis fanfti Idcobíj efgo potc- 
rit cognpfcerc in Omnibus alijs cau? 
íis,quía Iicét cafus exceptus, firmer 
regulam in contrarium,vt in, I. nani 22 
quod liquide,§.final.ff.de pcnu Icgá 
ta#6finc üíio vnius iürifdiétionis fit 
éxéíuíio alterius,Ueurhprátor,fF,de 
iüdicijs,illud procedit,quandó regii 
íacíTet pro doraino; Árchicpifcopo 
in his cOgnitíórlibus, non vero qiiaa 
do eft in contrarium,vt in noftro ca- 
fu,& conftat ex decretó ConcilijTri 
dentini, &íic illa prohibitio de qua 
quain dieta Bulla , magis coiifír»- 
mat noftram conclufioncm 5 nam fí 
generaliter loquendo, ordinarij Me­
tropolitani, non poíTunt cognofce- 
re in gradu appellationis # á léntcn- 
tijs Apüftolitís latís á iudicibus con 
feruatoribus,& in caEulla denegatur 
dióta cognitio,ergó nihil cót ludir a f  ' 
fertiojcum regula,& exceptio fit c iuf 
dem natur» , & omnibus religiofis

illud
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p e r v k m v l o í c n t i » í q u a : f l : , i 2 2 .  3 3 3
A

• S V M M A R I V M .

Omfhmifsi  éjcíeptie impedit exé 
cmionem [ententiaj i  fu e r i í  accep

tatUmyVt itiy». 4 '
Cemprómljo péúdentefaon curruñt f d

illud mct cdncedcrctúr,fi didlumCó ^cáda5Scannüllád3,&: caufa cftrcmít-
filium domini Aixhiepifcqpi, velit tédaádiudices appellationis Aporto
per viam appellationis agnofcere iii licoS, quia alias, darctur ábfurdufh,
cau(is conferuatorum. Et cO iudices quód ordinari’ qui eft inferior, fcüo
ciidi CohfíUj fint: f em p e r  doCtifsimi, Carcrquód iudicauitfuperiorApofto
& fapicntifsimijipíi confirmát noftra lie® & vide Aln.Vclaí j.p.cófu!. 153,
íeiKcntiá,quia non folú noncognof vbi late &nouirér agir de iiirifddftio
cuntindisfto gfadujimó fi de faóto ap ne iüdicü cofcrüacorü que eíl fatis da
pc]letur,vtperimpericíá aduocato- noTáinrcpüblicadnprima inttaiuia,
lúaiiqüándo folet contingere,repel quia fufficerent iudices ordinárij'ee-

¿4  lú td iáá  appellatione, vt partes ea,m 'cleftaftici,in primáihftantía.
profcquantuf corá iudicibiisApoftó 
licis áPótifícc deputatis,quia nollGt 
mitc refale? in rnéfé aliená; Etfic no 
folü opinio Doóforis loánisde Nar 
bona nó procedit dc iure,imó cófuc 
tudo di ¿íi tribunalis in quoverfaniíir 
per trigenta annos eft in contrariuraj 

2 j  vt etiá diximus in,q.i 5.n.fín.& fecuit 
dum hanc refoliuioné eft terminan­
dus articulus violentia?;

Vltimónota,.quód cü iftl iudices 
conferuatores debeant eíTe indigni-

26 te eonftituti sideó non poíTunt cano 
nici eligí in cQferuatorcs,ni{i habeác 
digriltatcm,vt tradir,fray Manuel Ró 
driguc35,ih fua fumraa,Verbo,Iue?es,

I.& Anton.de Butr.in,c.cOg 
n0fccatcsjtj.ii3.de conftitur.quiamá 
iorcdignitatehabétiudiees c ó k r u i  
totes,quádelegad gloíradn,c,ft;>rutü 
dcrcfcript.íib.í.verb, c a n o n i c ¡ s , y b i  
Gomeci®,n,88.& íic poteft cÁc iudex 

' cdriferuator, exiftens in digtjitare in 
ecclefia c5 llcgiata,licet eá nó habcat 

,;in ecclefia Carhcdrali,vt tradit,Gra-
27 cian.inydecif,J70 .n.7 ;vbi,n.8.defen-

' dit quod! ViÓarius Epiícopi poreft cf 
fc iudex Cüícruator,vc tradit, Pabin. 
tit.depffíe.&: potcftate ,fedc vacan­
te,c.io.in,a.p.ri. 16;

Ex quibus refoluenda eft qn«- 
, ftionoftra,& tcaendurn diófos iudi- 

29. ces Confiliarij domini ArchiepiTco- ' ces arbitros,& caufa cópronuTsí pch
pi Toletani,vim facerc , íiiuténciant dcrc,iudex agitad i nílanriáviu'úspar

 ̂jn  gfadu appellationis cognofcefe,! tis de cxccutióne íentéti?, cuíoppo-
_fe,ntcntijs atisáiudicibus conferua- nicui exceptio  ̂ópromifsi,vel quiaté 

totibuSjáPóntífíce Delegatis, & om p® f3raliu,eo pédéie,nó currit, & his
ida per iudices Regios vcuientreuo cxcepfiónibus feicdis, appeiiatíonc

T t 5 remo-

á
7

l u r i f d iB i t  c ' en f e i t i r [u fp en fap ér  copVo 
miflUmi
Aeeepí í e  e é m f  r om i f s i  r equ i r i tn r  á d  
im p ed i e n d am  ex e cu t i on em .
Éxceptio cómpremij'si mpeÁtt execU- 
iiónem fententia.
Ref e i u t io  f a a f l i s n i s  t rad i tu r .  
S e ñ t e n t t a n e »  habe t  
é h m  r tu é c a t í é  i n f e f c e d a t .

executienclf

Q V A E S T I O .  i i í .  ;

Vtrum  iudex ee c le fia ftim sf0  
' tia t ftim, exeftuedofente fia  
. trasla ta  tn re ludicata, noú 

ohftante exceftfórie compro- 
' m f s i , 0  quid de fa ta íih u j 

: durante compromifto.
bient quandoque partes poíf.rc 
iu d i catá,vel app c lían o n c p .“dé- 

ke,caufam coprÓmirterc in iudi

:■!!
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Secunda pars ,tra«ft a.de cognitione
rem ota, exequitur fuam fcritchtíami 
in q u o  Cafü,vim faccrc iud icandum  
cftjquiaper co in p ro h iií íu m pro roga  
tur inñántiá  ; vt dbcct j Báríol.po-ft 
gíoíT*am,in authcnticá/ itam enjin  fi- 

. nc, C.deáppellárióri.Cafád.decifiOé 
p.eodem titu .G ü idó  Pap *jdec if.i 15¿ 
&,24*Lánjnáncus,(Íedf.474.Gapici‘’ 
dueifíc i.num cf.i4 .M athefa lahus,n6  
taB iíiji^ .V ndé  nitnifüwí jf i com pro - 

I m iííb  pciiden ic non  cü rran i fátaliaj 
Bartiin i f  éos,§. A pp fto ló S ,ín  fin.C; 
de appella iioh ivb i d ié ik q u o d  de có - 

^ fenfit paftis éftfufpehfk iü r ifd id io , 
&  caii la priricipalisj &  appellation is 
deuoliuaád di¿tds iud iceá arbitros; 
lea Frañcuñin,cap.ex ráíidnejnum e; 

.de appeliaf.quod 'ínté lligéfficomaí.i

, S V M M A R I V M .  
t  Ifu atar es hsienf iurifdicfitttem

’ aÁ vtfuanduméf(rapucé
terhuat'es laicorMW.

2 Fiftatorpótef ecpellere (efratresUi 
cis^ratioHéreddere,henotu eenfrater
nitatís.

5 C.gficfn.Ceneil.Trid.ptndtram r.
4 Rationum r edduii  eJfet nuUius rneme

iifinón féquer'eturiihutfolntío. 
j  Senieatia que (endér/mat ad preftan- 

düm eómpñiém j ecfidmnat etiam ad 
foláeñdumi

6 RatioMm /edátiie, duf eontinet,vide 
¡ ié é idare  eimpt*tÜ,(ft reliquajsluere,

7 Epifcopus eft éxetufor pierumlsesru.
8 Latcii rh ionp admintftrdtionispioru 

l e c é r ü m  fuHtjubdUi Epif copo.
p Ratio hddi debet j vbi admimftratio 

(ftg eftd i  .  , ^

io Fifitater poteft pluries in anuo vifsta- 
rt.doñee foíutio ftat:

\ i  Refolutio quaftionts traditur: 
ia  Appellatio non admittitur deorrecíio 

n i , é  vifudtiinefeeusft détur priua- 
ttOjvel exeejfuis 

í  3 (jHorueorrecJió eft eaufa exeéuttum. 
14 RtedfÁtíi noadmimiúnnvifítatione

profniííi} fucritacceptatu, vt tradit,>
Decius,in ,d .c i?xrátio‘nejnU.8. veri.
¿rprafdiCláconclúfíój de appellatio.
&  hanc dicit cdmrnUnétfí óplnío— 
né, Antón, Gabr.tit.de arbitris, cócl;

^4.n. 2. Anchara 6f:284.Graciah.dcci,‘
I7}.n*i0.& frc refoluit,FaX,;in fua pra­
xi,4.p- i.íó.c.3.n. 20.Quod cxCcptio’ 
compromifsí impcdit execütioncícri 

/  tentia:& Pteíadora*.,. ícíum quotf 
diínarú,£.iiri.s.p;^.w.d.Stf.fluOdpI«; , , r i r u « u ( d a ,c .m ( i lM .¡ r ,c , ¡ r ,n .n
r íeshabuitdefacto,opponens dtóa ejitxequendai - .
éXceptibnfrn,6bqüam íuipenfa fuit,'
&  impedita viá cie cú tiú a , E tfic in  t f  AC c - r f / S

j  noftro cafu, iudex cecleífafticus fa-’ f i  .
■ cíct vim exequendo fcntehtiaprop- V t Y U P u d c x  (C c lcJ Í4p ic H S  V í j l -

k r  tranfcuffium fataliU.vcl poft traía i a t o r f a c t a t  v i m , p r o c e d t d o
tártiínrtmiudicafámdiíueritoppofi ,« . •/, ^ , A , , .
ta,& probata exceptio Cótnprbmifsif C0tY 4  COnjYatCJ n itA tC S  lAiCO

áiudieibusaeGcptati,&fiteie^aex- Y u a d Y e d d í d d Y A t i Ó n é f t f f a n
ceptionc proCcdatad vltcriora,pbté 
rit pars gfauátá iñt'erpo'nere appella- 

• tiónem ad lYontificcm,Sf per viá vio 
lenti* omnia tcporientur: quia per 
cppromiífum fit ñoúáiio,&faÁ;a no- 

Á úatione,nó exequitur rentéti'avl.4 §.’ 
ftex conuentione, £  de rciúdicafa^’
& tradif noúifsimé, CaldasPereira,

• ww f a, zmorwwonrww » wmw wa féá

á d m i t  t e d d f t i  a p f é l U t i ó , d  

d c c Y e io  v i p t A t i o n i S i ^  tk é -  

i x t i o n i s .

LiqÚA circa materiaq'useftlb- 
Ir nis,pr* notauimusin,q.32.& 
\ q . i7 . &  in prima p; gl. ó.n.xo.

qu*ftionü'oa foréníium, 35. vbi cxplf vbi agimus qualiter vifitatofcspof-
Cat,an fententia babear executioné funt vira faceré in' exccutioné íua--
paratájfi poft cá nouatio iiuerúeniat. rúm fenfcntiarum'  ̂vcl procedendo

contra'
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Der viam violente,quasft.iz)’
^  -

contra laicos in rebus profanis,& té- 
poralibus.Nüc vcró pro perfecta de­
claratione huius roateri», alíqiia ref- 
ferre libuit,vltra in diclis locis tradi­
ta ,cum fa?pc cafus propofitus contin 
gat dc fadlo.Et pro iudice laico facit 
confilium Cardinalis,conr.ií.&, 73;

J.vbi d icit R ed o re s la icos h o fp i 
íisjC ÍÍe conuen iendos coram  iud ice  
la ico,&  coraco, eíl:ratio adm iniftra- 
tion isreddenda*Et fequitur, A liia ru s  
VeiarGUs,2.p.confulr.i05 .n i í7 .

Sed  contraria o p in io  v cn o r.cñ ,&  
j tenencia,quandp hofpitale eft p u b li­

cum ,&  non  priuatum ,vt ipfe, V e la f -  

eiis,declarat,ibi,ni53.quiacum  tifira  
tores ex,c.§.fefí2 2iáe reform atio, ha 
beant ius vifitandi ópera pia,&  cófra  
tcrnitates k ic o r ’j,qu ie Sexc rce r, no  
poíTunt declinare iu r ifd id io n é  á v iíi 
tatio.ne,('prout a liqu i faciunt) v c l ap

3 3 4
tía poteft expcndi,&: ponderari'opri 
madeciíio , Math.dc .Adilid.157.vbi 5 
.dicit,quód fententia in qua condcm 
haturaliquis,adprYanóiiiBcoputO,
.& ra tio  nem  adm in iftrat i o nis, c o n d S  

nat ctiam  v irtua lirer ad íb lu e n d ú , &  

extend itu r ad id ele q u o  nó  lo q u itu r:  

q u ia rcd d e re  r a iio n é d iio  c 5 tiner,pri * 

m fi cóputü  d,irCsíecOdu,reiiqua reíH  

tu e re , &  folucre,!. fi itafuerit3§;riic 
q ií» ro ,íf.d e  roanuraifsis teftaraciitOj 

iex ,puré,in  fin.íf.dc fid c ico m m .lib e r  
ta t . le x ,n o n fo liu n ,§ . isq u i ra tioncs}  

f fd e  lib e ra tio n e  legara, &  alias parü  

operaretur v ifita tio ,n ifi etiam  p o ííe t  

v ilita to r  com p e lle re  deb ito res u d  ío  

lu t ion en ijV t d o c e t , A rc h id ia c o n u S j  

in ,c a p .! .§.fanc,de cen fibu s,lib ro  , 6; 

m áxim e cum  E p ir c o p u s :&  qu i illiiis  7 
v ice m  gcrit,fic  execu tor v ifita tio n is  

b io n im lo c o r iim ,v t  in,d,cap.8.fef.22  

p c lla t io n é  in te rpon ere  á d ecre to  v i- ,  dé re fo rm at.& fic  la ic i racione adra i-  

í iu t io n is ,v e le x e c ü t io n is , f a d o  i á c Ó  n ift ia t io n is  rerum  ccc le fia fticarum  .

p u to  ra tio n ü jin  h is c a f ib u s ,& f im i lH  íú n t fu b d it i iu r i fd ia io n i  e cc le íía ftk

b u s,d ü  nó detur exce ífus a fen ten tia  c » ,c a p ir . iu d ic a tu m ,8 9 ;d iíh n a io iie j

y ifita toris, q u »  exequenda  eft a p p e l vb i g lo íT a ,verbo ,in te r e o s , ad m e—
la t io n c  rc m o ta .N c q } in  ,ho.c d id u s v i  d iu n v c a p á s  q u i appe lla r.§.n u llí q u o

fitA tor v im  fac it,v t p luries fu it d e c i í -  que.o ff ic ia liu m ,2.qu»ft.6. S o c ín u s ,

per facrá bógregacioné Concilij dc foro competcnt.in prádat.in prin*
Tnd.vtdocct,Gracianún fimili cafu 
decif. iB 8.1). I Oidipés,quod íi di d i  k i  , 
ci adminiftratores,jiQuo.rü ccclcfi»,.' 
in reddenda ratione Épifcopo,. vel 
eius viíitatori,iuxta,c.9.fcr. 2 2. inue- 
iiiátur debitores, poteft yifitator eos 
cópellcrc per céfuras, & executioné 
bonorum,debita liquida,& calculara
foíucbé.quiá nó céfkíthr reddits rá--
ti p nc5, nifi re ft it uifo debiti q ü e Ifed u 
fíat,& dcbitü rati_sfadu íir,& al i tm ra 
rioñuíeddido éífet'ñünius momki,
vtbencconfidcraüit,Baldón , I. cunn 
tcftamento,num.4.veríic.modo que­
ritur, C.de teftanientariamaHumííf.

i  . ■ A  ̂ i

verf.prirao ratione adminiílrationis} 
&,in,c.liccr,eod.tití& in,Ci2.de iudi- 
cik,& fic vbi.adminiftratio cft geftaj-d 
ib),á  ratio rcddi,debet,lcx pr4’cor.§i 
his eti,íf.de edendojlexjh^r.csabfésj 
§, t.de iudicijs,Bakbin,i.í.C.vbi,de ra- 
tj p.ein ijs agí oportcat.Qu »  ferme ntiá 
in tantü vera eft,& procedit, quóíl ad 
iftü effcdñ recopcrandi debitü¿rpoté. 
rityifuator’plUrieá in anno} exigere *i6 
rationeadminiftrationi^á d id isk i*  
cis^quádo prima redditio nó füit fina 
lis,&plcna,ciireftitut¡one,&folutia 
n¿ reIiqu()rQ,vt docet,Fi'ác.ínjCiVni-

   co,:S.P¿feci,in fi.n.5.de clerico £gro ,
fmtdcdf,úinRcguoA,rago.

mbus,& demoMftrat.ídf'^ njs vttrádit,Stfcdecil.jS.&deckrat
Socinm,in.l.quaniuis,n...eod. ut.& , Mvnoc.de arbit.car.w9.!,.a,cet.5.?£: 
inconU4.a.38.Ub.i.&Menoc.dcar, Qrauan.fupr. ri.fín.&Francifcus V i - ;
bitrar.ck iop ,nu .24.Proqoakntcu  ̂ uius.,dedUoue.i53.& fequitur poft
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Secunda pars,tra¿la.dccogriit¡onc

í i

12

h » c  f c r ip ta ,Í o a t in c s  Aloifi» c ó l l é d a -  

nea,7t4;
Ex’quibüs cblligcs#viritatofcs exc 

qucndo > Vt vifitando laicorum cón- 
fratcrnitates vim non faceré,& fi dc 
faóto caufaretnittaturad CuriatnRé 
gis per viam violentia»,iterutn i ennit- 
tenda eft caufa ad iudicem Vifítatd- 
rem,declarando vim no facere j quia 
alias nuiicjuam debita foluercntur# 
piorum locorum, & defundorumvl 
tima elogia defraudarcntür.Et fic vi* 
di Indicatum pro hac opinione in Re 
gali Ghanccllariá Pinciana, vt dixí- 
inus,in,qu3£:fti7>.á,ñumcr. 22.Vbide­
claratur.

Tn cauí is Véró conccrí iehtibus Vifi 
í a t i o n e m ,  Se ínórumcorre¿t innehi ,  
í íppelhit io,uon habcteflPectum fufpc 
í iuum ,  quo d  de iure communi état  
d i rpoí i tumjVt in jcap .ad  noft ram, 3, 
vbi Fcl inds, ín  fin.de appeIIat.Fr.anc* 
ín,cap.rcpra;henfibil is , 26. numer.9;  
Verfieuí . tert io,nota.  de appel la t ion. 
quo d  hodié eft cíar iüs difpoí i tum in 
cap .f . íc f ion . i  2¿Ccip. I o. fef ión.24 .qu» 
iura ad vngüem feruanda funt,  durti 
f entent ia  folum contineat vif iratio- 
ncm p’crfonK,& morum correól ióné, 
fecus vero íi priuat ionem adminiftra 
tiónis.vcl bcne,ficij#quiatünC appe l­
la t io  admittenda eft ad vtrumque cf- 
feétum.vt d ix imus , iri,qua»ftione. 74. 
numer.2 4.& in íg !o íra,6 .numero , io* 
Quia  vif ítatio monim tftcáufacxccri  

* 3  t i u a , &furmnaria , in qua ñeque ad-  
fnit í i fur appe l lado ,hcque  rccúfatio.' 

14  S i  vero ordinc iud ic ia i ío  proccdaruf 
compi í la to  proccíru,tunc,& recufa- 
t io .& a p p e ik t io i id v t ru m q u e  effcafi  
eft admit tenda.  Et fic eft inteíl igen-- 
d u 3 t c x . in , in ,d ; a . c a p . i  o.fefion. 14. 
vt fuit  dc-ciararaiTi pcr fiicram Cógre 
g  a t i on c m , V r n ad i t .Graci a n u s,in d c* 
cifioii .Rota? Proüintia : M a r c h i » ,  d e - '  
c J fi on. 1V. 8. num.4.& Amatis ,  deci'fio.
2 5/numcr.6.vbi ita fuit iudicatumr 
*  L e  qua l  e - d c  no ta r  fi,{o p a r a l a s  v i  
f u  a s  qu e f e  h a z e n  a las U p s  M m im j i r a^

dWes d e  thrAi pUs fino tamhie» a los e-
t i t j u i j i i c o s  que fon Retares,y  AdmintJirA 
d e r e s  d e  hofp itutes\c»mo Íos dejlA c i u d a d  
d e f a n  luán Bauti f iA,de SAtttiugp, i¿r r e  
liqtií-.̂  áum  m odo  nori fine íub  p to - 
tcétione Reg is,^  c om o  los  hofpitAles d i  
Ia M i f e r i c e r a t a y y  d e l  Rey ,y  j a n  L aza r»  
d e j l a  c i udad  fi  vt in,cap.8.&,9. fef. 24. 
C o n c il.T n d e n t in .v t  d ix iin u s, qw »- 
ftiOn./.4.cotnmiá,numer.p^4.&,glof. 
é t  trsdit in tcrmihis,*^ En los h o f f i t a -  
les de  la  M i f e r i e o r d i a f i  A lu a ru s  V e la f 

cusj2.particonfulration.io 5.a, num, 
^ó' .SCyÉif i f r e fu e lu eyquep éed en  v e n d e r  . 

f u s  b i en es  f i n  l i e  eñiiadel 'oitdiharié'£* Et 
fic íequ itur,quód non  funt illiu s fúb 
íe«fta,vt diximUs,gloíIa,8,nu;6.

s v M m a r i v m .

1 TíHhmineniút caufa efi executiua. 
í  Pracederein procefsiontbus dehet 

antiquier.velqui háb'et pofefsioncm.
3 Appellatio non admittitur d  manddtü' 

praecedent ia.
4 iudex icdeftájiieus dirimit eóntrouet 

fíaspraeedentiá.

j  Praheminentia áut conftdeñahturrÁ- 
ttone poffifSioHiSyvel confuetudimsi 

6 PrdcedentiámAteriárimifsiue. 
y Confuetudopractditmu efi feruanda; 
b Pontifex d ifn it táufASpratedeniia in  

t ir  Principéis

< Í y A E ¿ T I O . r 2 4 ;

Vtrum iudex ecclejiafticus fa-i 
ciat vim,exequendó ¡cmerH 
tiam affelUtione remOtfé, 
in cafu prAcedentíA. ; r

CV m fe ru m  om n ium  pr»ftan- 
t io r íito rd o ,q u o  redé  om n ia ' 
geruntur,m oderantur, arque 

Conferuantur,m axim a in  primis ha-: 
bcnda eft grada D e o ',  qu ód  fua i l l a  
im m enfabpq itate, atquc fapi'enria,

qu ibus
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touTm iloTrdinrcon^^ vi T § m ,m rn .t

l,omimbus¡ms,quidumintcrnsDc, bilitatc.cap.«,num., jnOtalor.
locum obtinent,diuiao afflati numi m codcm t r a a « u .5.pari.§.fin.numc.
nc,militanteraccclcr.ab,mmnphan i5.&IoanncsGarcia,de nobilitate,
tisiftar o r d i n e  pulchro d i f t r i b u i t  ,&  g lo íí . i8.numcr.44 .&,g!oíí 40.§.3.1111
conñítuit,vt habetur in ,cap. vltimo, men & copiole Caranetisfin Cara
S 9 A i ñ i n á i o n c , i b ' ú * Ordo concordiam lago glori^mundi,!.parre,coniuleru
(m e t ,a l í g a m e folret,* St fic huius mu tion.i 2.& cx tex.de iure Regio,in, 1.
divniuerritas,alianullapoteratratio p.titul.2Cpart.2.&tradit, Vincent,
nefubiiitefc, nifi huiiifmodimagnus deFranchis,deciÍ!on.r53.n-jm.4.¡n,2
ordoliancdifferentiaferuarct. Q u o  part.&nouifsime,Gracianus,difcep.
circa quinonambitu, & fupcrbiadc forcnfium.i.part.cap.no.quiloqui-

perviam violentis,quxft.i 2 4.. 35?

ec-ordin?s obfcruationé contendit lau- tbr contraamoucntcsfcanum in 
dem mcretur;nam ij nihil aliud ageic deiia,& plures cafus pfeccdenri* re
videnrur,quamvtáDeo ordinata,5c fcrt;in,2,parr.cap.i98an qiiibue cafi- 
teaéconftabiliata,tueanturíitapari- bus fpkt controuerti an fit locus ap- 
terij naturam defendunt humánarn| pellationi,amandato, vcl fententia
quia nec omnes per ordinem inter iudicis in cafibiisprsecedentiaiPquod
fumraos,neque omncs inter nouifsi- fepedefaélo contingit inter confra
mos conftituit 5 vt in authentico de ternitatcs, & mOnaftcria. In qua rc
Mo ñachis,§.ordinata,quod iura PÓ eft qu*dam conftitutio felicis rccof
tificia,^ Ctefarea obferuari iufte ftu- dátionis,Gregdrij)/3.fuper pijcedé-
dent. quidem ftatuit ius Pontili- tiainprocefsionibusjvbi non admit-
cium  ̂ordinum gradus, & dignitatú, titur appellatio quo ad effectu di fuf*

fforc bbferuandos,vt in,cap.fqiite,dc pehfiuum a mandato pr*ccdcnti*,vt
maioritat.& obcdient.capir.vtdcbi- tradit,Rugina]4Íníra¿latu.deappella
tus,de appcllation.cap.ex ore, de pri tion.§.2. cap.3. nume.^pS.&.ípp.qué
uilegijs.Idemquc ius C*fareum fta=- fequiturjSigifmund.Schacfa, de ap-
tuit,vtin,i.honor5§.gerendorum, 1. pcÍIarionibiis,qu*ftion;límitátion.6.
vt gradatim,ff.de muneribus, & ho- membro,a.numerJñqui loquitur in
'noivSipettoturri;tifuIiim,C.vt digni pr*ccdcñtia,inecckíiá,-in loco , &
ratisoMo' fcr’tktutjlibr.u. & dei ure i nprocefs{onibus,ife vide,cap. 13. fe-
diuinodamnatur illi, qui ambitu , & iion.24.Goncil;Tridentim idem te-
glori*cupiditaFe,ptÍTna loca vfur,pa het,Albfi Ricqjin colíe¿l.anca,:i47dh
reconantur,vthabctur,Máth. 23V & fin.vbi agit de cailbus pra?ccdeniiak
éftbéuus íexrñn,iiááTpkndÍ9ris,C. &'in c)oUeffanen,¿65.& in cafu dcfa
dediuerlis.ofiicijs,lib<;2,:& ob hanc .áaoóñtingentiñtafuitiudicatumiiin
caufarajfoktpkriimque contrauctti Rora,vt tradit,Gracianusj dcciffcMi;
h*c qu*ftio in iudicio ecckfiafttco, ,2?2. vbi fefolatc, adEpifcopum pcrti
fnpcrpr*IiemimcHti|;Si & honoracir nere,tíiffínirccontronerfiasjqu* fo-
tijSjin ecckfijsj&dmproedsianibiiSj lent oriri in procefsionibus intercó-
& p z\\jsxkb \vs:*C om o fokredapaziy fra,tcrnitateslaicorum,quiaIicct n5
ilecharelaguabenditjiifentarfe enme- fintpcrfon*eccleíiaftica?, habet lo-
]or lugar endAsTglcfias^qfohrellemrUs cura,'cap./3.fcfion.25.de reformatio.
varas delfaaiifsimoAácramemó el luer quem rcx.lic intciligit j Cenedo in
ues S a n t o ,tener U  lU u e ,j e l j r  a U m a  fuis qu*ftionibuj,qu*xft.2 í5.num.’ isi,

T  £ 5 quia
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S e c u n d a  p a r s . t r a f ta .  d e  c o g n i t i o n e
qtiia modns circa ordinem,& locmn 
iíicedendi in prO'€eísionibus>&:linu- 
lia,aóUoncsíuntfpirituales,vítradir, 
Nauarrus,conf.3.(ie foro competen- 
te,numer.«5i]ib.2.ob hanc caufam,í«- 
dcx ccckíiaíHcusjControiíerfías dirt 
nveredebetjquas conringerc confue 
uerit in his adibus ecclefiafticis, qui 
concernunt cultum diuinumjcum iu 
dex iaicus in his rebus nniiam pofsic 
exercere iurikiídionem,vtin, capit. 
b  en ó q u i d e n-9 óvdift i u bt i o .& i ft ? p rx 
h e m i n e nt au t d e b c n t c o n fid e ra ri 
ratíonc poffeisionis,vel ratione.anri 
■qnjj0tiri, fn4eb>Tebuspublicis , finé 
piñmlniNt  docet,Gracianus, fupra, 
«ivmer'o, ? dffceptation.forenf.lib; 
2i.eap>,298.yfeiJ.oquitur de pr»cedcn- 
í  k  . pa cr o c K i' c 0,0 i r a c a n o n i c o s i nh; - 
peliefidó co‘vrp.ora:dM'un.<Sorum,6é'Se 
fnpbiriUsOliua-nvdeeiiión. 326. num. 
3.&5Í j . i  n,2ipar£ivbi habens,maio** 
rem d ig n i cat em. p ra fe n i d e b q  u i 
h ab e í v 1 ri m a m’ p r áli e m i n e n t i a nr;-,: V c 
tra^itjÁloiif RÍebfupva,nnmero;i.;& 
c©lj,47G.& Áiína.masallegation.i tr , 
& plpra cirea rrnite îa-m pracedenri» 
trad it,G.anima,dcGjÍS;©niT. Zcphalus, 

nf, I éVol.nmi-ó:. f .Tiiéfanru sbde ci f. 
rj,Az£bedoiip.Qtuia Pirana,lib.i. ca 

3, &( libBO} 2;.cap. M c noe hi us 
epnr.5n&-,;;§:ái,iPeirus Gregorius,in 
iynti^gmaiú:rbdib.ai5v&,i8. capit. 3. 
ófs .̂-Ex quibuVcOiligeSjiudi'c'em ec- 
x-lefiafticumipoílV. eognoícere inrer 
Juicos iü hisqirvcheminentijs ecclefia 

óí vimjihn/acere exequendo 
f̂pa¡ uva udatai appfellaíitínc tc.iri'ótaiíf- 
íj^.pt^iq.d iíii'o.'pqft'e fs i on i.s, & fe nvp e r 

.gfteojfftienidó’obferuancla, Barbac. 
<fC?lít5iYPlümini,jí;VVfUit refoUrtum 
iáppdrb emhjij i qer, de.qifío;n. yie. vo Ui m. 
•J;&̂ dtxi Î<̂ ,nr>4.1!;2.■Bohadili,ainiha po 
l it  i e a, vi b. zka p. í -8. n u m. t j 8. S ?. Lr* ar, 
,de viui&coa.ifaet.c./.n. i^.c.coiuiiiíu 
jifiebi.dcap,pGljácÍG. fi vcróliírfue­
rit e». tq,if!ter. li.cgcK,& Pn ncipe§, q oí 
riOAJecognoícanr ícperiorcm in t i -  
poraubus fuper prahcminemijs, lüc

EiomanusPo ntifcx eft adendus.vtf ra 
duyAnaftaíius Germonius, de facro- 
rtiffi tempIoruminmunit.Ubr.3.c, 13. 
numero,60.

■ S V M M A R I V M .

* p  Épttutio in integrum imp ed i t  exe  
. ■ c»¡-tontmd-ecttnd'iim <ve}'i(irem opi 
■üionvm,contra piares.

2 L. i. §.vide(tMiis,jf.quodmems cali- 
‘ faidedar atur,
l  ó g -dita sfsm p trá ura ty  fa confcnm-  

ii-sr i n f a o r j j e  y quando f e m e l  f u i t  tus 
quAjimm.. .

4 L,fi.tiaUSyC.de remifsisne f ignorisy 
dedaratur.

5 .Pignus f e r i u lU b e rm um  s h  ahUgat io- . 
n c  hjpesteca y pe rpe tuo du ra t  l i h cm ^ -

: in.m.- ... ' ■ :
6 Adus l e g i i im u s j e r f e t h iS y  fa  p'onjhm- 

m.amsyh c e i  pertucniaj ad  :ca¡tnn d  
m n  po te ra t  m c i p e r e . n o n  v i t i a t u r .

7 R f f i t t üm  e j l  in p r i j i tm tm f í a i u m  r e i  
.. p o f i m ,
8 Lttihus finis e f l 'mpmenAas  y n e .m i á s  
, hom inum  p e n e  e x c e d m t i  i r  >
9 L.pemlnmttyftde coUufionedetegm:- 

■ d-a ,d edaratur .  . .
10 Edectmo fentemUynot) impeditur per 

celiujiomm,
I í X .  uC .d e  i n  i n t e g r u m  r e f lku t i vn e ,p o -  

. . f lUíandadecUratur . .^.  :
11 R e j l tm i o n i s b e n e f i ñ u r n  nunquam e f l  

in  e on f t d e . r n t im e tm f i e d í e n dum e j f e é n
. . c c m m t n t s ,  . ,¡1’ : . . .
13 Caufa f e m e l  ext í f cB» amp l iu s  non d e -

ket fu fc i lárk '"dr :\-
14 X. z J e a B í em h u S y  f a  ob l i ga t i on i  bus,  

d t c l a r a m r .
-1$ X. I. t i tu l i  2i . l f b r o ,4 . r e e h p i l l a í i e n J e  
r  é lara tür .

Q tmrÁ r ia  o p i n h i n  quaf l ione  p e i n e í -  
pa l i  p r o p o f i t a J e f e n d í t u r .

17 'L. f i pratoTy %i M á r c e l l t i s , de i u d i c i s ,  
dedaratur. ■

»8 Lex.fttmda,C j i  fal fisydedaratur. 
S9'Refl4tutÍ9 hab e t  na tu ram  a p p d l a t s o -  

»iŝ
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N

perviam viblentÍ2'quxíTt.i2} ]

%QL.ft emfáe9ghUÍiyCM trsnfuHioni 4 fSe»ten t ianondum e x e m h m  'tradU
^  f  '  t  I • A f t t A  A s a  A f i t l i  > 0 i  »f> 9 i  s O t  9 1* a t  a / X ,  a •  1   ____h s f i e e l a rA iu r . , ,
•i L. Penulunia ff.de AtiHoritAtepreJtA»

tAgnon exequiturpeiita rf f i tu i ione ,

Q V A E S T I O  u q .

V trum  iudex e c c l e fiaftkus '1 
f a c ia t v im f ix eq u en d o fu a m  
f e n t e n t i a m ,  translatam in  
r em  ind i ca tam,exc¡ufa re- 
Hiiutione iri i n t e g r u m re 

' appellatione.

dft dedar Atur;
32 ReJHmto impedit exeeutienem,etiam 

fi requirat altiorem indaginem.
%S Cap.fi*f i itataf ie in integrum rej lf tu- 

tione declaratur,
* 4  Refitmio tantum affert,quantum ah- 

fiulitUfio. ■ '
2$ Exceptio refittutionis impedit exeeu-

tiontm.
3 i  Refliiutto in integrum impedit r ejl itu 

tionem de iure Regto.
3 7Kejlitutio ininiegrumhabet effetlum 

fiufpenfiuum; \ 
s8 iudex dicitur AttentarCy qui rejlitatis 

ne pendente proetdii ad exe em tonem 
fent entia,

'%9 L. 2. t i t . Í6,part,3. d e cU ra íu r p r o  hae

' Aldevtilis,& neceíTaria fcof 
fer difputanda,& explicanda 

V. ; quseftipjcircaquam varié f»- 
pé iudicatur,vt docet, loannésGar- 
cia,meri«fsim* quopdam fjfci patro 
niiSjin iraftatu. de Hifpanofiim uobi 
litate,gloir.6.§.2.numcn i 7-vbi dicjt 
plurcs caft defaftpin hac cotrouer 
fiacónn'giífe , & partem negatiuam 

a i Nu^cim milfus ud Regem ad petenda huius qu»ítipnís tenet, Augiiftinus
Beroius,conr.i i?,volcmin.i.vbi re -  

. t i, initrm(«[ii<idii«r: . foluit,quod nunquam nullitas iicc
.11 ludicei fefqtii ftdres funt magn i  exeeu reftituuo iri intcgrurn principaliter 

toresfÚArumfenieíitiarumy a f  pellatio petita impedii exeyutionemi & affir­

mo Refelutio infuafiionepropofitatradi
tur;

 ̂ 9e,ffre{litmidniremotdi 
. -33 ProhdtioUfioniifiebei concludere ad 
• . impediendam executionem^
, 34 quód  exequátur,quod '
, eft ad exeqüeñdum ,* decUraiur,

finé retardatio ne, folu- 
■ tioifis peñíionk,* declaratur,
*3 6 Refittutionis exceptio' de iure Regio)

mat hahc eifc communem opinione, 
quam tenet,Baidus,in,did.I. i . C.ne 
liceat tertio prouo'care,nunie.26.(c u 
iusdi(ftum dccfarat.ioannes Garcis, 
(«pra,numer.28.cum icquenribus, Sc 
Sfdrtia.dy fcftitu tione,i ,parr. quaii. 
j  y  art i c u Í.' 3. n u Jii e r, 3' .(S¿ i n, q u » ft i o n. 
¿ 2Larticul.7.6t,qu»ftion. 4 arrie, i )

contratnfttumenrumy vel fententiam p ro q a a f if it r a u o  tex.iu,í.‘vidcam us, 2 
n intradYcemdies alleganda, fioban veríicu l.teffic if,£de  co  q u o d  metus

■daeft. . . , ,  ̂ ■■ ,
'  S7 LXd.Taurifieclaraturi,
38 ludexnofidebeteoartiare ternphs Ad 

probandamUftonemi . '
Rejiitmioconceditur demr¿‘cdn«ni~

. 19 yceffante calumnia i 
40 Calumnia ndnfuffcit quod fit pr¿¡-.~ 

f»mpta,ntft fuerit manifefid.

c au râ , vbi' r es,qu » Í e m el ac q u ii) u it a- 
liqiiam qualitatcra, perpetuo durat,
¿  conferuafur in fuo eíTe,& pon mu 
taruf per cauGm iuperuenientem,vt 
contingit fn cafujl.nn.C.de remiÍMO 
ne pignoris ,ybi quando res,feu per 4 
ipna femel eft liberata,& exempta ab 
aliquo onere, vel obligatione, non 5
■■ . i - : : - - — f i -  • ' 'A iR e f iU u t iedenegatur f a H a  iamefi tcu  rcincidit in primam obligationem, 

lio f tn t en tu :  ■ ^Óam caufa ccfiantc . Etfio rcfolutc
^pzXafuidffAHoproportimf nK r̂ t̂-, .uTcxtVille J quod res feihcl liberata ab

cbliga-
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obligatione hypoteca?.non rclncidlt non accrefclt coheredi inulto, líctt 
in primam cau Iam, & obligatiopem, alias,íi iure ordinario cíTet rcpudia-
ciiá fí rcuertaturin potcftatciñ debi- 4ta,accrefcercr,'& fíe fequitur, quO<J
toris,cuius bonapr*fentia,& futura bcncRciiim rpecialenon aitcrat ius
generaliter obIígantur,&rátio poteft quantum per ius commune,& per íó
defumrai,ex,l.fin.C.de nuptijs, vbi fequens.petkio reftitiiiionis non dc

^ aóíüsperfcéius,legitimus,&confúm bet impediré eftcctum executionis
matas non vitiatur,Ticen perveniat ícntenti*,acquiíiíus paiti pericgu»
ad cáíum prim*uum.Et fic licct refti las inris communis, quia caufii fe-
tutióTitinpriñinüra ftatum reipofsi melcxtinclaampliüs non debet fuf* i j
tio,Lqüod íi minor,§.reftitutio,ff. de citari,l.qui res,§.arcara,íf. de fcliuio

7 minoribus,non tamen virtutc ipfiüs nibus,Linter ftipulantem, §. facram,
debet executio Jcntenti* impediri^ if.dc verborum obligationibus,l.cius
quia aliaslites fierent immortales, & qui delatorem', §. fin.ff.deiurefiici,
vitas hominum pene excederent, &. £cx.notabilis,in,l.íi feriiusTa!, 2. ff.de *4 .
tequitati cOnüeiiit, & rigori iurgan- a6tionibus)& obligationibus. Vbi fi

8 tio, cott'O'ucríias celeriter terminari, homo líber cffedus .fítferuiis peen*,
l.propcrándum,C.de iud.c.fínera liti propccr dclídum, &adiibertaté po-
bus,de dolo,& contuniaciái ftea ex Principis beneficio fitreftitu

ScirOndo^pro ifta fententia,& opi tU£,non rdncidit in prim*uam credi
nione facittextiis íingUlarisdn,!. pe- torütñ obligatiOnemfquia fcinel li~
nulíima,ff.de collufione detehgéda, bertatus per fententiam femper rema
vbi caufa fcmcl finita per fentétiá,fi netÍibeTátus,l.cüm fcruus,ff, adimcn
rcfúcireturpci viara cbllufionis, qua dis legatis,& fequitur, Aucndan. íq,
mediante petitur rcfcilio fcntenti*, capitulis prsctorum,fecunda parte,cá
qúodin iño cafulitepéndcnte fuper pir.rrig'iÍimo,numcr. 7. &in dcckra-
coliuíione , debet perfoná ingenua tione ad,L4.nume.45*Rcbufus, in tr* 
manutencri in fua poílefsione, & ftc ¿íatu.de literís ciui.artic.yltinto,gId, 
il fcntcnti* executio nón impeditur d.nnmer.i3.&facit lex ordinamcnti,

3o Criliufíonem.Ergó á fortiori, nec 4.ti,tuL8.Iibro,3.qu*cft,lex, i.tit. ra. 
per reftitufionetti ín integrum. Ter- lib.4 Rec0pi.vbinonponitur rcftitu 1% 
tío pro ifta opiníone facit tex.in,!. n rio ad impediendam execuíionem, 
C .dein intcgiiirn reftitutione poñu- licet ali* adducantur - cxccptioncs. 
lata nibií nóüí ííift. * cr|o á fortiori, Éx quibus videtur dicendum, iudice 
nec pcrreñiíutioncm in intcgrü.Er cccleliaftkum nonfaccre vim exc» 
ego lcquiiur,quód fi nihil eftinnouan quendo fententiam ,  reic¿l:ain int?» 
dum, quod non íelioCabitur execu- grumrettitutionCi . 
tiOjCx tcíncdió rcftituíionis in inte- Sed pro contraria ppinione, vtim
grum,imo litis fínis eft expeáandus^ pediatur executio, facit in proprijs 
quia bci/cfícium rcftitinionis nün- terminis opinio,Bart.in.h4.§. conde 
quam cír in £onndcfauone,ad impe- íiatum,numcr.4.in,fin.ff.de re iudica 
dicnuum c3'e¿tum iuris cótrimunis.L ta,vbi ait,quod fí qua?ratur an in inte 
4,5 primo,fi.dc fídeicqramif.íibert.L grum reftitutio perita aducrfus fenté 
fi minor,ff.de .acquirenda h^tcdiratCí tiam itupcdiat executionem, quod 
Vbi notaíiter deciditur, quod fi mi- cadem diftinótio admittenda eft,que 
no! beneficio fcatísreílituaturaduer in quaeftione de núllitatc , videiiccr* 
fus hsrcditatis additionem ab ipfo quod aut reftitutio requirit altiorem
faótanqtamen p o r t i o  fuavacans per indaginem,&  tunc non fitfufpcndé- 
abftéíionem faiftam beneficio da,aut non re^uim alíorcinindagfe

Secunda parSjtraftá. dc cognkione
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perviam vlolentlx,qiu(l.u6. 337
nem,quia in tontinenti poteft proua 

17 ri,& tune impedit executionem. Pro 
qua fentétiaaddubitur texiin, l.íi pr*
t í a ,S .M arce l lus , ff.de iúd ic i j s ,mel ior  
tex . in , l . t *C .de  falf is , ib i ;Talua execu 
t ionis  debi torem ad fo lu t íóncm có-  
pe l l i  dcbere :*quam op in ionc in  fecti
tus fuit,Bartolus,& Paulus,fupiidcní 
PaUÍusjin,di¿t.l.vnica,C.de in inte- 
gtüm teftitutibhe poftulata,idé Baf- 
tol.in,l.defendenb,ff.de alithoritate 
pr*ftanda,& in,d.l.íi pr*tor, §. Mar­
cellus,Beroius,de,cirión.d y* num.e.7¿ 
Siiarez,in,1.2.tiíul.* d e  U s g m e r m s *  

V? L3.f0r.leg. verlic; quartGjqu*ritur, 
Lancellotusjde attentat¡s,2.parte,ca 
pit.8.numef.io.&,i5.ilmpl.inj dicl, 1.
4.§.condemnatum:. Vbi fine aliqua 
diftinótione refoluit,quod reftitutio 
p etita impediat ejcecutionein, afsig- 
nansrationemiquiáfeftiiutio habet 
naíi)f'5 appellationis,l.vnica,ff.&,C. 
nihil  nouari appellatione pendente. 
Ergo cum appellatio de fua natUrá 
im|iediat executionem fententi*,fe- 
.qdi£ur,quod,&reftítutiOy,l.pr*fens, 

20 n.de mÍnoril)USj& eftbon® tex, ín.l.íi 
caufá cog!íita,C.dc tranfadioníbus,’ 
íM:* Appellationis,v i l  in integrum■ re- 

j j  f t i tútioms f&lemnitate fu fpmfd non eft, *
‘ tex.etiam,in,l.penulrima,ff.deautho

lítatepr*ftanda,vbi reftitutio' impe­
dir executionem rententi*,quam fc- 
qaiturjRómartüs , & Alexander,in,l.
3,S.’fifGruus3ff.de acquirenda poftef. 
Imola,in,l.qui álat]:cimbus,§,i. ¿ d e  
teñamcnt.Baldiis.irt rubrica, de cdi-- 
á o  diui Adrianitollendo. Specular, 
in titul.de exccutione,§.i.in princi­
pio,Innocentius,in,capit.paftoraIis, 
§.pr*terea,de officio ordin.Affíiíftis,
decifion.36.numer,-3.Cumanus,in,d. 
§.condemnacum,vbi dicir,quod ifta 
ópinio communiter tenetur, quod 
rcfdíutio impediat executionem, c- 

22 tiam fi requirat altiorem indaginem,' 
contt.aBartolidiftinétionemfupr. & 
fequitur,Alexander,ibi,dicens iftam
opinioqcmcíTc magis commnjoemfe

26

cundum Canbniftas,in, cap, fufcita- 
ta {'periliuhi rextumjde in integrum 
reftitutib.qualh defenditJáfiin, d. §. 23 
condemr¡atümjnumch36.& dicit ¡ e- 
ceptifsimara,CouarríiüÍásjpra¿tic.ar, 
qu*flíon.qüarftione,i 5. numcr. 7. & 
ratio Fundamentalis eft,quia tantiiin 
áífcrt reftitutio,quantum abilLilití*- 
fip,l.fin.C.de fent.pafr.& reft.raciior. 
text,in,I.fi ex caula,¿. dc minoribus, 
qui cxpreíTc decidil iftam qua’ftioné,
& pro eius decifione eum ponderat, 
Gíaioi-a,de nobilitate,?, parte,cap.6. 
numer.18.vbi dicit quodha’c o pinio  
eft magis iuridica,quamuis in Rcgali 
Chán cellaria ali qu ándb c o ntrari u m 
fuit iudicatmii,& cxtante íege Reg­
ni fupra,iftam opinionem íequltur i j  
Paz,pluribus citatis,in fu.a práxi,4;p.
1 .tom;capd*humer.9.& alios nos re­
ferimus,in,qüícftion.48.hu.l 6. quam 
fequitur,Azebe<Io,in,di<ft.l.r, tir. 21. 
humer.i74.lib.4.recopillat. vbi tenet 
cum, Alcxahd, eífe magis commüné 
opinionerojcíiarh fi réRitutio rcqiii- 
rat altiorem indaginem, fíue loqua­
mur ad impediendam executionem 
fcntentia», fiue inftrumenti publici.
Fió qua opinione facitdccifio, Petrí 
de Be n i rfti 8 5. n lí m e r * 14. V b i di c i ti f e ft i 
tutioncm in integrum habcre tlFeáü 
íufpeñfiuum,& dicituraítentare iu- 
,dex qui procedit ad exctütioiié fen- 
tenti* perita rcftitutione,vrtradunt, aS 
Franrcus,ia,Cap.bon*3npmér, 36. de 
appeílation.& fequitur,Miles, in luo 
repói'toriojvcrb executio & noíl.rá 
principalem opinioncfequitur, Ma- 
theusdcAffiiais,decifion.5 56* num.
3 Cappel.Toioían.vbiAufrecl.decif. 
54.G’ftienfis,in fua fumma,verbo, an 
executio i titul. de in integrum reft. 
Abb.conf.87.Cephaliís,conf. i8o.n,. 
20.1ibr. 3. «5chanc dicit communem 
o p i n i o n e m,Ru i niis,cG n f. 3 4. nume. 5.
libro,5.CouarrLHHas,praéticar.capir,
2 j.nuraer.y.verficul.i 2.Pro qu i opi­
nione fuit iucatimi in vna portione 
Segauicnfi.ia.Martij, annbji 544. v t

tradit,

iii'j II.̂í ii

Cíi
ii'l‘¡1;-

íüi!;
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Secunda pars,traft. de cognitione

Z9

tradit,Moedanus,decifion*i77iin ru-- 
bríc.dc reftitütdii intcgirunijvbi dicic- 
eíle magis comrñüiíem opinionem,- 
&eam fequitur, Aíínius, de exccutia 
ne,Gap.2.§.5t.liraitatiohf, in prindp.
& ViUaiobosdn füo «fario commu^ 
niufn,litt€ra,E*numer.ii6,&aUosre 
fcrisS: fequitiiisPetriis Robert. tan -  
ceiotusjíiíuL deréftitution. in inte­
grum,in pfincip*uüraeiM 5.&,iS.Pfo 
qua Dpi rúo ne eft tex.de iure regio,! n 
t i x l u i é . p m . i Á h i : *  O íre ftd izm esyd  

m it.ntrai L it a r e  d-pleito déla re j im c ie l  

que tib dem fer'ftsho  en e l n in g u n a  csfa  

rtueuaft  qué opimOjCam de iure com 
murt!,qiiam regio,eft vcrior,& reeep 
ciar*, & abéa ñon eft recedendum ia 

‘ ■ iudicandó,Sr confukndo^Qiiod non 
fohim procedit in caufis ciuilibus,ve 
Tum etiam in criminalibus,iu quibus 
u communiter accidentibus execu- 
tío eílcfolet maiori'spraéiiidicij. Ita 
Romanus, in,bpofsideti,§» fi feruus}

,' íf.de acquirenda pofíefsion. Paúlvis, 
in,di¿i.§.condémnaíumiVbi Alcxán. 
numcr,29.Boerius,deciííom65.nuni* 
p.Capclla Tolofan. '!io.&ó4iVbi Au 
fredtiSjRodciicüs Süarez,iu,li2ítituK 
de los gouiernos,fib.3*for.TeríÍ4quar 
to qu»ritür.íoáíinés García,de nobi 
litate,gloíPij6.§.2*numer.2 3. quod fa 
tis pie ampliat,Miris,fupra,vcibo j C- 
xecutio fcntenri»,ctiam íi Nuncius 
íit miífus ad Rcgem ád petendam re­
ftitutionem,quia eft cxpecdandus Nu 
cius 5 8 c inrerim non fíet executio ,  

■quód maié audiunt iudices pcfquiíi- 
torcs , qui totam felicitatem fuie 

31 -commirsioniscollocantia executio 
■nefenrentia?,etiam fi habcat damnQ 
irreparabile, quia ex hoc ad apicem 
maioris dignitatis afcenderc inten­
dunt, & l»p é  vería vice contrarium 
illis contingit,v ttrád it , Paríadorus, 
Iibr.2.rerüm quotidian.capa.numer* 
áj-requiritur tamen probatio cóclu- 
deas fe(ionis,vt admittaturhoc bene 
fícium rcftitutionis,máxime íi aduer 
fus tres í^ntentias conformes implo

muTjVt tradít,Rotá,de rcftitutlosiim 
integrum,io antiquisjdccifion.Palfot t 
tus‘decirion.ío4.quemrefert, 6c k*  
quitur,Lancelottís,fupra,numer. 3;* 
v b i hanc dícirntagis communern o# 24 
pinÍGncni,quániampliát, numer. ^ ' 
Etiá íi in  cónimi.rsione fubfiftat clan?- 
fp.U^qnod éS£eq'daíur, íiquidíit 
qu endum^quia-adhuc fi pctarur rcfti 
tü íio  in intê T43m'5&: iudex próccdaj: 
ad exeeUtionérh,dicitur aoiiárCj^l'át 
tcn tare ,v t ftvit-tefolutum in v n a T ir t  

íe tana  matrimoñijj'corS domino Ora 
dino ,q-Mlíñfp- áiino,! 5 5í.quod uft 
m irsb ile Y ^ m e n v i tch é d u m  ih e s e c ú  3% 
tionibus péiíonO, vbi femper 'adijruf 
c k  u fu la y*  (]ne ret a rd a t i o n e fol u í iq 
nis peíionis.'^^'Quiá íi petatur reftiíu- 
tio ex cania legit-ímá, & probetur 1«- 
íio,nó funt exeqhédajd ittcr»  p e n íiq  

n is,a lia s  5 lq iíá ín ñ o u a tü ,& :u tcn ra tu i  

tenócabitur vt inRegali Cháccilaríá 
Pinciana in quadam caufabenefída*- ‘ 
li hu ius ciuiiatis Toleran»,! n qua no 
obftantibus exceptionibus o p p o fs i* ' 
tis contrá executtíriales, fu it  faifta 
xecutio,qu» tanqúam atíentara. an* 
nuilatafuit,& alios cafus rercrr,Lan* 
cclotus,de attentatis, iipaít.cap.f.att 
mer.32.&,;4.in íin.&inj2q)arr.in pr? 
fat,num.304.& 3ra. vbi plures refere ' ' 
decifiones,&in alio cafu idé referfi q  

Gutiérrez,canonicarum q ii» ft io n ü *   ̂

capit.4inumen28.&, 19. hodic vero 
dc noftro iure Regio in caufis ciuili- 
busjfiue executio procedat ex con- 
traáu publico,& guarcntigio,íiue ex 
fententia translata in authoritatcm 
rci iudicat»,exceptio reftitutionisal 
leganda,& probanda eft intra decem 
dies, alias fententia mandabiur exe- 
cutiont, non obftante appellatione, 
vel nullitate,vt caueturin,h64. Tau-  ̂
ri.Si vero caufa fuerit criminalis,ar- ^  
bitrio iudicis relinquitur, quanto té- 
porc talis exceptio ad retardandam 
executionem probanda íit:caueatta 
men iudex in limitatione tcmporís, 3^ 
ne íit ita nirais coarftatura^vt reus dif

ficillime,
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f ícil l i iüe, &  pené iqapofsibi le de iure 
porsit,.& innocen t ia  fu á  docere ,  ma­
xime li execut io fít retra<ftabilis,cuni 
vuig.ire f í t ,quod non aufertur iílucf, 
quod diíFcrtur,qu* o m n ia  arbitr io fa 
•pienris iudicis rdinquuott ir , I .3.f f .dc 
tcftibus,quam op in ionem  fequiturj  
lAntoniusCanariuSjin t radatu .c íe  e- 
XCGUtione inñrumenr. qu*ftion.2/.
6c Francifcus Marc.in,deciíion. 249. 
numer.2.qu* opinio licct deiurc ci­
uili procedat,yt tradit 5 Affliíft. fupr. 
dcciíion.jjd.attamen de iure cano­
nico admittitur cum grano falis, quá 
.do non eftpr*fumptio calumni*, vt 
iiRcap.fuícitata.dein integrum rcfti- 
tutionc, quam diftinólionem fequi- 
turjCephalusjConfii 6. numer.i 5.IÍ-

perviam violentis, n 6 . 338

;, Sed profetób h*c reftridio no eíl 
admittenda,fed generaliter, & indi- 

ofiindé reftitutio cilconcedenda,dci 
T>fcin termino probationis Icefíonk 

40 ¿onftetde calutíinia i quia nbn fufíi- 
,detquodíÍtpraeíumptainiíifüerít e- 
.,uidcns,&.mánifeftá,vt fentir, Rober- 
.msLanccllotus,fupra,nüme.j.&j5i. 
cúinfequentibus.Quod fecus intelli 
gercm,quado £a<ftá iam executíonc, 
fuit petita diéía reftitutio , quia tune 
non réuo‘éabitnr talis executio per 

^jjQeftitutiónem.Ita loañncs Andreas, 
-do addidionibus ad Speculilm, titul. 
^dcfupplicatÍone,§.differt autein. Et 
RotaBononicnfis,decilíon.85.Aive- 

executio fcntentiae non fít in totQ 
^;^ompktá cum effeiftu, adhuc admít- 

42-5jfHlda eft ralis réftltuti o,vt miperfuit 
i nd k  at u m p e r d o mi n u m N u n c i u m ¡n 
quadam; caufa declm aÚ , fu per. ceitro 

íjaoüenoyfaUOre huius Vnnieriir^iis^
CoUegijidiu* Catherinaí.*^ cnintra

leccleliamioppidide Cafarruh'ios, in 
-qua admHfafüit reftitutioin integrú, 

;^j,aduerfus fententiam iam diutransía- 
in authoritarcm rcliudicat*,có- 

• lí*a diélüm Collegiúrñ, ex eo quód 
íno.9duro erat eyecütionitfadita, vi: 
*eñ;ct clegaiiter.Aüguftimk Bcroiu?-

con f.i Tp.numer.i.quem refeit,Btirfá 
tus,conr.74.num .¿5vlib.i.&  Lánce lo  

tus,fupr.num er.23i. cum  fequentib. 
G  r a ci a n u s, de c i fí o n. 16 2 ;q u *  fe nt c 11 
tía verior eft,& ex ea refoluendtfm,iii 
d icem  cccleíiafticura v im  faetre.dfc^ 
negando reñitutionem  appellatione 
remota.

S V M M A R I V M .

1 ■p Xceptio nt i l lkat i s a n  m p e d U t  é -  
, ' ^ x e c t í t i o n e m J e m e n t i t ,

2 Executor d eh e íadmittere nullitatií ex
c e p t i on e/n j í e e t  fupe r  eap ronun i i ñ t i o  

r e  n o n p o f ú t  f t  i n t e r p r e t a tu r  extrank  
g h R e g n i .

3 EXcepíío nu l l t ta t i s  n o t o r i a , imp ed i t  
ex e cu t i on em  f e n t e n t i a , i n t e r m in i s  , d .  
éx t rma i ran t i s i  ■

4  ?( j tUí ta ¡  n o t o r i a ,  f e u  euidenS qua fit . 
Nul l i t a t e  r em  ota,non c en f e tu r  r em o ­
t a  na te r  i a ,  ( f t m  an i  f  e j i a:

5 Null i t a t em  adue r fu s  tx e e u ü o n em f e t i  
t « n t i& ,v e l f r o p o n íw e f d e r n e r , v e l  p r i n  
c í pa l i t e rmHlium ín te r  e fi .

$  Exce f t i o  compen fa t i en i s  a n  imp ed ia t  
ex e cu t i on em  f en t en t i a .  -

7 NuUitas in con t in eh t ip r oha tá  a d m i t ­
t i tur , é n u . 9.é " , l o .

S Interpretatur clementiná, i. de re iudi 
cata. , :■

Ó NuHttas ex d e f e f i u  iuri fdiéiionfs'mn- 
quam ce f i etur  f ib la ta.

,1 o intcrpretmiír clementiná vn i c d d e f e  
quejirationepofeídr f r u i t

11. EXfeptio'nuíitatti proueniens ex de-
■ ftcfu-iUrifditíisnfr:^opí^^

t r a  i rd i  fxn t em ta s  eo'nforri)es,( f m  m .
/ 3.íf ih i  e t iam i n m p r e t a t u r  dttfa e l e  

''\imaHÚnñ'vnica^:E< ' ■ '■ r '
Uípéfec i t ts  m t f d i é ü o r i i s f  qua l i s  d e b e t

 " t
1 ¡ .Excep t i o  nu l l i t a t i s imp ed i t  ex e cu t i o -  

'■ • nem . f en t en t i a ,quand í  e x e m i o  r e t r á -
■ Uárifíonpotejh l i t eral ias  non, 

d i r e l . '  - I impe-

I á/Item quando inferturpr&mdiefft i r r c  
■ipardlulei

>5
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l y  T e r t h s  c am pa r e ] p r e fu o  intertffe^ im  qui t )  eUm M í t i p m á t b em u s , q u i  r i t e  c e n
f e d i t  ex€cuti9»em t r ium  f e t t t e n t i a t i  demnatus e f i , v f  j en t e t t t ia  v aU au  C e m u
eon fo rmiunu  J a l f q u A ra t i u n t f em tm i a  nul lius m en t t
t t i a m f i  i p f s u o  p r in c ipa l i  non t tm p t  t i f i t f i i e endun t  efiy c ondemnat ion is  ver- -
t e r e t t a l i i e x c e p t i o t é t , n , i f ,  bumnon  t en e r e  f i  H a^ cnU sJ .C .cx  cu

l é T e r t i n s im p ed i t r e j í i tu t i onem j i er t fp o  iusre l 'pon íodeducitur,aáu m  delU*
Hato, re inualidum pro hOH aétu rcputarij

I j  Except iot r ium  c on f o rm ium  n o n o b -  l.non putauir,§.non qiiicuis,ft.dcbo
f t a t  t er t io ,  norum pofltf.contra tabulas,& irt, I.
N ee ix t e p t t o J/*/y, n e s  at tentatorum  quoties,íF.qui fatifdart c tgan i.H in c
oh j la t t t r t t o .  que multa inferuntur per Ripam,ibi,

IS Ttr t iu i  c ompar en t  p r o  fu o  i n t e r e f e p o  colum. i,Fclinufn,in, cap. ex tcnorr',
t e f i  qua f cunque excep t i on es  allegarCy numer.4.de rcfcriptis, & Hipolytus#
iud t c em  recufarey ( j i tappei iare ,¿ ‘ r t j i i  in,I.fin» numcr. t é .  dcquaftio . p lu r l
tu t í on emp e t e r e , a l ia .  ctiam ,6f ad longum per Gigantem,

i f T e r t i u s f e  opponens an imped ia t  exteto dc penfio.quarñion.29. á , numero,6.
t i onem f en ten t ia ,  multo plura per Vancium, de nullitá

3« Executio $n t er t ium f e r i  non potej i , ti.rubric.S.quotics df intra quod tem
%íJnf irumtnt»  quantumcunqne guaren t i  pus,á,numer. 17 .Cüm fcqiícntibus,l(i

g i a e o m r a t e r t i a s ptrfonaSyUo habent  quod curiofum rcm irtim uslcdorcm
p a r a t a m execm ionem .  ád ,num cr.52.itcín a liqu idper Rcbuf
Neea¿ í iu ey» e epa f s iu i ,  furU, 2.tom.ad Itges G a lli» ,  t itu l .dc

22 Fall ii  v k  in in f i rumento  oppofttu e j l  íefcriptisifolio. 19.hiitnero.y5. & per
p a í i u m d e  capicdoy¿¡ ’ c tnf t i tutum p r e  eundem ,3.titul. de citatio , in prief*-
e a r tu un e  en im  f t  exe f  utio t o n t r a t e f  tione,quspftion.2.íc»1.48.numcro, ai*
t ium,  plura etiam pcrNcuizanuitijConfyo.

numero,/.per totüt«,rn,qü3fílioncif# 
O V A P q T Í Ó  A  n executor fententia? dc executio*

* * Uibus oppoíitis poíit cognofccfc j
, * i r  /)' late difputatur per,Mcnoch.de áíbi-

V t m m m e x i c d e j t a j t í c i t s  or-  ̂ trarijs,quífftion.38dib.i.& an cxcep
¿ i n a r m ,  v e l  execu tor  f o t — rioncs requirentes aitiorcm indagi-

- m  a d m i t t e n d o  e k  fint,Ycl rcfcruanda!Cid t  V im ,  no M m m e n a o e x  cundcmMcno
c e f t í o n em n m l i t s t í s  J e n t e n  chius,dearbitra.q.53.1ib,i*
t i£ ex  d e  f e  B u  t u r  i  f U B i o m s ,   ̂ Quoniam autcm propofitá* qua?.;
t i ñ ñ  t r a e r  jar, f ñ r t h r c  n u i d  w^O^iUiTcrtid ad, 5. condemnatum;
f o h t r e s  c o n f o r m e s  q m d  tanquam áfontcdeducitur,pr»mít-
d e  M ip s  e x c e p t i o n t v u s ,  to ,condemnatum per fentétiait» nul*

iam, non dící condemnatum,& con-

ES T  Et alia non vulgaris,in íu quentér in cu exccütiohem íieri noíi
di cijs & foro contfoucrfa,5t i  poiTcjquod Bartol.ibidein intclügit,

 ̂Rabulis ex agitara qu»ftio,an quando nullitas eft notoria * q u *  eft
cxceptio nullitatis impediat execu- communis fententia fccühdum,C#-
tionemfentcnti»? Etprimo conftat ü2rruuias,praét¡carum,quyft¡on.cap,
eam ícntentiam,qu? nulla eft,nó Va- aj.in principio,&ante cüm rcfolufit
Icre,ñeque fcntctiam dtci políe, tcx. _Do¿lorcs,in,did. 1*4* §. condcmna-
in,l.4.S.condcmnatum,Cdcre iudic. tum,vbi Bartol.árpoftaliosjRipa, nu
vbi lurifconfultus,* Cendemnatumfin mcro,i u3c,i8 ;3cAlcxandcr,confilio

Secunda pars,tra¿la.dc cognitione
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per viam v i o l e n t e , n G .

T5.in,fi;n.Ii.T.áf conf.P?.lib.2.n.8. vbi 
dicunc nuliitatcm in conurienti pro­
bandam impedire executionem. Eft 
honus cafus,tn.l.fin.C.fi cx falfis inf- 
itrum.tradit,Ripa,n./i.vbi dicit cornu 
ne,& Alex, vbi fup.& laf.n.iz.&jiy.v- 
f erq} d. §.c5dénatú,qüod eo cafu, q. 
nullitas eft notoria,& manifefta,nem 
pe conftans ex aftis facilius admitti 
debcat,ex eod.Barod. §. condemna­
tum,& ibiIafon.n.i2.&, ig.fic ctiam 
licet regulariter executio trium con 
forraium fcncentiarum,pcr niillitatis 
exceptionem impediri non poisit,e- 
tiam fi euidens nullitas,tamen impe­
dit cum ex eifdem aftis refultat, & cü 
innocenti probanda obijcitur,vt late 
probat Mcnoch.dcarbitr.lrb.cct.r.ca 
fu,9.fol.r43.fic ctiam impedituttriü 
fententiam executio, rcftitutionein 
intcgfum.&oblatisin cotinenti pro­
bationibus fuper fefionCjVt ibi pro- 
batjMcnoch.n.Bhoc autem quod di 
citar,ftatim,&iricontinenti,totumrc 
linquitur iudicis arbitrio , fecundum 
veriorem fententiam, de qua per Me 
noch.ibidem,n.5.

Imo fi bene aduertamus, huiufmo 
di nuUitas in totum eucrtitac labcfa- 

fcntentiam,& tollit executioné, 
vt tradit,Bald.in,Lab cxccutionc,nu. 
S.C.quorumappellat.Roman.cóT 51. 
in prine, iuutt in terminis,quod tra­
dit,Bald.in,I.vnica,n.2.C. ne liceat in
vna cadcqicaufa.refolucns, notoria
nullitate impedire executioné fcntc-
tiat.ctiatettij ,quauis aliud ftatnatur, 
in clem.t.de rc iu .qu» ficintelligide 
bet.vt nó procedat in nullitate noto 
ria,& cx adis cóftácc,fequitur,Guma. 
d.§.condemnatü,n.2. Hippol.in,rub, 
C.dcprobation.n.i6o.Couar.d.c.2S; 
n.z.& eft ratio i n próptu,díd» clemS 
tin »  rigore fundari in pr»fumpta ex­
cipientis calumnia,qui poft rem ter­
tio loco iudicatam de nullitate exci 
pir,quaf quidem calüniar pratfumptio 
cciTat,quoniade nullitate notoria ex 
ad is eóftat,Ergo ccíTarc debet illfes

ciemétin? diípofino.ex vulgata rcgu 
Ia,c.cü ceilance,deappel.f,adigere,§. 
qiiiuis,£dc iure patron.d cólequen 
ter in cieiBetin» verba,ctia fi vniuer- 
falia fint,funt ciuilitcr intclligédai, ni 
fide nullitate euidcnterconftet,iecu 
dfjquodhabetur,in,i.fi áquo,ff.vt in 
poifef.legatj.t.iibidcm 5 ff. ad exhi- 
bcnd,Lilicaquo,§.fide tcihm. ff.ad 
Trcbellian.&: notatur, in,L/.C.de edi 
d o  diui Adria.toil.fimilisenim ratio 
pr»iierrim in lege, aliorum iurium dc 
terminationem recipit,! i.§.dcniquc 
ff.quod vi,aut clam.notarur per glof.
Scita Oldrad.conf.To^i.reloIiut elega 
ter,Odau.li.B.lfagog»,c.i .n.n.7. fol. 
aqS.iub rubide nullitate,cui addoBcr 
trandura,conf.a5o.n.s5.&ieqJibr.2. 
Barbatiaro,lib.t.conf. 18. in princi.3c  
conf.jT.lib.a.&conf.zo.lib.i.Sc Grá- 
maticum, confili.ciuili. 43. Sc poftre- 
mo,RebuíF.i.tom.ad iegesGalíif, fol. 
567.nu.4.adqu»aducrtiire non vidc 
tur de his dubitans,Roma nus, fingnU 
aS/.óf vide,Couar.pradi.cap. 24.FÍ0 
res de Mena, variarum,libr. 1. q. i.cx 
nu.i8.

Tanti cnimmothenti eft eoidens 
nulliras,vt etiam ab execurore fcnic 
ti»admittidebeat,ne d u m a b e o , q u i  
fententiam tullit.-licec enim cxecu, brt catiraca 
tor non pofsitpronunriare fupernul  
litate rcnrenti»,fed debeat reinitrcrc 
ad iudicem,qui eam tulit,tex.in, cap. 
de Cffteio,de re iudicat.Bartol.in,]. á 
diuo Pio,in princ.n.p.ff. eod.reccpt* 
ex Iafone,ibí,rium;í2. tamen nullitas 
fi fit notoria, poteft ctiam executor 
dc ea pronuntiare,5c cognofcere,ita 
Romanusjconr.^r.lmoi.conf. 127.0. 
i.Fclin.!n,c.dc c»tcro,n.4.dc rciud. 
Gigans;,dc penfío.q.fín.nu.22. & pro 
bari videtur ille cafus,in, 1. fi pr»tor.
§.j. ff.d iudicijs,& eft ratio,quia ideo 
cxccutor non pronuntiat de nullita- 
te,nc inferior infringat fadum fupe- 
rioris.Bart.vbi í«pra,qu¿ ratio cefTac 
quando nullitaseft notoria, tunc e- 
nim ipfa fententia fe infringit,  ar- 

V u £11 m.jr

2
E x s c u i o r  r e  
niitccse dc-
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euro.l,vaerc,Cde itinere aauq ; pri- leíl.l.fin.G.de rebus crcdir.vbi quod
u a to J t  ideo hoc cafu inferior intro- Icgata non fucnnt fada probatur ex
m i t t i t  f e  d e  faáofuperioris jBald.inj facieteftamenti,&ibi per fcribentes
I.aduerfus,n.i .C.fi aducrfus rem iudi declat,Decius,cónf.4i4.proponitur,
catam,Socin.conf.83* *̂23dil^*4* col.fin.lib.3.'&mclius5Conf.4683.pro 
uis non defint,quiputent executorc pro refolutione,col.2.inprinc.lib.4.
hoc cafudcbere executionem fufpé & AIex.conf.i2 j,conf.fcripfit,col.9 .
derc,nullitatifquc cognitionem iudi verí.pra?terea,lib.4.tradit,Váti«s, de
ci,qui fententiam tulit remittere,iux nullitat.rub.y.á quo,& quibus modis
ta ad norata,in,diC.de c*iero,de re iu debeat nullitas probari,n./2.&:,r5.vbr
dic.d,Lá Diuo Pio,n.9.Iáfon.ibidem Vfq; ad,nii.z8.pluribus comprobat íi
n.i2.Alex,d.§.condemnatum,nu.25i hiilibusi
quod me Hercule, mihi magis proba Ex quibus,nullitate remota per ña
re vifü eft Iurecófultüs,in,l.fi pretor tutú,re¡e¿la vel exclufa nó intcllige- 4 
£ d e  iudicijs,quatenus cixecutóri ne- retur nullitas ex facie aólorO refultás, NuiHm no
gar exceptionü cognitione, caraqué cü talis dicatur cuides &  notoria,qu^
pr*íidi,qui fententiam tulit,omnino omné malitiá,& calüniá excludat, Vt S e 'd u S
remittendam,coramquojibidemjS.ii per Alex.conf.r Sá.col.i.n.3.1ib. 3.6c
docet,liquido dc nullitate coftidífe. conf. 56. n, i7.1ib.4.5r conf.77.1ibr.2.

Intciligoaiiteinnulliiaté notoria, n.2.&Dccius,conf.8.n.7.1ib.i. remo
feu cuidentem eírc,qu* conftaret ex ta enim exceptione,feu nullitate, no
B<ftis,vtfcniit,Bari.d.S.cdndemnarii§ intclligitur de notoria ,6rmanifcfta,
explicatusi Iafonc,n.8.& tradit,De- cap.inter c*teras,&,c.qua fronte, &,
eius,in,cap.quoniam contra nu.é.de c.paftoraliside appellat.c.vehiens, 2.
probat.nullitas enimpatcns,6cmani- deteñibus,glof.in,cap.exqu*ftionfj 
fefta dicitur,quae apparet, ex faCie a- verbo,appellationem, de reftitution.
tóofum,quia ex aótisfit notoriü, nec fpoliatorura,glof.in,c.fufdtata, ver-
comprehenditurin ftaiuto de nullitá bo,fententi*,de reftitntio. in integr,
te,tradit,Socin.cGf.3.1ib.i,n.fi. &íbi facit,in,1.2.&ibi)glof.C.de ediólodi
additio vbi plura ad hác ré:& defeót® lio tollcn.6c,gh verbo, iroperfcótam,
cuidéter ex a<Stisapparet5& dicirurde Ín,l.i.§.íiue autem,íF.detab.cxhibéd,
feá:us patcns,Alex,coní,2i9, p©nde &,l.íiinalterius,infín.C. íi minor fc
ratishis,nu.25.1ibr.6.Feliñ,in, c.inter tnai. dixerit, com alijs de quibus per
esteras,de re iu.&in,cap.de cstcrOj Abbatem,in,cap.fuper eo,de officio
cod.tit.tradit,Neuizanis,conf,70. deleg.Anton.Corfer.íingul.^o.aliás,
5.&nuilitasprobaturperinfpcáioné verbo,exceptio, verf.fi ftatutü lollit
adorumcquia quodibi noreperitur, exceptione,tradit,Vátius,de nullita.
faólumnonpraefumitur;eritquc con rubr.4.nü.si.fol,39.vbirefertplures
cludens, & legitima probacio : quia prsdiólam fententiam tenentes, fcilí
negatiua coardata ad certam fcriptu cet,quod nullitas notoria,& manife-
n m  eílprobabiiis per oculorü infpe fta ftatuto, feu difpoíitioni niillitatis
ctiqnem.Nam iliud,quod non reperi reijciéti nó includatur, fed ilIorú nó
tur in aais,neq; in procciru,pr*fumi obftáteproponi pofs¡r,& impediat e-
tur,ac fi ngitur non fa¿lum,c.cQ ad fe xeciifioné,talis enim nullitas ex adis
dem,ibn* P r i o r r s a c U t u i i c i s  c i f e n t i s ,  refultás,& notoria,nóindiget aliqua

e e f e f s t o  propofitione ,ieu allegatione vt tra-
CÍO f a i f a * f a l l T T i u d i — dít, Vantius,vbi fup.n.52. vt diccmus
dc reftitut fpoiiai caoft dc í '  ? a<¡ hanc rcra ouc.dd c r e m tu t , lp o U a , .c a p . . .d e _ U „ s „ jd i t ,B a t tc l . in ,  1. D.uus, fíi tc f ta -

mci:-

Secunda pars,tradi, de cognitione
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meñtiíarail.ideBarroIus#in,l.i.§.^au ftihflétetcíligfda cEyrrieq-d.- - - 
cijiF.quod vi aut c!ani.& loati. Audr. xécutiOné no imptdíit,nulÍlrat '̂  ̂
iinaddiriaadSpfcúkf.Tk.defenteMí íño-principaliterdediíAi

-  ¿ « . & H i e í c c « i o f c S a t h ^

perviam

i n a c r a i t i a a d s p e c u i a i . x K . u c x v u i v u v .  v. v v . m v . . , , v| h u u u h . í h

prolat.§;vt ainé,Bakl.in,k2.coL i .-dc C a .ta l i^ x ecu r io ^ c tr t t ra a ab i í is ,
LceBt.reiiui& G an.<),in',c.¡íétüquis a la sffr» rrccra d la b ílix# p ro cu í du
Üevc!^tur.fpomtoriímj3t Alexícoíl bioih^cdír^VÉ:declarift,BaLin,Iibü e f e í t i t u r J p o i í a t o r u H i ^ o c  n i c ; 4 . v ; w i *

.M;vH.i.n;V*vbi didit#qk0d íi éjTfbt éxcciaiion-CjG.qiiórü appel.nó recíp. 
t o a áatutipfeui&ttrcftjquód córitrá iKwjMiCoLnii.bquiaGcuráré,&in,L 
feptcTitiam; vél i aftf utoéh'tu ni gtláve ri t ú  qiiPdúás, vb i SaIicet,G;de adultdi 
gíam- nulla p'ofsit oppówi exceptíoi riÍs;pIuto?;CügíilsÍt,Vanti% de nuííif. 
tamén íetopéfpoierivBpponi # qiírid folj Ip.fh .fin áUí6 nullitas incidéceé 
jlláiion eftlcivtíG«tíavvel i f tu d W n  p i i t a p e f iM u eífveptionisiniudicíó 
«ft inftiuraétü,ra£teito.álkuto?lfitíUÍ- p%<^tafüerit,cñ-talis exceptio di*

mVrfQttífim ácpéréptoria,&nra»iu-
nó expof

f . G»tfe'rutoí£iwM:riamf4síiñ’lU»fCiop px»fvuiircuiucuic,ve
5 vebFÍúcípaMttr,véhNiÍi4 aef#edü-i lupetitó í^hnmüs#&;cft comnnis

’̂alHtas,Tel topofsitvcuiastójplwto^ée'géfsíti, V 3 ícñtenííájkcuñdiíin.Bart.vbifupr. dv
tins^e n u i i i t ^ ík ^ .q « p t ‘& tobj6.n;t2.vbij)lurestokfa ; '

5 « ^  S u  oi0iis|n#i/cumkqúcto;t|.appafet íri y' Yigeretame vidétprih contrariS, .
eitutiu iadi ^>0ítes|ó,g;§!eft«dií£cton,-*' Bart.ub<ftfihájinjl.auft¥tuf,5.qui CÓ- . ,

m;6c fopto4f«aa,í:«ricyeritorpTtf péíatiopédn fín.£dc iure ík i ,v b i  tc ¡ ¡ f S i Z
jbo'QiturdnitfdSúíóiriféHigoriááTdriti net,peí exceptionem copenfatioiiisi quando i«a-
fin;autem noÜitasfeóffúm & pri^̂  ̂ uóifepediriexepiítíonéfentcnti»,^
palitci: in íaáielo'dedütáíút.ft cbndciíihatoiam , nulla icpmpetcbái
ter exeeutibné n6toipedit#Ñáftpró^ dllariokd fofuendum, quód etiani té
p'onOjteftamétüeffénullGrnóímpédi riet,Báit.in,l:fiH,ñ,7.ff;de compeñía*
tur ftsreditatis additio vi. cura qü-idá tio.&íéqiiuuritür reiáti perlaíViñ, Ñ

CXCCU

f l » r C a . C X l u m c >  x v x c . c ,  v«c;u,,vu;xu- pruccucrc >  U
nra’d iaa  rBbric.pinumeaip.vbi füB- probatio offeratur m continenti, no
dit h u i u s cóclufionb radoncm, quia itopédire cXeCutloneni fentennaiet-
cum nullitas in  iudicio ordinario g<>4  fortiori exceptio nulíitatis,cui*
orincipaiiterpropofitadefíderéf feíí probatio offérttír in cótineti, nó irai
Lntiam qua iri effeólu trihil aliud fa* pcdiret execütioné fentétia;iiarn fa­
cit auamaéfum euaeuare A  execu* eiliüs impeditur executio, per cxcep
rio'iiem itohe.di.re,ft in continenti pee compeníátionis,qüam nrilk*
•íimolicem nullítátis propofitionem, ta£is,l.pcnuk.fF.de eófeff.adco quód
í-^cm io iihpedirctur,cíTet daré exe* dicat#Bart.in,l.i;nutií.3.ír.dc iuris 8¿
rmionern fententia non dura htá# fa€t.ignorátia #&ibi Iaf.na6.Ciimai
rñtrareóulasiurís,eomm«ms.I.i.G. in,d;§.eondemiiatü,inftn. per exccp

■ S r ^ c e n t io  fe iiud .ideo St executio  tionem com pcníatiOnisffem perim pq 
f a l ú a f c L n é t e  quaftionc  nulIitatis, diri executionerafententi? aquibr.s 

4um ,c.fufcita«,derelliM nin,eg.,l. »mcncaueodumarb.ttorcifup;adi
;  C  sdd.Cotneliá de Mfls,aüth.qu* a(s.&  diuetfum arbitror m vnfi ca fu ,  
ftrolicatio,C.dcpr*cibu?Iwper.of velinalteroiquoniaexccutiofemen 
feten .q tt*tim sc6 ílu flon 6 iu i« d i- ti*,nonimpeduurpe^cópenfat¡or,ls

a, ex-

»i'
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«xcép1tohctti>vt refoluit,Baft.in, d.J* in)Cap*cüiii,R.¡n fíri*dé offício ddeg 
quicornpcnkúónenisfib'eñc intclli- . Éx quibus fücccdit nobis interpr? 
1 igatúr,cuius ifcntehtiatti iñtcrpl-ctá tatio tex.in clcm.i.dc re iu.ibi: *  Nul 
t u r , ¿  á ¿alaknj*^ ¿cfchdRjiiieSi c ó f  Uteuns Mdmittátury* vbi íiquis rcpór- 
¿I li.*.ttettDtuáhCit;.ciíieüto,quod laücríttrcsfentcntias cbnforincs tá

Secunda pars,tfada* dc cognitione

CUm..
_ _ _ . . . í . lu«i. decúi ?

quó nüUüíépus datur íudicsaSsVtfu adtóktiturad ágédude hullita’tc ca* 
toeriüs refoluirnus,red Ratina fitcxcCü rü.antfequá fucrint eaecutióni Jácina 
tio*Vndécühulk¿££7orisíhduci?in fe,óeó pro^tcr caS nullkatis cxcep- 
duí¿cantur,intcrlíñ nC itepcdíétckC tionfeS iiiapcditur cxccütió.íjuftattifi 
cütioncicüliquidari fió pofslb blatrt í^inclüfio intcÍligcdaeR,hifi nullitas 
quádó oppoíiitür CQ{!cnridOi dcbet íit lyóroriá e% á(ftiS}Vt fijperiüsrcróloi 
admitti liquidatio intra il|Ud rcpus} rnüs abas Veróy ñón admittitiir fekccp 
quod reo daiürad folfict!#»^ tio ñúllitatiSi&Rparí ólferat fciiicd
nullü tcmpüs dárckitó^ folucndü fí* tihChti vcllc probare} Vi éá ciernen^ 
tnilitcr nullüm temptis dárcómad li* i)a,aliquid fjpóiciálc indiicat in tribuí 
quidandam,vt própatjGart. AleX; fontc|atijs,lar.&Ripa,Vt!Crque,n.r5da
Vbi fupr. q ü ánuam c ii cxCcptíoneiñ d . f ,c b n d c ta n iK u m ^ k x .c o n  '
íefpucdam  n o n  cenRib, im q  ádm ktq fe>ljbi|.Gbiia.r;prá^,qq,ica ¿  f ; n ,i, 
dájciüfqjliquidationé ,poItCífeB*® ^ibvs.addefpceialitatetti inhtít co 
cxecU íiohcm ,¿^ pigfibrutti captionó fiítérCtqúód in te rth ih is  tlíiu s cíettic 
intcriíai dutn p rkcoü ia  fecñdu R c g n i tíliiie.hbñ Id m k ü t ü f  cxccp tio  h írílka  
cbnfüctüdihéjCUrrünt ,prodeííequG  ti?,etiam in  cbbtihéntip rbbándá,fe^  
adm inucndaro fbrtispartcín  ante fa í fcefcruatur,pbftqúain faiQá fUfctitcxc 
a a m  p igno rum  ve n d it io ne iypu b l;* tutib:Vt ille tex.clcrc ibñüit. É t  ncy- 
cam ,vcl addi<ftiqneU3*duni o p p o n a * k t,A 'rtt in .con f.75iíh  fiin íicct quado 
tur á: probetur intra deCcm dfcs* fe^ Vna tántüprieccdit fcn te n t iíiitd á ik * 
cundum  noftram legetífiRcgnfí -  ̂ tkurrexccptib iri co t iñ c tip roba fíd a í
, C » tc rum cu rnnu llk ft¡scu ia c íi» | ¿ in c b íe n fu  , v t tp r o b c tü r a h t c  fáiftá 

r manifefta ex aftis bppbn itü r txepti;^ cxecü;tibnem ,fuípeBdatutcxecuÜQ¿ 
íncldcnter.cum  dubitetur de v ir ib ü i ytfuperiiis nbtáuim us. . '
&  robbrc  ipfius fcntétfejípfiurqi vjt E x  qu ibus ániiriáducrtbjquód vi)( 
tus ex apcrta nullitatis nébula ofteii ícx  iubct fieri executioné} n o n  ob ftl 
datur,nullá tatib perm ittit interira eS te cxceptionC} Hcet n b n  tffeatur c i  
fentctiS cxécütion i m áhdari,qu? nu l tlü fá  cxcéptio}notoriaexáí!ftis,cxcÍii 
la ihcó tiné tia rgü itu r,ac  in  difcrimé ditriF-tam.éea,quVib cótinéti p robkri 
nullitatis addücitU hN eq ; cn im  inte* potcft}Vt per Alei(.GÓf.94.íib.4.t5tra
r í m  f e n t P n H a  r i i r i  n r t t r f t i  n i i »
•  ^  — " • »  ' • \ y  -  J./ V  ^ v a  a  ] * a v i V «  V .  U i r < c

iim fentcníia dici potcft}qu» impug Panorm.in,fc.furc¡tatajn.7idc tcttitu.-
natur.Et ha?c iure cómüni attéto pro in integ-licctEanortíiitariü fequitur,
ccdát fine dubibjtalis cnim cxccptib Fclin.n.9.Dcci',n;í.iri,c.cx parte, n.^ . . . .  « . . .  - - •''•■* ■. t  rv* • • • li —. - - -

  .          ••«ff vw* jii*.» «a A IC) n*
nullitatis impedit executioné fenten a.deonic;dcle|.&Iaf.iní I.iuris gen­
ti»,quando poteft incótinéti probari tiüm,§.qubd fere*n.iy.ffae paiílis. 
perinfpc<ftionéaaoru,l. fipr»tor,§. Hiñe accepta velüt bccafionc cxa
Marcell’ ,ff.derc iu. & eft com^munis tnináda eft.Battoli}fchtétia,in, 1.4.§. „ “uí'í' *»-
opinio D odorütcftc.A ícx.cofq}.vi condcnatum,íf.de te iud.vbi inquit, tiotcináiró
fo themate, n.p.vol.i.vbi dicit,tunC éxceptioncfti nullitatis,qu» in conti
pronioré cíTc oportcte iüdicé, ad nó rifcnti ptobari non poteft, non impc-
excquédádi<ffáícntétiá,qüia conftat dirccxecUtioné,pertex.q,uéipfccxpé
ilUm círciuftam,vtnout, Innoccnb dit,in,l.fin.in,fin,C.de crd.cogn.ibi:

Ef
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^  E tíunt ta u fa i* z n  vcro,tcx/ilIs ibi tcriáin rub.de foro c6p.& lh,c. pafto,
hoG probef videndmeft ibi,í(ipá,íid ráIiS)h.ií.deexptío.Hippol.íinguhio
afi.conclufío tamen in fc vera eft,ex^ Vnde licet clern.'i.de te i lid. reifckf
ceptioncHi nnllítatis qu* iAcótinéii cxccptioiié nuIIitads,nAtámen vide
probari poteft,impedire cxceutionc túrrcijccrciftáfncópeíéciá, Couar.
íentenJ.Alex*có£66.coI.í.vah5.Ro- pp.qq.c.í5.n.4.nüilítás cñim ex déie 
lád á Vallé,cóf.i.n.9.adco, quod ex» ¿fu iurifdiiftiOnisért maxima,vt poté 
ccptio ijicoíinéd probarí nó pofsit, ábipfa ¿aüfa e fe é ñ t e  ptouenié^iiu 
Í í  ^  n %  eft pétiísitóa pars íudickbá

- i ?  fundámétUjdüxqV k  Imperaróií
|.ftb.4 .Aretin.Coí.75in.i^ *“dici;yoGaíür,XfpeiBalddnirub.C¿
«ftvcx^ urionetuneadpitti ptncfit fiárinn com pcteníciudim Vndciii»
F^I.d¿J,r5>ftdm dicatum dici nofr poteft ábfoue e#

V ^  3.9Í ius dicendi nón bábuit,!; i. §.fínñ
libro,r.Sedcofttraríum, imo fcmpei; ff.ád Tertulian.liLSVh»dautem vér-̂
admittendam fb ten u llttatiíjíx cep . ba,£cptodqnÍíqüeíurdrt.infin.£aé

PcCttkEthuiufoodiñuilftasftatum  
«an.in,d.§.eoftdenatu,n.j.ad fín.Re ti5 eóraprchehditííri vcl fubáliá dif-
ft,liKioigitarfit.»dm ttendam qa,dS p a fitiin i nuIlitaa-.í-eijcicnteT vf

í'«>ti')?loi'.in,clé(n.VDÍca,ddcqafft.
oicndam execotioncm.Vndc eo2hi» r ‘L* á , .  ,
eiodcbet effe ordinariadieetqaafda ff  A T **
.g iía td e in .p e d ie n d a « e ca ^ o n e ft « a t t l S

l » S « .4 ruV,ie.defo;oLtmpe.e^

I-im itawrauiécointeBnhrentítiít
qaando ccccptio nallitati. fundataf í é S  r  •n f f ’L*
¿ iu d ic is  in e L p e .e „ .¡a í^  " c . S  S iC r fa V  Y ® ’* ‘
impeditur CXccusio,& fi incontincti cobf-ra Alex*
•»- .̂.1,-« ,»«.rrte A .,«..1 1 <? ®*!b7P.caufi&Ijtean fíihlib.v.ideffl  ------- " -a— •«vwijiiiicii conuyp.cauiá&litedn fíihlib.y.ideffl n
probari non pof5¡t.AngeUinjUfÍ»n.4. tradit,Marfilmsjeonli^^.numerovt3'; NiilHrü* ft
C.fi cx falf.inftrum.Alex.d.§.condé- & confi8f.nu.3ff volum» 2. Socinúsj
fiatum,n.¿2.& ibiIafin.i9,Ripa,nii3. cOnf.83.in fin.Volum.4.pró clárfórij juoponí
allegantes gloíTam fínalcm in clemé. RcbuíF. í.tom.ad leges Frántie,tit.de poteít. 
vnicadcfeqacftrationcpoíTefi & frü fcntéiCXccut.art.j.glofia.pertotuín, 
€luum,qU* tamen hoc non dicit, fed fol.5 4o»nUi3.Vantius¡,de TOiHitati í 11 
tantüícper admittenda efíc didá cx- rubricf.de nullitat. ex defcda inrik  
cepttonc in c6p¿tent¡*,& non bené did.num.4.fol.i03.Vrtd£ huius nüííi 
jnícrtaríadmittiturexceptio,ej-go im tatis exceptio proüéniens ex inrifdi- 
peditur cxccutio,&  í\c veriore eífe fe diqnis defcdu,executionem ícnteñ 
tctiá,cótracómunc, q u í ctiá fecuré impcdit,gl.in,d.clcm.r.dcfeqneft.
tcnuitGigaSjdcpcnfionibuSjq.vlti- poffefi6ffriid.&fcn(Ít,Calcan.conr. 
ma.n.2i* . tradit,Menoch. dcarbirr.Quam obfcm ex glof. in,diclem . q.pffn.ff 
vnica.defequcftr.poífcfi&fruadbi: Opafie caufahüllitátis exccpíio

,  quccxdefcduiurifdiaionis proue!
infero,quod Icx generaliter tolléscx nit,poteft opponi etiá cótra tres k n  
ceptioné nullitatis,nó clfctur tollc- temías conformes,cótraquas re<Tuk 
re cá,qu» procedit cx defcdu luriídi riter nó poteft opponi aliqua eícco  
,Sionis,cóméd«,FcU.vbi l« e  dc m j uo,dance n5 fuerintexecutj.tex. in

V u ^  ele-
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p
Sccundapars.traftáidc cognitione

cierne nt. I . d c r c  iudicat .  Ancharran.
conr.yS.cxccUchs ¿omine,C0I.3.S0- 
dn.i74.cbl;pchúR.DcciiiSjConr 38; 
circa primum,voi. i .conf.5.Claudius 
ín , 1. inproüintialijS.qui opus,fF.dc 
noui bpchStepha.Beltrahdus, confi 
i3ofQú?rtiá:dmpdum,per gloíT. inj d. 
clem'cht.t. de feiqueftr. polf Calcani 
ConRi ij.in  ciufa ijÍorum,vcrf.5£ h?c 
cxccptib huiiitatisj.RcbuíF.i.tpra.ad 
Ic§csFrahti»,tit.de fentent. ckcCuti 
art.5.gIóf.2.pertot.foL340,idéti'adií
Pomates,in,1.4.|.cpdcmhátum,ff,dc
reiud.litcra, C- V b¿c hulUtatc per 
ílatutum,yeiaiiás remota} npn ji 
ditur nullitas?ex. dcfcálii üirif
nis,etiam quód eÚchtlatá^trcfícnré 
ti»cóffiri«cs,Ve(4urátü no djcCrc dé
nullitate. cóprbbate lc|ater,V|tius, 
dc nuÍlit.rufe.4*;<|uíspoisit diccrc dc
nul l i ta te ,nú . í y d o i .^ 6. & huiufraodí 
nplí iratis cxcept ip  cx dcfcftuiÚtifdí  
¿tío nis proucnie l is  exe cu t iónc  impé 
d i t ,v t  tradit ,Me.nochidé arbitr* í ih .t l  
q .gS .n .S .Poce í i r i ien imac  iurifdiiftib 
in omni a¿ tupro  coftai it i  á  l e g c , c k  
mente  f t a íúen t iucon t inuo  p r« fupb  
nituri lff c irco cum deí ic iat  pptcftas 
iud ica i l t i s ,  non poteft d i c i } quód  íit 
fentent ia ,ve l  qa i i i í s  a l ius ¿ét í i i  iürídí  
cus ,prout á legc ,fqu ftatuto prá fupb  
niturj ía t i ís imé VantiüSiVbi fup.ni jS .  
&, 39.id coque femper  ópponi poteft 
q uód  nó eft fentét ia ,ex quo talis noii  
,erat iudex ,v t  ipfe c6pirobatin.40.cu- 
j u s  fu ndamenta r efe tr f .er i t fupcr  va- 
cüú. Satis erit lcÓfotlib'cá reccnferc 
f idcli tcr ,exquib® pofsit p íü tesauó lo  
r i tatcs haurire.Vn.de pracdífta exccp 
t io ,  quod executor  iur i fd id ionc  ca- 
reat ,poteft  opponi  cótra racrñ execu 
toréjVt tr ad i t ,G ig l sd n  executore l i -  

f tcrarú rcferuationis pefionis, de pcn
rio.q.fí.n.ao.5f.ai.qua;taméiñtd 105 
da funt,quádo nullitas eft notoria,% 
eu!dés,vtpofsit in cótincti probarí- 
per ea qu? tradit,Bald.& Dodor.in,!. 
4.§.codcí:atu.{f.de rc iud.vbi dicitur 
in exccutionc fentéti?,opponi poíTe

Cüidcfc &nbtoriaíenicti» nulUtatéí  ̂
vcl quáein cotinrti probari poísit ad 
executibnc impedicdaiqupd fBpcri* 
fefolurmns fatis copiofe. Notoria c- 
him nullitas píscuaki fenteF.ti»,ctia
fuper cxccutióne latKjglofía notabk 
lis,Ín,c.&fi no cognitioj a 5 q.2. qua 
gloffam fequitur,linbhinjclcm.iécol.
9 .vcrf.nüquid,dc re iudic.ybi docet, 
quod merusckecütor jpárcrc bó tcnc
tu r fupcf ib r i  vV ifebb ibr i
ícntéti^,ad quod pluri sdleg^jRbm^ 
'cbnf.attctis hiSiqueb fcferi, & fequf 
tur,Fclwnjc.dc ceterq,cbí.,i*ycrfpri
mus cffdcicnt.á? redúd Y ig l s j^
nk 2,potcftq} núiíifesbppqni coram 
cjfecutbrcinóqüod fupcriilácxccu- 
tor pbísil aiit debe át ptonütiare: fed 
húiülmbdi ihcídcté qúbñibñc adfú# 
pcrioíé remittere} ¿c intcrim fíi dc cx 
ceptionc cóftabitjin ékcqúéndo fu* 
pcríedete pótcriíjVttradik Vantiusi 
de nüíHt í ú rúbrkbratn qiiibus nulU* 
hspropbnípoftÍtiiiiax;....y.,k'-,. 

j yltctius pr?di¿lis fúfFr¿gatur,qujk 
^uauií ab cadcfentcntianó licet fer Proaocare

prarfupb • t io  prouoéare}C.fúanobis,de appclK licet ter

é c  Ai nc iiccat iii vná éadcmqjcauía¿
itcrum  tam éndc nullitate d ic i pote* 
fiti na ftqppqheretur de tribus cofor. 
m ib iis,&  re iúdicata, &  q u ó d v lt c rD  
ñ o n  fím audiendus,nec atíipÜüiqü?-. 
ftib fciricanda exceptione fé iíú d ica  
t»  obftáfitc j.fin .G .dc ftdc iñ ftfum ca 
tbfüíh, í. 2.C.ÍÍ ex fainibftfum .&  per 
Báf t. i hjl.íí cxpf efsi m,c ol. 3 .in pri nc. 

ff.de a p p e líi& ih .í.k co h p cq u .G iq ü á
d o  p rouoc.nó  eft ñeccf.& Á h c h ik ík  
c lcm .i.co l.i.in  fi.& ib i loan .de lm ol. 
in  princ.dc re iüd ic , talia opponenti 
replicare po tcro ,non  poífc d ic i iu d i 
catum .ncqi fentcntias,cü om ncs,vc l 
falté áliqua ipfarü v ic io  nullitatis ma 
nifcftcfub iaccát,idcoqj non. poífc, 
nec deberé tali nom ine  nuncupari, 
vt,d.S.códénat&,&in,l.í.§.ffff.a(iXcJ' ' 

tullian.&jl.non piuauit,§.nó quyuis, 
ff.de cónatabul.&invhí.g.ha’c autc 
yerba,ff.quód quifque iu iis.

Frc-'
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per viam violéntlx,'quíeft..j26 3 4 2

.■Proptereaatiatnuís dc nullitatcprl- fecundumjBcbuíF.i.tomo , ad leges 
¿ícfcntentícEÍuiíretdrdum.acíubim Frantk,titu!.dcfehtent.esecuíonjs#

articulo t.cfccro,g!oiFáquarta, nuiri> 
Í.coiiíraimpemptcslirteras regias? 
vt talis littcrar; eoníirnuntes fcncerrí 
tiam á iudice coinpcténte latara ,no 
valeant,uE'.i.í.. ó.' •- / , '  . r; 
. ': V t i a m ig i mr han cq  u »'íl- i o n e m ab 
ioluatnusiadueftb^iftafn cuidentem 
néllitatém exaétrs cóííl:antem#féu ap- 

Q u o d  eleganter fcripílt,Vantius, de parentem iadiccm^ctiam norreirata
de nulIit.rub.8.quotíes & intra qüod parte,& nó vocata,& cria ea abfcnte#

dc per tres aliasFetétiás cóformesde 
c I ar atü, fe n t cnti á,qu e x vi ti o nu I li -  
tatis impugnabatur,valida,licctqjdc 
viribus primasfchrentiaéíVlteriusftá- 
tibus’didis tribus conformibusjha-ff 
tari non pofsit,póteric.í:amen deVirí 
bus prim»,velfccttnd»#vel l e n vx c c r  
fíriiia'tis, adhiíc qó^eri', & difputari#

tépus,n,5.&,4.nc tamiflites tot nulH 
tatibus in iníimtü protrahantur,ftatií 
tóeft,quod habés-tres cóformes fen* 
ten tías,contrarius nó audiatur fupef 
Bullitate illarumi, vei alicuius ex cis# 
doñee plcnarié exccbtio.ni fuerint 
deroandatíe,vt in,dieF.Glcmcnt. i . de 
rc iudic.cuiustex.difpofitio,quSui's 
ñon procedat,quando femcti» ex de 
fe¿f u iurifdídlionis impugnantur, Vi 
fsprá cóprobauimus,ex. gl. cÓmuni* 
ter recepta,in clera.i.de feqii^ft.pof; 
huiufmodi tamcn exceptio non ita 
in diftimSté ac refupinérecipiéda eftí

rea o cari n o n p oíTej fec u n d u m,gio íF 
fin.in,c.tua,6í ibideclaratjDpminic; 
perillum texrum,de offício Vicáriji 
Scnpíít,Abb;in,cap.cáufam q u » ,  3. 
hGtab.dcrefcrip.Acgidius,,conciuf.
207,auditor ad fiñ.& Felin. in,c. cura 
olinijcol.y.derejud.
, Declaranda tamenTunt "prccditíla 
procedere,quando dcfeólus iurifdi- 
ótionistaliseíl, vtcortíénfu pai tiran 
fuppleri non pbíTeaaliás criim, ü co­
ram iudiceincópetente lis ageretur, 
videtur indudiaprorrogario iuriídi- 
dic>nis,l.i.íf. de iudicijs,<§étradunt, 

nec per quam libet íimpHcem propb Bart.&Baliirijl.i .C.de iurifd.omn.ia.
iitionem,airerta?nullitatisexdcfc(ftU accÓfcquéterceírat exceptio incópé
iurifdidionis,rot cóformiü fététiárü tótic,l.fí.C.de exccpt.& icacolligitur
retardada eft exccudo,neqj calGhijs Panor-in,d.c.paftoralis,de excep.n.ij
indulgédü.Sedeodütaxat cafuqtfis & ordinatio regia,rh3.ti.37.§.penult.
cftetaudiendus,quando faltemfum* - Vltimó qu»ánobis íupetius pfs-
iuariédeexceptioncjae non calnnia miíraeftrcgula,exccprionénuIIitatis
proponentis confiare csepifíct. quod raon impedire executioncm fénten- ^
comprobat.Vantiusjfup.nu.j.fubdés tÍ3f#nOn femper perpetua eft, haber- Exceptio un
numcris fequentibus in Romana cu» ,que locum, quando retradari, & rb-
r í a  fcriptafiipcrnullitatibus poft tres iiocari poteft executio eífct irreuou cxccuToag?
conformesfcntentias non concedi, cab il is , feuirrctradabilis, feiiirre-
n i f i c ú c l a u f u l a , pn iud i c i om t*  parabilis.* tuncvtique nullitatis ex-
conformium fentenitarumi'^'B.i viiúVíti ceptio impedit exccutionem, acíuf-
tcs, neimpediant,prouideri confue- pcndit .^Qna dc caufa pendente niíl.
uiíTe in Romana curia per viám rcf- litate,nó eíTet permittenda executio
xripti. ItemnccfolctPrincepsferua &ita tradit,PaulusdeLeaz,in e l e - ;  » 
redefcdüiurifdidionis,nec valerét mentinaprima,dciudicijs,quem ibi
iitrcr^ concedentes,quód non obftá fequitur, Petrus dc Ancbarran.& alij
tedcfedu iurifdidionis,Prjnccps c5 Bald.in,i.ab executione,Cquoriiap
Frmarc£Íententiam:his verbis vtitur, pell. nonrccip. vbi cxprefte inquir,
Gomecius,in compedio vtriuíq# fig- quód vbi executio cftirrc tradabilis!
natura?,folio,74,quod eft notandum executio impeditur per exceptione

V u 4 nclíi-
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Secunda pars^rad. de cognitione
nuIlitas.Eandem fententiam obferua 
uit,in,l.i.colum. vliim.C.qui accuía, 
idcm Baid,in,1.2.íF.de fcrijsqdé Bald. 
in ,1.1.C.de in integrum Keílitut.poft 
ídem Báld. in,!.eum quiduas,Cdc i* 
dult.idem Bal.indAiferiatiSjff. de fc» 
rijsjfentit Ídem Bal.in,!. t ;C.nc liccat
3.pfO'uoc.dum diciticlcmentin. It de 
de re indicar, non habcrc locum nrr 
criminalibusrtráduntjIníoU & Ludo 
üic.Romarnin,í.noníolum,§;mórcCj( 
íf.de nóui.opetnunt.nbtat idé Iraol. 
in,l.qui á latro nibüs,íf.de teftamehCi 
&:in,1.3.§.fempfonius,ff,de acquirci 
p.QíTcí.Alcxand.conf.iy.nuinér.ó.vo 
Iumin.i.& addenda eft dceifio Ror*i 
.5S4.¡ncipit,Íicetin nouisyde vidend^ 
cftRomanus>ÍÍngular.i88.incipir.e.lc 
rocnr.vt calumnijs,& AngeLinj Lfint 
C.fi ex falf.iníirumenr.Pauius Gaíír. 
in,1.4 .§.condemnatum,& ibi, Alexá. 
Cde re iudicat.& tradit,Ángei.dtma 
Icíi.vcrb.prcfcmc Gaio.&, S.appellá 
te,coIum.'Lrradit,Taf.in,1.‘;.§. fi íeru' 
qucm,ff.de acquircnd.poíref.& con- 
íil;6o.volumin,i.colum.3.Hippolyt* 
noiab.óSá.BartoI.confil. 44. ctiamíi, 
lib.i.Ripa,in,1.4 §.condemnatura,nu 
mer.2 i.ff de re iudicat. Menocht dc 
arburarijs,qua:ftion.98 .numcr.Á lib. 
j .facitinhanerem , quod eleganter 
tradit,in.l. J.colura.vltim. qui acus. 
non poíf.vbi inquit,quod quando a- 
liter periculum reparari non poteft, 
exceptio admíttitur,vbi alias non ad 
mittcrctur,&notperCyr-.in íimili,
111.1.fin.qu*ftion.7.C.dc compenfat. 
& flicit quod habetur ,in,1.2.&,TíR 
dcferijs.A.l.Senat.if.dc officio pr*- 
íid.Similiter videmus.quod rtiamin 
caíibusjin quibus petitio reftitutio- 
nis in integrum, non impediret cxc-

14 cutionemfentcnti*,tamen íi cxccu- 
lio irreparabilis eíTct, vtíque execu­
tio fufpcuderetiir,vt tradit, Bald.in,
1.1.C.de in integrum reftitution. ver 
fi culo,proprerca ncquid fíat, vbi ín- 
quit,quod pendente petitione refti- 
tutioiiis in integrum non potcriifie-

ri executio fciircnti» per capturam, 
vélcarceraiionempcrionar.Quodin 
fimili natal.in,fe. ff de appcllation. 
recip.& ita.cttam tcnct,Paulus dcC * 
ñrp,in,l 4,§.cond,emnatnmj ff.de re 
indicat.not.Arexandtr,confií.(7. rc» 
qniíitus,numej'.6kVoluiT>ine. 1. vnde 
Bald.di¿í.l,i.Cidcm;intcgTUTn refti- 
t'ution.poft.appcllatcarcerem pr*ia 
dicium ir»eparabilc,adeo, quod illo:
C'áíu per petitionem reftitunoriis in 
tntc|runv,pQÍsiriffipcdin tunctxcca 
tió lententí*.quíB alias impediri no n 
pofsit.& tamen quam vis fit carcera-’ 
tus,poteft ex carcerari, & ctiam po­
teft agere ádioñe iniúriam,per quam 
cpnic quitur etiam damnum, & iniu» 
riám,fi iniuftéfu.itincaiccratas,l.i.C. 
qui,bo.ced.poiTd.fi creditor,infin.ff. 
de priuileg.cred.i.fí vcro,§.i.ff.quila 
tifd.cogár.&: notauBal.in,l.fn.§.&íi 
pí*íádam,C.de iure deliberan.dc no 
tat,Angcl.in,l.nemo carcerem,C dc 
cxado,rributorum,libro, to. tamcti 
quiaillc aéíus earccrationis ex toro 
eft irreparabilis, propter incommo­
dum, & aliqualem infamia? notam, 
debet impediri feu fufpcndieius exc 
cudo.

E x  qu ibus,(vt res c larior appare.it a  fentent^ 
exem plis)liceta  fententia lata in  p o f

J  -  ! -  • . .  * ’fcfforiodeiure ciuili non appellatur “¡o* 1............  JIO cjuana*;
Ll.C.ii de momentanea polTefsionc, appeiiatnr. 
tradit,& explicat,Menoch.de recu* 
pcran.poffef.imm. 3 i9 .rcmc. 9. fol.9.
Dueñas,late,regul.44.quia in petito 
ri® parti prouidcri poterit.

Fallit tamen,ft per fententiam in  
poírclíorio,infcratur,pra'iudiciumir 
reparabile,Bald in,diCt.!.i.&Ripa,in 
i.4.S.condemnatiim,iiuraer.21. ff. dc 
rc iudicar.& lafon.ibi eodem nume­
ro,idem Iifon.in,1.3.§. fi fcruus, nu- 
mer.f.If.de acquiread.pofTcífttradir, 
Rebuff.i,torao,ad legesFranri*, rit. 
dc feiuent.cxetiu.articul. y.gloff.p. 
mimfr.)9.Licct enima ientemia in- 
teriocutoria appellari non pofiit,!, 
aiuc fententiam, C . quorum arp-lL

non
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I
3ervIamvlolentÍ3E,qus{l.i26.

non rccip.6í,íf.de appellatio, recipi, 
tradit,Rebuíf.j.tomo,ad Icgcs Fran- 
ti*)tit'jl. de fentent.interlocut. titul. 
g 10 (ia, 1. 10 i i 0,40 2. D u eña'S,r c gu 1.5 2. 
tamen vbi fententia interlocutoria 
infert grauaincn irreparabile,ieu pr* 
indicium: tunc cniraadmitriturap- 
peiktio.vt tradit,lafon.confilio ,6  Qi 
voliimin. i.nnmer.j.Rebuff.vbi fupr. 
numer.z.idcm tradit,Dueñas, diil.re 
,gul.52.1imitation.i.& Anton. Graua 
tiusjin addition.ad Oótauian. libr.3. 
Ifagog*,capit.i o.numer.<5.iolio,73. 
yerb.quo argumento, idem erit ih e- 
;xecutione, vt in ea fit fiipeer feden- 
•diim,ii farfta contineat damnum irre­
parabile,vt probant,Doctores,vbi fu 
pra citati,iaron.in,diCt.§.fi ieruus,nu 
m.cr.6. Vnde fimilitcr quando obijci- 
4 ur exceptio illa,latam eifc iententia 
-perfalfasallegationes,hoc cnira ca- 
iu & ii h*c exceptio altiorem indagi 
ncm requireret,attamen peream exe 
cutio fufpenditur,acdifirertur;donec 
luperea cognitumfuerir, late Ripa, 
•in,1.4.§.condemnatum,nuraer.i2.de 
re iudicat. vbi multos huius opinio­
nis Doitores rtfcrr,fequirur, Mcno- 
chius,de arbitrar.quatfiion.98.0 ume.
8. qua de caufafummo cum iudicio 
in Tolofano Senatu fuit decifum, ex 
ccp! ionem nullitatis impedire execu 
tionera trium conformium fcntentia 
rum,in quadam caufa matrimoniali, 
quas quis obtinuerat aducrfus quan- 
dam virginem,quam in vxorem po- 
fiulabar,vt apparet ex decifion 430. 
qnarn ad id notat,Rcbuff.f.torao ,ad 
kges Franti*,tit.dc fcntent exccur. 
articiil.iy.gloifa,/.numero, 16. folio, 
42,c.idcm,articul.7.gloira,i/.fo].y68. 
Et idtm fi peteretur fcparario matri- 
monij,& licentiam concedi cutii alio 
contrahcndirquiapendente nulltta- 
tc,non permittereturcxecutio:qno- 
niam fecuto matrimonio non polTcc 
cxccutioretra<ftari .quod ita tener, 
loann. dcltTiol.in , clementiná pri- 
ma,dere iudicata, & tradit audici®,

3 4 5
Aufrerij.ad pr*di(ftam decifionem.

Similiter quoque nullitatis excep 
tio impedit apprfhcnfioncmpeifo- 
n*,qu* fieret pro exccütíone fenté- 
ti*. Ham per capturam perfon* fie­
ret iniuria qu*dam , qu* non poiTct 
aboleri}Bald.in,did.l. I .  C. de in inte
grum reftitution.Felin.in,capit, c um 
luper eo,colum.penultima,de re iu- 
dicat.Bcrtrandus,conf.3.etiam fi ve­
rum fifeh fin.volum. I ñi adit, Siluan. 
confii7.numc.2.RebufF.vbi fupra, nu 
mer.»6.& quod capturapcrfon* ha­
beat damnum irreparabik, tradit,Pau 
]us,in,ditft.S.condem.natum,nume.3. 
Álexand.confilio,í7,nuraer.7 .&con 
filio,29.volumin.r.& Boerius, decif, 
6y.numer.9 quamuis contrarium te­
nuerit,Decius,coni.37.ad fin. lafon. 
di¿t.§. condemnatura,nume.38. alias 
numer.24.Ripa,numcr.22.quibus fa- 
tisfacies cum Baldo,in,1.2.numer. 6.
C.de Epifcop. audicn. cui addenda 
eft,lex,fin.C.dc abo litio, quando au 
tem dicatur fententia cótingeré gra* 
uame irreparabile,explicat. Dueñas, 
regul.51.

Vltimo aducrto, quod licet exe- 
Gutio trium fcntcnfiarum confor— 15 
mium impediri non pofsit,per vidü: Tertius quá 
etiam fi alleget illarum nullitatem,ta execu 
men tertius comparcns pro fuo inte- tionem f«m- 
reffe poterit impedire, fecundum ca « “»*• 
qu* habentur,in,capit.cum fuper,de 
reiudicit vbi notat,loann Andreas, 
in princip.&idem notat, Antonius, 
ibidem,in,2.notab.& tcnet expreíTe 
additio,Aufrcrij,ad Cappellam To- 
I0fan.4j0.in fin. Tertius enim ratio­
ne pleni,vel qualis qualis prKiudicij 
poteft executionem impedire, & de 
nullitate dicere, quod comprobat e» 
leganter.Vantius.de nullitat.rubric.
3.cap.quispo(r.dicere,de nullitat. i  
numer.J.cumfequentibus. Illudquc 
generale eft, vt nullitatem obijccrc
pofsit,&de nullitateadorum dicere,, 
qu* inter abosada funt, perfoiu in 
sctii, vel iudicio principaliter 1100'

V u y cora-

f
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cotrpr»hcnfa:fi-iie feifona huiufmo Zafíusitiumer;66.de acquirenda pof* 
diíucrit neceffarius defcnfor fef.idetn Rubeus,conidio vlnm.num*
quodab aliquoéxliti.gatOTÍbus in iü 7.Claudius de SelellOjínjUccHus, n j  
dicio nominatus cxti£erit,iústa, 1.2. mcr.ip.^.de vfiicapion.Guido Pcpx 
C,vbi in Tem a a i ’0,&,capit.quoniara finguhayé.Iacobus Nobclíus,in pía* 
ffiequencer,.§-in alij?, vtdite non c6* xi,titukfpoliatus de faáo,incipit.Viil 

pcrBalduiDim audientíc.Húc garis eft regula.numcrwjffverliculJi* 
fih?fes,columiia5 i*.C,dc litigiofis,fi* mita trigeíimo o<9:auo,qiiam fcmcn* 
ue nnnc fueiit vocatuSj fme pro fuo tiam poft pr»di<ftos pTobat, lacobns 
imercffead caufam,fpOBtc.'adexecu Menoch.imemedio, recuper,poffcl* 
tionem impediendam accé í ím t, ra- numer* 372, vbi eám aropliat,allegat- 
doncfuiintercffe}a£proprij pr»iivdi que pro haceonclufione tcxtuin,ií5j  
cíj irallkatcm ptoponcfc, vcl eara ia ibona ftdes,vcríicul.quod íi ego de* 
propofita'mprofequipoícfítkrgom^ poíiti.Q.uera praeter aiios egregiedé 
l.iilc aquo,§*Munda,i.ita tamen, §, elarat F iandfcusConnanus, iibr.4* 
quories^lRadTTcbeftianvSí ib i , Bart* commentariorum iuris ciuihd/- nu* 
&in5l,fiquislibcttatem,ff.depetitio mer,i2.contra tcmumenim celTaut 
b»red,Se,l.Tkia,fffoiuto matrimon,, i ! l» ra t ío n es ,q u »á  legislatoribus ad 
prouttalisperfonapoffetTádoncfui reprimendamfpoliatoris audaiiac^ 
prxiudicij appcíiare,vt habetur, in,b fideratse funt.Ex quibus apparet,tct- 
íufpc^3,Cde inofficiofo teftamcnt, -tium proprietatem rei ad íé pertinere 

per iufori05&,lfi acreditore,& obijcientem,fpoliato reftitutionisc* 
virobiqucDo^ores,ff.de appellatio, xecutionem impedire. 
Lfupmtus,Cde pignoTÍbus,l.áDmo Ampliatur etiam pr»di«Sa regula, 
PiOjNfi fuper rcbus5ff.dc re indicata, vt procedat,etiam fi ipíi reo in caula
JXi parenícsj G^de euidlion.capÍ.2.in principaliter exiftente,noncompcíC
fín.vc lite pendente,in.capit.cum fii>- ret nuUkatis cxceptio. Finge eniiii
per,dcrc iudi cat.cap. venícns', 3. vbi h»red‘em  inffitutum cífe: qui contra,
latcpcr fcríbentesjde teftibusjponk legatariosfeu íidcicommiffarios nul
Rota5decifion.282.noíaqualiter, in litatem teftamentoobijcercnonp‘©-
antiqu!s,& Alcsan.conf.ioi.inprin tefrrfilitis tamen pretcriíusjvelalius
cipdib.jw quilibet ad caufamfforfim inrer l i» -

Qu»conclufioadcA vera eft,vtli- redero Sdegatariosmotam, pro
cetffccundum vulgares iuris regulas intercíTe veniés, nulliiatem eiuídcm
lpí>liatus ante omnia reftitüédus íit: teftamenti proponere potcrk.tcxius

(cimuédus. fitainentcrtiu)scontrafpoliatiim agé in,l.ita tamcn,S.qn'oíics,&ibi, Barí.
icm,v!; ante omnia rcftkuatur , o'bij- in princip.cum alijs iuribus per eum
ciat rem eífe fuam, reftitutionem fíe- allegatis ,ff.ad TrebcHian.dc lequitur
ri fpoliato impedit, fcftitutoii»que dcciíio Ncapol. 23 5. an tertius,adli-
fententia? executionem, ex his qu »  nem,pfoutet!am videmas incciione
tradit,Abb.in, cap,in ikerisj nuracr. licet cnim cedens non pofsit,de niil-
7.&,numer.33.dc rcftitUtionc fpolia litateaut íimulationcccíionis oppo
Yrü.Eandem quoque fcntétiam fuif ncrcnilud tamé poteft rcrrius.proni
k^ ffe ru a tam  inCamera Imperiali EartGLin,l.perdiuerías, C.mandad,
ieñaturMynfingcfius,obferuatiou.u qncmfequitur,Alexander, conf.’^ 
centur.z.ibi plures amftorcs allegar, vifo.in princip.libro,?. Qiiinimo 0  
>iiexandcr.in,I,natüralitcr,§.nihil tó  dem tcrtio,pro fuointcrcffe nulJita- 
mane,numcr.33.falentia,i6 .&ibi, Ri tcraopponenti, non obftarcr excen-. 
fa ,num .r.7?.Rubeus,„,™cr. . ¡ s , *  u o u iu L  conformium ( e m c Z i S

Sccúnda parSjtrafta. de cognitione

ia.x-
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perviam v¡oleñ£Íé,qusll.i26e^; 3^4
. ♦_.  L_’ ' n ' • r>' r% -. 

tam,decifion,.í.8fvVerficuí.nóta quod
ybiquisftn antiquis,& decifion. 
fi intcr,in nouis,tradit,Vatius,dc hui 
lit.rubricfquispofsitdicere dc hUlii-
ta á núm kO í, . ,  ......

FSed hi? non obftatibusfimo atiod
i/ i- L ..-  r... - . -a. F .

ittxta terminos,clemchtin,! .4c re ip 
dicat, y tY o iu it, Card. p oilloa, d(! 
lig.qups refert, & fe^iiithr, Felinus,
4 p, cgp.y e n i e n s, c o 1 u rpi p.in pri n ¿ip.
,de teftjbus,& vidctuf.decifiRpt
j'ü:brj¿..dcfcntcnt.&rc iUdic.inantN    T-yv*
quis ,dc,vifig*& deciíS.ilííihpta quod ilicpro  fuo inycreíTe compáféns ^yel 
v b i runtjcodcm titulo,dii tene t, A lc- ad impcdicndum,knterjtig execu tio
xandcrjconfiij.YÍfo.col,hnilibro, ji hem,pofsit quafcdque excepcibines,

con f.^ .in  caufa,.cbluin.ydii J)rin* .cx perfona fuafibrcqmpetcntes aíjer 
cip.cpd.hb* , . , ,1,̂ garc^acih iudicium deducere,veiuti

exceptio/p®Jibífáttciitatd fi alleget iudicem. fuípe¿tum, vei é*í 
*nP'ían* qupminus íccuíet,vtiBjGa|)it.cumfuper,de&íñ

cío dclcgít.Ább.d£;Francus,in,cáp^^ 
tor. ^ísiqnisjíeu proprietatisaudiri ppf^ frcciali,qu»ftioniiP.dc appcllatíp^ 

|ít;iU^a^nptátaper glpíninvi^ Gorícfifingnl.verb.rccüíatio í vclW
.l^Um,|écap,Romana,S.ináÍiüm,d^^ f j n t v , _l l # . .
.íl'elÍa,t.lib,6Íbánn.Mqn 
cupicntesjdc elcáioncjcbdcm  libro;
^vtenet Rpta,dccifipn;43$, fuit dubi 

fr; ? ; ; tatum ,pbnéquqd,&;Í49. fijntcrti*
J .  . riuff’.in nohis,& Abb.irijdiíSto, capiñ 
‘ ' ( in htcris,coIumh.vlüraa#dercftÍíut}

‘ .l|ípl,&in,cap.fuperfpohaíib^^ 
táp.de p rdi.cog nitllq án n .Miles, vcí 
]()Q,exceptio fpbliátid nisiFelin.in,

Yé n i e n s, c pí tí m. 4. Q u  o 4 eft i n i:el 
ílltndtímjdummbdbifte tcrtíus có-̂

'párens ab ipío fpoliantc,veI attcntá-• 1; i - 'Y ’ « ■''ti' -■* '

tiara fo ti p ri u iícgi u ra pp p o n at ,q ubd 
Jjo  tcft fac ete jíj ifte c ohi par e n s fo ret
í d e f e b í b í h é c H í a r

cum nulíus,i t.quáíftion. i . & pbtíit, 
Abb.in jcapin qübnlam ifteqpeidét, 
h u ra er* 2 7. v t li t c n o n c 0 n ft e t. Qu a 
uis ,¿n hoc. Legift» contrátium ic- 
hcant,per tex.in,l.venditor,ff.de iudi 
tJjs.Poteft cfiam c.x eius períoná.ctiá 
|>oftpubliéationem,& cauf» conclu 
fioncrafteftitüíiOíiera petere, ,y t  per 
ÍBáid.dift. autÍíeíitlc¡ nünc fí kcefts,
C .deietigl& Aíffi 15.l.ti' ■" ir*'■» / rrr "r— r ' wis>accuionc* 15i*

(tcjcauíéra non. habeat,vt declarat dp ytrumfíaucor.&deGiííon iij/áctcf?
cifi4Neapolitan.354.iri éaiífenume; íes exáriaínáre,ytibidefo;& per fiart;

^ i .  Prbüt ctianinon bbftáret eidcm dn,I.íj pcriui!b,t.dcappeilaiiónicurn 
tcrtio Cónfefsib fcu renütiatib ipfíus pluribus íimilibus, congcftis per Fe- 
;rei prindpáiitcf coniícnti#vtdocctl lin,iii,cap-qiialitcr& qikdOj 1 .yol 7 
, Bafd.in áuthéntié.nUhpfjhájrés,coh jVeff.idimitanifi teitlus.extradc ú 
.2.C.deIitig.&Cánomiíi.W,ató.íii.- t u í i u  , . . . . . .
;p ¡t.cum fupcridc.re iuaic»f.Í!reritit, . P ro u te t ia m p o re Ítc r t lu sp ro fu ó  
A lexandev,conf.,i88. T ifo procefu, intereíTcfemperappeilare v tp e rF e ' 

€ o lu m .f in . Iib .? ,Q ií^ p b rc m trrt iu s ,  .fittriTkonfílkb .nü íncKp.Q u ípG tcft 
quando. ib i ex 'iconfefsionc alterius eríam - . . » t
p m u  dici um gencratur,poteft probx 
fc contrarium  pro fup.íníereírc,vt rc 
fQ lu it.A n ton .G om cz, 3.tom icapnr,

1111 me*7-6.c 0,1 um. pe n ultim. ad ihedi ü, 
ycr/icuLaddc tamen, &  ueffícuípjriu 
mero,9 o.Klinus etiara obftaret fufpé

Ter
18

r : n s  p n  

ílUí Ííitcre/I>v/*.yA> IIU> üitorcffi»
eiiam exceptionem dedinatoriam ?■ i

; V ■ : - ' - ÍU apvieljütíomiíiam a partibDs,yt ibipct cum,p.u ‘ 
mef.i/¡-_ ■ - •;» H
' .....Pariquc rationelí.ccífit prohibiia 
appellatio,quo ad principale, & cius
hafrcdesjnon tamcn quo ad teriiun->_    1! -  ^yyj AÚ reruuiTíx
nam licet áprintipali reinoueaturíp, 

r  '• -'N-MuTir tertius, fufpcn- pcíktio,n6 tamen atcrrio,vt;tradit:;' 
f i o I e L i d m k t  non obftantc.in pe, Rebuff.utom.adlegcs Gailio;, ,¡¡«), 
¿torio audiri dcbet, ftcundum Ro .̂. > •

- iJetn
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. dccégnitionc
Idem  R cb u fficod íó i titül.artia.é^^.ñü. le,naft &:'rh béncfícialibus, tcfim s fé 
ói.6r,<54.Ybídicit,quod fi tertitiSaF» oppbncRs 'éKecution i fcntentia?la t«  
p cU ctjim p td ito rcyecud o . ■ fuperbcnéffc íb ,non irapcd it éxccu - 

C c te ru m in  materia e xcc t ít ión k , t io n e m , p t^ f íítá cautione v i d b , dc 
an tcn iu s  fe opponens cá poíísit ím - k u m  deícijfdéiíído c o n t r i tértium i itái 

*9 © e d k c iM iM  nóh  adm odum  d ifp licct Tenet Jn rid ccn t. iñ ,d id . capiCUm fu^
Tertius,quá ¡¿ i( iir id io M in lin g c r ij, in  füis obfeirüa per,de re liíd icat.idcth in n o ce n t iu s, 
w c S n í  ttóíííbusjcentur» 3 .ob féruatiancjt}* fe a n rt ,A n d r.& b d d o rc sd n jc á p it . i.

V b i  c o m m u n io r i Scnatoirüm  fcnteh  dc  conce iip rafbcndd ib.íiFc íihdh , d. 
tía  tres cafus d ift ingüendo s eífe d i*  cáp it.vcn iensinum crojy.veríicúbtér 
c id  videlicet,aü i ih  rc vacante  fíat c - tia conclufíojde teflibus la fon .in  i'd * 
xe tu tio ,ide ft ,á  n cm incpo lTe íia . &  S J ifü pe r féhÜs,hum cf. 17* A ff iid is^  
t u íK  tertius con trad id o r illa tT itm p t tnjcapit¿fi dúo  hom ine s,n ü m é ró j  j .  
d ia t:& ítap rbcedat tc x . in , capít. ve - ddpacc  tenchdájSc ciüs Violat; ih v f i 
m c n s,d e te ñ ib u s .A ü tve fó f iitó x c c ii bu sfeudo rüm ,& Íh ,cap iIm ptria Ien i, ' 
t ío  in  re per allíura poffcífa , Sc thhc S .p r*te re i intér du»$jhum cto.¿5 .dé
tertí| c o H trtd id io n c  nOrt obftahte, próhtb* feudi aUenat. per F cd c r iW
execu tio  Scri püfsii,l.ttyco,fÉ d c  fé i Ídem  A n to n .G rá h it .v b i füpra¡,nuait: 
■vindication tamen v íd o r  de reftituS íó í ió *
d o  cam ionetnpraEftabit i fi teitiurti Te rtiüm  m e m W ü m d ift in d ró h ít
©btinerc c o n t in g a t iC u i fe d io n t fuf- eft,aut condem nati»  in  vna  rc fa d a  

ifa g a tu r  regula  turis , qua? h a b e t , t £ 6 c  ih  aliá fit cxccü tio ,&  tune tct- pohjno'tt 
q a ó d  quando  executio  fit fnpéTré.fti tiu s cxecútiOheth im pedit,téfte Eá r- ood «omcm 
p  rr qua  co g n it io  p r*cc ls ít,6 t  fentcn  tÓ lo jd ido ,S ;fi fupct rebusjCÚi aá he» ^
Via la t í  eft^non im peditur a te r iio  íb ré t,Im o lajd id .cap ;vcn iehSíquám d^* 
■dpponentc.fed illi cauétur de indcrt» t in d io ñ c m  licet nd  fie fü Ít ítü m ,M iii 
eÍ£ate,quam regulam  probar tCxtus, fingcríus,refertj5í  fe q u itu r, A n to h ,  
in ,L isá q u o ,& lfcq iU :n t i,f r4 d c re i ve G rauat.in  additiOiad O dau ian.Íibrt>  
d ication.&,l.cum  id tm  $ íf.de pe iit io  y Jfagogse,cap.vltim o,nüm cn 26* ad
n t  !ia?rcd.& ita per illa  iura c o n c lu -  médium, Sim ilite r qu oqu e  cted ito f 
dit,Bárt.notabi!itcr,in,l.á D iu o  P io , habens nom en debitoris hypoteca«. 
4>.fii«pcr rebus,numcr.2.ff.de rc iud . tu tn , pOtcft im pedire cxecu rione in  
& ,<itó.l.cum .idem ,idem  B a r to l. in £  fententia? la t *  in fauorcm  ccfsiona» 
i i  alienam  rem,ff.dc foiUiiOn.dc in  ,1. rij,debitons; n o n  enim  debitor qtii 

ita  tamen ,§.quoticSinum cro.a.fF.ad habet hypottcatiim  nom eh crcd ito^
T rebe lli a n * ln n o ce n t. in ,cap. cum  fu ri$,potcft illud  alij debitori concede  
pe r,dére  i\id icá t.num cn4 i&  ib i,Fe li rcrim o fi cedat poterit c red ito r dc-¿ 
nu s,ntifnero,ii,Sc in ,cap ir. vem ens, huntia rc  &  inhibere debitorim c fol» 
a,nUmcT.7.dc teftibus,lafon,in, didi, nat cefsión«fiOi&: hoc  m odo im ped i

S.fifuperrcbus,num cr.^7. & ib i,A T c  tc « x c cu t i6 ñ e m fe h te n t i* la f*  in fa •  
xander,m ^racr.24.& ibj,V inccnt. de «orem  ccfsionarij cótra debitorem-' 
H e rcu l.n u m e n  3a. tradit noúifsim é, vtexpreflc cdh fu Iu it,A lcxand .conf. 
A n to n .G ra u a t iu s j in  a d d ia io .a d  O -  17 .per cotum, vo lum  in. r. cum en im  
aau ian .h b ro ,5 ,Ifagoge ,capit, vltim. faftá cxecutiOhcTvon pofsit manere 
n iim cr.26 lo liO ií5 i.ve rfo ,q uam rcgu  faluum iu sc rcd itO ri, qu®d habet m 
• ^  ‘^TÍp(it,Bernard.D iaZ,regu. 266. nom ine  fibi hypotecato feu o b Ii* a -  
« fp o ftc u m ,P c tru sD u e n a s,re g u la »  to ,con fcquc iiscft,vt in h o c  e xc fu .

.. . .. . h o  fieri non  pofsit.Nam  creditor ha -
G w  le n tc n u c  acced it ctiam  fim i- bet ius in  nom ine  debitoris fibi ob ii
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gatOjtcx.in,I.non5Ch,,G.qti« rcs,̂ ig. 
obÍi2.pbfsit,&,lXi cohucncrit}£ dc

per viám yíofentiaíjqdacft. 126.

----J. . r-'..
pignorat,a¿tibn. ac proinde fajftáq^ 
xccutionc fcntepti?latáf-prb ip jó ír f  
fionari o cbntra. debkqrcm co nácm*; 
natu £n,cri t  qxtíndtüra n ornen ;<ícbkó 
roris} quiá iíiudAA^Íúghkw» <iuáni 
primum fati^alíYúkR bbligá{¡Ó ni¿ 
quia ercditcmíj^Éftfing^átu 
crit extindúm, quod ctáibbíigitúp^ 
frcdkplijtékH¡!?ñ)inYí^íóo^ 
f.íí rc ifijffid c jfe ^ ^ ^ á jn ;Í^  
ei'qúdü dclwitUfi tbílilü 
gatidüí nüiíád^bfigdátÍQjfci dc Ípía: 
tioiíáíiníHnéipiqúitiHS mod. íqíjkv 
,qbíigat.& debftbt ipjuqns libéiátur} 
yt índ.vero Íi4búrátbfí>ff dé* r. , . „ A J  . lY .  il’s

343
qü is,vtle rip tum .fc linqucrU nt,Iaco. 
dc Á ré tÍfe&  C y n  jS¿ Raim.d.l.nomé,
nqh bbi^eji?yíilis hy^ 
ditoH hábcUíi pbJigatum riomen dc 
Éitbrisi qük hypbtecariá fol» 
ppffcfsibiiqrp roí nypbtccaÍ4 adiib ca 
re,l.i(i[ cuip yendáof,ih prrnéip. £  dé 
éuidib.{t#i*q«^per %pd^ccan 
cfedkorjcbnféqüitur res obliga
fi íundttSî S S.iri yeiidkd
féj^de
hiá,ycÍ reí idcbiíqfÍs,quaEpcé vbhiñt 
ad é c f s Í b | ? a i i u m | b o íp f u n í  no-
ffiéhiqui^ eftjduid
¿ u ls  eft,yy hypqtécáná} hb ri c bmpe 
iat ád pclqnqRlh ipfuiii nomen obli­
gatu to,ícd^ctcrétdi:|4^ no-

|;Íbíutum,§i^Íütb;lfdc Y  dcbiliiyjh hd áliud eftjl.fíípoa
dídíNeCíuríus ckeditbragefepoflct . Íalibhs}S4 hdkJim£dciure dptium, 
aduerfiis ccfsidqatiqto. alidhb rek e- ^  itá tcnfct,G.bi|ré<!.vt rcfcrt,(Gyn.&j*'  • -̂íi; _í-̂  - ....................dio,nam á^icTne pcrfdnali no potcffi 
qüiábreditdr habens príbdiéium hdi- 
jnertdcbitprispbligitumjhábctytilc 
«¿iidneíii perfonalern contra ipfuha
4 cbítdferhdebÍtoris|ü í,hpdftquám } 
C .d e  baércdiVcl aít.ycnd'. 5é, d. 1. n q - 
tnenj&  ib i ridtátür* Qua? tamcri i á i d  
pcrfona lis ridn potéfí cfeditoriGotrá 
cefsidnárium  pornpetéié j f á í l l  éjic* 
c u t io n c  feflíteotiae,(iuía nu ílu s cotrá 
é:us,vcl quáíí q ftgc ílu S iritc r d iiao^ 
creditores d id iim  ccfsidnarium i 
cu iu s qcá íionc  pofsit d á i í , yc í íiafci 
a liqua a d ió  pcrfdhaíis ¿p h tra  d id f i 
-nonien,iúxta textura,ift} h i i ih  iréa ,* 
£c íe  condiétidn.indcbctjá^.hPáúlüs

Raiin .ib idctíi}l¿idcm  tenct.Á 
l.gTCgc,§.cutn j) i| p ó H ,£  i?ignbr. 
& idid.Unomfcn, vel étiáib &  álíá b -  
t ib H á t ib  áccbrttipodari pote ft! iiáin 
etíám fi Vtilis hypotcca ria» de turé 
pofsit cotn|ctetc creditori iij ccbus 
i|>{ius dcb itoBs.cu ííís hom éh eft fibi 
creditb ii ab alid  íup  creditore o b li*  
gásam, vt eft düoH ihdám  fcntentiái
tátóénfáiftáéxethtidhék in
fa iidtcééfsbHáH jjCbntra debitore 

d é B ib r ís  | rÍné ipa Íis ; Í£  nonpb ífe t 
Cbiftpeícfc etcdit.bri vtíiis  hyppteca 
ria in  rcbüs prediátiS} eu idcru ira tib - 
>7qüia,fi vcruineftidcbitore ío luénn _  ______________________________ _

 „ teipfi ccfsionáiip cxtingüi orühera
£de dqli cxccptipnC, & pcrlonalis P îfonáleih,compctcnteih
adió nbn fequitur} ppffcl^í era .Rrirrtb creditori,Cpritrá debitorem} 
1. t. §; fi h»res; £  ad Tfcohíban. 1. quain ctiám crcditbri Caufám & no- 
non áduerfuSjG.fi ccrtüm peiat.L pe hich bbligatuin Habenti, vt inftitüt;
nultiníf«C.déadió.5coblig. Vndcad quibüs módftbílit. pblig.in principé
didum ccfsíbnafiufr, pcnienerit pe- Itcmquié ckcindarii cífe pcrfonalcríi
cuniafecí res data iñfolidum.Uffien adionem,perfolütíoncmjncccírátiu
non obítrpofsit dari adió perfonalis pft faccri otíittcm obligatio nem,Se hy;,
creditori,contra illud nómcn, tx  di- pdtccatíaiíí.adipnetn eífe cxtihdam ‘
disiuribus.Nccrurfusvtííis»diohy t.lín,I. ctiam.íiberatur, £  quibus 
potecariá,aducrfus didum ccfsiona ihpd.pígn.vclhypot.foH ih princip.
rium,competerct,fada cxccutióne ¿cin4*noüationc,£de,noua4o. Ex*
fcntcntiat, dupUci ratione: ptincipgíi obli-

-  :  —  gatio*
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nars,
gatione^éictingoiíüis^’i 'c^ 'é to  
ieftva!garc.Appákfigikr€^ práTífí-
!ais,cí«fflrori vt íaíupftfi^P'^n reiia  
'fcfeat adtéTÍus ñotíreh h y f  éfccatora^ 
pofe id rt  ÍMR
|)edíi^y^opcef ItírépáfáBíft^ - 
a ioái^ iáauram íSek^iidf^üm , Fái- 
cit efianí i á  coftfitínatiqnCtíi, qudd 
,fcíipíiimlisfupira,nWfi|*éíó\dyvÑ  ̂
fcf'ííesfuSi fn,li‘éiiítóF í̂ríljEfí‘**dei; é̂i”
tlíÍ0.hséredvybi%fiik'|^|tfi^'
peáit'feiéfiütlónéiin’tótéftfl§'|jYi^^^
liís^éséfq 13 § pwts';áá feffttilkm  p 
®€á!í jtód
báí'eti^nTcxtffsdhidl'f 
i^ f  viM i vbi Gdhóv Vcitólíiasdb 
fcm áb;^odewpb'ffclltóii^lkó'^*vm 
^die^iíiíi tk d it#  prjp:kaHI«d^ne^^& 
^léifafYnnbcemdn, c^p .-c%ro IftM 
^■i«,dV<!aík eíHÁe^^ 
diliájffpcn ülti rrtr *#bllimWattcÍtffm 
qaáüdb pííeiudiGitííft éfféttrrepáfab* 
k'íyiiY'nc execu'tib fufpe'bdatür ̂ 'fc* 
cesalfVéíi^'t diá:a,i.'p>rik^ , nátb 
ih pTóp o átafpeéié c'áfüd Y^RUoítí- 
pr'g verfalisr ciVtktéxdhd'Vf- G.dé nb 
eáífoi. c«m cniiíihic tíféditof hSbéát 
vtiles adíóncsípf^fcttürccfslbn 
tq-njá ex ccfsiónc noii f  óíuit háberc, 
oill éx ercititüm dkedárubiiCtiam' fí k  
ta  éífet íchtemi4;pro/ccfsíbpMÍb‘cb 
t r s^ e b ifp rc fr f . 'A '" ' ;  ■ ■'•'■■•q

Parí quoquc ratíbriCpqu^má4 mb“ 
20 díltatertiiis sáipedir b^tcimoné feb

f.Tzaitío fie íentraejfecundam  tk d íta m  i  h o b is ’re

?-í>í!1íja3rOT ÍC defcendat ,'nccin tci;d«wi execií-
iu fcuícata rito ííc tí potcffjPon; rtbriiinatutti'ih iü

dido,ira expreíFc t'etict,BaId.c5r,i4S> 
Vol.vmiin.3. Facitédatn quod notat, 
Bald.& ibijioann.dc ItúoFin ,1, fíbi- 
na*, ff. de iníüfto rapto,idctn„ Bald. 
in j . í i  protedn fín.C.dedod.promifí 
i'bitradunt,quod is,qui non reperi- 
£i!r inftrumento,non poteft ex iilo 
pra?rendercexecutioiiem,nec adiué, 
nec pafsiueiquamuisex co intcrefte 
pra’tendat.Facit etiam text. cuná füa 
materia,Ln,l.a Diuo Pio,§ifí fuper rc-

m m

bü^^Cdé réibdkafifatit quodtétiétb
Hfobbn,í.i«fkgehtíiiñi35*P*̂ ^̂
ríKi!iéb.¡ .̂fF.dé «iki '-aísí.*!!

c e  p r i o ; I u u G'vxiqu cinreHi ge nd fF o l t í
qu4H¿cragikf qfíd
f é k á n f u i t k i f t i b

jatité
' •••..kfcy 5 O # .-. •;. : ■ . -■

titiil i kbtóéríFf ̂ d b t é  iSbiié^ 
gíeáhdetñbk^^bém W nM t 
Í^viu,lké?tfdqndií^dh|vqadbiá^^ 
nttfMfb5^b-®ít'eeÍkj^^tát.d

fí- dcpaí^iSi Sc'ib , i a
kíbdpiftúgicfks^ ^ k'IránkíftiO ii" ■" 
;*HinevÍdétódffÍfbíigsftibOT^ 

Érilmenta' quafíturatíis príeghanii^ 
"<8¿guareníi|ia' -cbntra tertias‘'|)érFo9 
"bádn eifdck non comprehenfas'jn 
hábere folítorti fatíOrcm,n'eircd bib- 
db ejtequi quo in pcrfonas q -  
biígátas & cbntkhentes exéqueíen- 
tür,vtroágiftfáitcbv5luit,fnh©teí#i 
inkapit.q"uia,5.dé’iudíci|'s-,&^^

'Id,caluftinaj2i<3ibdrñfe.dclé%.Altt; 
in,l.i.§ifínfín’princ¿ff.ad T re k liia ti. 

T din tüs5Ín5captt..ex>átionCjqu3ÉÍb|, 
de appelktibinFdiminjCapiiiCUmfii 

'ptr.colurn.é.véfíicul. amplius dixit* 
'db re iudíctticüm áiijs,de quibuspér 
Á kxan.<0 nfi9bvifís|colura'.3 ív e r f c  
vnum cft,(&confiUoiSS.vifo procef- 
füjCóium.tUn pT iiicip ió jlikojí/p e- 
ciú s, c onfil, í  9 §. num et’b, 5 dib ro, isífe 
ponit idérr)5Álexánder,conf.%. 1a:ía 
tusjin findibro,7. &  optimé cbnfili®  ̂
Sí.vifojcolum .fín.libro, 3. & e c n S . 
fequ e nt.c o I u m k i i n ,6 n J  dem t radiir* 
Marantájdc ordin.in.did.é.part. foL 
^57niumerot 32'.Dueúas,regula,abj, 
liraitation.6.idcm traditiReffubús, 1. 
tonriiad legcs G álli¿, tit. de lit.obíig, 
articulo,2.g lo fla ,/• numerój 63, vbi 
dicir etiam , quod inftrumcnracon­
tra tertium nonexequuntuf, q u i a  c í

tcrtius
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tertius non fit obligatus, ncc nomina mun.deleg.quem fequitur, Petr. A n ' 
tusin inftrumento,non patietur cxc charran.in,cap.canonumitatuta, de
cutionem.Quam ob rem cum ius cxe conftitut.&Dccius,in,cap.iuper eo,
quedi pafsiue fit perfonalc quod. no numero.5. de officio deleg.vbi ctiam
fequitur rem,l.r.§. fi h^res percepto additio,& idem in, capit, cum tenca-
fundojflf.adTrebellian. eleganter in- mur,numero,á.deappellation.Felin.
fero,quod ii annuapenfio fuper ali- in,capit.cum fuper controuerii^nu
quofundo,inter priuatos conftitua- mcr.iy.de re iudicat.Iafon.in,diá:.§,. 
tur,quod cum tertius, feu fingularis pretor ait,numcro,i i.&,diól. §. ante
illius fundi poíTeíTor, no pofsit aélio omniajnumero,5.idem lafon.in d id .
neperfonaliproillapenfione conue I.certa condidio. §. quoniam, 11.Ti
niri,pertextum,in,l.fin. §.fin.ff.de co cert.pctat.Ripajdid.S.fi h^fes, num.
trah.empt.& per alia iuraqu^ allegat a.Suarez,vbi fupra,did.limitation.r.
GuidoPapMecifion.yyé.longc abe adlcg;Reg.numer.2.&,4.Abiles, vbi
rrant creditores,qui petunt executio fupra,numer.yé.&Bened. de Barzis,
nem inftrumenti guarentigij. haben- in tradatu.de guarentigijs,qu^ftion. 
tis paratam executionem contra ter- P.princip.colum.penultim.volum. 5.
tios poíTeíTorcs bonorum debitoris fol.28é.AfflidÍs,loquensin redditi-
hypothecatorum: imo iuris ordine bus annuis impolitis per cenfnm,fu-
feruato,debent hypotecham intenta P^r fundo , decifione.p y. vbi inquit,
re,'/ttenct,AngeUn, did. §.rih^res, quod hoc cafii ordinaria via agendQ
quem ibi fequitur,Alexander,& Bal. tradit nouifsime,Auend.l.4. &,
& lafon. in, l .qu£edam,§.nihi l  intereft J .c lelas excedtiones. l ibro,  j .ord inar­
ii umer.y.ff.de edendo,fequi tur ,  i n , l .  ment.numcr.&SuareZjVbi fupra alFe
iuris gen t ium ,§ .p re to r  ait ,numer. i i .  r it fe in i t am  feci í íe qnandam execu-
ft ' .depadis , idem Iafon.vbi p lu resa l -  t ioncm,v t  enim quando fuper al iqua
legat , in, l . i t  vnus ,§.ante  omnia,  num^ re ,vel  fundo conft ituitnr ius reaie c6
4.&, y.fF.eodem,in,1.3.in pr inc ip .nu-  fus,vel  poíTeísionis,l icet fpeciale fit,
mero , t . íRdetranfad : ion .M ar3nta ,de  v t tertius eius fundi polTcffor poisic 
ordin. iud.(5.p ar t .p r inc ipd .adu ,num. r e d a  via conuenir i  hypotccar ia  adfo 
32 .pag in .957.&optime,Ripa ,  in ,d id .  lu t ioncm cen fu s ,ve lad  ipfumfun.dii
l . i . § . f ih£crcs ,numer . i .& Roder .Sua-  cenfua lem,ve lemphytear icnm trade 
rez , l im ita t ion . i  . in , l .poftrem iud ica  dum, enam nulla príemiíTa excufione
tam,pertotum,&: fequ i tur ,Ab i le s .ca  in principalem d e b i to r e m ; q u i ah y -
pit . io .pra ;c®rum,verbo,executio,nu potheca hic fort ior  cft&efficat ior a- 
mer.2.&,5,d.vltraquos teftatur com- hjs ,vt e leganter  tradit,  Couarruuias-, 
munem,Cyfuentes , in , l .d 4 .Taur i ,ver  l ibr .j .yar iarui i i j refolut .capit .p.num. 
f ic . iy .dubitatur.  numer.é.cum tamen h «c  bypothcca,

QuiBCOnclufio veri fs imaei l : ,  ne irregularis i i t , id accipiendum eft , vc
dum fi agatur iure per fona l i exequen  v ia  ordinaria non execut iua agédum
d i , fed ct iam fi ad io n e  hypotecar ia  f  r.
agatur contra tertium poireíTorem.-li _ _ Qjod tamen limitandum eft,nifi
cet enim illacontra principalem de- in inftrumento apponatur claufula, ^
bitorem nominatumin inftrumento de non alienando , cum hypothe--
rede exequi valeat,tamen contra ter ca fpeciali eiiifdem re i , tunc aliena-
tium fingularem rei poíTelíorem eft tio&dominij translatio impedietur
ordinaria, & ordinarie agendum eft, per tcxtum,in,l. iicrcdiror,§.fin. ff.
no executiué,quíE fuit fingularis Bal dediftra.pignorum cum alijs qua? la
di,decifion4n?Í*i.nurnero,é’C.com- ,íecQngcfsit,Gptierfe2,:in repetitio­

ne,!.

pcrviamviolentk.quxft.iió’. 34(3
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« J 1 mime eft cafus,quódvxófi non competit 
u a n c tn ñ  tc í a a io  ad dotcm promifíam marito.Ka

j„ contraaibus,pcrfona
t i « m , r c 5 ■ n i i m i d c b i -  cxtrinfeca non íüb intclbgirurj.fi ita 
J c a u « . , a r q . j e ^ n ^ y * T ” ™ ® “  ft ip r i«„s ,5 . Chrifogo.fF.de verbor. 
tonsretMrfffe^* ^  ^ obligation.de qoo diílo.Bald.menn-
t i « t B p c f f e i f o T ^ | ' ^  „it.| le«n.¡n,l.K§.fihxres,ff.adTre

bcllUn.A,eti„.conf.8.colt,na.fin.nr. 
f a l  i S m X c e d h q u o " » ” ' afiio hy in.diA.l.iuns gentium, 5. p .Korait,
« t e o r Y e o n b p ím o t n  debito^ Decms.confil,o,,p8.colum.antepe-
S t T x Ú S t o t i p & t n  principale nnki.^&conf.4.o &banc qu*ftro.
c t c m i r u r  c k „ / e i  pcrfonam, nemdegátcr.vt ce!e,a.di(pmat Sna-
t a S r ^ r iB a t n .B a M i  . «tomninm rci.inrycm ione.l.poftrem  tad.^^-
oao sfup 'a retulimus. Etinterminis o m .it idcclaratio.ad legem Regni,ii
y a !e S sú .re e ,V b tf«p ra ,n «m c r .  mit.r.folte.ap+vnde poteftoppom
& C o ^ « i a s ,  ibro,,"vatiarum,ca^ exceptio,quod.s, qm eaecutionem 
S r  7 verficubillod tamen, petit.non eft <n tnflrumemo compre
vbViíquknt in cxecutlone annui re henfts.vel nom.nattts: tune emm S  
dd t ,^ \ d  i p t a  tertiumpolTcirorem non tuer.t h*res /“«e ffo r  aut 
S « t e m  ius a debitore, fequitur. caiifam a creditorebabeat.r peJietur 
GtiticTtez.dia-i.nemo potcfl.numcr. bad ptobatronem.C A  probatio.la- 
38.Umitta«it,í.tncafu,l. creditores, tecomprobat,RcbuCi.tomo,ad Ic- 
C .dcpign.fiadf.tinftntmcntopaaü gpFtan .n tu l.dc i)t .ob .ig .articuU .
i-facultas ingrediídi poffersioní le i lc/& í Í foiíó’ ™'''
ptOBiia authotitate.pro folotione d c i-glofll i .numero,d3-&,í4.foiio , ? r .  
Wrv&fitmdcfipaaoridfi^^l^-f” ’^^® vndeexccut,o,pro m»liere,mctiuo 
ftUuri: í i c  reaMdoetlustertiú poffc tuMito fien non poteft pro ditmda 
írorlTOcxocutioaagi poteft, Mar.in dtbit.p.irte ininftromcnto conten- 
ta ,v ir i lupra .m im ero ,j3 -q«tftcom  ta,etiafflinfianteVaote quababeMs 
mnmoroBÍMO.vtconciudá,Anton. midiampartemcxillo debato , qtua 
dcFanornrraftato.depign(.Tik4.p. nohabeuusce(rumamarito.-ífqtii* 
pTÍucipjiu™«er.ai.& Gmierrca,tiu non cftiBinftrumento nominata pee 

&  Ikct íit ícmota-appella- di^am rationcm, ita Rcbufí. d,
«40 abe© q contraqtj'cra íit éJKcutio, numero,a8.5t,29vfcclis á  ijnílroTOcn- 
®ontamenqooadterimm^qukíicut tumdcbitifucritfaáumviri & vxo- 
i«íivmnentumnonpro.dcíl tertio,áta risnominc:tuncenim vtriivíquc no- 
ncquepoteftei nocete,RcbuCvbiíti mine excqnetüT,vt tradit,Maírucr^ac 
^ra,nutnero,'64.fimiÍiter quoque ne- latus per Rcbuíf.dido,nus4er.29*Sic 
que a^iuc ius exequéndi compctk etiaro cótra debitorem debitoris, qui
ter Fío,eum quo inftramentum cclc- non eft in inftrumento primi crediioi
bratum noncft.V ndc iiftatutum per ris nominatus,non poteft fieri cxccrt
mittat iaftnimcota habere paratam tio.Bart.ind.i.ff.dehi.squicinteftaK';. 
esecutionem. prouthabent in hoc dcknt.etiaro li debitoris dcbitorel- 
RegoOvperb^ktitulOsS.librOjSiOrdin. let obligatus fecundo creditori fub
hoc iriteliigendum e f t  ad petitio— inftnimento ,  quia p r i m u s  creditor
nem crirditoris ,  cum quo inftra— non apparet ibi nominsiussVnde po-
tncntum cckbratunacft,non tcrrij, teftrepcUi.eo, q u o d i n f t r u m e n t U T U

ctiamfi illius interfit,vt tradir.Bald. non c a n t a t  de eo, vcdocer.Bald.in.l.
f  4 citispi:oinif.ái: ibi fiprc te,C.dc dotis pro fr4f.T rad ic. Re

buC
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perviaíTi v i o l e h t i « , q u * f t - o 34/
buffuSjVbi fupra,nuttierq 31. & ídem 
i nílr u m £ n tu tii: pbl i gator i u m hii;,no n 
ex c q 11 c t u r c o n trapa 1 re n i , e t i a ra h a ■*
benrera peculiuni,filij>vc docefitjSo-
eÍRus,& lafon.in;.b eum fílius ik o i-  
Íias,fF.de vcrb.obligat, ■

«  QusetamenkqncjuEo lociiiti non
habet,vbi in inftfuríieiKO oppoíitum 
eñpadum de eapie.ndp, & confticu- 
tumprecarij * tu.nccnim poteft fícd 
executio coorps tertium poíTcíTo— 

^ rcmjCtiam non citapeimt^ctiara ne­
gotio non liqm dato,Íta notabiliter 
co nel u diCjFra ftc. Apc tí n u s , c o níili o, 
ai.uüinero, 44 veríiculo,his tamcn 
noncbftandbus.Bertql. Scayn. con» 
filio,83.numero,8.volumine,?.Goza 
din.confilio,í8.numero,iy. S: confí- 
Iio,4 a.numero4 3;.&:,r/.&,i5.in fin. & 
ct>níilio,f5.numcro,5>. Guido Papa>, 
decifion.j5<s,AIbert4 Brun4 confilioj 
$»3.numero,84Alexá.«der,conlilio,8s¿ 
numero,y.volumine, 6 . Bartolüs, in 
repetition.l.creditores,numero, 2y  
C.depignor.&ibi,Salicctas,colutn4 
na,S.veríiculo,quspro odauo,Baldus 
coníilio,5:8,volumine,5.Imolá,in ca- 
pit.potuit,columna,! 3.vetfícuIo, no 
ta etiarn.quándo emphireuta, de lo­
cat Paulus Caftrcnfis,confíliojro.nu 
Kiero,4.vcrlÍculo , cxhis eciam dico,- 
lib.i.Andr.Tiraq.intradatu. de lure 
conft.rp.ü.42.

Ét aniuse-xequenditranfeatcotrá
fíngubtrem fuccclTorcm, vide laic & 
eleganter diíputantc,Roder.Suar. ad 
legcm poft rem iudicatam,in declara 
tioncadlegéRegnijin verbo,quelas 
cumpla,fol.2893 cum fcqq, pluraetiá 
circa tCftium,pro luo interelTccópa- 
rentem.vidcpcrVantium, de nuilit. 
inrubr.qiiispofsitdiccrcde nullita­
te,á,n.s.cum feqq.vbi eleganter regu 
Iam depinxitcitm limitationibus,qué 
videat ledor curiofus, & omnia htec 
prudenter attendat, quia funrpraáti- 
cabilia , &pro funtad terminandos 
aríRiíiosyiolcaüíe.

" s v m m a r i v m .

I . rEffítnttAexf*lftsinftram£nüs,n% 
t rmf i t ínr ím iuÁuatam.  , ;

j  Fs l j f tasqttmat fr*.heiur>ftr infm-A
miíítA. , , ,

/ EalfitAS qm bm cAfhs prÁbeturperm

4 n e.m ftlfí mftrumtnte p n jú m m rfl 
, h d f o l r u a j f e .  . .

5 j ^ á i t t ü s  cerruptionisndUcía á c c í t f t
nofiprthetur, 

i  Teftes ínrrupíi f  ee»nÍAfm}mtur, UÁ 
cet f t l f i lo s  nínpretetHf , , ¡

7  ^ ñ i n a S  mf¡ f t e h e m ,  reus efi ab f sB  
utn-dus-,

É Setentíns UtaCxfalfá prBMtene mtk 
tenet, ■

0 Iftfrñ quadneniupeti  dehet refiítuiío¿ 
agitar eriminaiiter d,e 

tnfra^ze,potefi agi,
ÍI C «ndimnmuspotefi ád in téref e d e f t l  

f o  «gereymrAírigmtñ Antas, 
i i  Sententia Uta cé faljis téfirámentis/ 

efi valida,ni ft tsproqao Utafmifaaé.  
fa i fa s e f e  proís atienes.

q V A E S T I  O 127. ^

e c c l e f ia f i i cu s  f é *  - 
( ia t  vm \ex equ endo  f e n t  en* 
t i a t r a s U t é  tn r e iud ica té^  
fio o b  f i a n t e  ex cep t tone fa i f i  . 
ta tk f  a f f e l l a t i o n e  nmQtA.

Vbitnat Dodores.an pofsit 
impediriexccutiorétcti^.qu^  ̂
tráfiuitinré iudicatá,óppoíi * 

fita cxeptione falfitatis.Etprimafron 
te videtur diccdGiudícéecclefiafticü 
nó faceré Vim,quit res íudicata,intec 
cafdem partes pro veritate habetur,b 
ingenua, íf.de ftatuhora.l. res indica 
ta,ff.dc regulis iuris.Seciindofacif; 
pro hac fententiaj. i.C .dcerrorctí -1 • • ■-. - - vixurc
calculijvbierror calculi no nocefini- 
fixcs iudicaw fit,cr§o fi intcrueniétc

/5
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reiudicíta.nondebctrcfcindi fcntc ñor,proquocftU t»fententia, allei 
tía propter erretis dcfcflum , ergo gans fc ignorafle inftrumcnta cffc 
necobialfuro inftrumentutn reper- gloira,rccepta,in,l.pcnuIt.vetbo,nre 
tum, de CUIUS textus tntelleiau,ag„, cipimus,C.de tranfaaion.& dixi.in,
I>aulns,in,!.errotfaar,numc.í.C.dc q.S^o.&M enchaca.contiouctf. vf. 
iuris 8¡fa¿íiignor,Auend.in,cc. pp. frequent.cap.ri.
a.part.cap.!o.num.39,Guticrrez, de Eir quibus aceffante ratione infer
mramentrconfirmat , pi,t.c.4o.n. 9. tur,quod fi de falfirate inftrumenti 
Roland.cour.49.n.4i.li_b.i,Eaefa,de lamadum fuit, non audietur de illa 
dec®a,c.2.n..6.&Muiroz deElcou agcns,&licretrañar¡ iam no poterit 
deraile>cinqs,c.i8.n.3.vbid,cit,quod ftntctia,l.f?.ad£i.C.dcfideinftru.sl. 
exceptioerrrorrspotcllopponimvia &c6munis,d.l.i.iiexfair.in«rutn,Et  ̂
execut.ua & v.de Icgcm eum teftarae hoc efl intelligedü.nó modo fi cinili 

a u T  ‘f f ' ttr.fed etiá fi criminaliter agere vult,
biPad.lla,C.eod .3o.tituI.,..patt,t. vt colligitur ex,d.l.i.& ex,)!qui ann 
S.Srqu»diximns,libro,r.commun. tis,ftdcexcep.vbiSocin.n.< hocSe- 
contra eommun.quaft.«a.& vidc.I. fendit,& probat ordinatio Rc»ia Lu

*• i’ ‘ “ni»'iihr.5.rit.4 J.S.fin.necobftar,
Se d h isn o n o b fta n t.b u s,c o n tra m  cx ,vn ica .C .q u á d o c ¡u ilisa a Í0 ,q n ia  

o p in .o m q u e ft io n e p ro p o fita  verio r lim itatur non procedere, quando  ei^ 
e ft& te n e n d i & .n  te rm .o.sa llego  u il ite ra a u m e ftd e fa a o ,e x  qu o  rc- 
textnmexprcflum,.n,!.. C .f ie x  falfis l^nltat d e lia u m  n o n  (uiiTe c L m i f -  
,nftrnment.s,.b.:» ionr, q u o ca fn  im ped itu r crim inalis

vn  riar,/ , » « , ,  actu fatio  fupe, eodem  fadio, C in . ib i
dicen vtigr^he ^»3. com m uniter recepriis '

iu  nmonrmfi^rnjnon Bpmie frxfcrip ^ ^ o d  autem d ix im us de in ft rm r?
to fa ifo ,d icendum  eft etiam de tefti! 2 

M a ra n ta ,d e o t-  bus faliis, fi propter eorum  teftim ó- 

dirfnudiciorum,,e;4>aite.fo]io,y36.nu nia feratur lententia,Pl.verb corrun

tis,in,l.díuus,fF.dereiud.quáibipoft 
Ibi,Bart,Bald.&omnes ,&  quoniam aliosprobar.laf.nu.iS.Alcx.in,! fiex

faIfis,n.9 .C.detranfa(ftio.Dec in c U
in ru ad e c if io n e ,illu d ad u € rto ,q u o d  tet.n .ip .deprobatio  o u rp f ilf if J n . , Í
is.coirtraqucm laiacft fententia ex banda eft per inftrumenti
fdifis inftrumcmtis poteft falfiratem poftpublicatasatteftationes aliapm 
a legans rttraaaiefentetiam,nec illi batio,quáinftrumentalis noadmi? i 
obijciporcfi,quodiciebatinftfumen tur,gl.verb produAiont* infí ^
O iententia non appellauit. thét-at qui icmd,Cquomodo &quá
Quod videtur probari ex ratione, d. do iudex.notatur in r rnm^n’í ?
1.1.ibi:* ex genera dcfidpínA u- V ’
Ii«te,l.r,,bi,fiexfalfiinftrum.,bi.»£t fionem ri, cT flÍd m .W ^^
qui non urauoê mrunt J fi inflrtiwentis t a ^ n n H - ín  ' U rin ftrum e

fflauit.Panl„s,,„,,.diu„s,ff.d? re indi. plixndaivtVer 
oum ero„.q„i,q„ij.p ,,¡„„ i, ries.de lK s ^ & it  l^
I.e«,numero, deprobarion. qua num . " ““'“‘ ■̂ “' ‘■Panormitsnns.

eium ratione non excufabitur v i -  E;tnibnspatet.Wfitatépertefte,
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p e r  viRH i v io  34^
^  • ♦ r *  a 1  .  i O  / ? ______ 1 «  ,  t  •

probari  nor? poífe,quGd regu la re  eft 
qu ia  poft latam ícntcnt iam,&  íi( poft 
publ icatas  at tef ta t ioncs íuper  t i  ídem 
ar t icu l i s  aut contrari js  admit t i  teftcs 
non poírurir,clem.2.de rcftib. Panor .  
d .c . l i c c t ,n .2 i .&  ibi ,Fcl in.n .Z4.Soc i .
rcguL.^05.

Sunt ramen dúo cafus, in quibus 
falfitas per teftcs probari poteft. Pri-  
mus,quando teftes aliquid dcpofue,- 
runf,quodin articulis noU erat fpcci 
ficatum, tunc enim contrariiipoteft 
per teftcs proba'-i poft publicatione 
teftium,capit.ex tenore, jy^detcfti- 
bus,& ibi,Pahormiranus,om¡(íno vi- 
dcndus,numero,<5.Bartol.di(ft,authe- 
tic.ar qui fc.mcl,numerO,27. Bald, iri, 
l.fi quis tcftibns,numcro,3.C. de téftt 
bus,fecundus calos eft,quando alle­
gatur,teftcs falfadepoluifte per co- 
rruprionem.quir qualitas noua eñ,5¿ 
noutis cenfetur articulus,nrgumd.ius 
,ciuile,<s.iF.dc iuftir.&jur.quareadmic 
ti poiTunt teftcs.vt Cap.fraterni-tatis, 
i7.dc teftibiis,Paulus,diifta ,l.diyiis^ 
ff.de rc iudicar.column.i.ad médium 
Iniola,n.2.ad finem,& Alex.mi.y.

Aducrrendum tamen contra vrert 
temfalfo inftrumenro prárfumptió- 
nem cííe,cu ndrm ipfum falfum 'fabti 
caifeivt in,lmaiorem,G.de falfis,ibf: 
* s i  fuxminMbcentiam prnbatpe  ̂ex quo 
Butric.dc Eald.bo c c ol!igu nf.; feq üf-
tur,AleXand.conf.77,n.Tlib.i.Iaron.
in,l.vnus,nu.fin.C.de teftarn.& confi 
Id?.numero,3.1ibro,4.KippoL in pra 
X i,in;g.diligenter, n. 94. Grdin. libf.f. 
tit.9 Adueftfli tamen,tcx.in rapVinter 
dile<ftos,verf.vndc,de excefsib. pra?- 
lat.contrafentirc,& ibi not.Palac.n,-
4.quare contra tenuit,P3uUis,nu.}.in
1.2.C.de fide inftr.Avm.conf. ,'iT.per 
torO..Qiua propter refolnendü c u , gl, 
2.in,l f i  f a i f o s . S . C . d e f a l f t s ,  vtentem 
falfo inftiumertto, irademum prspfu- 
mifalfum fabricaííe,fiillo vtantr vf- 
que ad fententiam. Aliter cntm fian­
te defiftapcefTatprfefumptio, nec pu­
nitur quafi falfarius.Quod etiá collr-

gitur ex,oi.fin.in,L3.C-fi retis,ve’ ac- 
cufator,&ex,g!.fi.in,l.t.C.dcfdein- 
ftfum. Ex qua refoltuionc infero in 
terminis legis,dii;us,ft.dc rc iu.cú vi- 
<ftor fuerit víüsteftibusfalfis vfq- ad 
Jentcntiamjpunietur dc fatio , &■ fia- 
liud non probetur, & proide ciUien- 
dum eft aPaulofibi poft principium, 
dura dicit,ideo ibi prob.indsnt teftift 
corriiptionciri,qujafiprobaretur fo- 
la falfitas,producens i-jon erai purif'- 
dus,fequitur, Iafon.ibi,nu.i >.9. 
Socin.inJ.tjUi agnitis,niup. ft.de ex» 
ception.Dec.in,c.a.n.r3.de reicripr,
& in,c . l ic e t ,n .2 4 .c e  probat.Foreft  ra 
m e n d e fe n d i ,Pa u 1 i ,r r ac i t i o , q n o 0 i a at 
i lle te x . in q u i t r tm  ríícfeueré vindi-  
ean d a m ,&  fit poena ordinana  dc qua 
i n , l . i . § . fm.ff.de f3lfi§,adquam necef-  
fario probanda eft corrupt io .

Alitcrenim,q.ui fuit VÍMS fcftihus 
fallis vfque ad fententiam,fine illoiu 
c 0 r ru p ti o n c, ex t r a o rd Í n 2 r i é p u n i r ti r 
Efalfi,! :t,§.;.ff.dcfaIfis,Cinus,in,l. a. 
‘C . de fide i n ftrum . A ffii fi:i s.q iiatft. 2 i . 
mimer.l.& Hippolit in,), fi in rixa-ftV 
dclicarijs,nu.s;4. ’

Illud tamen aduerto ex, Alcxand. j  
di(ft.l.diuus,dc re iud.n. 12.proponen 
ti fententiam fuiftc latam per reftcs 
falfos,& pecunia corruptos fatis cl- 
íc.quodprobctfaífitatcm : Hcct non 
p r o b e t  corruptioncm.Ea enim, quali 
tas c o r r u p t i o n i s  immutare no debet 
falfitatis condemnationem, ex,gloff. 
ibi,vcrficulo,cprruptis,qujm opinio 
né pn*tcnnir,PauI.ibi,n.^B3).in, l.i, 
n̂ .I i.C.de condidt.in cebiri.fubfcrip ’ 
fir,Felin.in.c.ap.2.n.io.& ibi Decius, 
n,i3.dcrcfcript.Felin.in capdicet.nii 
me.4! .&  Deci*,24.de probatio.quos 
no iuuarrex.in,1.4,§.fi.ff. de noxalib., 
ibi:*- /fhfolutiofie fati/»,* vbi probatu'r 
oppGfitum,imoquod deficienrc qua 
litate propolim rdebct reus abrolui:íi 
cet probetur crime dcdutftum.Qiiod 
verum eft illocafu,quo qualitas mu­
tat tnodiima6tonis& condemnatio 
Xii$,vtinjl.a.inptincip.ff.iHo lituloj 

Xx i  aliter
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alker enim,ii non mutat,dcbctfcqui Qutod vero diximus , non probata 
co ndcmnatio,vt docet,Bart.in, I.dc- qualinatc propoiita cíTe proferenclam 
nuntiafcj§.qui tamen,nu.2.ff.dcadul lentcntiamabfolutionis,probat lurc 7 
tcrijs,cyterü,Bart.in,d.l.diuus, n.3.&, c5fultus,in,l,habebat,fF.dcinft.adio. 
Iafon.20.poft Imol.n. 3. contrarium iunda„glof.2.ibi,&hoc fecüdü loan. 
tamé,imoquodinbis terminis debet quab vbi probatjBart.& comunisfc-
ferri fcntentia abfolutoria, non pro- cundu,Pinel.in,1.2.C.dc rcfcind.vcn
bata qualitate corruptionis, Sc fate- dit.pagt.i48.n.3r. ibienim habetur,
dur c6mune,Alcx.nu.i z.pro quibus quod vbi eft adum ad mutuum ex ali
•cfttcx.Ín,cap.Íicet,ad mcdiü,de pro- qua certa caufa,fiue qualitate,fiqua*
bat,& facit,c.ab eo, 31. de clcdione, litas illa non probatur,dcbcr reus ab
lib,6.cx regul.l.Fulcinius,7.§.i.fF.qui folui,quamuis mutuum probetur, ad
bus ex caufis in poftefsi© eatur,&, U quod illum tex.commendant plures 
3.1 .hoc autem,ibi,glof,verbo,compe citati per Tiraqucl.lib.a.retrad, in fi. 
tere,Cde itihefevaduq; priuato, nec hu.9g,& Boerium,quaftion.42. num. 
obftant,quFfuperiusa nobis adduda 17; ex quibus vbi qualitas in libello 
funt.Quoniam refpondeo,eam quali proipofita non probatur, reus debet 
tatem ( fcilicet quod teftcs pecuniá abfoluftquamUis illa qualitas non mu 
corrupti fuefintjmutare modum coii tet modum condemnationis.HInc c- 
dénationisfvt fupra refqluimus) iicC tiám comprobari poteft,gloíT.inJ.Pó 
veroOT eft quod alij tradunt,quáiita- ponius, 8y.S. rci.vcr.poteft.ad fin.if. 
tenon probata ferendamefíclenteii deacquirend;hiered.quiaiuxtainter 
tiam condenatoHa, ii illa non mutat pretaiÍonckj,Bartol.ibi,numcio,3,& 
modum condcm,nationis. Contraé- Areiin.nbm,8.probat,quod licet in li 
nira probat text.inft.habear, f34ííi de bello criminali dies exprimi non dc*- 
iaftitu to .ad i, & intellige prcdida, beat)1.3.fr.dcaccuf.fitamen exprima 
quando per modü qualitatis in eadc tur,debet probarisaliasdebet reüsab 
oratione deducitur tcftis fuiife pecu foiui.C^jE intelligendaliint fecunda 
nia corruptus5& falfumdixiife.Secus tcxt,in,d.l,habcbat,in fine, quod ni- 
vero,fiatque principaliter corruptio hilominusinalio iudicio illud idem 
proponac®r, quiatune fufficit alte— poteft peti,nonobftante excepnoBC 
rum probare,ex glof. i.in capit. 2. de rei iudicatie, ex Aluerico»Pauío, ^  
refciiptis,facit, J. propter iitem, 2 4, Fulgof,ibi,& Pinei, vbi fupra, numc- 
verricu,i.£de excufat, tutQfum,Bar. i‘o ,5j.& fic debet limitan,1.4.§,fimff, 
in,d..Ldiuus,num.ske£eptusexIafo- dc noxalibus; 
ne,ibi,nu.32 .

Aduerto etiam ad\
6 tcsfuflicere, probari eofdem fuilTc exfalf.iiiftrum.fprobat,quodíic:qua 

corruptos pecunia, licet non probe- tenus aducrfus illam concedit rcftitii 
tur faiiitas,vt probatur,d.l.diuus, in tionem,qu5eaduerfusa€lum validum 
fin.ff.dc reiudJ.i.^.uiunaa,glof.ver conceditur,l.in caufiBjiy.in princip. 
bo,aduocationcm,ff.de falfis, & ibi ff.dc minoribus,iraBartol,in,l.diuui 
Hippoi.n.<5.Fclin.in,cap.licet,depro ff.de rciudicata,infiuc,communis cx 
bat.n.^o.cx quibus nOn fufficitteftcs Iaf.nuraer.8.&in,l.admonendi,hum. 
fuiife corruptos in genere,non pecu /o.i£deiurciuraDd.licct,Pariiius,ini 
nia,vt probatur,in,d.e.licet. dc pro- capit, cum venerabilis, de excepfio- 
har.ad^m^.Quinimo nee fufftcit pra: nib%putet fcntentia effe nulla,quod
cibus iuiftc c«rruptos,Bart.d.l.diuus ctiam voluit,glof.i,§. appellatur, in-
n.7.AiCx;nu.i;.Iaf.27.. ^̂ *̂dc exceptio.volueriit&alij quo^

lunc

Sccundapars,trada.(dcCognkionc

Sed an fenteniialata ex falfis pro-  ̂
puniendos tef- tionibus,valida fitjtextusjin,d.l. u  fi

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



:A
l«.ntfflekinit.Codarru:.in,¿al;róa;íiia* vcífluxtajdérHigldnd’omíbns / 
ter,de íentent.excómmun* i.p.§ví'i/ eqpffieridár,láíkñ;d;§kíAi!ÍA;BéF 
BUm.i4. ■ ‘ íkqáarc  qü'ia ín díá'iFi-afilVirs'cA

Sed commtinis eft prima Tcnteíi-í piatür de íÍHd^& pérstúrdcntéótfá^^^
p tia,fecundum quanviutraquadrictíifí nbft ófeterey neccffarro dic&irÜtíÉ

eft agendum aduerfushuiufmodi fcli eft petitam futííe 'reftirñrid
tcntiam,l.final;Odc tempGré,iti’in- t otttin'ü'tílS'M'QÜo abfqií¿diuinatidv
rcgrum^reftitut,&tcnuitjglof.fi’n.in/ ne procedit. '
d id.l.diuus,communiter recepta.Ift * ’ Exqftibus inferturéxplicatio”̂̂̂^̂
fcrtúr etiamynou poífe cxeipi de faííi I.peiiultiro-kG.de trahfádibnibû ^̂ ^̂ ^
tate ante quam rcftitutio imploretur, dicendum eft,qüed li cet tkceptio fit
l.excepdones, 7.infín. C.:deexcept. porpét-uá,l.pure,S.finál.£do dblt̂ ê ^̂ ^
tenet,gloífa penúltima,in,Ii;qui agni ceptione. H^etánVen'clíctprio íaríi;
ti$:^ii.£dceXGcptioo.quam kquitur qüiadebct'cEntínécc'reñírvjFónenlJ
Alexan.in,Lriexfairís,nu'.7.G.detriá non dnralkt vltra qdadneniutmdi'd
íadionibus^dick communena jk f td ; bnáro^;poítea,§A midof, iúníaSjdi 
Í.diaus,nui5ó. &,l*uam poftea quafn l;fin.C:de tcmpbr. in intc-vrnhV rcéid
S.íi minor,num.a6.de iure iurand. ad tutione,kdtd.Rapiniakéf-^'Jlii^^
uertotamen,TextU'mjtn,didovcapir, quod iMAriger.&Plüitisy deiríoffi- 
cum venerabiiis#d médium,& capiF ciofoteftárh. ■ i
licet,de probation.poft princip.pro-i Qiicd intclligo, quandd cíunf* 
bant,poíFe excipi de falfitate, meque' ter? fuit ad  uní,- aduérfCis Lente iqldn, '
faciunt mentionero/dc'TefticutÍ.owe fecuávero íi cri'nYihalittftbnd.emtfi
prius impctrata^quareperiUaiufa t i  tusagat de fallb,quiatüc infra.so.an'
noniftse córouhiícr tenét oppofitUjfe nos poteft agere,&pef qujida cófiíek
eñdü,SoGm.dikqui ágríitis,níírj4ád qkéntrtó íníringefé íentéñtiarniátl'
médium,tenuit etíájBart.díUd'imíSjírt t5xt.eft,in,l;2;C,fi'exfairrsinftr’f.ibi‘ '
fin.& defendit, Alciatus,in, d.l.fi ex ^ Gúm de. ■irmhiedátieerm^-xúixímcV'^^
faIfis,nu,itf¥ftáiftítiíómiíiUs recedi datyParifíusjineaptkcumY^énerabA
non poteft á priori fentétia, ex Soci. IisVnuraér.d,6f ideexceprio; Iriiol.d'lí;
4 ^n.iL.ad'fí!i.quldi<ftis iu'ribuf Vífrié- diUusjPUiS.ftfidei^ iud.ac con
reípondit,ciusta|yienreíp'óík)nes^ni eíle cómunéjentenriá'ex lliotd^kfiA 
pugnat,Decius,d.c.lícet,n,ii.-magis commnñropiftio'£vefbb'fltmife‘i6: 
cqtnunis rttfp'onfio.eft^illa iurá intelli folfi,& ftc deber i ntclSigl ; i  .'fina!. GP
gi pr^habita reftitiitionc, itaPául*ad fi ex falfis inftrQftVenfié, ó? capitVcn^
fin.Imola,ántenüm,etO;*/o. Alexahd. venerabilis,deexcept. quatenus V̂ib'
nu.i,8.d.lex,di.uus,'&,í.afi nu. jérdicit kat infra, 20. anñosypoffe retrabtártJ
communem,Iaf.d.§.fimi.noi',num¿!<5. íentcnriaraprobatáfjilfitiiteV Agno'.' 
cgq tamcnaduvitp eaiura cláriusin-^ uit enitn Siímmus Póntifex , pófíe'
tcl]igenda,dc exceptionefatóbqu  ̂iii; eriráinalitercpndémnatúm agere ml
íe includit petitionem reftiturionis: ír.a-annos ,20. & percoiifequeniiani-
quia rcftitutio per viam exceptionis probatafalfitatefentewriamrefcindiV'
peti poteft,I.nam poftea,9.§di.minof. licet hoc non fuerit affeCucUs Pahof
if.de iure int-uec eft neceife petere il mitanábi.numer.q-ívhic enim fnodur
lam iorrnaiiter.quiafufficit petere i k  agendi-decriminc^-eriminalircrdu-i
lud quod abfqj reftiíütiGac concedi rat annis,2o. 1. quiérela, C. de fal—
rcquifit.Quoniam tacite videtur peti fis , quare in terminis ,1. diuüs, C
ta rcftiiiitio,ranquamneceflarius an dere iudicata, cumfobeatur, cri—‘
tcccdensjgloíraáncspit.conqueftus, mcn puniri,& fic pr»fuponat,uri aa-rk

Xx j? iuilfe

* 5-
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II

ñjiíTc crim inaliter p t r  confcqucM —  dum cft,ab fcntcm & fícconton jj¿e iii 
tiam  5 rc Ic ind itu r fcntcntia vfquc ad m elioris ciTc cond ition is, quam  prc- 
an n o s,2 o .lice t,g lo fla , final.ib i,  &  fcntcm ,fcüobcdientcm ,cap.contin- 
D o ^ o t e s  com m uniter con trad ick , git, dc do lo , dc contum . l.Ic ruus, ff. 
qu o rum  fententia adm itti poteft^ q u o d  vi,autclam ,fequ itur, D ec iu s, 
q u an d o  ciuilitcr fuit ad lum ,qu iatüc in ,d.c,cü venerabilis,n.ja.&jC.licet,
infra quadricniUm  eft agendum  ,p c r  dc probat.n.a i,íed á com m uni rcce- 
fupra d iá a . dendum  n o n  cft,re fpondcoq;,nonfi

I p  fopcr condem natus poteft ad qüá contum acem  effe m elioris c o n -  
intcrcflc de falfo agcfc, iuxta , 1. qu i d ition is,qua prefenie,vt pcrM athcfa  
no m in e , iy . f f id c fa lf is , &  túne in -  lan .fingu la ri,i7 .& :in ifto  cafu vrget 
fra annos, go.potcft a g trc , gloÍfa,fí- tatlo^quia pro  abfentc iudex partis v i 
nal.in.l.diuiis.glofla,etiam,in,i.n p r *  ce fuHiit.Uampliore,37.in p r in c .C d c  
io r,75 .ve rficu lo , adm ittere, §. M a r -  appc ll.ik ib i Bart.quarefalfum  fabri- 
cellus, D c c iu s, in  capitilicct, nunvc- cans ju d ice m  ipfum  decipit, &  p rop ­
i o , a r.ad fin .de  p ro b a t io n .fcd  ho c  te readuriu scftcum  eo agendum ,ar- 
cafu fententia firma pcim anci: q u ia  gument.I.debuitjiy.ff.de h is  qu i n o -  
fatis eft ad orem  obtinere intercfle, tantiir infam ia, 
argument.l.refcriptura, S. fipa<fto,ff. E x  qu ibus apparet,fententiam a iu
dcpad iSjA lexand.d .l,d iuus,nu .iti*&  d ice p ro  latam incafupríem iíro  cfí'c 
lafon,29. nullam ,virtutefalíitcftam enti, refti-

Q u o d  autem dix im us, fententiam  lu iio iiifqucb ene fic io  faltem refcin- 
ex falfis inftrum cnltis effe va lidam , dcnda.non pe rv iam  nulíitatis,vr per 
in te llig a s, nifi i s , p roq uo  b ia  fuit, Bencd id .dcP lum b ino ,in ,l.qu i a gn i-  
fciat faifas cífe probationes,, v t v o -  Üs,íf.except.a,n.i2.3¿C u rt iu m , in,l. 
hiit,glo{ra,in,l,fi praetor.7 5.§.final,lf, adm o nendi,flf.de iure iur.n.55.icd pe r 
d c iu < iic ijs ,v c rb G ,fd e n s , ik i*  viam rcftitutionis.

Secunda pars,trada. dc cognitione

r»r ipfe iftre, *  quam  ib i p rob a t, Bar- 
iol,num cro,2.I'afon,in,l.fi is  adqúcm
num ero,! ¿.ff*deacqu irend.h3Ercdit. 
Fe linu s,in  capit>ftcut,uumcro,2 j.d c  
re iudica. C u i  fentcntiic n im is obftat 
l,dn iu s,Cde  re iud .vb i fcribicur h u - 
iu fm od i fententiam  effe v a lid a m , &  

per reftitutionem rcfcindendasn,Cir­
ca concord iam  variant D o d o r c s , Vt 
per A lcxan ¿in ,liqu i Komcei§i duo  fra

tres,numer. de vcrboru ih iCom -
m u n iscoco rd ia  cft,quod,d.lcx ,d iu^ 
procedat quadocotra  prcfété fuit ía 
ta fcntcntiáitex.vcfo 6c .glo.d.í.fi prse 
tor.S. fin. quando  contra abfentem, 
qu i tex.reiatus ad princ ip ium ,hoc ca 
fu videtur locutus,laf.d. 1. diuusj nu. 

4-Parif.lncap.cum  Venerabilis; num. 
7 i.dcexccption ibus,Fu lgofius,tam c 
dido,§.fin.num erO ij.&d.2.num cr.2. 
C .fi ex fall.inftrumetit.hanc co n co r­
d iam  im ptobat,caiationc,qu ia  abfur

5
4

5
é
7

S V M M A R I V M .

T E x tiU litirm horum  dedaratur^ 
L^qudejJ leSfyi í íuLjMboj, r u 4^tU 
Uttonis,
L ex Tdetlnen eow^rdhinditperfanM 
eetieftdfticás,

dicit,nihil exeludiu 
Indicium fm um  rtgunderum, e f  de-
il»rut«numdtminij,
QnideeUratynihil dentno inducit, 
CentrarUcf inio defenditur, 
Jtliofniumregundorum continet c a »  
fam frofrietmis, 

t  Agens abionefinium regundortm, te­
netur f  robare domintum rei fe t iu ,

9̂  ACior fequitur forum rei,
10 Lex Toleti non loquitur fontrs ferfo- 

nas eeclefiajiicat,
I I Rex no» habet fotefiatem faciendi ie 

gest tontraferjonas ecclefiAjfic^f.
l e x
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1 2 L exT ileti carri^ft im  ctmmme. . F ' íllea?, Et primaTfOñte videtm- q u o d ia  
I vFerpánAecclefídjlteEfmt ctmenUn^-. fii#ex gcncraiitate ilíius íe g is , quia 

ddfifu»fer9jexlt¿eT.tleti. q iütotum dícit.n ih ií  e x c lh d ir je x  in
iA .Cafusdefuótofefem r. ' a g f is ,£  de acqnirentio rerum d o m k  3
ly  Mieéttciattis riUiueíadeM etttojd Rd{ nio#{ex,age cum Geminiano , C .  de 

y .f in S  enator jlmtiaturt d tranfadionibus.SeGBndo,confirma-
iS S em n ú a la m h ittd ic io  termmorurfi rur-ha?c fententia, quia indicium íi-
■ dji ediquenda Appellationeremetajt». nium regundorum de fui natura eft

. f o r o f a c u l a r ' dcelaratonumidominij,vt doccí,Baí
J 7  Sementia in aciíone finium regun-- duS.in ykgCiííquisjñum ero, 3̂  C .  ñ-

■ deruf» I »9» exequitur de iure can»-, niutn reguiidpíura, v e r f í c u k , n o u .
nfcoy ‘ • ‘ ' Et fie non agitur de graiiamine,qiiia

i^  Apfellatis eenfeturpermifaj vhi tisn qui declarat terminos adaliqucro per
'.reperiturprshíhitai ......  f tiñere,de nouo inducit,vt d o ce t,C ar
ipCAufadiuijU m  te m im fu m , h a h i  dinalis, in cleiücntina conditutio- 

W mmameaufampojfefsienis,¿>frá ncm ,S.prim o, numero# fe c u n d o , de
e led ion e,& in : clementina ftatutum 
numero,quarto,eodem titülojFülgoí 
fínsje o n fi li 0,147. i n fi n. G  ah r i e 1 c o n- 
íiii.o,3ide reg.iurs ergo iudex ecclelia 
fíicus videtur 9 im facere, proceden- 
do per cenfuras contra iudicem fa?- 
cularem terminorum, cum ipfe nihil 
iudicetadUerfus'ecclefiafticas perlo- 

TT. J 1 r  f l '  i * '■ nss,nec eius bo na,icdiolum declaret
V t r u m  m d e x  eC cle jia fttC H s f a -  d id o s  termino? ad alimn pe rtinere,

c iá t v im ,in h ih e n d ( y m d ic í f é ¡  ééiniuftéfuiíTe occupatos;

' C u l a r i M u m r e g U n d o r U m ;  ' Sed contraria opinio verior eft 
* • -  . & ten en d ain iiid ican d o 5& oon iu ien

per viam violeriti:E,qu3eft.!2 B.

.  5

- prietam.
20 deeifa,i» dteifiene
. t i i .  ' ^  ■ - e  ; . . - ■ .

sri Refelutio qudjii'suispitviami/ióle»-^
Udi -

A E á t í d ;  ' i i f i

Vt mn frocednt fptr  ̂per¡6. 
nas ecclefiañicaSj ^  mona- 
it er ia jad reiiitutione termi 
norumiet mrefiitutiofitfa 
cieda afpellaHone remota.

I O let pIerunq; monafteria,& per 
fonspecckfiafticf, occupare ter 

 Í minos publicos alicuius v i l i* ,
v e l ciuitafis,adquorG petitionem in , ........ .. ___
fupremo Regis confilio deputantur vt perlongam dirputationemdocet^ 
iudices terminorum,ad exequendam Fabcnin,S.qu*dam adionesjn.52.in
lcgemToleti,qtiaeefticx,5.tit.3.1ib.7. fiitut.de adion.quem  fcquirur, Ano-. 
ordinamenti,&kx,3.tit-7.1i.7.recop. ibi,n.i i.per,1.5.C.finium tegund.vbi 
in quibus legibus datur plenifsitnafa Iaf.n.72 .Hieron.de M onte,in fuotra  
cuhasprocedendi contra quafcunqj ‘^̂ £U*‘icfinibus,reg.c;4i.n. 3. tom .i.
pcrfonas,& vn iu erlitatcs .E tfo letco  p*2.trad.& fequitur,Marcus A n r.d e  
trouerti,anindifpofitioncillariiIegQ Am atis,áccif.i9 .n.fín.& vide,Bal.cc)f 
fintcomprcbcnfie pcrfonar eeekfia-  37?*&»4^o.vola.&Gotrf.z?¿voÍu.2l

X x  4 ^

d o ',  q u ia a ift io  finiiirn r e g u n d o r u m , 
c o n t in e t  in  fe ca u fa m  pro prictátív ,v?  
in,di(fta,I.fiquis’ , C . f in in m  r e g u n d o -  
r ü m , v b i B a ld .& P a u l .  &  Rora B o n o -  
n i c n f d c c i f i o n .S d .v b i  n u m e r o ,fr c f f i i  
d o ,d ic i t  c o m m u n e m  o p i n i o n e m , ¿c.
Í e q u i t u r, G  c p ha! ii s, c 0 n f. 6 3. n u. 8.1 i b .
I.C oB ta r.in ,l.vn ica ,C .lide  m om em  
p o f  p.i 3.11.9^.Secundo facir pro hac ' 
lentécia,quiaagfb a d io n c  finiii rcgti 
doró, tenetur fe probare dom in ium ,
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S¿ co¡tfiUo,4éS,v0lvmmt^:y& :ConfilA litigantibus,qui poft-ha^c fcripta Re- • 
445.volum ine,5 JafouvconlíliOjé. vo' gius'Cünivliaíii|sdefignatus cftin Se 
iumin.i.&: cpnfiL200.volumin.i.vbi natu Hyfpalenii.Iile cn im iudcx in tc  
ia ié  dcdarat noftiammateriam,&ÍÍ:c. gerrimus virtute íUa? comtriiísion'is,' 
cumagensKoc remedio finium re-.i procedit con trad idum  M onaíleriü , 
günd.fit adoi'3& reneatur probare do- pro reñ iiu tione terminorum iocí d e  

9 a iin ium contra rcuro conuentum, fe Vañuclos^qiii blím fuit vicus huius- 
qnitUT,quodtenetur fequ iforum ie i d u i t a t i s ,& Iiodié ruina eft dirutus,
i .aao r ,C ,dep robatiom cO  vulgatisv & d ido  Monaftcrio trad itus , fa d a  
T en io .p ro  hac o p in io n e Y d t , quiá quadam permutatione, Rcgis, confi^- 
d id a ,| .  T oleti non loqu ítur contra l io  audorita te  appro.bata.Ethis non 
pedo iias  ecckfiaf íicas ,  & per verbá pbftantibus,agit cíiiitas contra d id ú
genera lia  nonfent comprrelienfejex Moriafterium:yipfe.v£ró a llegar ,d id t í

n  d e f i 'd üp o te fta t is ,  iurifd id ionisi iudicem eíTe in competentem ,<& nul
v£ írad it,Abb.& D odoresiin .j capiti ia ín ád u e rfu sd u sb o n a  habere iurii?
cccldiíE land íe  M a iY i  ¿ e  conftitut. d íd ionem incque-d re in  Jua conrmif
ao£Íiendc.cafa,& Irrita , C .  de facro- íiohe conceíTam contra perfonas ec-
lan£ iecck f .D ue iía s ,regu la , ioo .Se -  ckfiañicasrquíe cauda non d u m e ít ia
fe ,in ,2 .partc ,docií!on4ndeciíio . t i j i  dicio huius viri deciíTa Sedhuius reí 
«MBierv64.&,6 vtcxtus,in, 1. final. vbJ o#<afione motus fui,Vi iftam propo-! 
gi*"Cde v it a ,d h o n c f ta te c lc r ic o r  ncremquícftionem , cu iu ste lo lu t io  
"Étcum i i la a i íp o k t io f itn o ua , corrk  neceíTaria eft in his cognitionibus 
ga is iegc ín j l . iudex jC .de  iudicijs , nó per viam yioIe;nti|,d fi ipfc iudex no 
d ibe iex tend í,m ax im écon tra  peTfo- fe abftiheat á caül^ cognitioríe ,&per 
fonas ecckfiafiicas,vt docfit, Mexia,- iudicem ecckíiafticum fuerit ppr cé- 
ad dcdarationem  legis Tolctijprimg furas inhibitus prÓfcdó n o n k c ic t  
pards,fu¡idamento,2mumek 3, A ue»  vííH,& caufáadtr ibunália  eccleliafti 

• daáo jüb r i de exequend.mahdat.ca- -cgeftreinitténda,vbi d idaciu itas ,v ír  
pit,4,numer.i y.verfi'culo, cíetcrum;. fu te  leg is  T o k t i ,  potérit fuá Caüíara 
de Az:ebedo,qui mtdjietJhánc qu^ftio D ódores , fup rác ítaü rc
lumr,deficiens in fundamentis,in,1.5^ á-oluunt. ,
tiíMl@,7.1íl>TO,7.recGpilÍation.á,num. K unc vero ad fecundam partem
i.vb id íC ír ,quod perlonk ecclefiafíi-- accedendum cft,in qúa dubitatur, a a  
c^^funí conueniéndíeinfuo fo ro , vt fententia lata  in hoc iud ic io  ‘fiñiüm 
docct,Salcedo,adBernard.Dia2,capi regundorum , f itexccution i traden- 
í5-Verficulo,tamen fickr ic tis .E xqu i da,non obfíanteappellatione, & ap -
büs d a ré  cleducitur,iudicem ecckfia  peílationem non eífe admittendam,:
íiicnm vim nonfacere,inbibendo iu tenet obiiér,Azebedo,in d ida ,l .  3*11
d k i  foculaii a cognitione caufa?. tu l.7 .numer.49.quiallegar,Aucnda^
f^üod habco hodiédc fa¿ io ,in  caufa- ñnm,fupra,numer.i<5.& probat d id a

I4 M ODiiftcrijfandiCkmentii hujus ci Jcx T o k t i , ib i ;  *  L o q u a lt o d o  m m d a -

ukatis  Toleíaníe,aduerfus quem pro m o $ ,q u e a js jfe h a g a y e c ¿ tm fU ,m » q u e la

ceditur,aelione finium regundorum, f a n e q u e  tuttiere f é c h a l a  t d  o m p a c to n

per ipfani ciu itatem ,coram  domino apele de fa l ju ez , pefym fidorye de la  [ e n te

Y^enciatoViIIoucra dcM onioyadu  cta  q u e d ie r e ,0 la  a ja  p o r  m n g tifia , o t-fe

Secunda pars,trad. de cognitione

ente-1 5  d i c e  t e r m i n o r u m  a  f u p t e m o  Regis. d e o t r o q u d q m e r r e m e d i e e o n t r a U  ^

c o n f i l ió  n o m in a to ,v iro  n o b i l i , i u g e -  P e r  q u am  l e g e m n o n  loluTu ex-'
n i o , « t a t e ,&  p r u d e n t i a  p raec la ro ,q u i  e lu d i tu r  a p p e l l a t io ,  f e d  e t ia m  .n u l l i -  •
íEUuauiiCc om nibu siufti.tiam pr^bet tas,v,t cauetur in,1.64* Tauii. í f u a m .

^ ■ '  " fc i iu a -
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fententiam j& oplnioneni tenet,M e- ta, quiá llludde iure canonico non 
xia,primiE partis,fundamento primo, eft decifum,neque ius-ciuile, eft fer- 21

periV-iamviGlcntk.quxft.uSv 331

uandiura in terris ecclefiie,quando eft 
contrarium iuri canonicOi& com m ti' 
ni jVt trad u n t,D o d o rtsd n cap .i.& ,2. 
denoui-operis nuntiationc,& fic q u f 
libet lex eft feruadain fuo foro.Q uod 
tene mcnti.quia ftepc de faéto c o n t ih '

n u m ero ,iQ .fo lio ,  3. &  fic v idetu r d i­
cendum  iudicem  e c clc f ia ft icu m , qui 
exequitur fuam fententiam  term in o 
rum ,appeilaiianc:eem ota vini,nonfa
ccre. ••'.i'

Sed his non obftántibus V contra-
17  rium verius putQ,quia illa  iura proce* g it ,&  ante legem  T o i c t r , vide q u o d

’ d u n td e iu re  R cg io  in tr ib u n a lik c ú -  eratdirpofitum ,de1ure c o m m u n i,iiv  2 .̂
lari,vbi eft appellatio  d en egata  pcrle l.agraria,flr.de term in o m o to ,&  d e iu
gislatorem ,qui habet facu ltatem  le -  re R e § io ,in d .3 0 .r itu lo ,i4 .p .7 .  vbi la
gis c o n d e n d i ,n o s  vero  lo q u im u r, in te ,G reg o rm s,q u a m  materiam cxh p r
fud icio  ecclefiaftico ,in  quO nUlla eft n a c ,& d ec la ra t,M e n G ch iu s, de arbi-
tc rm in a t io n e c d e c if io  ca n o n ic a ,q u p  tra r .l ib ro .a .c a iu ,;? ? ^  v i q u e a d n u -
to lla ta p p e lla tio n e m , I n h o c  iu d ic io  mer.23.

finium ieg u n d o ru ra ,&  q u an d o  appel 
g latio  non re p e ritu rp ro h ib ira , cen fe-  

tur permiiTa^vt d o ce t ,F ra n c u s ,  in ru- 
bjric.de appella tio n ibus,n um ero  de^ 
d m o  o éfau o .E t ratio-eft,quia appel­
latio  eft fauorabilis ,&  p o tiu s  pro ap­
pellatione quam pto  fcn ten tia  praefu 
m itur,&  q u o d  in h o c  iu d ic io  finiuin 
re gu n d oru m ,ap p ella tio  iit adimitten 
da.tenct finguÍaritér,Baldus, in  ca p i­
tulo,quie in ecclefiaru m ,n u m ero,c in  
cuen ta  y v n o  , d e  co n ftitu tio n ib u s, 
qu em  fequitur,MarCUs A n to n iu s  de 
A m a tis ,d ecifion e  d iez  y  nueuc , nu-

S V M M A R I V M .

^  ^ o l i b i t  iudiee peteji appelU-

Jppeltatio eji iefen fie,
Jppelliittio efipr&Jidiam innoctniU , 
A [eníentiaiudie{s,q0i non reeognej- 

eiefapefi0rem,»ónappeíUtur, 
DeJftbfiAníiaappelUtídBís e fi ,  quod 
interponatur de min&ri ad m ato-" 
rem.
Cetraria opinio ejfet háretica, in quA* ,

 -----------    J    ̂ J iio n e p ro p o fiia .
m eroodiauo,&  n on o ,&  finali.Vbi di f  D^o capita i» e c c le fa D e i , non funt

2
3

4

5

cmfiftaenda.
A  Fapa m aii informatum appellari po 
t t f i  adip]um .

19  cit , qubd caufa diuifionis termi­
norum habet’ ad mixtam caufam 
polTeisionis, &  proprietatis, vt tra­
dit ipie,Baldus,in, d id; 1. ii quis, nu­
mero terrio,C.finium regundorum ,
GephalusjConfilio fefenta y  tres,nu­
mero od auo,libro  primo , C o n tard , 
in d id a le g e  vn ica ,C .fid e  momenta- Vtrum FontifeX tffMJaxtmUs

Q V  A E S  T I O .  129.

nea poiTefsione fuerit appellatum, 
quseftionc decimatertia,numero no- 
u en ta yn u cu e  , & numero ciento y  
diez y  nueue.E tita  infimili cafu fuit 
decifum in d id a  d ecifion e , Am atis, 

20 decimanona,vbi dicitur, appellatio­
ni cife deferendum in caufa finiumrc 
guhdOrura,&per confequens iudex 
ecclefiafticus faciet vim exequendo 
fuam fententiam appellatione remo-

faciat vinhnon admittendo 
afpelUtionem ah eius fen* 
tentia interfofitam,ad Co* 
cilium generale.

"Q E gu la  iuris eft,quódl quolibet ia 
l o d i c e  poteft appellari , vt tradit, 
Speculator,titul,de appellatione, §.

X x  5 vi-
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Secuflda pars,trada.tlc cogíikbnc
Videndum rC 'ftatÍB principio,librO j2.
BartolussinjLaproconiulibuSjnume»

j .d c  appeikti o nibus,Barbatiai,in'tTa-‘ 
^atu,de Card.iegat>dclam qu*ftioné
5..rjumero,ia.Maianta,iii íuo.ipecu^ 
lOjpartejó.aiti ctiloj 24Vcrbo,"&; quan- 
d oq  ué appcllattti:»miiiBcr..2 46;Ferrar» 
iptrádiatUide appellationibus, libro,
2.cap»}.m priiacipio,Marqüeíanus,i n 
tra€tatu,de<ommifsÍ£)uibu:s,2.parte, 
cum 'ComiCa|vpcilat.c3ip.mníumeri f 
&  oouí ísiméjSigifmundus^mt ; 
¿ c  appcllatÍQmqujcftio m 16̂  n u m eto . 

j  í iC^ia Appellatio eft d e fe n í ie ,&  fie 
per Pontifipem.roHi nón dcbet,b i 
de  appellationibus, 8c qubd appella-; 
tio  coaccrnatjdefcníioncm ab inili- 

3  fta íe n tc a t ia :& f it in d u é la a d p r a f i-  
dí um inno£entÍ3í,fcribit,Francus, in 
rubrk . deappellatioaibüs, niiraero,^
24.& tradit,Schacia,fupra, limitatio. 
1 .num. I .& íic videtur dicendum P Ó - 
tificem vim facete non admittendo^ 
a p p ciía d o n em ,.

S e d  h is  n o n  obftantíbus#contrarÍá  
^  o p in io  v e r io r  e f t ,&  te n e n d a s  q u ia  fí- 

c a t  á fe n te n tia P r in c ip iS s q u i  n o n  re* 
c o g n o i c i t f u p e r i o r c m , n o n  a p p c ila -  
t i i r 5 V t i n ,L i .£ á  q u ib u s  a p p e lla re  no 
l i c e t , &  i n ,c a p ir .c u n d a  per m u n d u m , 
9 .q u * ft io n . , ’ . q u i l o q u k u r  ju d ^ o n tif í  
c e , &  t i a d i i ,S p e c u l a t o r ,v b i  Tupra., §» 
v id e n d u m  reftat,in  principio., Jibr.

Pvebu fFusjintraiftat.deappellationib . 
a r t ic ü l .7 ,g lo íT a ,2 m u m e r o ,i7 ,  verfic .  
d  e c i m o t C i t  i o ,R  o  I a n d us, c 011.Í .9 4 . n u

t n e r o , i d i b r o , i  .R o ta .d i ik r fo r U m , de
d f i o n .5.n u m c r .4. in ,2.parte, i ta n c q *

a  fe n te n tia  P 6 t i f ic is ,v t  d e c la r a t ,S p e ­
c u la to r ,v b i  fu p ra ,&  F ran q u is , fupra,

n u m e r o ,z .v c r f ic u io ,r e q u ir i t u r ,  Ra<ji
J aus,in traCiatinde appeUationib,§.5. 

capit.2 .num cro,9 .E tratio  e f t : quia 
de fubftantiaappellationis e ft , quod
in te r p o n a tu r ,d e  m in o r i  iu d icc ,a d  raa 
io r e m ,v t r e f o lu i t ,S c h a c ia ,v b ir u p r a
q u * f t io n . i  numero,..& f„b 
¿ .fcd  Pontifex n o n h jb e ,  fuperiorf , 
e rgo  i b  CIUS icutcuti» „0 . ,  potefi ap

pcllari,vt docct,Rebuifu's,fupra
3.gloiEvnica,TiumeTO,8.&  fie noni® 
cit vim ,non adniktendo appelkiá®- 
nctn,& exequendo appellatione tc-* 
motasquiad Papa,ad Concilium,ap-;' 
liari non poteft,vtd ocet, lacobantit^ 
de C o n  cilio ,libro,ro.articulo,K 33®~ 
incro,3S»vfquc ad,9o.vbi d ie k  ,qu®á 
tenere contrarium eftet hiseretietójj 
quia eftet conftkuere duo capita iiar ■ 
c.ccleiia D e i ,&  quod ilii q«i appel-  
lan tfin texcom m u n kati  per B u l l » , 7!̂ 
in  coena DominivtradiiiRugcli.n^ ¿h® 
trat^Ctiude appellatioinS.Z'. numer®,) 
io,verficulo,regula,&  fcquiíur,Sigüf 
mundus Sciiacia, in  eodem iraCiaw:*, 
qu*ftion,S.nutr!er.s^3. q u *  fententiiai 
non procedit fi appelietui a P a p a m  _ 
le infGrmato,ad eundem bene infor- 
niatu.«i,vt ipiem tt corrigat sqnia h a c  
appcdlatio,ieufupplicatio eft adrrii- 
terida,itaC ardJacobdn tradaui-. d c  
concilijs,ftbro,io.ri;rticulo5i,nu;meí* 
5P. Marti nps Lauden fis, in -traClam 
de Principe,qU*ftion.42.Rota,dm ct 
forum,decifiomyovnumero, lo ,  to®» 
;a.CardvAIbanus,in traCfatikde porc». 
ftate.. Pa,p*,2.parte,numenS.x., p a m \
&  Si,gifmundus,vbi fupra,nu. o /.qaüa 
•cuClosipfe iudicaturus, a nemine d l  
iudicandust.

S Y M M A R Í V M .

£ ffffpnxilium  fr-sHinciale d ith k f j'
, pratjl ArchkpifeopMS.

2 A p f ila t io  iwtirpomtur .adFyipevm Á  

Goneilie Proaineialk
3  Appellatio im erp ejh afm t k  CondU^  

Toletano Prottinciali.
4  S i contendatur fuper Papattya.ppdi-a... 

tur ad C on ciliu m  Generale.

5 Concilium GeneraU iudtcui de Pn ĵs... 
iu .

S C tncilium  congregatum de voUívimií 
Papa,4 tn eo Papa m »  fuerit^ 
tur ad tpfum Penttficemi

7 Papa uttrihtiurw aConcilpdrter^i 
naito,

Q V A E -
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per violcnticE)C|[uxft.T3 *̂ 35̂

Q V  A B  S T  10 . 130.

V tm m  Concilium  ( j  ener a le , 
'velProuinf tale fa c ia t v im , 
non admittendo appellatio- 

nem ad Pontificem ,

PRo declaratione huís quaíftio-* 
nís,animauertendum eft.quód 
Concilium Prouincialc d k P  

. turjcuí prjecft Archiepifcopus,velPí¿
A  triarcha,fcu Primas,vt tra d it , C ardi­

nalis lacobanciusjin tr  adu .dc conci 
lio,libro,r.articul.i, fub numero* 19* 
verriculo,quodautem ,dea fententia 
in hoc concilio  prolata appellatur 
ad Papam,capit.ficut, excellentium,- 

 ̂ i3.quíefl:ion.4.Cardin A lcxan d in us, 
in rubric.de appclladon.34. vcrficuL 
fed quÍd,G regoriusToIofanus,in  tra 
áatu .de  appellation.libro,3. capir.ií.;' 
numero,a.veríicülo,fed certe,RuginJ' 
in traiftatu.de appellati on.§. z .capir j 
2.m íntero,i4 .& íic  fa c ie t  vim  co n ci­
lium Prouinciale,fiappellatione e x - , 

í, prcta cxcqucreturfcntentiam  T a f
Ji vemos queelConcilio TeUdamProum 
eialeftkfafaendidoforla afeUcio» que. 
delje Ínter pufo fer algunos Prelados *Sí 
v e ro  concilium  íit generale, &  fuerit 
legitim e coiígregatum .fuper conten 

2>tioncPaparus,tunca d if to  concilio  
4  non appellatur,cum n o n  habeat fupc 

riorem in eccle íía íq u ia  n ó e íl  aliquis 
fupcriar Papa d e fic tcn te ,&  ideo ip­
fum C o  n cilí um íudi X flt de Papat u,vc 

 ̂ tcaditjCardinal.Iacobanc. vbi fuprá, 
libro, Io.3rricuh2.nuincro,5 .& ,6. éc 
cum fequitur, Sigifm undus Schacia, 
in traftatu.deappeHation. quarílion, 
S.nuroer®,! oo.in ver íícu lo,limita. 2, 
Si vero concilium generale congre­
getur dc voluntate Papie,Í5 ín eo P a-  
pa non profuerit,p c tc í l  ad ipfum Pa- 
pam appellari,vttradit,Iacoban. fup, 
ai8icul.2.infine,numero,7. at vexó fí

praífucrit in concilio,tfic non eft ad­
mittenda appellatio,cum tota deter­
minatio co n cilio  tribuatur Papie,qui 
116 habetfupcribrcm, adquem liccac 
appellari,vt docct,A lcxand, in rubr. 
deappcIlarión.numcroy3¿.iníin.{Re- 
buff.& G r c g o r .T o lo ía n u s , quos rc- 
fert,&  fequitur, Sigifmundus Scha- 
cia,vbi fuprá,n.3 00. veri, limita pri­
mo,&in,q.i<5.1im,2.

q y A E S T I O  131.

Vtrum congregatio Cardina- 
liumfacidi vim, exequenda 
fententiam appellatione re-* 
mota.

Sententia Cardinalis poífc 
appellari, fcrib ir, Cardi nalis 
A lexand.in rubric.de appella 

tion.numcro,40,&:Martinus L a u d in  
traft:atu,dc C a rd in a l, quicftione.67, 
q u o d  eft verum,etiam ficifct legatus 
Papie,vtdocet,Schada,fupra, in tra- 
ftatu de appcllation.quieftion.8. nu­
mero,9 p.& quaeftion.i^.numer. i . l i -  
mitation.j.quaefententia non proce 
dit,in fententia lata á caetu Cardina­
lium ,,vttradit,Martin«s Laudenf.iii 
traftatu.dc Cardin.quieftio.Z6.&Ku- 
ginelus,in difto traftatu. §. z.capi t. 2. 
numero,ay.idcm dicit in fententia Ia 
ta á legato dc latere,vt refo lu it ,S ig if  
mundus Schacia,qu3eftion. id.lim ita 
t io n e ,io ;

E t eum h»c qua?ftio typis manda­
retur,die,1 y.Aprilis h o c  anno ,16 18 . 
fuit eleftus Cardinalis iiluftrifsimus, 
&  excellentifsimiis D u x d c  Lerma, 
R ojas,& San doual, cum magna leti­
cia,&  admiratione totius R e g n i, qui
cum eifetin temporalibus mundi M b  
narcha,voluit etiam in fpiritualibusi 
ecclcfire Princeps ciTcjVtDco &  Reot 
fu o fe r u ir c t , qui vtinam per m uka 
feculaviuat, pro vc Hifpank- Rcgnu

dclide-

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



Secunda pars,trad. de cognitione
¿lefidcTat in cuius humeris, to tüRcg-
aipohdiís  íuftinetur.

A - v ' ¡ ' ' s v m m a r i v m .

I A F E níe^tm ia tm » iud i c i o  po j f i f t r iO i  
: J^'fxeqm tur a ffk lldm ne remata. 

ayiA fpeÜ M ianm qéAniefi'frahibm fey  
: ,{ p € 0 a n e m m n m flim .
I JppellarepotefipréhiUtUS Ufyálkrc/ 

qum da tUifit notaría inmfiitia'.
4  ápfe i lAtm e f i a im i t t e n d a ,  a n t e  m i f s i »  

m m m  p o p p h n m .
5, gxehfio  appeUmiams intelligitUr j i i  

i n i u j i t t i a .  ■ ; ,
5 Apfdlm ioad,m itfm ryqnand,$Ínitídi 

. €ív in  ordinm i praceiíwr-,
7 G r m a m e n  i »  s r d i n a n  pracefiuSi^ m »  

po t e f i  r e p f í r a r i p e r  appe l la t ion em. .
S J p p d lm i ü  m n c e dm r^ quñndQ g ra^ a*  
y.-m m efim m rm rn., - \ ,>

^ ' Q V ^ - S T I 0 . I 3 -̂'

V i m m  m i t x  t c c h f ú f i k m f a d  

c M q u e n d o  [ u a m  

. ■ f m t e n t m m J m u f i a m  í n  m d i  

■ € k P o ís e f fo r io h

E n t e t ó i i a t a i n  i n d i c i o  poíTcf¿ 
■^,/fario tñ  dcequcndáappeUatiorí 

-nc rcm,;0,Te,vt, in^Lvnáca,C .  fi dc 
mííracní.p'oírc|si©íie fiient' appellae 
t& m j^ íá ix irn n s ín  q u ^ ít ío n c y r o .  'Gu- 
íus-rcfolutio.-eft linvitanda, fi notorié 
f e n t c n t ia f u e n í i n iu f t a :  q u ia  tu n e  p o  
tc f ta p p c l ia r i  á f e n t c a t ia  tn'eri poíTcE 
f o r ih  ¿ c . iu d e x fe c ic t  v im ,c x é q u e n d o :  

ícaten T Íam .ItaB ald .in ,d ic l:a¿L vn ica ,
»afficrt),5.vcrficulOide n o n o  q u i^ o i 
XbbiConfilk),5  v lib . i-  Lance lo tu skn  
fciadaiu.deatrcntat.a.pait.capir.Tadi 
mí?atl<>n.2>,nuaier.i t.vc rficu lo , Cĉ  
CündoyAchdesbn'íraétattBcie adipif- 
c € n d ?. p  o fl c fs i o  n c, fu b 5 n y in e, j 4 7. V p r 
fií:u}o,pra?íerc.a,l’0-ann€5 Baptifta P 5 
eanus,ía£rada£UU<kípoiicsdibro,4ea

fit .3 .n u m e ro ,50.d ice n s ,qubd mjua
quam eft prohibita appekatlq^iTfpe» 
d u  n©toriíeiniuftitiíe,itaContardus, ^
in.di d a ,.1,.vtti C3,limitati o n .9.nwncrq;
2.&  afsignat rationem,B arto lin ,
ff.dcippeIlation.reeip¡endis,Ruraea
y.dicenSsqubdrcfpcdu notori^^iri- 
quitatis,nunquam incclligitur profít 
bita appellatio.diceni, btiód poíTmn 
appellare, fi contra iuflitiam aufera­
tur mihi ius pofiefsionisi &loquedor 5 
de fcntentia qu«pronuntiatur,vt h a  
res mittatur in p o ire fs io n cm ,tradit, 
C uchu s,ín ,l.f ín .C .d e  e d id o  diui A -
drkn.ToiIeod'numef.447% M enoch, 
deádipifccndapoíTefrem edio, 4. q; 
ioo.drekratic)n.2.nuffier,85o. &  A -  
chilisPci-hen.in tradatin, deadipifec 
da péíTefsibn.füb numero, 5 jq.dicés, 
qu#d fí poft laram fententiam,de init 
tpdo Im xdetn in paíTefsionemjnonui 
ía to  contradidórc,cópareret cótra- 
d id o r  ante executionem fe ntent!3e, 
idctftántcmifsionem impoírefsiop.é, j  
torietut iudex illum  adroitrere^&iiap 
pellatio irjicrpOnatuíjRon eft fem en 
tiaexcqucnd  ayíitio íudex facict v ím , 
non adfflitrédo appellationem, Quia 
exclufíopoffe'feibnisjiniudieío pof,, 
feiforiOjinteliigitüf.dc fenténtia in.» -  
,fta,& non deiniq«aíVt tra<iií,Sigifm.. ‘ 
S  c hacia,de app ellati ojiibns, q. 18,1^, 
mk.f.membr.f.d,ti.79 i .

Idemquc eft re fo loen d uia , quaa- 
d o  iudex p to c e d it  in  ordinate in indi di 
cí o  poíTcíforio y quia tune d a tu r a p -  
peilado ab ib ordinutO proceíTu. Ira 
Baldíin cápit.ex co n q U 3 e ftio n e ,m i» . 
/:de re ft iíu tio n c fp o lia to ru m 'd c ín  , 1  
I .C .d e  appcliation.dt confult^f,C<j.. 
oarruuias,pradicarum,cap.2 3.naiíse:
ro,8 .drcafinem ,N ata,coníilio , 2211. 
numero,4.1ibro,i.Menoch. de a d ip if  
cenda poircfsione,remedio,4.qua-§,

99 nuiT!cro,§olMarquefanus, intrá 
¿htu-.de commifsion.a.parte,ín com  
mif.appella;cap.¿,numero, 4í.linitr, 
4 ‘Gramaticus,decilion.,$y.rub nnmc! ' 
há.Zauaüusjineonftitutio.Marquijr,

lib.

■z»
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perviam violentisVquaeft. i33.&,334 333
libro,dicapit. 2.verbo,duili,  quem re 
fcrt,&  fcquitur,Schacia, in tradatu. 
dcappcllation.quseftion.iy. limitat.
6.membro,7.numcro,ii3.& ratio eft, 
quia grauamcn in ordinati proceiTus 
jion  poteft reparari per appellatione 

G?a definitiuafuper poftelTorioiquia á 
pofleíTorij fententia non datur appel 
atÍ0j& quando grauamé non poteft 

•reparari per appellationem ádefiniti 
%a,tunc datur appellatio abillo  gra- 

8 uamine,itaContardus,inrepetitionc 
•legis vnic*jlimitatione,i8.jfubj num.
22.& aliam rationem afsignat, Scha- 
ciajfuprájverficulo.ratió melior erit, 
&  fic fecundum has diftindiones 5 &  
declarationes,poterit aduocatus for 
mare articulos violct¡íe,ác iudex cau 
fas ‘decidere.

A E S T I O .  155.

Vtrum iudices fubftdijj fif exh 
cufat i faciat vim exequen­
do fententiam afpellatione 
remota.

Ancquicftionetrt mobetjRe- 
buffus.in traCfatu.de penfio- 

._^nibus,quKftion.95, numer.), 
vbi d icit,quod foliitio fubfidij eft fa­
cienda appellatione remota, idem tc 
ner,Ruginel.in tradatU.de appellar. 
§.2.capir.3.numcr.278.&Sigifmund. 
S ch ach .in  ebd'éftijtfaéláfu.qu^ftion. 
sy.limitation.y.numer.á.idem caue- 
tur,in quadam fch ed u la R e gia ,  lata 
an n O jiyS j.d eq u am en tion em  faci-  
m us,& eiusliteram referimus, libr. 4. 
comraun. qu*ftione. 1. numero,285. 
P é'T u  q u a fn e fo ls fe  excluj0.appeilaeie» 
fe r e  no [e puede Ue»ar ei precejfo f e r v in  
de f  terca d nm guAa.iribitnal.T lo mtfme 
es fa r a U e e b r a n c a d e la lm o fia  de las  
Bullas de Cruzada,ce?t inhibición de Us 
demas tribunaiesjcomo fe  contiene.en U  
dicha ctdula. T a fti U sdi(hi¡sju(zfs\n 9

haze» fuerfaexecutando fusfinteneias, 
ftn embargo de afelacienifcro f i  la caufa 
fie jfe te m f oral,fo r  fe r  deuda c iu i l , j i  on 
sralego,cediendo v n  eclefiafiico fu  deu- 

di*,no fedeue tn  efie cafe,enfenderla d i­
cha cédula Realjporque redundat ia la di 
eha cefsion en efenfa , de la jurifdicion  
Real,y defus fu bditos.*  Quod eft men­
ti tenendum. Et quando debitum no 
procedit ex dccimis,dantur prouifio 
nes anulando confignationem.

S V M M A R I V M .

X A Ppellatioin  caujispijs non efi a d-  
EXmittenda. 

jf Salarium  fa m u li efi feluendum  appel 
latione remota.

¡  Salarium efi fwe retardatione feluen­
dum.

4  clientuli folent i» caufa fucumbere, 
quandanon¡oluunt falariurn aduo—  
catis.

y Sententia folutionisfalari] femper efi 
ifxequenda,appellatione remota.

4 ¿ .^ a n tita s  mercedis efi conftderanda,
».■ tft  fententia exequátur,veloon .

O y A E S T I O .  154.

Vtfum iudex eccle fi afi i cus fa­
ciat vim,qui exeqmtm fin­
tenti am f  olui tonis f  alar io- 

i rum,famuli,admcati,procu 
ratoris,  ̂aliorum,apYll '̂’ 
tione remota,

S
Ententia lata in caufis pi)s,rolet 
cxcqui appellatione remota, v t

vt docct.Alexandcr,in addit.ad 
B a r t o U n J .  mella,verbo,appellatio, *‘ 
f f .d e alimentis,& Ciuarijslegat. N i-  
ccllus,in traftatu. dc concordia g l o f  
fa ru m , falent. <5.numcro,39, &  A t io  
eft,quia quod eft pium,celeriter exc- 
cu tio n i mandari dcbet,& per confc-

quens.
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Secunda pars,trafta. dc Cognitione
■quenSjapprllati'O non fufpcndit exe- 
cutioncnid.fin.dc appelkt. recipien­
d is,ex t]ua ratione iníeiút D o fto res ,  
q u o d in cau fa  dotis , non afltnittitiiir 
a.ppcllatio,quiaipiacftifieqiJC ir¡ cau- 
fá peícntis ni£rctdem,vt tradií,Rora, 
diuerforuhijdcciíior-c, 764. numcroj
3.part. ivq«atr> referí,&  fequitur,Ru- 
|clitius,in iraftatü.de appellatibn. §.

d ic it ,q u c d  refpeftu appcüatJOnis éft 
t'onfidcranda q u a n tita sp c tita ,&  q u t  
lita sp etcn tis . '& íic  arbitrio iudican- 
tis  iJlnd r e l in q u it ,  dum petitio  non 
excedattricnium,cx,I.S>.t i tu lo ,r5. li­
b ro  , 4. re co p ilk t io n .q ii ied ift in ft io . .  
m ihi fatisfacit,de fic fe c u n d u m iu p ra  
d iftam  refo lu tio n em  iudex eccje iia-  
fticus faciet,ve l non fac ie t  v im rq u o d

a.£apit.3.nuir.eio,2 8o.&  d ix im u sf  n, iuprem i R cgij  Senatores c ir c j in ip k  
q e ^ it io n c ,!  M .quam  o p in io n e m  am cien t,pro caufarum  varietatcqA jrqni 
p!if,t,Si|iimuTidus Schacia,in  trafta- ta tc ,v t  d ixim us in bac,2.:parte,qna'ft, 
i u . d e apptllation.quseftion.i;- lim ita  labs fo ln t io  fa la r io ru m o m n i-
tion.S.nurr!efo,9.etism linon co n ftc t  pr;efertur,vttrad it,G racian us,ia  
dc paupcrtatefam iili,quia  illud, non, pra,numero,2/j.
tam ?x paupertate,quam ex feru ic io  
p r o c e d i t . - fcripmw tfi d t im e  d i  
mnetnm, m oraihm  epm meretnarij',iui 
apnd teyvfqm ad &  d ic it  vnuM
iingularc, fi verum cifet { vt quilibet 
fo lu a t  falarium fine retardatione) vi-  
d c f i c c t , q u o d  ij q u ip ro caT ato rib u s , 
aduocatisfam HliSjpatrocinij m erce-  
dem ,fcu verius,boBOcarium non ib i-  
ÜU n t ,q u o d q« a n d o q u e  fu ccum  b u n t 
in i'aufa,aut illius finem c o n fu m p to  
iarn cau fe  va io rc  vix  tertij b*rcd e»  
v id en t,  &  fic o b o  eft hábenfta c o n f i-  
d cra r io  an in d ig e tu tm c r c c d e  ad fc 
a ieadu‘m ,vei non indigeant, Vi tradit 
l lrb u ff i is ,a r t ic u lo ,3.§loíía,7. numer.

S V M M A R I V M .  '

A PpelUiio m n  a d m iu im  in e x it»

A pfelU th tft^m ttendayqm  ad cfte 
Cium deuolm iunm,
OhiigM ie ehameraliSyex qmtu.or evm
fo m m n q ñ k  h a h em  ' ' f m m a m k x m im

'
S¡jím (7mt4 faedtipíi 
Qom ptnfÁñe m n  adm iititm  "m B U -  
g a ih  ne i» fo rm a  tamir<t,

i Q Y A E S T i i 0 . i 3 > .

 ̂ m viaiurus
q ureftio ne, Graciamts, difcepta
tion.foreni.cap.2 37.nuracro,44. vbi 
eleganter , & magiftraliter declarat

d icit,quod fententia fo lu tron is fala- - CameVa faCieit V tm  exeúUeñ
njseftexcquenda,nonobftanteappcl - ' ^
lationc,feU Qppofitionc.Idem  tener, CtoappeUatWneTeinOta, 
Manáoftus,intTaaariud-c m on itorijs i  , '

OB liga tio  fafta in forma cam e 
ra?,eftexecutiua, vt refolu it,  
S igifm undus Schacia,in  tra- 
n a n c m a « n a r a , ix  d .x, m  qua^^^¡onc, a « „  d iM p cH ^ io n -Iifaro ,! .  cspi.rtj.

i »  P a z , m l u , p r K . , 4 .p a « c , .  ,o ro o , n u m .ro ,.7 .q u * ft io n .4 .e x < ju a  Í , i „ .

n ? í ñ ! i ? , í r " “ ' r "  u' 'ionededncit,q u 0d ficu tin  e xeciu i.
r c r h m  t i ,  f>3c m a ui, non admittiturappellatio .■ fic i„
mero 2! G ntentiilata.excqiiendo initruracu

. . - c a m e r 2 l e m . i „ * f e n , e , . , i , e ; e "
Í  « i b u , , c 4 p K . . . 2 „ i e u l . 3 . ; u " 7 ™ ; ”  q ™ " ' 3p p r f l « 'o n e  r e m o .a .v t t r ,d i t

Í icr,2;.vin yefter,tafuapraxi,hb.7.cap.3.nume,

‘ 7»
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‘ T7.vcrficulo,am pliiis ,vbidicit,quód opponatur com penfatio,vttradit,Se j  
folum appellatio eft admittenda,quo k . in  fuisdecihonibus A rago n ix ,d c-  
ad efFedum d eu olu tiu u m , non retar- cifion.^o.
’daTaexecuiione,vt d o c e t ,  L an ce lo-

per viam v i o l e n t i a 354

tus,deattentat.2.part.cap.2i. limita-
t i0 n .y 3 . i n  p r i n c i p i o ,  n u m e r o ,  yp.Mar
quefanus,in r r a ( f t a t i i . c o m m i f . 2 . p a r t e

c o m r n i f .a p p e l la t io n .p e n d c n t c ,n u m .

3 27.Ruginclus,in tradtatu.de appella­
tion ibu s,§ 2.cap.5.numc.i27 & ,i3 0 .  
Thefaurus,deciiion. 26. & fex priuile 
gios refert huius ob ligation is  C am e 
ralis IoannesAlQÍfiRicij,in decifione
64.& C()lk(ftaneis in c o lk d a n .  4y2, 
in,2.parte,& rationem afsignat, Scha 
cia,vbi (u pra,qu xftion .i7 . limitatio, 
p.nuraero, y.quia l ic c t  obligatio C a -

Q V a£ S T I Q . i 6̂.

Vtrum iudex ecciefiAflicusfd* 
ciat vim , non admittendo 
appellationem d mandato 
de exequendo.

Ide circa rcfolutionem huius 
quteftionis,plures declaratio­
nes,&  lim itationes, quas re­

fert,Sigifmundus Schacia, in luo pe-
meralisnon habeat paratam cxecu - rutili tradtatii. de appellationibus,
tionera,vigore alicuius ftatuti.vel co  qua?ftion.i7.1imitatione,i o. ex cuius
fuetudinis, exequitur tamen obliga- doitrina c o l l i g p  veram pradicaiu
tio,quia com ponitur ex materia,qua» huius qureftionis , fi caius de fa—
de iure communi eft cxclufiua appel ^0 cqntinganquia requirit altiorera
lationis.Primo co m p o n itu r  ex co n -  indaginem ,&  tempus non inftat.
fc fsiopeiudiciali d eb ito ris ,& d cin d c
ex prjecepto fadto c o n tra  ipfum debi S V  M M  A  R I  V M .
torem confcfllim .Secundo com poni
íur,cxfuíceptionepríecepri a d k l u é  E. jRbitriumplenffm,quomodoinielli 
dum .Tcriio ex fu fception e cenfura-

3

I
rtjs.

rura,& m a n d atiexecu tiu i.  V nde fic 
obligatus habetur,ac li elTet iudiciali 
ter confclTuSjVel de d eb ito  conftarct 
per rem iudicata.ra,vt tradit, G eroni-  
mus Gabriel,conf.é7-.numero,8. libr;
i.Q uarto com p on itu r  ex pafto &  ex-
prefla renuntiatii^ne, qua debitor iu- 
re iurando prom ittit, &  renuntiat ap 
pellationi, & iuri a p p ellan d i;  quod 
padfum excludit appellationem  , vt 
doccr.raulus d eC aftro ,in ,l.poft  rem 
iudicataro,numero. 3 .ff.dc re iudica­
ta.Ex quibus conftat iudicem cxecu 
lorcm , non facere v i m ,  exequendo 
fentenrigm appellation e remota. Ec 
ita oblcruat ftylus C urite  R om ana,

^ qui facit ius,c.qiiam graui, de crim k
ne falfi.quod am pliat,Schacia,iuprai Inctrde Itqmiur,
numero,aq.etiam fi o b lig a t io  non iit 
liquida,fed veniat l iq u id an d a, vbi rc 
fercplurcs d eclarationes, &: ctiatn fi

d eg a tu r.
Claujula *  confcietiam tuam onc 
Tzmus*quamsdo íDíílligaiur.
^Jttd committitur confciemtA alicu-- 
iusicommittitur libero atbttrte.-  

AppelUtio admitiiiur i» arbitra--»

Afentemia iudicis,qui male arbitra­
tus efi,pstejí appellari.

6 Concordia opintenum traditur.
7 Eat rom,quddo dicatur reliti a eletíio, 

in nomtnmione cappellani.
8 Patronus, cui fua confeiemia onera­

tur,potefi eligere etiam indignum.
9 Patrono, qutfetefilibere nominare, 

non efi mobendaquxfiio, fibene , vel 
male nominet.

10 C en f cientia efi quidam v ir  bonus, qui

Q V A E -
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prÉ,qvi*ñior;.70;KBtnerG,6.8'sn.vlíi 
Q V  A E S T Í O *  *3^. tt íiatü rcffe  c re b r io rctn opiníontro
^  &  q kd d  idtm  opererur q u cd  canfii $

V m m V icA rim reneralis, m i c o „ , n . í , » . t o l i b c r o  arb im ó  iuditís,
. ¿   ̂ qiiod tiUs c o n íc íc im a  enera*-

t d u j a  m jp tn J a t íO n íS  j U í t  a  twrjVt vtroq ue caíu  non admittatsst
T m i f i c e c m m i f f a ,  cum cím a p p ella t io ,vt rrad it ,F rgn m .jr í  í rSII

/«¿«,*tuaineonfcía,tíami  ’  f  . . n-¡,cap3r.íiipeTnis,m:rr!cro,i iJjir5t.£-
O i íc r a iT íU S , p o p i t  t x e q u t  tion.4ftalent.15.tle appelíatioii. Rc-*̂

íuam fentiüdm , appellatio bu£us,in traetatn.de appelktroiivar-
n e  r e m o t a  ticu lo ,3 .g]o£ V nV nU m e.i.& ,:3 .T iia-
mremui ,  quel|us,de ra ra d u lin a g ic r ,S .4 . ’g l« C

í.n iim er.i  i .G r c | o r in s  T©íOfamis.iit

SO le tP o n ti fe x  csuram alicnitic traáatu .de appeílatjon.ljbr. 3. tapá%
legare ,cu m  claiiíula de q u a íu -  iy .n n m er.i.&  ratio huius opiníotíis

prasqusedenotát liberum arbi-' eft,qiaiaíblus D cüs cñ  fu p t r jo r c ó is f
triiiais&  poft fententiam latam inter ’ oicnti*#Vnde non poteft sd alios á í -
poniíur appellatio ad P o n tif ic e m , &  periores appellati, vt dOcet,Frsr!Ciis,'
dubitatur,an talis appellado habeat: Gregorius ToloraUns,di€to,cáplr,
cifebluiftdeüoiütiuum , vel fuípenfi- 1 5.nuraer.r3.&  ficíccu hd u m  iftstei o -
imjDj&didtamfenrcntiam latam á iu  pinioncm ,iudex ccclefiaílicus,datos
dícc.qui imbet liberUm arbitrium , e-' d id a  claufula , non faciet Vim
s e q u a id a m  eíTe appellatione remo* exequendo appellatione remota,
la,tradit,Fdinüs,in  capit, íoper his li Sed contrariam o p in io n e m , itno
iriitaríoiKRi n u m e r o , d e  appellatio fjw^d iudex delegat*’ faciet vim,quia! . 
mfe:as,Menochius,dearbitrari|s,libr.' k  arbitrarijs admittitur appdlario,. ^
iA|ii*fiion,7o.num cro,i3,Siraonce], docet Francusjin capit.cum iitRom it '**
in cradatu.dcdccret.iibr. i .t it iilo , i ,  na,numero,i r . in fin.de appcllatioo.
aamerOjS.4edfio.Luceufis,42, num. dicens,quod fi iudex máléarbitrtíur,
g lakofperusFarinatiusdn qU*ftion. poEir appellari, etiam in co m m ifd s  I

crimiiiaÍibiis,!ibro5Í.qu*fi;ion.i7.nu fuo arbitrio.Idcm tenet in,capit cum
imiro,|©.Rugelinus,intradatu.de ap pararis,fub,nufficró,4(y. in fim de a p -
pdlationoS.9.gloif.2.qua:ftion.4.nu- pellation. numCi4 ftSimonceIUs,vbiV
^ l.fb ilo q u k u r .d e  pleno arbitrio, &  lupra,Ubi.titulo,1 ,numero,£  M eno
de mero arbitriojqoia licet fenrcniia chiUs,c6nf.42.fub,nm ai.Couafruu^
fu e rit  lata á iudicehabente fimplcx variarum,refoluit,libro,a.cap.ii.nu#
^.rbkrium^nonadraittitur appellatio, me. i.verficul.Secundo adUerfus,Fa-
q u o  adeffedum  fufpcnfiuum, v tfcri  rinacius,fuprá5qu*ftion.i7-nuffiero,
fck,Speculator,quem fcqaitur,R otaj 28. verficulo, contra hanc cxtcnfio-
dediion.47, numcr. ^.dc appellation. fic fecundum iftam opinione
in nouis,Marquefanus,intradatu.de faciet vim,non admittendo appeiia*
co m m iC i.p a it .in  comniiif.appeliat. nem.Sed pro concordia opinionum ,
in Romana Curia,cap.^.num ero,j}. dicendG eft,quod prim aopinio pro-

S f .v b ifc r ib it ,  quod ea claufula, ccd atq u o ad  cffedum  fuipcnfiuum: ^
Super fíéldíOKl'e'ientiamlitam g rm m -  quia non obftantc appellatione , iu-

2 m m fi operatur,vc caufa ccnfeaiur re dcx poteft cxcqui fuam fententiam,
SiiiiTa arbitrio boni vi» i,&  fic tollit ap Secunda vero opinio procedar, q u o
peiktioaem ,YC traditjMenochius.fu adeffed u ro d cu o lutiu u m : quia n o a

obftaacc

' Se cunda'parsjtrada.de cognitione
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perviam  violentix,qu,cft.i 33. syf
1 . 1. - -_ Je. .

bus capptllaniarunijde Fafto conrin '- 
g ifrp io u t  Vidi ui fappcíl;t!iia*¿íf t./íí , 
diid.Hedy íGndaraá Ferdinando Po 
blcte CWÍ15S patrona cIR  D . F io r e n d i  
de Z e fp e d rs , v x o rD .d a c id e  Zeua- 
l io  Sjditii la c ü b í  a-qucs.

S V M M A R I V M .

obftante d i f t a  co m m irsio n eY
dat m o d u m  a r b i t r á d i  ,  p o t e r i t  i u d e x  

t i p p e l l a t i o n i s  f e n t e n t i a m  r e u o c a r c -  

Ita  c o i l i g c s  c x , g l o i T . i n  c i e r n e n . . . v e r  

b o . o n e r a m u s , d e  i r . r c  p a t r o n a t u s , l a  .  

i n , § . f e d  i f t a q u i d c r a j B U .  1 3 d .  i n i m .  

d e  a f t i o n i b u s > F e l i n u s , i n  c a p i t

his,fub,nu. M .limitar.4. dc acciuatio

nibus. 2-t r
Ex quibus de fadlo confultus r e i -

7  pondi,quod fi in fundatione cappel ^
an it,rclin qu at«  p a tro n o e lta io c a p  »

p e l lL i .v t  d igni t i ,a | i i id o n e u m ,c u
F  - P ■i’  ̂ i ...J I  Capttul.i^cflency 17. Coneitij Trt—

dentinipráCÉÁii im>iJii.aííoní, ¿ r  so- 
reUiom. "'■■■-"

.%e.nteniia contra 'officisUrn quando 

eft exeqmn-daftn fa d jc a iu .

Difpoftitio cm dts eJi eonforr îs mri ca 
nomce.

Iniicatord fintenfia, quando Pó- 
left exeqtii appeiiarisne rernotdi

r  — . '' i.. w
clauÍLila^^ Suferqudco'fftcientíam tm
e n e r a t m s  -A q p \ ( j á l c n c t  eleftio tafta 

• ab ipio, etiam fi nominetur clericus 
in minoribus conftitutiisq&omitatur 
face rd o s: quia tota  difpofitio reliu- 
qóúurarbitrio parroni,ciii data eft fa 

8 c u i t a s , e t i á  i[idignumelig‘’re poteft,
-vt m,l.ciim  quidl,24.1f; dc leg.^.quia ^ Seruandurneftm Reghm.vbi comra 
in  hoc  caiu ct fiat iud ic ium  ration is, tmmnoneji:diflifimmdemrc cano­

nice,
Sententia,qua continet d h e r f a  capitii 

la^nón e x e ju h u r  v itra  tria m iliiarna  

rapetinosj'ecks de ionfaetadine.

&  c if ic n u r iiu  if voluntatis,vt in ca ­
pit.non, folum ,dc regularibus,&  traf. 
a d R c lig io .  l ib io d  .Aciubd fo lo  d i ­
fto  p a ijo n i]¡tjld rb um jcum  e iu sco /  
cientia: cleftio re.linquatur'3 tenet, 
ig lo if  v e rb o , confcieritiam ,in capit. 
ílatu£um ,§.aíítílbrem , dc icfcriptis, 

lib ro ,4.& tradit,Mafcardus,dc p roba  r/ • 1 i r  n- 1»
tio n .co n c lii( Íó n .4 i4  nimhe i.nec eft V t ru m m d e x  eccleftajiicm  d s  
referenda qincfti -. fi bene fecerit, vc tUS a d findtCítndíém , f a c ia t

Q A ^ A E S t l O .  133.

n)im,exequendo \uam fmte- 
tiam appe liat tone remota,

i> I i ie r f i s  m od is proceditur dc iure 
no ftroR eg io ’, quando prtetores,,' 

&  illo rum  officiales,findicatur: qu ia

9 ibi docer3gloira,bc .C o r n e u s , t o n i i -  
lio ,349,K urncro,d,in  ta n tu m , q u o d  
io lu s  Deus,-& n a a iiu s  iudex eft c o g  

* nitor fi male f e c e r i t , v e l  arbitraftus 
fu erit jV ttra d it ,M an d o fiu s,co n i.  24. 
r.umcrOjq.Natajin rcpctirion . c lcm e
tine.fa:pe)nu m er.57 de v c r b o r c m  iig  ^ ----------------1-—

n ification .Cauakanus, d cc ifio n .4d. nulla fententia exeqiiitur, v ltfatria  '
num er.i !9.in,3.p.quia fccundit B a li m Pha maífápetinorum,ví cauetin -in
quem referc,Ia ion,ind.§.(ed ifttuqui *.17 rit.y.lib.t.recop.quam declarat, 
dcm .dea ft io n ib u s, c o n ia e n r ia , eft Azeb.in,1.2,df5Í4tit.7.1ib.3 rccopiil,
quidam  v irbon iis,q u i in co rd e loqu i &  Ioann.G utier.lib .i.pp.q.39.Boba-
tiir,& iic  non habet iudicem  fuperio  dilla,in ru‘a politica,lib.kcap. r.nurn,
rem,ncque arbitratorem ,vtdQcct,Ia 2 49.&52 50.& ,C u r ia F i] ip ic a , 4. p.^.
fon .in , Id e  pup illo,§.nounm ,nm m e. quinto,n.3.&,4.vbi illud am p liat, in

2.ff.de noui operis nú ria tione .Q uod  fententia lata per E p ifco p u m ,* €,0«- ^
tene menti,quia fícpé notarios ApoJlpUcos;por ein o m ,

, Y y  bradosy
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. a u n q u e  f e a  de fufpenfiortyoyrifta* nc,in cxccífu vcro admittenda cftap 
dlos:el quat[e fu n d a ,*  in c.i.fef. ^c\UnG,*jparM efii fe dan pteuiñonn

Secunda pars,trada. dc cognitione
hrados
cion dell i/2 ,Ĉ  J J
G .C o n c il i jc u iu s d c c if io p ro c c d it in  
vifitationc morurn, &  corrciftione.n 
cxplicuimms in prima parte,huius tra 
a a t u s jg lo f  54.&: tradit, Lancel.
de attentatis,2.par.cap.i 2.1imiiar./p. 
fed nos loquim ur in caufa i in d ka- 
tus.qu^ in multis difert á vifitationc 
morum,cum agatur de excefsibus co 
mifsis in offic io ,&  dcpunitione dcli- 
f íorom ;ian de officio,quam ad quae- 
rcllam,& petitionem partis.Et fic in 
qu^rftione propoiita,omiiTalegcRcg 
n i,&  ftylt) particulari alicuius ciuita 
tis,vel prouinliae,iure communi inf- 

4 pcifto,iaIis fcntentia lata in findicatu 
á iu d ic e , contra fuos officiales s pro 
d e lid o  coinmifib in officio, eil exe* 
queda appellatione re m o ta , lex,nui 
lijvbi BarroLPauldc Bald.C.quornm 
appellat,non recipiantur,&efttex,in
cap.ei q u i,§ .nulli q u o q u e , 2. q. <5. &  
tradit,Soci nus,reguI.24Jafiin ,R qui 
iurifdiftioni,numer.p,ff.de iu rifd ia

$nhth 'noñm ,*\x  tradit,Schacia,vbi fa 
pra,num ero,nono,verficulo, quid­
quid fit in pundlo iuris. Sed contra* 
ruim video pradicatum,quandofunt 
capitula,fcparata ob caulas diuerfas, 
quia tu nc,tot capita,tot fentenm .

S V M M A R I V M .

t j p  Xeommuntcath non fufpendiiur 
per appellationem, 

a appellatio mnfufpendit exetutioirm  
cenfurarum,

5 Sententia exeommmha$ionhdieiiwr 
medicinalis,

4  Excommmieatus,licet appellet pOm 
tefi denuntiari,

5 Sententia exeommunicationis conM- 
tionalis, fufpendtturperappeUath-* 
nem,

Q V A E S T I O  139.

omn.iud.in falentia, 8. R ebuffus, m  iu d c X  e c c le f i a J i k u s i e *
tra ila tu .d eappellation.amc.y.glofl* j  r  d  J
2.num c.3.verí.3.G regor.Toloí.inco cUrandoaljqueep C x C 0m &

* d em traaat.lib .y .cap.z.E t quodh;cc niCétUmPoB interpdfitaaf
fcn ien tiaprocedattatn deiu rc c iu k  p e l U t m e m / a c i J v m »
l i ,quam canonico,tradit,E ra n cu S iin  i  J
rubric.dc appellat.numero.22. quem
refert,&  fcquitur,SigifmUndus Scha t  Xcom m unicationis rententia,no
cia,intra¿lat.dcappellat.q .i7. limir* '•^fufpenditurpcTappellatione, v t
i6.nu,2.& lic fecundum hanc opinio tradit,Pontifex, in cap.paftoralis,S*
nem iudex ecclefiafticus, nOnfacit verum,dcappcllat,ilaDoil:ores.in,c.
vim exequendo luam fententiam fin is cui,§.fanc,de fcntentia cxcommu,
dicatus, appellatione remota. Q u^ Bcllaracra,decif.5i3.cappclla T o lc f .
fcntentia temperanda eft dc iure Re- decir,29S.quam regulam cum lex dc- 

^ g io (q u bd  feruandum eft de iure ca- clarationibus,tradit, Alex. Triiraac.
n o n ico ,cu m  non habeamus contra- lib.j.tariarum refolut.refolui.y.Pro-
riam difpofitionem ,vt in cap .i.  &,2: per.Farin.in quicftionibus ciim.limi,
de noui operis nuntiatione ) quia fi 5.n./78.& dixi in k ft . i .p .n u .  z l P r o f
fcntentia excedat tria millia marapc qua fententia expendo bonum ttx -
tinos,non exequitur vitra tria millia tum,in cap.pcr tuas, 40. de lententia
inarapctina vtrefoluif,Bobadilla, v- excommuni. 5cdi£tu cap. is cui eod.
bi lupra,numcrq, 250. quia ad illara titu.lib.g.vbi appellatio non fufpen-
lummam habet iudex findicator taxa dit exccutione ccnfurarü,& erit reus
tam lunidiCtionem fine appellatio- cxcomunicaiusappeliationeprdcte.

E t
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p e r v Í R n i  v i o l e n t i a  3
X

0  E t CÍI radojqúni' Jcntenti«  cepíura-' 
ru.ir. f u h t  m e d i c i n a l e s ,  &  v c n i i i t  p r i q  

' c i p a l i t c r a d  c o r r i g c R d u m ,  &  f i c  n c c  

p r i P t c x t u  f r i b o k a p p e i l a t i o n i s  i m p e  

d i e t u r  c o r r e c t i o  ^ v c  t r a d i t , A b h . i n , C v  

k c p e . n .  i 5.de a p p e l b t . & a l í 2S j 2 . r a t i o -

4 . » c s f r a d i í , A b b . i n , d . c . p a í l p r a ] i s , § . v e '

rú,n,:7.9t}arelicet appellet cxcóinuni 
ea t US p D f c ftd e n u nti ari, vt i n,d. c. pa¿, 
l iora lis ,&  tradir,Lancel.de attcnt. 2*.

- p.c.izdim ir.?,i.q né  fequitur,Sigifra. 
Schac.in tra£i,deappe]Lq.i8.!imi.22* 
11.1 ,&,4.qua conclufionem  limitabis 

J fi fententia fuerit co n d itio n a lis , kcl- 
temporaiss ,v t f i  illud non fiat intra 
tslq  tempus , fit excommunicatus:; 
quia in h o c  cafu,fi ataltcxco-ramuni 

' catione appelletur,fufpenditur ip fa
i.ute cffedusexcom m unicationis, &  
nec eiit exco.rnmunicatus,nee poteft* 
denuntiari,etiam traniado tempore.^ 
vt declarat,Lan cel ot us*vbi fu p ra , Ii*, 
noitatipn,32 . num ero,30.& declarat,?

' Schacia,fu pra,numer. i j .y b i  poftuife 
plures declarationes, lecúdam quaS/ 
iud cxR egiuspocerkeauram  difiini-i 
re ,&  iiouifsímé,Aíexaad.er Treníftari 
cí n .fibro,, 2 .re fol u ti 0 .i n rc fo 1 u f i q n e , . 
5jdcappcil.per totam, v b ip o n it  fex: 
declarationes, .

Q Y ^ E S T l O . i q o .  ^

'y
Vtrumiudex ecclefiaflimsfi* 

ciat vim,ah [oluendoreum d, 
. cenfuris,mnobftdte appel- 

mtione aUoris.

TT^Ikitnus in,qu»ft.propófita, appéí 
lationem non fiipendercexcomu ' 

Dicationis cenfuram,qmia trahit fecii 
paratam eXeciuioncm,& fic,vt córra 
norutn,c2dcm fit difcipUnajdicendú ' 
eft in quítft.propofitaynó cife valida 
appellatione quo ad effedu fufpenfi 
iiG,ab abfolutione excommunicatio 
niSjVttraditjGuido Papa?,in trait, de

appcIlat.q.T iG.r1.r4.LanccI.de aiter,,
2.p.c.i2.n.To6.1imir.3.Rngimdeapp. 
g . 2 . c . 3 . n . 6 . & S c h a c , v b i  l u p . q .  ¡ 7 .  i i -

nnt.t2.n.20.& fic.iudcx ccclcfiaftic’  
non faciet uira,exequendo fuant fen 
tcntiara excom m um onis abfqlutio» 
c is ,  appellatione rem ota, quiaha?c 
cxccu tio  fentctia: eft faborauilis ani 

non pi^iudicat cauf^princi-

pali,

:: ^ A E S T I O ,  141.

Vtrum iudex eccfefiaftJcm fa- 
; ciat vim̂ exequendc Juajen. 
tet iam demolitionis operis/

" interpofita appellatione,

p A d a  noui operis nfitiationc,nihil 
. . . e f t  iu u o c k li j i f itra  tepus á iiircipre: 

fixQ,fiue dcruitiatio fiat iurc,v£l iniu* 
n a ,e .r .d c  noui oper.nutiad.S.. t iu  n ,  
p.3,vbi G rc g o .A n to n . Goro.ind'.f^. 
T au ri,vb i elcsátet declarat hac máte 
ri.á,lÍGet oraifílmitprcíetc qiia’ ftipné, 
quíf;ia roih|;dFív|cfQa:5 tingitÍn lipc 
cóíilio  D ñ i Árchicpiico.piToleti có 
tra. T áceci  at,ñ,.Qa,iTi;pi:>c»,.,I n q ua jefoI 
u éd ü cft ,  femiá dctr>olítionis eífc e- 
xcqpandam  .appcllaiioDC remota,I.í..
f .fed  fiJSjff.d'e-nouiDper.nuntia,., vbi 
denegat ur a udi? i)t la ilI.i q u i po 0:,cd  i-»? 
£tum prrctoris nouum opus contra­
xit, &  is ,cui denqgatpr audkT>ík,nó
appcliat.v't trádit,Schacíá,de appella 
tion .q .i7 .rur,k .i ,& Jn  liraít. 51 .refo-f 
uit Roftram qu^fiióné. Qiiá tcnet L a '  
cehdc aítét,3.p.e.28.n.78.& RugLin 
tr?,£t,de appellat.§.2.c.3,n.262.;& eft 
ratío ,quiadenútiatio  noui operis eft 
qU3?dam appellatio extraiudiciaiis,  ̂
vt docct,Rarr.inj1.i.n.8.q.9 ÍÍ. de no­
ui operis  nunt.&fíc iud exáiciturat-
téntare>poftdenuntiationem, & pm- 
nia veniQ treuocanda remedioartéra 
torújVt docetjgl.pcriilG tcx. in k .  nó 
folú,vcrbo,^.iíe;¿»f/';ífi5,^ de appclia 

, Y y  3 tio-
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tionibus,libr.^,& tradit,Feirara, cau com if t n r-.*. n «k: j -  •' ,
tela,58.Lancelotus,fupra,capi. iS.nu pcritorü r c í a t i o n c t n f p f t ^  
incro,6j.& '<4.Pro qua fententia eft talisfufpfdit e i e c n t i o n t l S i r ' ’ * '  «
te x tu s a n e m in c ponderatus,in,capí, ftioncDrnnoFt-.
g.in finvde noui oper.nuntiation.ibi: veríor &  tínpnrlil eft
*  Ideoque mandamuSyqumnm f ie  ¡i ita, i  n ? T  íi,

• " J E .  ■ !°^^^^^^* ‘̂ 2p*«ibus,céfcm urefire

Secundapars,traft; decognitionc

latisnem  htftsífm eii im tn e n tis  atíeiít'A- 
íum A 'ñi í ic ín  quíeftione prOpoíita, 
dicendum eft iudicem eccleíiafticü 
vim non facere,exequehdo fuam fcn 
tentiatn dcm olitionisícdifícij appel 
latione remota: quia alias rederetur 
fe fé  inutilis, talís denuntiatio,& cau 
tio  d cd em olien d o xdiíiciuTn , &  ita

• ^ t i

aTbitratorcs, v t  fcribi,Álex.cóf,2 i .n .
8.&,i2.1i,7.gquorü fentéiia nó datur 
appellatio,v t  refolu it,Schac.q.i  7.IÍ- 
m itat.i4 .n.i4 .m axim c,quiata  is c a l-  £ 
Gulatio dicitur partiü iráfaftiOjVt ira  
dit,Alcx.c6f.2 Kex,n.9 &  fie quando 
talis calculatio confírmaíür per fe n -  
tétiájbabct parata e xecu tion em ,q u »

~ Al Ai . . .
l i o  u e  UCUAJiA. tiv. ê  "  '  "  X ’ r  ^
füit i u d i c a t u m , n o n  obftante appella no fúfpenditur per appellatione , v t  
t i o n e , & notifícatarcgaii prouifione d qtctiSchac.vbi fu p-q .iy .lim it.jj.n------------
perviam  violentiaj, exd iftis  ratio­

nibus.
S V M M A R I V M .

A PpelUri fotefid fefitofum  yeU-
‘̂ t io n e .

5,& de iure R egio  tradit, G u t ic r . l i . i . i  
pp .q .^ ydbi: *  Q u e  Us alcances hechos 
fo r  Contadores de eoftrmidadyficndo eo 
firm ados fo t  fent e d a  de fue z  'ce fe tete .fi  
edeeutí fin embargo de afielad o,* In  ta-  
tü ^ c ó fc fs io  recepti non poteft c x e -  

G a icu ia m  d m tu ry fim m n i tra n fa --  qui,vt tradit,Aucdá.de excquéd. m á 4
d at .j .p .c . io .n .j i .B o b a d .in íu a p o lit i

*  Los alcances hechos por los  c5  c a , l ib .5 .c . ln .7 i .& ,7 l .  Guticr.de tn -  
tádorcsnom bradosporlaspartesi t t l i s ,3 .p .c .i .n .53.rarlad.lib .2.reruni 
v a p ro u a d o sp o rju ez ,fe ex c cu ta rt  quotid.e,fin.i.p.§.<S.ex,n.r.Faquinen 
finem bargo,* / f  .  H b.8 ,.cünti^uer.q.y8 .dec^oG enuS
■Cenfefsiorecepiladmimfiraiorisntá' f is .if  i .n .é .& clegater,M u ñ o z d c S c o  

d barón fuo trafta. de ratiociniis.c.ar.l■ exequtftir.
5 *  C u é ia s í in  ca rgb ,yde ícargo ,nó :

fo n  c u é t a s , * ' ¿ ’ ‘f ik  ' n í f  ' ' ...........
é Cafus de fa lté  trad itun

Q V A E S T I O .  141.

Vtrum iudex ecclefiafticus fa- 
■ciaí vim̂ exe querido fent en- 
t'i'am ealculatotídm apfelU 
t'ione remota.

bar,in fuo trafta. de ratiocinijs,c.2r.i 
n.ao.vbi pódcrat Icgé.j.tit.y.li. p.ibi.* 
*por cargo J  deflargoAcpuii ántea qu5 
expéíi ratio h ab eatu r, in fufpéfo erit' 
quata fit reliqua. E t íta cóclu dit.Sco  
bar,nu.j2. quód iudicatur in Regali 
C h á c e lla r ia P in c ia n a ,&  nouiísimé, 
R odrigidc cxecut.c./.arr.3.á,n.20. &  
I I &pradlicáprócedcdi trádif autor
CurisePhilij3ÍCfj2.p.§.4.verb.cuét3S, 
n,2.vbi refólUit .noftiá quceftionem, 
quód iudex nó facit v im ,exequcndo‘‘ 

  ........ appellatione r e m o t a , / o í

DV'biü  eft in iure,an iudex exequc d o jese fit  coformes^o co tercero en dsfcor
_ d o  ,íeinentiáfuam ,pet q uáconfir  dta.*  Sec* vero nó feruaiaillaforma* :

m atiu d ic iü  c a lc u la to rü a p p e lla t lo a c  ; V t tradit,Gutier.vbi fupr. quod nota, 
rem o ta ,faciat v im ,5¿- parte affirm ati- *  para las cuentas que fe  toman a  Roque
ná vidcnir cófirmaxe , G c ro n i.G a b r*  deiUalleyreceptorde la fd ta T g lefiaQ  in
cür.4J.n.i.li.i,¿k M arq u cf.in trad f.d e  quibus non fuit feruaia form a inris.

Q V A E -
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V

CLV AE s  T I o . T4J.

VtYum iudex ecc lefia (Heusfa­
ciat vimf roce de ndo contra 
laicos alquimifi as,ador ato­
res dmiOniifiUsfemosfexco 
municatosper annUyfor tile 
gos,imagines deturpat es, in 
€ ant atore S j l i h r  os prohibitos 
habites,  ̂cotra laborantes 
in diebus fepuis, et dantes 

focula ainat oria,apofiatas, 
fenegatos,enfalmatores;ma 
leficos,thefauruquArt tesar 
tibus magicis,comedetes 
carnes in dithus frohibitis.
A n c  propofitáquafftióné# plures 

^  * c o tt f te tc a iu s  iri qu ibus figilatini 
p ofsé  form ate articulü  v ió lé t í* ;  Sed 
breuirati e ó f u lé d ü k ü  cafus de f a d o  
có tig cr ir  jV idtbis e o s  c ó g e fto s in  pra 
xi E piico páE C *ro la? ,verb iG afus,vb i 
e o s ,&  alit>s‘t c fe r í ,&  fu n d a r / iu b r e ia  
r i fd id io m s  e e o k f ia f t íc f  jiriqulbtis ia  
dcx  e c c ié í iá M c á i  fió faciet vim pro-i 
c c d é d o  GÓcralaicGsyqui íim iiiacrím i 
na p crp e tra rü t ,&  plurcs caíus te fcrt  
G u ría  Filipicav3.p.§ a .del fuero ce le  
fia ft ieo ,& B o b a d .l¡ . j¿c  i7.&,37.&,47<

Q ^ > i E S T í O . I 4 4 .

Vtru iudexecclefiafiicusfaciat 
vifn;exeqHeridó cotra laicú 
pro legato pió dót is,v el a li­
m e t  oru,^  ̂reliBo alicuipio 
loc&,caffellA, vel hofpitalL

T ’\ E  Iure n o ífro R e ^ ío  eft p^naím-i

■E^pofira córra la icn ,q u iro ráiu dicc
ccclefíáftico cÓuenirlaicü,vt in,l.í6, 
t¡f.i.li.4.Tccop. qua ínípeda videtur 
dicédú iudicé vim facere,&a<Sorc.m 
in pa?oá legixeftc códcnandujVt d ó j

perviam violcntlt,
cet,Azeb.in,dd 10.3,0.49. cum feqq.'

Sed cótraria opihtó vcrior.&reccp 
tior eft,quia iudex cccleíiaftíc*’ cftcÓ 
petes iri fo lu tió n e legari pijiquiá lai* 
Clin cóccrnéribuspiet.ite íübduntar 
EpifcOpOjglo.óót vldda,c.re!atQ,de 
tcftament.vbi C oü u ar.&  noítrlqú^- 
ílionércfoIu¡t,IoaniGutier.lib,3*pp'. 
qi29.á,n.2.vbi tenetcotta  A z e b .& r l  
de iure c 6 raüni,qu5 regio fundar fuá 
©pinÍGné,fiveró aliquis preuehiat,ip 
feerit iudex,&  n óp oterit  inhiberial 
tero,

S V M M A R I V M .

(juaefl:.í43.&5Í44!!

I í  a u p p ofeforid í'e léríM em d cfid 'í 
r m t.

% ln h ih \ tío M ie k i» ffe llú tto n íS ,tn e x é  
cjitim s non a d m tttm r,

/  CPmraria opinio ín qm fiionepropofi 
tn y tfeh u r, -

4  D ífii» 0 ío proponitur.
5 AppelUti» in ludüiopofiefóris dliqtt» 

ido/sdm itlitúr.
O *  Inhibitorias fiti vifta de proc eíg 

fo, nofoft validásí

Q V A E S T I O ,  14T.

Vtru iudex ecc lefiafticus affet

ln iudiciopofiefforio,mdíci4 .
' ■ ¥^7  - ti , , /  ■
^ A u f a ?  po£e£ óri«fut céleritér té l  j  
^ in in á d ae ,v t  fupra demOnílratu eft 
ín tatú quód appellatio, nó furpédit 
c:técutiané,vtin,l.i. ‘C .  Ii dc mOrnef. 
pofttTsionc,fiicfÍt appellaíú,áe tradit 
Antonius G om cz;índ.4f.Taurí, n.ff. 
M olina,libro.3. dc Hifpanorum prí- 
pnog.cap.i^.nu.p.Guticr.i.p. canon. 
C.34.nu.§9.SolT§,'dc cenfibüs,libró 2; 
cap.r.num. i í .G raciam,regul.4T}.8: 
dciurecánO nicoillud  procedere,trd , 
dit,Lanccíot.deattcnt.i.p.c.í2.nurn, 
ip.&: lofcphus Ludouicus,decif. 20, , 
Bernard.Diaz,rcg.36.Iimit,fin,Cou¿ * 
ÉrUvi.pp.cap.i 3.0.8. AléXan.Treíítá A  

Y  y  í  varia-'
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tariarum rcfolut.lib.i.in rcfolat. 14. cii,Schacia,dc appellationibus,q.ic.
per totam,vbi declarat hac materiam art.4.vcrl.imo,qiic dtar.ia ii.ducncr
legis vnicr.Quibus fic propofuividu facilitas inhibcf di in Roira,vt noia-
bitatioeft,anvalratinhibitioiuciicis lijinfuisiudicibusponant dccrciO,
adqué?& ah virtutcillius fit retardan quod iudex inhibuit,& velCt tx hoc
dacxccuiiofententi«,&cxiupratra appellantes intrcductrc fylum.

- ditis,videtur diccdújiudicéccclcfia- 
ft ic ú appellationisvihi fa tere ;  quia Q Y  ^ t  S T I O .
virtute inhibitioUisdmpcclit? intcdit

« c c « i o n f , v t t t n c i . S i g i f B . S c p . m  V ir u m M e x appellátknisU-
trad.de appcll,q. I7.1imit.i imcbr.2. i f  / . ^
n.24.vbi dicir, quod quarficrct poft Vi}n,p7t)Jeref7elo j (n í( tS
inhibitione,nó dicetur attétata,& cÜ t Í a m d í f p n í t f U a m , f  c f i  iap*
hac opinione tranfit,in ««eb.y.n.ioR temporÍs,adproiemm-

Sed contrariaopinioncdctcndit} * n  -
Aufrcd.ad cappclla Tolofana,dccif. dam appHUtiOnem. 
fin.n.y.vbi limitat ditfa iura,quando
datur inbibitioiquiatGc iudex á q u é  Oft terminum aiurc cencfiTiim

Sccundapari,traffa.dcccgnitionc

debet retardare exccutione, qua^opi ad profcqucndam apptllatio-
nioné fcquirur,t,antcl.dc attcht.a.p, JL nem,non admitlitu.i appellans,
cap.7 2.1imitation.a5.p.incipali,n.i6< ticc appellatus,cum appellatio rema
& ,i7*&  dc com m uni oblcruátia agit* neat dcferta,ita probatur,in t l tm e n -
Aufrcd.fupra* , tinafiappcllationcm . d c  appellatio-

- In qua varietaic diftingucndu cííe nibus.Et fic fententia diifiniiiua lata
^ p u to jq u iaa u t inhibitione exprimi- in caufa appellationis, poft fapinm

lu r  a liquaiuftacaufaappclladi, quae temporis profequcndar. appellatio-
co ftatexaftiS j& tu cappellatio  debet iiis, non v a le t ,  ta n q u a m k ta  a non
adm itti,quo ad cífeiaú füfpcfiüura,& fuo iudice,itatradit,gloira magna,in
dcuolutiuG,& fic inhibitio rcófo lurc d* clcmcnt. fi appellationem pci illft
procedit,ita  .Bart in,hfin.n.».vcr. fc- textum ,& tradunt,Hoftieilfis, de B«-
quitur,ff.dc áppéllai.rccip. Bald.in,L triik,in cap cxtat,dc appcllationib*,
quirquis,n.uin fih.C.quorú appellat. A lcxán d ér,con f.i  14,011.s. volumine

_ n ótec ip iát,&  quod appellatioádmit i.Rota,dcciíion. 605; tit.dcappelia-
* taturctiá  in iudicio poíTcíroríojquá- tionibus,inantiq uí$ jV b id icjt iia íu if

do rátio appdládi eft In próptuy tra- fc obferuatum in ^uriaRomaua. & ra
dit.Cótaid.inVd.l.ynica,q. 1 .-n.lfi ve tiq cftiquia fcntcñtía lata , i  non fiio.
ro a p p clk tio  no fu legitima,ex caufís iu á í t t  eft hulla ,cap.aéfiílcfic i.dc iu
ca té ñ s in  ipfo prpccffu tQccxccütio dicijs, A f i c  cum fcntentia. lata poft
nó tetardatur,& judcx ariqué, faciet kpfu m  profequcndíP appcííationis,
vim ,in h ibtn d o iu d ici  áqu o,vt tradit dicatur lata á h o h  fuo iudice, fcqui-

tui quód fit n ú lk ;  quia perinde eft, 
infid.Schac.d.q.i7.1tmit.6,tnéb.7.nUí ác fi non fúiíTct appellatum, &  fic iu-

riíd id io  tcddi.ur sd rrimum ¡udi- 
« m , U . . l c c u n d , , i n l i n c , C . d c t c r a .

*  poribui appellJÚoms , Ifn.ncon-
íífi ‘fí.C.dcappclfaiionibus. Expui-
? i/oTcrw ik^r''"' «onfcquitnr , iiid i-
h ., df í - A ,  Cr Y™' 'i*'"®*’ *’* «clcfiarncum ipp'cllalionis ,

> ficobtm u i.Q uiaT td i vim faceré,exequendo íuam íc r.tcn-
liam
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^ tiam latam ,poft lapium  tcm porís ad' tú li ,v c l  fummie, á qua füií  a p p c lk n V  
p r o fc q u f  nt u i t ic a m :& f ia t a l i ic n t e n  v t  d o c c t ,L a iic e lo tu s ,d e  attcnuítis,U 
t ia a p p elíc tu r ,n o n  eft e x e q u e n d a , v t  iiftratibne,2.rnb,nii.i7.& fie iudex ec
declarat, A le x a n d e r  T rcn ta c in q u is ,  ¿lefiafticus vidcturvjrn faceré inhibe
librOjZ.variafum refolutioíiü'm ,iíi rc  d o  iudici  á q u o  ih tota caufa,Scinoni
fo iu t io n e ,5 .t itu lo  d e a p p c lia t ib m b %  «ibus capitibus á q ú ib u s n o n fu i t  ap

. v b i i l l u d declarat,& l im ir á t ,  q u an d o  k t u m  , Ócfequitur iftam o p in io n e m ,
 ̂ in teru e n ita liq u o d lc g it im u tt i  im p e- F rancusjin  cap.fii|jer eó,nu.y. de ap-

dirnentuin, quia tune eft audiendus^ p e lla tio n ib u s .
v t  d o cet.A b b a sjin  cap if.ex  p a r t e , e l Sed  prO iudicc  appcllarióhis,eftvé
fc g u r id o ,d e re fc r ip t is ,  péd ericu s d c  f l o r , &  recep tio r  o p i n io ,  & p r a d ic a ,  
SeTisjConliliOjioS. R ota  jd c c i f io n c *  q u i  poteft furpendcre iu fifd iftio n cm  
6 y.\n n o u is ,  titu lo  d c  a p p e lla t io h í- i  ín  to tá c a u fa ,&  fie ctiam qu o  ad arti­
bus,B cllam crajd ecif.aoy; c u lu m  fepáratiiro , in tantum , qu ó d

prOceíTuSjpóftdiftara inhibitioneni 
r i V A P Q T t ó  íaufátusjCíTet ipfo iure nullus,ira A -

147, Jcxander,conf.85?.nu,9.1ibro,íiRota¿
dcdfión ii¿a l iá s , i58 .dc  officio dcle-

VtrummAéxicclefiaflicus ap  ̂ g a t i , &  dccifion.óy.aliásj^di.appella^

' pelUtionis faciat -v im M i- .L  y . j A .  , fl ' quitur,Lancelotos,2.part.cap.i2.Iimi
h s n d o  í u d í c i a  q u o  á  t o t a C 4í i  ta t io n iz ^ .n .z .e g ó  V eróexiftim o viin

per viam violcntÍ2e,qüíeft.i47’ 3̂ 3

fa,quandó nonfuit appélla-
t u m j n t p  

parata
vnoartíc,

É g u la  iuris e f t jq u o d  in taritá 
i ud ex ápp i liari o ni s p  0 r c ft i n 

l i  caufa procédetC jin  quañtura 
eft appellatum  ab c o ;q u ia  iri árticnlo  
n o n  a p p e lla to ,nó eft iu d e x ,  vttrádit,' 
PauIusPariíius,Gonf.<56.n¿y.&,9.íib.i« 
v b i  rc fo Iu it,qu o d  vbi fen ten tia  eon ti

fa ce fe  iudicem appellationis,inhibó- 
id ó  irí articulo nbn d eu o íu to , &  noii 
ap p ellato ,nifi caufae fínt c ó d n e x e , &  
adiunft^jVtvidetürfentire^Sigifmuri 
d us Schácia,Íh traftatu*de appellatid 
ñibus^quíeftiónc,! S.lim itatíone, 47.' 
tncmbfOji.’m tA v b i d¡cir,qüocí dcei- 
íiohes R o tf  proceduiit í n articulis co  
i?exis,8r fie Cum rota caufa principali 
datur inhibitio,&  cftparenda, fe c u i  
fi capitula fücrint diftin¿ía,& fepara*. 
ta,quia túne iudex appeliátionis inhí   ̂ 1

nct plura capitula fcparara, íi appcila bendo,iudici á quo ácota caufa h - i  
turab  v n o in  fehqúis fcñtentia tráfit ©ictvim/ 
in fcm  iudicatam , &  rairtctür execu-
t ion í;q u iato tcap ita ,to tfen tcn ü ííe íA c  g) \r  a é  ó - r  t/rs
l i c l i c é f  multa cápita fínt definita,v n i  A t o  A l  O .  14?/

ca fcrip tura,&  v n ic ó  co n te xtu  pro ba
t¡onisfentcntííE,tamcn,tot funtfenrc V t r U f n V t c a r i m  H m r á í íS  h ü J  
tÍ£e,quot funt capitula. Et fíe inhibí- •  ̂ j  / . .>P v-r- , . ̂ «-A— ..,..- tusArchíeptjcGpAmsToletp

faciat vim y inhibendo vica-> 
fio foráneo , 4 cognitioné

 a-j ..............  ^

t io  lion d cb eto p e ra re  c ífc ftu m  vjtra 
cafum  in q u o  appellatio  e ft in tcrp oíi  
ta. Q u a r c í i  ín ter  partes lit ig etu r  fu -  
p e r  diuerfis pretcnfio nibus, ve l fuper 
diuerfis pecuniarum fum rais, e x  cau­
fa  feparata d ebitorum ,n o n  co m m ici-  
tur i#i£cntata,nifi rcfpcdu illius capi^

caufa.

íy 4 Sarpé
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